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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

vECRETO LEGISLATIVO N. 82, DE 11 DE FEVEREIRO DE 1937

approva o registro, sob reserva, da importancia de 101:9823700,
para pagamentos • á Soeiedade . Marvin, Martins Junior 43
outros, por _fornecimentos a diversas repartições do Mi-
nisterio da Justiça.	 -

O Presidente da Camara dos . Deputados dos Estadps
Unidos do Brasil:

Faço saber que a Camara dos Deputados decreta e eu pro.
amigo a seguinte lei: •

Art. 1.* Ficam approvadot o aotó do Presidente da Repu-
blica mandando registrar, e o acto do Tribunal de Contas re-
gistrando, sob reserva, as despesas oriundas de treze facturas,
na importancla total 'de 101:9628700 (cento e um contos nove-
centos e sessenta e 'dota 1h11 Ô Seteeéritos róis), provenientes
de fornecimentos effectuados, ao Ministerio da Justiça, por
Martins Junior & Comp. Sociedade Anonyma Casa.-Pratt,
J. G. Pereira & Comp., Walter Ellinger, Magalh es Sucupira
& Comp., Cb. Lorilleux & Comp., F. É. 13aptista te Comp. , •
pela Sociedade Anonyma Marvin.

Art. 2.* Révogaiti-se as disposições em contrario
Camara dos Deputados, li de fevereiro da 1931.

Awromo CARLOS Mann) Da ANIMAI%

.1.1wee.

DECRETO LEGISLATIVO N. 83, DE 11 DE rumam) DE 1937

Approva o contracto celebrado entre o Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação e e firma Demag A. 0., para
fornecimento de material á Fiscalização do Porto de Natal,
bem como o termo additivo ao mesmo contraoto, deter-
minando o seu registro indo Tribunal de Contei.

O Presideate da Camara dos DePutad0a doa Estados
Unidos do Brasil:

Faça saber que.a -Camara dos Deputados decreta o eu pro-
mulgo a seguinte lei:

Art. 1•0 'Fica approvado o Contracto Celebrado flo Md 30
cl e - janeiró de 1936, entre o Departamento Nacional de Portos
e Navegação e a firma Demag A. O., de Duisburg, da Ale-
manha, bem como o termo additivó ao mesmo 00/grado, fir-
mado em 15 de março do dito antió, fieando o Tribunal de
Contas autorizado a registral-oã, pare quO produzam ois ef-
feitos legaes.

Art. 2.° Revogam-se as dispoeiçõos em Contrario
Camara dos Deputados, 11 de fevereiro de 1937.

ANTONIO CARLOS RIDIDRO De ANDRADA.-

LEI N. 389 — na 8 DE amvaannto Da 1937

légula a incidencia do imposto da renda Sobre os negódos de
.corretagetn.

O Presidente da nepublica dob Estadóit Unido do Ilrashi.
faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono o
seguinte lei:

Art. 1.0 .0s rendimentos de negoeloa á corretagem, da
qualquer - natureza, ficam dura em diante, sujeitos unicamenim
ao imposto proporcional de dois por cento (2 '%), além do
complementar progressivo, nos termos dos arte. 11, 44 e 45
do regulamento vigente do imposto sobre a renda.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, O do fevereiro de 037, 118' da Indepenme

dencia e 490 da Republica.

*GETurao VARGAS.

DECRETO N. 1.383 — DE 18 DE ;ANEIRO DE 1937

Approva orçamento detalhado	 especificações especiaes re-
lativos ao fornecimento e in,stallação de machini.srnos
utensilios n,ecessarios ds manobras de aeronaves no aerá
porto BarthOlonfeu de Gusmão.

Publicado no Mario Ciliciai de 5-2-1931, a fls. 2.88e.

Rectificações

Na 1' linha da ementa, onde se 145:. "...especilicaçções...‘•
leia-se: "...especificações...".

Nas r e 3' linhas do preambulo, onde se 16: "..."Lufts.
chiffbau Zeppelin G. m. b. X."...", leia-se: "..."Luftsg
chiffbau Zeppelin G. m. b. 11."...".

, Na 1" linha do facho, onde se 18: " ..ajnélr0...",.	 .
"...Janeiro...".

DECRETO N. 1.418	 Da 25 Eas UNEM° Da 1931

Concede autorizaçào para se constituir' 'e futiccionar no bis.,
&ide, Federal, d Cooperativa Cultural Guanabara

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bram.,
resolve, de acoardo com a alinea c do art. 17, dó-decreto nu-
mero 24.647, de 10 de julho de .1934, conceder autorização
para se Constituir, na forma da mesma lei, á Cooperativa' Cul-
turid Guanabara, da cidade do Rio de Janeiro, e, após registro
na Direetoria de Organização e Defesa da Producção, do Mi.
,nisterio da Agricultura, entrar , em funccionamento.

Rio de Janeiro, 26 de janeira de 1937, 116" da Indepen-
dencia e 49 da Republica.

'ÉRADUCUO OFFICIAZ .
A Embaixada da França tem à honra de remetter ao Mi-

nisterio das Relações Exteriores as inclusas cópias de dois
decretos baixados nas Ilhas Panda e Norfolk pelas autorida.
das britannicas para pôr em vigor nesses dois territorios a
Convenção Internacional relativa á repressão do trafico de
mulheres brancas, firmada em Paris a 4 de' maio de 1910.

Ao remetter esses dois documentos, de accordo com o § 2*
do art, 11 da referida Convenção, a Embaixada da França tem

9artiLio VARGAS.

Odilon Braga.,

946-11-2-931-18$30%
Aell~	 —

DECRETO N. 1.419 	 Da 28 De -JANICIRO mo 1937

Pas publica a extensão, por parte do Governo da Gran-Breto-.
nha para as ilhas Papua e Norfolk, da Convenção Interna.
cional relativa d repressão do trafico de mulheres bratt....
.das, firtnada em Paris a 4 de mato de 1910.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii,•

faz publica a az/mug e, por parle do Governo da Gran-Bre..
tanha para as Ilhas Papua e Norfolk, da Convenção Interna-

•, Ciónal relativa ao trafico de mulheres brancas, firmada em
Paris a 4 de maio de 1910, conforme communicação feita ao
Ministerio das Relações Exteriores pela Embaixada de França
nesta capital, por nota de 30 de dezembro ultimo, acompa-
nhada de cópias dó dois decretos baixados pelas autoridades
britannioas nesses térritorios, documentos esses cujas tradu-

ç
ões offioiaes acompanham o presente decreto.

Rio de Janeiro, .28 de janeiro de 1937, 118' da Indepen-
dencia e 49° da Republica.

GETULIO VARGAS.

kario de Pintentel Brandão.
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'que as autoridades designadas para a repressão do trafico
de mulheres brancas nos territories da Papuasia e da Ilha de
,Norfolk são as seguintes:

Para a Papuasia, o Governador, em Port Moresby.
Para a I1h de Norfolk, o administrador.
Segundo as informações prestadas ao Governo francez

pelo Embaixador de Sua Majestade Britannica em Paris, o pro-
cesso desejado para a transmissão das Cartas-rogatorras é a
communicaoão directa entre as Autoridades judiciarias, as
quaes, nesses territorios, são as seguintes:

Para a Papuasia, o Escrivão do Tribunal Central em Port
Moresby

Para Norfolk, o Escrivão do Tribunal (Registrar Courg
da Ilha de Norfolk.

•\ Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 193a.

TRADUCÇÃO
PAPUA

N. 4, de 1935
Decreto

Para emendar o Codigo Criminal*
J. B. P. Murray.
18 de julho de 1935.

O Conselho Legislativo do Territorio de Papua, usando
rios poderes conferidos pelo "Papua Act", 1905-1934, ordena
o seguinte:

Titulo
1. Este Decreto deve ser citado como Decreto de Emenda

do Codigo Criminal, 1935. -
Emenda da secção 217 do Codigo Criminal

2. A secçãO duzentos e dezesete do Codigo Criminal é
emendada, inserindo-se immediatamente depois da sub-se-
cção tres,• a seguinte sub-secção:

"3'. Induzir mulher ou moça a deixar o Territorio ris
Papua para fins immoraes para ser levada para outro lugar,
ou".

Emenda da secção 228 do Codigo Criminal
3. A secção duzentos e vinte e oito do Codigo Criminal é

emendada, inserindo-se immediatamente depois da sub-secção
ires as seguintes sub-secções:

"(4) 'Produzir ou ter em sua posse, com o fim de fazer
commercio, ou para distribuição ou para exhibição publica,
publicações obscenas, desenhos, impressos, pinturas, photo-
graphias, filmes cinematographicos ou outros quaesquer ob.
jectos obscenos; ou

(5) Importar, transportar ou exportar ou facilitar a ex-
portação, para qualquer dos fins mencionados na sub-secção
precedente, de quaesquer dos reefridos objectos ou cousas,
pu de qualquer forma .pol-os em circulação; ou

(G) Effectuar ou tomar parte em negocio, seja publico ou
particular, relacionado cum qual quer das referidas coutas
ou objectos, ou negociar com as referidas cousas ou objectos,
ou de qualquer maneira as distribuir ou as exhibir publica-
mente ou fazer negocio de emprestal-as; ou

(7) Annunciar ou tornar conhecido por qualquer meio,.
com o fim de tomar parte na referida circulação ou trafico
punivel, que urna pessoa está envolvida em qualquer dos actos
puniveis mencionados na secção, ou annunciar ou tornar co-
nhecido corno ou de quem as referidas cousas obscenas podemn
ser obtidas, seja directa ou indirectamente.".

Secção 288' acerescentada ao Codigo Criminal
4. E'. inserida a seguinte secção nova depois da secção du-

gentos 'e vinte e oito do 'Codigo Criminal:
"288'. (1) Se, em vista de queixa apresentada sob jura-

] Inento, parecer a um Juiz que ha motivos razoaveis para sus-
peitar que, em qualquer casa, navio ou lugar, ha qualquer das
cousas ou objectos obscenos citados na secção precedente, pôde
elle dar ordem para que um official de policia ou- officiaes
de policia, citados na ordem, , ou para que todos os officiaes

de policia revistem tal casa, navio ou lugar, e apprehendam
quaesquer das referidas cousas ou objectos obscenos, que fo-
rem achados, e os tragam perante um Juiz, afina de que a
respeito delias seja cumprida a lei.

Qualquer dessas ordens deve ser cumprida durante o dia,
a não ser que o Juiz especialmente autorize para que seja
cumprida durante a noite.

, (2) Quaesquer dessas cousas ou abjectos apprehendidos
corno se refere, podem ser conservados por um Juiz, e, quando
não mais forem necessarios como provas, podem ser destrui-
dos por ordem de um Juiz."

Approvado pelo Conselho aos dezoito dias do mez de ju-
lho de mil novecentos e trinta e cinco.

TRADUCOÁO

TUARITORIO DA ILHA DE NoRPOLK

4, de 193g
Decreto

Para emendar o Acto Criminal de 1900 do Estado de Nova uai-
es do Sul em sua applicação ao , Territorio.

O Governador-Geral do Commonwealth da Australia, cor:
a acquiescencia do Conselho Executivo Federal, usando dos
poderes conferidos pelo "Norfolk Island Act" 191\3-1935, or
dena o seguinte:

Titulo
1. Este Decreto deve ser citado como Decreto Criminal

de 1936.
2. Depois da secção noventa e um do Acto -Criminal de

1900, do Estado de Nova Galles do Sul, em sua applicação
Territorio, são inseridas as seguintes secções:,,

Seduzir moça ou mulher
*91 A. Quem perseguir, seduzir ou desencaminhar qual-

quer moça ou mulher, com ou sem seu consentimento, com o
fim de outra pessoa ter com elle relações illicitas, dentro ou
fdra da Ilha de Norfolk, será culpado, mesmo que um ou ai-
gum dos actos que constituem o crime tenham sido praticados
fóra da Ilha de Norfolk, Penalidade: Sete annos de prisão.

Seduzir moça ou inulhei• por meio de drogas
N91 B. Quem, por meio de frende, violencia., ameaça ou

abuso de autoridade, ou pnr meio de qualquer droga ou ine-
briante, perseguir, seduzir ou desencamnihar uma moça ou
mulher, com o fim de outra pessoa ter com ella relações RU.
citas, dentro ou fóra da Ilha de Norfolk, será culpado, mesmo
que um ou algum dos actos que constituem o crime tenharq
sido praticados fóra da Ilha de Norfoltk.

Penalidade: Dez annos de prisão."
Aos onze dias do mez de março de 1936. — Guwrie, Go-

vernador Geral.
Por ordem de Sua Exeellencia.

Primeiro Ministro.,
0—d

DECRETO N. 1.420 — DE 26 DE JANEIRO nis 1937

Faz publica a adhesão por parte do Governo da Ihimania
Convenção Internacional para a salvaguarda da vida hu-
mana no mar, firmada em Londres, a 31 de maio de 1929.

O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brasil,
faz publica a adhesão por parte do Governo da Rumania, á
Convenção Internacional para a salvaguarda da vida humana
no mar, firmada em Londres, a 31 de maio do 1929, conforme
communicação feita ao Ministerio das Relações Exteriores
pela Embaixada britannica nesta Capital, por nota de 13 de
janeiro de 1937, cuja traducção ciliciai acompanha o pre-
sente decreto.'

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1937, 116° da Indepen-
dencia ,e 49° da Republicas

OETULIO VARGM.

Mario da Pint,eptel Branco°.

.._ G F. peare, pelo
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TRADUCÇÃO OFFICIAL
N. 9:
(2/135'37).

Embaixada da Grãn-Bretanha.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1937

senhor Ministro,
additamento á minha nota n. 138, de 8- de outubro

de 1936, tenho a honra de informar a Vossa Excellencia que,
a adhesão da Rumania á Convenção Internacional para a sal-
vaguarda da vida humana no mar, firmada em . Londres a 31
de maio de 1929, foi notificada officialnlente • ao "Foreign Of-
fice" a 28 de novembro ultimo, e tornar-se-á effeetiva, de ac-
cerdo com o artigo 64 da Convenção, a 26 de fevereiro de
1937.

Em"annexo, remetto a Vossa Excellencia uma lista 'dos
peizes que ratificaram ou adheriram á Convenção, com a data
do deposito dos instrumentos de ratificação ou adhésão.

• Aproveito a opportunidade para reiterar a Vossa Excel-
lendia os protestos da minha alta consideração. — Hugh
Gurney..

A - SUe Eicellencia.Dr. Mario de Pimentel Brandão, mini6-
iro interino das Relações Exteriores — Riõ de,laneire.	 •

••

DECRETO N. 1.421 — DE 26 DE JANEIRO DE 1937
Faz publicas os ,depositos dos instrumentos de ratificaçdo,

por parte de diversos paizes, da Convenção Internacional
para a unificação de certas regras concernentes ds immu-
nidades dos navios de Estado, firmada em Bruzellas a.
10 de abril de 1925, bem como do Protocollo Addidonal d
mesma, firmado a 24 de maio de 1934
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,-

faz publicas os deposites dos instrumentos de ratificação, por
parte dos Governos da Belgica, do Chile, da Hungria e da
Polonia, da Convenção. Internacional para a unificação de
certas regras concernentes ás immunidades dos navios de Es-
tado, firmada em Bruxellas a 10 de abril-de 1926, bem assim
do Protecolle Addieional á mesma Convenção, firmado tam-
bem em Bruxellas a 24 de maio de 1934, conforme communi-
cação feita ao Ministerio das Relações Exteriores pela Embai-
xada da Belgica nesta .Capital, por mota de 8.de junho de 1936,
cuja traducção official acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1937, 116 0 cia indepen-
dencia -e 49° da Republica.

TRADUC01.0 OFFICTAL

EMBAIXADA DA BELOICIA

Rio de Janeiro, 8 de . Junho' de 1936.
Senhor ministro,
Por nota n. 1.769, de 25 de novembro ultimo, esta Em-

baixada teve a honra de levar ao conhecimento de Vossa Ex-
eellenCia que, a 8 de janeiro de 1936, proceder-se-ia ao -pri-
meiro deposito dos instrumentos de ratificação da Convenção
Internacional para a unificação de certas regras concernentes
ás immunidades dos navios de Estado, firmada em Bruxellas

, a 10 de abril de 1926, e do Protocollo Addioional á essa Con-
venção, firmado em Bruxellas a 24 de maio de 1934. 	 \

A acta foi aberta á assignatura na residencia do Senhor
Ministro dos Negocies Estrangeiros da Belgica. Seis dos paizes
Signateries apresentaram, successivamente, seus instrumentos
de .ratificação: Beigica, Chile, Hungria, Polona, Esthonia e
Brasil. .	 •

Fui encarregado e tenho a honra de remetter a Vossa Ex-
celendia, em annexo os nove seguintes documentos, a saber:
cópia atathentica dos seis instrumentos de ratificação, bem
como cópia authentica da acta do primeiro deposito de rat;-
ficações, nota de Sua Ex.cellencia o Senhor Embaixador do
13rasi1 em Bruxellas e o texto das reservas formuladas, em

nome do Governo da Beigica, no que diz respeito á não appli.
cação desses dois actos internacionaes nos territorios colonlae$
e sob mandato.

Ao enviar-me esses nove documentos, o MinIsterio 'AO
Negocies Estrangeiros da Belgiea avisou-me que não deixará
de communicar as ratificações ou adhesões que lhe possam- ser,
transmittidas.	 .

Aproveito esta occasião, senhor ministro', para apresentar
a Vossa Excellencia os novos protestos de minha mais. Rita
consideração. — M. ,Mineur. 	 .

A Sua Excellenbia o senhor doutor Muscle Soares,: minis.;
tro das Relações Exteriores.	 Rio de Janeiro;

DECRETO N. 1.440 — DE 8 DE menina° DE 1931
Suspende os effeitos do decreto n. 1.259, de 16 de dezembro

de 1936, nos municipios de Guárehy, Pilar e Campo Largo,
no Estado de São Paulo, durante o dia 14 do corrente -mez
O Presidente da Republica dos Estados Unido do Brasil::
Resolvei suspender os effeitos do decreto 11. 1:259, de 15,

de dezembro de 1930, nos municipios de Guarehy, .Pilar e
Campo Largo, no Estado de São Paulo, durante o dia 14 do.	 ,
corrente mez, afim de ali serem realizadas as eleições muni..
cipaes; revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1937, 116' da Iodem.

dencia a 49G da Republica.

• • 	 •	
GritLio '1'74tn4s,

Agagièmnp4

Grrtme .VanoAS.

Mario de Pimentel Brandão.

N. 969.
9 annexes.

- . •

MJnisterio da Justiça e Negocipi Interiores

Por decretos de 8 do corrente, foram nomeados; Patilind
Scevola de Senna, para exercer, interinamente, as Tunocões
de escrevente juramentado do escrivão do Juizo da Setima
Prataria Civel do Districto Federal, freguesia de Inhaiirna;
Francisco .Pinto. de Figueiredo e Mercedes da Fonseca Hermes
Machado, para exercerem, respectiva e interinamente, as
funcções de escreventes juramentados do tabeilião do . 1° Off1.
cio de notas e do tabellião successor do 90 Wide de Notas
desta Capital, •

— Por outros decretos da mesma data, foram.designadol
o 6 promotor Bublico, bacharel Placido de Sá Carvalho; Parif

' substituir, interinamente, o procurador geral do District°
.Federal, bacharel Armando Prado, por motivo de ferias regu,
lamentares, e o r promotor publico adjuncto, bacharel Carlos
Sussekind de Mendonça, para substituir, interinamente, o 6'
promotor publico da Justiça do Districto Federal, bacharel
Placido de Sã Carvalho, e foi nomeado . o bacharel •Elmano
Cruz, para exercer; interinamente, o jogar, de r.promiltor. pu-
blico adjuneto da referida Justiça, durante o Impedir:neta() do

•effectivo bacharel Carlos Sussekind de Mendonça.	 •
— Ainda por decretos de 8 do cOrrente t e. ã vista dos Da,

receres dos respectivos Conselhos Penitenciados, foram per-
doados dos restos das respectivas penas, os sentenciados
Erasmo José Fernandes, condemnado pelas Justiças desta Ca-
pital, e Alberto Sarmento, condernnado pelas Justiças do Es-
tado do Espirito Santo; e foram commutadas, para 4 annos
do prisão, a pena imposta ao sentenciado Dorvalino Marques
Pereira, condemnado pelas Justiças do. Estado da Rio Grande
do Sul; para 21 annos de prisão, a pena de 30 amos, imposta ao
sentenciado Euclydes Soares da Costa, lambem condemaado
pelas Justiças' do Rio Grande do Sul 'e, para o- grão minirno do
art. 294, § 2°, do Codigo Penal, a pena de' 15 atuxos de prisão
imposta ao sentenciado João Marlene .de Queiroz, condemnado
pelas Justiças do Estado de São Paulo.

— Por decretos do dia 8 do corrente Ines, foranvrefor.
medos na Policia Militar do Districtó Federal: 	 -
• O *musico de 2° classe, João Damazio Gomes da Silva,
com o soldo de 1* sargento e mais 2 % desse mesmo soldo por
anno de serviço que exceder de 25;

Os cabos de esquadra Antonio Pereira de Lima,.. Manoel
Severo de Menezes e o cabo corneteiro Francisco José 'Soares,
com o soldo de 3' sargento-e mais 2 % desse mesmo- soldo por
anno de serviço que exceder de 25;

Os anspeçadas graduados João Marinho Corróa, com o
soldo de cabo de esquadra, e Ovidio Antonio de Souza, com O

FFi
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' Os soldados Achiles de Mello Duarte, com o soldo de
cabo de esquadra e mais 2 % desse mesmo soldo por anuo de
serviço que exceder de 25, e Antonio de Souza (2°), com uni
terço do respectivo soldo.

— Por outros da mesma data e atino, foi considerada li-
cenciada de 1 de março de 1932 a 2 de janeiro de 1935, Ce-
lina Martins !laureadas, aprendiz de ia classe, aposentada, da
Imprensa Nacional.

— Ainda por outros de 5 de fevereiro corrente, foram.
nomeados Cincinato Fontes da Silva, para o officio de escri-
vão, accumulando as funcções de tabellião, do 2° termo da
comarca de Senna Madureira, e Diorice Vasconcellos Lins,
para o de escrivão, accumulando as funcções de tabellião do
2° termo da comarca de Xapury, no Territorio do Mire.

Ministerio das RelaOes Exteriores
Por decreto de 8 de fevereiro corrente:
,Foi aposentado, por motivo de invalidez, por doença'curavel, verificada em inspecção de sande, o ministro pleni-

potenciario de segunda classe Fernando de Souza Dantas, de
conformidade Corn a parte final do inciso 6° do art. 170 da
Constituição' da Republica.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 4 dp corrente, foi aposentado, nos termos

do art. 170, inciso 4, da Constituição, Belmiro Martins da
Silva, no logar de operario de 4° classe da Fabrica de Cartu-
chos de Infantaria, visto ter sido julgado, por junta medica,
aoffrer de molestia incuravel e contagiosa, que o invalida
para o serviço publico, percebendo vencimentos na conformi-
dade da circular n. 9.701, de 2 de janeiro e decisão poste-
rior, da Presidencia da Republica, em 1936, ficando assim
rectificado o decreto , de 13 de agosto de 1936.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 5 de fevereiro de 1937

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Era-
'. )111 resolve:

Aposentar, a pedido, José Luiz de Araujo, no cargo de
chefe de Divisão da classe "P", da Estrada de Ferro Central
do Brasil (Quadro II do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas), nos termos do artigo 170, n. 4, da Constituição Federal
—1.507-37.

Exonerar:
• A pedido, Marietta Dorningues de Souia, do cargo de aju-

dante da agencia do correio de Providencia, na Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Juiz de Fórá—l.678-37.

Por ter adceitado outro mineiro nubUco, Luiz Madeira,

do cargo de carteiro de 1' classe da agencia especial de San-
tos, na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de São
Paulo, carteiro da classe "F", do Quadro XIV, do Miniaterio
da ViaçO.o e Obras Publicas — 964-37.

A pedido, Ainda de Sá Andrade, do cargo de agente pos-
tal de Christiano Ottoni, na Directoria Regional dos Correios
e Telegeaphos de Minas Geraes — 960-37.

(*) Decretos de 29 de janeiro de 1937
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-/
sil, resolve nomear:

O machinista de 2° classe da extincta E. F. Therezopo-
lis, José de Brito, para exercer o cargo de machinista de eis.
irada de ferro da classe "G", da E. F. Central do Brasil —
Quadro II — Ministerio da Viação e Obras Publicas;

O contra mestre da extinota E. F. Therezopolis, João
Adriano Corrêa, para exercer o cargo de mestre de officina
da classe "G" da E. F. Central do Brasil — Quadro II — Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas;

O escrivão da pagadoria da exilada E. F. Therezopolis,
Ary Koerner Coelho de Brito, para exercer o cargo de offi-
cial administrativo da classe "H" da E. F. Therezopolis --
Quadro II — Ministerio da Viação e Obras Publicas;

O sub-inspector da E. F. Central do Brasil, José Peroira
Cabral, para exercer o cargo de pagador da classe "A" da
mesma Estrada — Quadro II— Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

SECRET.Ã.RIAS " ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiça	

.

Primeira secção

Requerimento despachado

Bacharel Beraelyto Ferreira de Queiroz. — Indeferido,
na fórrna dos pareceres.

• •,
Segunda moção

Por portaria de 5 do corrente mez, fpi designado, nos
termos do art. 168, do regulamento approvado pelo decreto
n. 16.274, de 20 de dezembro de 1923, o capitão do Corpo de
Bombeiros do Distrioto Federal, Marciliano Ferreira Gui-
marães para exercer as funcções de pagador do mesmo
corpo.

O ministro de Estado da Justiça e Negooios Interioe.,
em nome do Presidente da Republica:

/Resolve declarar que, por portaria de 5 do corrente me;
foi designado o capitão Marciliano Ferreira Guimarães, a
quem se refere esta patente, para exercer as funcções de pa-
gador do Corpo de Bombeiros do Distrioto Federal.

Rio de Janeiro, em 10 de fevereiro de 1937. —
Agamemnon Magalhães.

O ministro de Estado da Justiça e Negados Interiores,
em nome do Presidente da Republica:

Resolve declarar que Laurindo José Ferreira a quem se
refere o presente decreto de aposentadoria, é guarda de 1,
classe da Inspectoria da Policia Civil do Districto Federal e
não de 2' classe, como consta do mesmo decreto.

Rio de Janeiro, em 10 de fevereiro de 1937. — •
Agamernnon Magalhães.

. •
O ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores,

em nome do Presidente da Republica:
Resolve declarar que o 2° tenente da Policia Militar de

District° Federal, Bento Monteiro Guedes, a quem se refere
a presente carta patente, foi reformado por decreto de 18 do
mez findo com os vencimentos integraes, nos termos do ar-
tigo 170, n. 4, da Constituição Federal, combinado com os
arts 60, paragrapho unico, e 66 do regulamento approvado
pelo decreto n. 22.587, de 28 de março de 1933 e art. 14,

(*) Reproduz-se por haverem sabido com incorrecc5es
no Diario Official de 5 do corrente mel, a fls. 2.885.

Ministerio da Educação e Saudè
Por decreto de 25 de janeiro ultimo, foi nomeado o padre

Theodoro Rolevzycki para exercer, interinamente e em com-
missão, as funcções de inspector federal de estabelecimentos
de ensino secundario no Estado de Matto Grosso.

— Por decretos de 1 do corrente, foram mantldos na Fa-
culdade de Direito do Ceará, os seguintes funccionarios:

Dr. Olavo Oliveira, no cargo de professor cathedratico
de Systemas Penitenciados do Curso de Doutorando:

Dr. José Victor Ferreira Nobre, no cargo de professor
cathedratico de Direito Commercial do Curso de Doutorando;

Dr. João Octavio Lobo, no cargo de professor cathedra-
tico de Psyohopathologia Forense do Curso de Doutorando;

Dr. Gustavo Augusto da Frota Braga, no cargo de pro-
fessor cathedratico de Direito Constitucional.

— Por outro de 8 do corrente. foi concedida a Zulmira
de Mendonça, coadjuvante de ensino de 3° classe, da Escola
de Aprendizes Artifices no Estado de Minas Geram seis me-

. zes de licença, sendo um mez no n. III do art. 8° do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 e cinco mezes no n. IV
do citado artigo e em prorogação da que lhe foi concedi4a
por decreto de 9 de novembro de 1936.
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da lei n. 192, de 17 de janeiro de
1.\ ando e incapaz para o serviço

annos do mesmo serviço.
Rio de Janeiro, em 10

.ivantemnon Magalhães.

O ministro de Estado da Justiça e Negocias Interiores,-
el nome do Presidente da Republica:

Resolve declarar que o 20 tenente musico da Policia Mi -
dar do District° Federal, José Rezende de Almeida, a quem

• refere a presente carta patente, foi reformado, por de-
creto de 18 do mez findo, com os vencimentos integraes, nos
ermos do art. 170, n. 4, da Constituição Federal, combinado

c,:en os arts. 70, paragrapho unico e, 66, do regulamento
approvado pelo decreto n. 22.587, de 28 de março de 1935,
e art. 14, da lei n. 192, de 17 de janeiro de 1936, visto ter
.:ido julgado invalido e incapaz para o serviço militar e
contar mais de 30 annos do mesmo serviço. •

Rio de Janeiro, em 10 de fevereiro de 1937. —
.1gamenznon Magalhães.

—
Por portaria de 10 deste mez, foram concedidos 50 dias

de licença, nos termos do art. 7°, do decreto n. 142, de 15
de abril de 1935, e 10 dias, nos termos do art. 8°, n. 1, do
t!ecreto n. 14.663, de i de fevereiro de 1921, ao aspirante a
fficial da Policia Militar do District° Federal, Alvaro Fe-

einides de Macedo.

Requerimentos despachados

Adolpho da Fonseca Cruz e Cantidio de Andrade Gardel
ilho. — Indeferidos.

Francisce Vieira de Azeredo Coutinho. 	 Archive-se.
••••n•n••n

Imprensa Nacional
DsPEDENTE DO SR. DIRECTDR

Dia 10 de fevereiro de 1937
fifficios remettidos:
Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 138 — Remettendo a gula do recolhimento feito ao

Banco do Brasil pela Thesouraria desta Repartição, da receita
arreradada no dia 3 do corrente.

— Ao Ermo. Sr. ministro da Justiça e Negados Interiores:
N.- 139 — Encaminhando, acompanhado do laudo de ins-

eeeção de saude, o requerimento em que Benedicto Braga
da Silva, 'expedidor da letra F, solicita quarenta dias de li-
cença para tratamento de saude (M. 70.063/37.)

N. 140 — Communicando a conce,ssão de trinta dias de
licença para tratamento de saude, ao revisor Aldo Klaes (M.
70.062/37.)

N. 141 — Encaminhando, acompanhado de certidão de,
tempo de service, passada pela Seeoão do Expediente e Pes-
soal do Thesouro Nacional, o requerimento em que Azarias
Dias Moreira, paginador de ia classe, solicita um anno de
licença-premio (M. 70.053/37.)

N. 1.42 — Encaminhando o requerimento em que os
mestres e contra-mestres, solicitam á Commissão de Effici-
encia desse Ministerio augmento de vencimento (M. 70.084,
de 1937.)

— Ao Sr. director da Directo:iria Geral da Fazenda Na-
cional:

N. 143 — Communicando *não poder attender o pedido
Ias 2.000 folhas de papel em branco, constante do officio
.1. 8, de 26 de janeiro ultimo, por não se tratar de trabalho
):raphico (F. 20.331/37.)

— Ao Sr. director geral da Secretaria de Éstado dos Ne-
.,ocios da Marinha:

N. 144 — Communicando os preços das collecções de
de 1933 e 1934 (M. 40.067/37.)
— Ao Sr. presidente da Associação Funeraria da Ira-

vnsa Nacional e "Diario Officiar:	 .
N. 145 — CornmUnicando que o Sr. Ministro da Justiça,

.orizeu a impressão gratuita.dos relatarias e expediente da
no orgão official, desde que taes trabalhos não exce-

• --Inualmento. á importanda de ruis 400$000 (J. 10.115,„

• — Ao Sr. director do Departamento de • Aeronautiót
Civil:

N. 145 — Communicando achar-se no prélo, a collecoãO
de leis de 1935 (V. 30.064/37.)

Ao Sr. Dello Magalhães, Secretario da Faculdade £10
Direito do Espirito Santo:

N. 147 — Agradecendo a communicacão de posse.
Ao Sr. director da Directoria flO Interior:

N. 148 — Respondendo o officio n. 227, de 21 de janeira
ultimo ,(J. 10.099/37.)

— Ao Exmo. Sr. presidente da Cruz Vermelha Brazi-•
leira:

N,:s 149 — Solicitando, continuarem a ser feitos, serd
anus Para esta repartição, os curativos de que necessita o im-;
pressor de 3' classe Ernesto Peçanha, accidentado em serviço.

Requerimentos despachados 	 -
Dia /10 d.e fevereiro de 1937

Jactas Manoel Nunes (M. 70.102=37). — Certifique-sè
o que constar.

Joaquim Augusto da Costa (M. 70.103/37.) — Certifi-
que-se o que constar.

Dia 6'
Gregorio Chagas (M. 70.098/31) — Certifique-se o que

constar.
Dia- 5

Ernerena da, Silva Bulhão .01e. '70.100/37) . — Abone-se-
Caries Soares de Bouza (M. 10.099/37),.	 Certifkrde-.se o que constar.

	

Renato Sodré de Macedó (M. 70.085/37) . 	 Deferido,
de accordo com a informação.. 	 ,

Ministerio da Educação e Saude--
Questionará° para um inquerito sobre ó Piano

Nacional de Educação
Nota á 2'1 edição

• "
Publica-se, agora, ao ensejo da reunião.lo

clonal de Educaçãe para-.elaboriar á plano' nacional de-edu.
cação, uma nova edição do Questionario.

Além de um ou outro ponto 'de redacção, iriadificansse
a collocação da rergunta sobre o ensino dos •supernorinaes;
que, por equivoca, estava figurando no capitulo do ensino
emendativo, e se redigiu de novo parte da secção relativa
ao' ensino especializado. •	 ,	

.	
'

. Esta ultima modificação se reveste -de importanpli.
Considerou-se, a principio, possivel dividir-se O ensino,'
peoializado em tres graus: elementar, médio e superiOr.

Em virtude, porém, dos estudos realizados, em 1-936, no
Ministerio, a proposito do ensino profissional, veriTicouse
ser mais . conveniente que este • constitua uma parte e "o etià
sino superior outra parte do ensião especializado, ficando
uma differenciada da outra por caracteres precisos..

Como o ensino superior, o ensino profissional se. distri.
huirá por varias cursos, devendo os cursos profissionaes ter
graduação diversa, conforme o ramo de que se trate.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. — Gustavo Ca.
panema.

. DUAS PALAVRAS
"Este anno é da educação". Esta phrase, ha pouco profe-

rida pele PreSidente Getulio Vargas, tem este claro significadc
de que todos os esforços serão empenhados para que; Vms4935.
tome novo e vivo impulso a obra da educação, em nosso paizi
com a precisa definição de suas directrizes e' com a activaçãc
,e a multiplicação de seus instrumentos. •

O inquerito, que se inicia com o presente questionarro
tem como objectivo primordial recolher informações e:,estu-
dos que sirvam á elaboração do plano nacional de educação
.dodigo daquellas directrizes. E', portanto, um emprehendi-
_mento que naturalmente se enquadra no programma presi-
dencial.

Organizei o . questionario, ora apresentado; com a colla-
boração de algumas figuras de relevo em nossos meios educa-
tivos: Lourenço Filho, Paulo de Assis Ribeiro, José Eduardt
da FonsecaiJulio de Mesquita Filho, Almeida Junior, Paul Ar
bousse Bastide, Héléne Antinoff, Benedicta Valladares; Alda
Lodi e Noemi Silveira.

1936; visto ter sido julgado
militar e contar mais de,

de fevereiro de ' 1937.
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O trabalho se resente, sem duvida, de varias lacunas. Tal-.
vez nem todas as questões estejam formuladas pela maneira
mais conveniente. A disposição da meteria pôde não ser a
melhor. Numa obra de tamanhas diffiouldades como esta, tece
defeitos teem natural explicação. Seja como fõr, ahi está,
na integral proposição do problema, um grande esforço par:a
resolvel-o.

Dirige-se o questionario aos bragileiros, — professores,
estudantes, jornalistas, escriptores, scientistas, sacerdotes, mi-
litares, politicos, profissionaes das varias categorias, — a
todos quentes estejam convencidos de que a educação é o pro-
blema primeiro, essencial e basico da Nação e, por isto, à
queiram orientada no mais seguro sentido e dotada da melhor
organização.

As respostas, que forem dadas, com as idéas, as sugegs-
tões, os pontos de vista dos varias sectores da opinião, consti-
tuirão elementos da mais alta valia, de que o Conselho Nacio-
nal de Educação certamente se utilizará, quando, dentro em
pouco, no desempenho de uma de suas precipuas attribuições
constilucionaes, entrar a elaborar o plano nacional de edu-
cação.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1936. — Gustavo Capa-
rima.

TITULO I

Introducção
CAPITULO I
	 •

Definição, comprehensão e duração do plano nacional
de educação

— Como póde, ser definido o plano nacional de educa-
dão? Qual deve ser a sua comprehensão ? Deverá abranger
sárnente as actividades escolares ou se estenderá a todas as
actividades extra-escolares de influencia educativa ?

2 — Como se deve entender a educação ministrada pela
familia ?

3 — Em que limites deve ser a educação ministrada pelos
poderes publicos ?

4 — Que limite deverá ter o plano nacional de educação,
comprehendido como um codigo de directrizes da educação na-
cional?

5 — Que duração periodica deverá ter o plano nacional
de educação ? E' aconselhavel a duração de dez armes, perdoei()
suffioiente pata a sua applicação integral e verificação de tu-
dos os seus resultados ?

CAPITULO II
Principios que devem orientar a educação no Brasil
6 — Que principies de ordem geral devem orientar a

educação no Brasil ? Taes principies devem ser formulados
no plano nacional ,de educação'?

7 — Que principies espeeiaes devem orientar a educa-
ção, em todo -o paiz, de maneira que elle sirva efficienteinento
á segurança e á ordem. á continuidade e aa progresso da nação

	

brasileira ?	 n
8 — Que sentido tèm as expressões espirito brasileiro e

eonsciencia da solidariedade hunuitta, empregadas no art. 149
da Constituição ?

TITULO II

	

o	

Das instituições educativas
CAPITULO I

Discriminação
9 — Como classificar as instituições edecativas ? E' ac-

oeitavel a classificação que as distribua nestas duas cate-
lonas: a) instituições escolares cuja actividade se desenvolva
dentro dos programmas da escola; b) instituições extra-esco-
lares, independentes da escola e destinadas ao desenvolvi-
mento da cultura popular ?

10 — Convirá separar as instituições escolares nestes
tres grupos: a) instituições de ensino geral, pelas quaes deva
OU possa passar ,regularmente a população normal do paiz,
numa ordem chronologica preestabelecida; h) instituições
de ensino ernendativo, para os anormaes de todos os typos,
que não possam ser , acolhidos nas instituições da categoria
anterior; e) instituições de ensino suppletivo, destinadas a al-
sançar a parte da população, que tenha escapado á acção do
ensino geral ?

CAPITULO II
Do ensino geral

SECUO I

DISCRIMINAÇÃO

11 COMO classificar o ensino geral ? seual o valor da
¡seguinte discriminação: a) ensino commum, destinado a for-
mar a pessoa e o cidadão, sem outro objectivo da sentido es-
peciel; b) ensino especializado, destinado á formação de te-
chnicos e de especialistas, das differentes especies e catego-
rias?

SECÇÃO
DO ENSINO COMMUM

SuB-SECÇÃO I
ldéas geraes

12 — Como definir o ensino commum
13 — Em (mantos grãos se , distribuirá o ensino com-

muni ? E' acceitavel a distribuição em dois grãos: priinasla
e secundario ?

14 — Deve o ensino pre-primario ser considerado cone,
um grão differenciado no systems do ensino commum ? Não
será preferivel consideral-o como uma modalidade do ensino
primário?

15 — Poder-se-á faltar d# um grão superior de ensin
commurn ?

16 — Em que amplitude o ensino commum, em cada trai
de seus grãos, deve ser ministrado em todo o paiz 9

SUB-SECÇÃO
Do ensino pre-printario

17 — Quaes as finalidades do ensino pre-prlinario ?
18 — Quaes as crianças a que se deve destinar, de pre-

ferencia, o ensino pre -prirnario (idade, situação social, etc.)?
19 — Quaes as modalidades do ensino pre-primario ?

Quaes devem ser as instituições de ensino pre-primarin ?
20 — Conio deve ser organizado o ensino pre-primario,

no que concerne ás condições de matricula (idade, sande, etc.),
ao estabelecimento de internato, semi-internato e externato, á
coeducação, ás technicas do ensino?

21 —, Que se devo ensinar na esenla pre-primaria ?
22 — Que duração deve ter o ensino pre-primario ?
23 — Como deve ser feita a administração interna das

instituições de ensino pre-prirnario ? 	 . .
24 — Onde se devem localizar, de preferencia, as insti-

tuições de ensino pre-primario ?
25 — Constitue o ensino pre-primarie um problema de

actualidade no Brasil ?
SUB-SECÇÃO

Do ensino primaria
26 — Que é o ensino primado integral (Constituição,

art. 150, paragrapho unico, lettra a)? Que finalidades deve
ter ?

27 — Deve haver, para todo o paiz, um só padrão de es-
cola primaria, quanto á duração do curso ? Em caso negativo,
quaes devem ser os vários padrões ?

28 — Deve haver, para o ensino primado, uni typo de
escola urbana e um typo de escola rural ? Haverá lugar para
outros typos ?

29 — Que se (leve ensinar na escola primaria ?
30 — Que actividades devem incluir os programmae do

ensino primario no sentido de abrir ensejo á orientação pro-
fissional, por exercicios que despertem o interesse pelas va-
rias especies de trabalho e por aprendizado de noções appli-
caveis á vida pratica ? Taes actividades devem ser differen-
ciadas de accordo com a localização da escola ?

31 — Como deve ser organizado o ensino primario, no
que concerne ás condições de matricula (idade e sua compro-
vação, sande, etc.), ao estabelecimento de internato, semi-
internato e externato, á coeducação, ás technicas de ensino

32 — Como deve ser feita a administração interna dos
differentes typas de escola primaria?

33 — Onde devem ser localizadas as escolas primarias?
Que criterios devem ser adoptados para esta localização?

34 — Como entender a obrigatoriedade do ensino prima-
rio (Constituição, art. 150, paragrapho unico, lettra a)?
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SUB-SECÇÃO
Do ensino secundam

85 — Que é o ensino secundario? Que finalidades deve
ter?

86 — Deve haver mais de um typo de curso secundado?
Em caso affirmativo, que typos haverá? Qual o objectivo -de
cada um dellea?

37 — Que duração deve ter cada typo de curso secunda-
do? Não deverão todos os typos ter a mesma duração? Que
meterias constituirão o programma de cada typo de curso se-
condado e quaes as que deverão ser communs a todos . elles?

38 — Em que medida (numero de annos e de horas se-
tu:mem) será exigido o estudo do grego e do latim no curso
secundado?

39 — Cada typo de curso secundario deverá constituir um
systems estanque?

40 — Os differentes typoa de curso secundario darão os
mesmos direitos de accesso a quaesquer cursos superiores?

41 — Como se articulará o ensino secundado com os ou-
tros grãos e ramos do ensino?

42—Quaes as condições de matricula no curso secundado?
Qual o minimo e o maximo de idade para o ingresso no curso
seoundario? Deve-se exigir do candidato á matricula certifi-
cado -de conclusão do curso primario? Como se fará o exame
de admissão ao primeiro ardo do curso secundado? Sobre
que meterias deve versar estê exame?

43 — Que exames devem ser exigidos no) final do curso
eecundario? Deve haver o exame de madureza? Versarão as
provas apenas sobre os aasumptos ensinados no ultimo anno
lectivo? Quaee serão os julgadores dos exames fines nos es-
tabelecimentos particulares de ensino?

44 — Que é o ensino complementar, a que se refere a
Constituloão, art. 150, lettra b? A que se destina? Quaee os
typos de curso secundado complementar? Qual a duração de
cada um delles? O curso complementar será ministrado nos es-
tabelecimentos; de :ensino secundado fundamental, nos estabe-
lecimentos de ensino superior ou em estabelecimentos espe-
cam? Admittida a segunda hypothes3e, como seria ministrado
o ensino complementar nas universidades?

45 — Onde devem ser localizados os estabelecimentos de
-ensino secundado? Qual a relação que deve haver entre a
densidade de população e o numero de estabelecimentos de
escolas secundadas?

46 — Como deve ser feita a administração interna dast
escolas secundarias?

Como facilitar a difusão do ensino secundado!
BECCAO

-DO ENSINO ESPECIALIZADO

suB-sàcazo I,
Idéas gemes

— Qtre 43o ensino especializado? Quaes as silas finali-
dades?

49 — De quantos gráos pôde ser o ensino especializado?
Não será conveniente, para o effeito da graduação do ensino
especializado, dividil-o preliminarmente em duas partes: en-
sino profissional e ensino superior? Que outra divisão se po-
deria fazer?

50 — Qual o criterio para distinguir os cursos perten-
centes ao ensino profissional dos cursos pertencentes ao en-
sino superior? Este ornado será o de quantidade ou o da es-
pede do ensino nellea ministrado? Ou será o do preparo exi-
gido para a matricula?

51 — Em que proporção deve ser ministrado o ensino
theorico e o ensino pratico nos cursos profissionaes e supe-
riores?

52 — Como articular o ensino especializado com o ensino
commum?

SUB-SECÇÃO 11
Do ensino profissional

53 — Que é o ensino profissional? Como caracterizal:o
54 — Quaes os varios ramos do ensino profissional?

Quem os cursos profissionaes, e como gradual-os?
55 — Como organizar cada um dos cursos profissionaes,

no que diz respeito ao seu funccionarnento (duração, seda-
ção), ás condições de matricula (idade, preparo, saude), á
conveniente do estabelecimento de internato, ezternato ou
semi-internato, á coeducação, ás technieas de ensino, ás regalias •
conferidas pelos certificados?

55 — Onde devem ser localizadas as varias espeoies de
escolas profiusionaes?

57 — Gomo deve ser feita a administração Interna das
molas profissionaes?

SUB-SECÇÃO 111
110 ensino superior

58 — Que é o ensino superior ? Como caracterizal-o ?
59 — Quaes serão os cursos superiores ? Que outros,

além dos existentes, devem ser instituidos ?
, 60 — Que modificações devem ser feitas na organização
actual dos cursos de direito, de medicina, de engenharia, de
pharmacia, de odontologia, de agricultura, de veterinaria e de
outros cursos superiores, que têm regular funccionamento no
Paiz ?	 •

81 — Quantos cursos superiores de philosophia haverá ?
Quantos de sciencias ? Quantos de lettras ?

62 — Como organizar cada um dos cursos superiores,
quanto ás condições de matricula, ás meterias que devam ser
ensinadas, á sua seriação, ás regalias conferidas pelos di-
plomas ?

63 — Além dos cursos superiores regulares, que outros de
especialização ou aperfeiçoamento deve haver ?

64 — Como pôde ser definida a Universidade ? Que é que
a caracteriza ?

65 — Qual a composição minima da Universidade ? Qud
requisites deve satisfazer uma escola para fazer parte da Uni-
versidade? Pede caber a denominação de Universidade a um
conjunto de escolas superiores, a que faltem os cursos de phi-
losophia, de scienoias e de lettras ?

66 — Que instituições complementares poderão faze,
parte de uma Universidade ? Que funcções terão ellas ? Que
requisitos deverão satisfazer ?

67 — Como deve ser feita a aclministracão de uma Uni-
versidade? Deve a Universidade ser dividida em faculdades'
ou em departamentos ? Como entender cada uma destas di-
visões?

68 — Como deve ser entendida a autonomia universitse•
ria ? Deve ser absoluta ou relativa ? Esta autonomia deve
ser economica ? Deve ser administrativa ? Deve ser di-
dedica ?

69 — Deve o ensino superior do Palz ser feito, de prefee
renda, em universidades ? Ou sere preferivel ministra/-o em
estabelecimentos isolados?
• 70 — Que exigenclee deve a União estabelecer para que
um estabelecimento de ensino superior 4e institua e entre a
•unccionar 2

CAPITULO III
Do ensino emendativo

SECCÁO
IDÉAs oreagg

71 — Que se deve entender por anormaes ? Para os fins
educativos, como classifical-os ? Que outra designação lhes
poderia ser dada ? Devem ser instituidos cursos para anor-
limes ? Ouses as suas finalidades ? Em que o ensino dos'
anormaes deve differir do ensino dos normaes? Para que es-
pedes de anormaes devem ser organizados cursos ?

72 — Onde ministrar o ensino para anormaes 't A educa-
ção dos anormaes se fará em estabelecimentos proprios ou em
classes especiaes nos estabelecimentos de ensino para normaes ?

73 — Deve haver orgãoe centram para o reconhecimento
e selecção dos anormaes ? Como devem ser , constituidue estes
orgãos ?	 •

74 — Convém que todos os estabelecimentos de ensino
para anormaes fiquem sob a superintendencia do orgão admi-
nistrativo encarregado da educação, ou ha alguns que devam
ficar sob a superintendendo, de outros orgãos da administração?

SECÇÃO
DO ENSINO PARA OS ANORMAES DO PHYSICO

75 — Que se entende por anormaee do physico ? Como
classifioal-os para os fins educativos?

76 -- Devem ser instituidas escolas para os anormaes do
physico ? Que typos especiaes de escolas para os anormaes
do physico devem existir ?

77 — Como deve ser feito e ensino commum e o ensino
especializado para os anormaes do physioo ? Como graduar

cursos ?
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SECÇÃO
DO ENSINO PARA OS ANORMAES DA INTELLIOEINCIA

78 — Que se entende por anormaes da intelligenoia ? Como
classifical-os para os fins educativos ?
1 79 — Devem ser instituidas escolas para os anormaes da

intelligencia ? Deve haver ensino para todos .elles, inclusive
para os anormaes profundo ?

80 — Como deve ser feito o ensino commum e o ensino
especializado para os anormaee da intelligencia ? Como gra-
duar os cursos ?

SECÇÃO IV
DO ENSINO PARA OS ANORMAES DO CARACTER

SI — Que se entende por anormaes do caracter ? Como
classifical-os para os fins educativos ?

82 — Devem ser instituidas escolas para os norma% do
ceiracter ? Devem ser estabelecidos, de preferencia, colonias
especiaes ? Como verificar os effeitos da educação nos anor-
'nen do caracter ?

83 — Como devem ser educados os menores delinquentes
84 — Como devem ser organizados os tribunaes e juizos

le menores ? Que funcções devem ter ?
85 — Como deve ser feito e ensino commum e o ensino

3specializado para os anormaes do caracter ? Como graduar
os cursos ?

86 — Como preparar o anormal do caracter para uma
profissão ?

CAPITULO IV
Do ensino suppletivo

SECÇÃO
DISCRIMINAÇÃO

87 — Qual a amplitude do ensino stippletivo ? Ouses as
suas variedades ? Deve abranger o ensino primado e o en-
sino de continuação, para adultos e adolescentes, e o ensino dos
selvicolas ? Que outra discrimjnaç- ão se poderia fazer do en-
sino suppletivo ?

SECÇÃO II
DO ENSINO PRIMARIO PARA ADULTOS E ADOLESCENTES

88 — Como resolver o problema do ensino primario para
os adultos e adolescentes que não tenham tido opportunidade
de recebei-o na idade regular ?

89 — Deve haver mais de um typo de escola primaria,
para adultos e adolescentes ? Quaes serão estes typos ?

90 — Onde localizar as escolas primarias destinadas a
adultos e adolescentes ?

SECÇÃO
DO ENSINO DE CONTINUAÇÃO PARA ADULTOS -ADOLESCENTES

91 — Devem ser estabelecidos cursos de continuação
Para adultos e adolescentes? No caso affirmativo, quaes os
ramos e grãos destes cursos/

92 — Como devem ser organizados os cursos de continua-
ção, nos centros urbanos e nas zonas ruraes?

93 — Devem os programmas dos cursos de continuação
ser identicos aos do ensino profissional?

94 -- Devem os cursos de continuação dar aos alurnnos
as mesmas regalias conferidas pelo ensino profissional?

95 — Como interessar as empresas industriaes, commer-
cises e agricolas, bem como as associações de classe, na ma=
nutenção dos cursos de continuação?

SECÇÃO IV
DA EDUCAÇÃO DOS envio:mas

96 — Como deve ser resolvido o problema da educaello
dos selvicolas? Que cursos e que escolas devem ser estabeleci-
dos para esta educação? Como mantel-a?

CAPITULO V

• Da educação extra-escolar
97 — Em que consisto a educação extra-escolar?
98 — As actividades relativas á educação extra-escolar

concernem semente á diffusão de conhecimentos ou têm ainda
por objectivo o progresso e o aprimoramento da cultura in-
tellectual em geral?

99 — Por que meios deve ser feita a educação extra-
escolar?

100 — Como instituir, organizar, administrar os mitos
destinados á educação extra-escolar?

101 — Entre as instituições de educação extra-escolar,
devem ser consideradas as missões culturaes, destinadas a
levar áquelles pontos do territorio do paia onde falte a edu-
cação escolar, ensinamentos de civismo, de higiene de artes
industrias, etc.?
' 102 -- Devem os orgãos destinados á educação extra-
escolar fazer parte dos systemas educativos, a que se referem
os arte. 151 e 156 da Constituição?

TITULO III

Da administração da educação

CAPITULO

Da administração federal
-

1D3 — Como deve ser coristituldo o systema educativo da
União? Deve a União manter e dirigir sdmente os serviços de
educação que se revistam de significação acentuadamente
nacional? Ou deve ainda manter e dirigir serviços educativo3
destinados a satisfazer necessidades locaes?

104 — O systema educativo da União deve ficar inte-
gralmente sob a direcção de um s6 rninisterio?

105 — Como se caracteriza a deficiencia de iniciativa ou
-de recursos, a que se refere o art. 150, letra e, da Constitui-
ção?

106 — Em que deve consistir a acção suppletiva da União.
em rnateria de educação (Constituição, art. 150, letra e)? Na
realização directa de serviços ou sdmente na concessão do
auxilio e da subvenção federaes, respectivamente aos Estados
e ao Districto Federal, e aos particulares?

107 — Como deve a União coordenar e finalizar a exe-
cução do plano nacional de educação, em todo o territorio do
paiz (Constituição, art. 150, letra a)?

108 — Por que processo deve a União fiscalizar os esta-
belecimentos de ensino secundado e superior (Constituição,
art. 150, letra b)? A fiscalização da União se o:siert:era sobre
Outros estabeledimentos de ensino? A enumeração constante
do art. 150, letra b, da Constituição é taxativa ou exernpli-
ficativa?

109 — Que é o Conselho Nacional de Educação? Que
attribuições deve ter: simplesmente consultivas ou tadebem
deliberativas?Deve o Conselho Nacional de Educação decidir
sobre assumptos meramente technicos ou tambem adminis-
trativos?

110 — Como deve ser organizado to Conselho Nacional de
Educação: de representantes das varias actividades sociaes,
de representantes doe diversos ramos e g.rácis do ensino, ou de
pessoas entendidas nos varias assumptos de educação? De
quantos membros se deve compor o Conselho Nacional de
Educação?. Por quanto tempo devem ser nomeados?

111 — Como deve funccionar o Conselho Nacional de
Educação?

CAPITULO II

Da administração estadoal a muniorpal

112 — Que é um systema educativo estadual? Que 4 o
sistema educativo do Districto Federal?

113 — Haverá systemas educativos municipaes? Ou as
instituições educativas dos municípios entrarão na composição
dos systemas educativos dos Estados, a que elies pertençam?
Como deve ser feita a administração das Instituições educa-
Eives municipaes?

114 — Que se deve entender por departamentos autono-
mos de administração do ensino (Constituição, art. 152, pa-
ragrapho unico)? Como devem ser organizados estes depar-
tamentos?

115 — Devem os departamentos estaduaes de educação ter
a direcção de todas as instituições educativas estaduaes? Ou
haverá instituições educativas que devam ficar sob a direcção
de outros orgãos da administração estadual? Como resolver o
mesmo assumpto no Districto Federal?

118 — Como devem ser organizados os conselhos de P.!.:-
cacão, a que se refere a Constituição, art. 152. parng: : ed.t,
unico ? Como devem funccionar ?•
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CAPITULO III

Da administração particular

117 — EM que medida deve ser permittido, no Brasil, "O
•ssino livre dos varios grãos e ramos ?

1t8 — Que exigencias devem a União e os Estados esta-
i . elecer, para que os estabelecimentos particulares de . ensino,

varies grãos e ramos, possam ser instituidos e entrem a
•:inceionar (Constituição, art. 150, paragraphO un o.

, tra è) ?
119 — Deve o plano nacional, de educação estabelecer,

• idre as condições exigidas para o reconhecimento official dos
:siabelecimentos particulases de ensino, a obrigação de man-
terem, com regularidade, cursos de extensão, inteiramente

'atuitos, para educação popular ?
120 — Condições especiaes devem ser estabelecidos para
possam funccionar estabelecimentos particulares de en-

,Ho, mentkdos ou dirigidos por estrangeiros Quaes serão
?
121 — Como se articularão as instituições educativas,. es-

, ,l ares e extra-escolares, mentidas pelos particulares, com os•
y,,ternas educativos, a que se referem, os arts. 151 e 156 da

?
TITULO IV

Do pessoal dos serviços de educaçãc

CAPITULO I

Da classificaçáo e padronização dos cargos

122 — Como classificar o pessoal dos serviços de edu,
esção ? E' conveniente padronizar, em todo o paiz, os cargos
dos serviços de-educação ? Como deve ser feita esta padroji-
, ação ? Qual deve ser o systema completo dos cargos"

CAPITULO II
Da preparação do pessoal

123 Como deve ser feita a preparação do professorado
rrimario ? Deve haver para a preparação do professorado
primario cursos de mais de um grão ? Deve haver, em cada
•,_r£0, mais de um typo de curso ? Qual a duração doe cursos
ir cada grão e de cada typo ?

124 — Devem os cursos de preparação do professorado
• )rimario ser inteiramente especializados, de modo que delles
se excluam todas as meterias do ensino comtnum ? No caso
iffIrmativo, que preparo propedeutioo deve ser exigido para
a matricula nos cursos dos varios grãos e typos ? Como deve
-ei- feito este preparo ? No caso negativo, como devem ser or-
sanizados os cursos de cada grão ou typo

125 — Convém articular os estudos propedeuticos para
os cursos especializados de formação do professorado primario
com os estudos dos cursos secundarios ? Como fazer esta ar-
r iculação ?

126 — Deve haver, professores primartos especializados
em educação physica, em desenho, em Musica, em trabalhos
manuaes ? Como organizar os cursos destinados a esta prepa-
ração especializada? Como seleccionar os candidatos á ma-
tricula em tem cursos ?

127 — Devem os professores destinados á educação pre-
primaria ter, além da formação para o magisterio primario,
urna preparação especializada?. No caso affirmativo, em que
curso deve ser feita esta nreparação ? Quaes os criterios para
a selecção dos candidatos a tal curso?

128 — Devem os diplomas conferidos pelos cursos de
preparação de professores primarios dar direito ao exereicio
do magisterio em todo o territorio do pais? Que condições
Jovem ser exigidas para isto ?

129 — Como deve ser resolvido o problema da prepara-
ção do professorado do ensino secundario ? Que cursos devem
ser estabelecidos para este objectivo? Como devem ser orga-
nizados?

.130.— Como dev6 Ser feita a preparação dos professorado
do ensino profissional, nos seus vamos ramos: industrial,
'gronomiao, oommercial, etc. ? Deve haver cursos especiaes
..ara esta preparação ? Como organizál-os ?

131 — Como prepararo professorado do ensino superior,
. s i s seus varies ramos ?

132 — Os professores do ensino emendativo precisam de
Srr-Ia preparação esneoial ? Que especies de cursos a isto Jsnem

ser destinados ? Quaes os seus grtlos ? Como devem ser esteã
cursos drganizados ?

133 — O pessoal destinado á administração e á assistencia
technica dos serviços de educação deve receber uma prepara-
ção especial ? Que especie de cursos serão a isto uecessarios
De que grãos serão elles? Como organizal-os?

CAPITULO III

Do recrutamento e dos direitos do pessoa,

134 — Quaes são os cargos do magisterio ()Melai, a que
se refere o art. 158 da Constituição ?

135 -- Que concurso de titules e que concurso de provas
devem ser exigidos para o provimento das varias especies de
cargos do magisterio official, em todo o territorio do pgz ?
Como devem taes concursos ser processados ?

136 — Que sentido tem„a expressão professóres de tte?
meada, usada no § 1 0, do ant. 158 da Constituição ? Em que
clicumstancias taes professores podem ser cqntractados para
os estabelecimentos officiaes de ensino?

137 — Como deve ser feito o provimento dos cargos
do magisterio não officio'? Que preceitos devem, a este res-
peito, ser obrigatorios nos estabelecimentos particulares de
ensino de todos os gráus e ramos?

138 — Como devem ser recrutados os funocionarlos
administrativos e teohnicos (salvo, os do magisterio), nos
estabelecimentos de educação, quer officiaes, quer pare
ticulares?

•139 — Que preceitos devem ser estabelecidos quanto
á licença, falta, substituição, remoção e disponibilidade da
lodo o pessoal dos serviços de educação, officiaes e par-
ticulares?

140 — Como deve ser remunerado o pessoal dos ser-
viços de edueação, officiaes e particulares? Que remuneração
condigna devem os estabelecimentos particulares de ensino,
doa varias graus e ramos, assegurar aos seus prófessores
(Constituição, art. 150, § unico, letra f)?

141	 Como entender a inamovibilidade dos profes-
Sores dos institutos officiaes de ensino (Constituição, art. 158,
§ 2?)?

142 — Como interpretar a expressão em que se mostre
habilitado, empregada na Constituição, art. 158, § 2.°11 Qual
o processo paira se verificar esta habilitação?

143 — Corno será assegurada pelos estabelecimentos
particulares de ensino a estabilidade de seus professores e
que eriterios devem ser fixados para, se poder verificar que
taes professores deixam de bem servir (Constituição, art. 150,
§ unico, letra f)?

TITULO V	 •

Do regimen escolar

144 — Que normas fundamentaes sobre o regimen
escolar devem ser consignadas no plano nacional de edu-
cação?

145 -- Ouses as regalias e os deveres dos docentes,
dos alumnos e dos funeeionarios administrativas dos estabe-
lecimentos de ensino? Que penas disciplinares devem ser
estabelecidas para as infracções por elles commettida,s?

146 — Como deve ser entendida a limitação de ma-
tricula, de que trata o art. 150, § unico, letra e, da Consti-
tuição? Como realizar a selecção dos candidatos á matricula
em cada especie de curso?

147 — Como regular a obrigatoriedade da frequencia
dos alumnos nos cursos, dos varies gráus e ramos? Que fre-
queneia minima deve ser exigida dos alumnos dos cursos
superiores? Gomo assegurar a assiduidade das docentes • dos
estabelecimentos de ensino, officio.% e particulares?

148 — Que provas . ' escolares de habilitação devem ser
estabelecidos para as varias especies de cursos? Que normas
fundamentaes devem regulal-as?

Como obter a exactidão e a probidade nos exames? Que
sancçõesdevem ser estabelecidos contra a fraude?

149 — Qual a duração do anuo lectivo nas varias
especies de cursos? Como dividil-os em periodos? Qual o
regimen de ferias? Este regimen deve ser o mesmo em todas
as regiões do paiz?

150 — Como devem ser feitos os programmas de en-
sino para os cursos dos varies graus e ramos? Que eriterios
devem presidir a sua elaboração? Convem estabelecer, nos
programmas de ensino, uma parte minima, cuja execução
seja absolutamente obrigatoria. de modo que, sem ella, uão
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CAPITULO II
•

Das associações de alemos
• X69 --e Deve O plano nacional de eduCaceo teeeer hornuie

relativas á iseganizeção das associações de aluMnose niantidaá'
dentro das escolas pare fins educativos ? Que aCtividades
vem exercer estas instituições ?, Devem limitar-se ás activi-
dades de caracter curricular, ou estender-se ás demais acti-

•vidades educativas extra-curriculares?. Quaes os typos de
taes instituições, em cadá um dos graus do ensino ? Como•

e devem sei' Quaes as relações qiie'deeten -mentes
com -a administração das' . escolas ? Devem incidir-se •tieetee-e
genero de associações as cooperativas de censemei e : as 'ceixese
escolares ? Que regalias serão concedidas' a taes atedcieieõee;*
nos differentes graus do ensino ?	 •

", CAPITULO III
. • nas esseciagões de professores •

• 170 --Deve o plano nacional de educação traçar 'normagee
relativas á organização das associações de prótessarés ? Pára
que fins devem taes associações ser instituidas ? Qtlaes ase
suas modalidades ?

TITULO X
Do ensino religiosc

TITULO XI
rios recursos financeiros'

CAPITULO I
Da origem dos recursos financeiros,

176 — Na constituição dos fundos de edudaçãO da União;
dos Estados, do District° Federal e dos Alueicipioe, devem en-
trar as percentagens, a que se refere o art. .156 de . Conste.'
tuição ?

• • .	 •	 •	 •	 •

•

,	 .
$71 — Que é o ensino religioso ? Quaes ;,i,s suas finele-

dadee ? Como deve ser considerado o Problema do ensino eee.
ligioso no Brasil ?	 •

172 — Como definir a expressão confissão religtosa. eneee',
pregada - no art. 153 da Constituição ? 	 .

173 — Como deve ser. ministrado o ensino religiessa'L
Por que professores? Haverá programmas para o ensino ree,
ligióso ?,Em que limite de tempo deve ser. ministrado o ene;
sino religioso nas escolas publicas primarias, seetindariaae:-
profissionaes e normaesi

174	 Quaes são as escolas profissionaes, a que se refere •
o art. 153 da Constituição Quaes as suas variedades.e o,
seus gráos ?

175 — As escolas normaes, a que se refere o art. 1t3'ele:
Constituição, são semente as destinadas ao preparo do profee--
sorado primaria ? Op em tal expressão se incluem oetras
,dalidades de estabelecimentos de ensino ? 	 ••

•
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possam. os alumnoe ser promovidos nem terminar os cursos?
151 — Que commemorações e actos civicos devem ser

obrigatorios nas escolas de todos os gráus e ramos?
152 Quaes os objectivos das viagens de estudantes?

Em que casos e sob que condições devem ser realizadas? Como
devem ser financiadas?

153 — Deve ser instituido o uso da caderneta escolar,
que acompanhe o alumno desde a escola primaria até o final
de seus estudos?

•
•TITULO VI

Das edificações escolares
15.1 — Deve o plano nacional de educação tratar da

ecificação escolar, fixameoelhe as normas technieas, hygieni-
°as, pedagogicas e outras? No caso affirmatieo, quaes levem
ser estas normas? Como devem ser construídas escolas para
os varios ramos e gráus do ensino, nas cidades e nas zonas
ruraes?

155 — Que preceites devem ser estabelecidos relati-
vamente á reserva de àreas, nas cidades e nas demais po-
voaeões..para os edificios escolares?

• 156 — Devem ser reservadas, nas grandes cidades do
pais, areas para si universidades? Que é uma cidade univer-
sitaria? De que elementos se deve conipár? Como deve ser.
edificada? Que area mínima deve sei' reservada pára uma
cidade universitaria?

.157 — Conviria crear, em cada Estado, um serviço
especial, para realizar estudos sobre o problema da edificação
esgotar?: Como deveria ser organizado este serviçe? Não con-
viria que a União organizasse um serviço nacional destinado
ao estudo do mesmo assumpto, já para a coordenação dos
estudas realizados nos Estados, já para servir aos Estados
queenão pudessem . crear e manter um serviço especial?

158 -es Deve a União subordinar a concessão do au-
xilio federal aos Estados e ao Districto Federal .e da sub-
eeneee , federal ás instituições particulares, para o ensino, á
observaneia das normas fuedamentaes da edificação escolar
fixadas no plano .nacional de educação?

TITULO VII
Do material escolar..

150 . — Convem que o plano naclenal de educação
fixe normas • technicas e pedagogicas relativas ao meterial
escolar? Que normas serão estas?

160 — Como deve ser classificado o material escolar
E' conveniente que o material escolar, para cada especie de
escola, seja padronizado ? Como padronizai-.o?

161 — Que medidas levem ser tomadas para estimular a
boa producção de material escolar ? Como prover os estabe-
lecimentos de ensino de bom material escolar ?. .

TITULO VIII
Da assistencia ao escolar

162 — Como deve ser considerado o problema da assii-
tncia ao escolar ? 	 ,	 .

163 — A que especie de • alumnos deve ser prestada a as-
sistencia ? Como interpretar a expressão constitucional atum-
nos necessitados (Constituição, art. 157, § 2°) ? A aseistencia
deve ser dada aos alumnos necessitados de todos os ramos e
graus do ensino ? Em que medida ? Em que condições ?

164 -- Em MIO deve consistir a assistencia ao escolar?
Como regular o fornecimento gratuito de material escolar ?
Que são as bolsas de estudo ? Como regular a concessão dás
.bolsas de estudo ? Como regular a assistencia alimentar, den-
taria e medica ? Que significa a expressão $11egiaturas, em-
pregada na Constituição, art. 157, § 2'? Como regular a con-
cessão de auxilio para a realização de villegiaturas ? A as-
sisteneia aos alumnos necessitados deve abranger fornecimento
de vestuario e auxilia para transporte ? Que outras modali-
dades de auxilio poderão ser dadas aos alumnos necessitados ?

165 —"A quem compete prestar assistencia aos aluamos
necessitados ? Sdmente á União, aos Estados, ao District° Fe-
deral e aos Municipios ? Devem ser creadas instituições, de
caracter particular, que se encarreguem. desta assistencia ?
Como devem ser organizadas taes instituições ? Como obterão
alias os Seus recursos ? Devem a União, as Estados, o Dis-
trict° Federal e os Municípios subvencionar taes instituições?
Em que medida ? Em que condições ?

166 — A aseistencia directa da União, dos Estados, do Dis-
trict° Federal e dos Municipios aos alumnos necessitados deve

ser dada sdmente pelos orgeos de administração da educação ?
Tambem os serviços officiaes de amparo á maternidade e á
infancia (aos quaes a União, os Estados e os Municiplos de-
vem destinar um por cento das respectivas rendas tributa-
rias, segundo determina a Constituição, art.1.41) deverão
prestar assistencia aos alumes necessitados • Em que con-
sistirá esta assistenciá?' A que alumnos se destinará? Coleei
deve ser feita a coopetação dos orgãos d administraçãô
ensino com os orgãos administrativos destinados ao ampare
a maternidade e á infancia, afim de que tal assistencia se reae
lize da maneira mais racional e proveitosa ?

167 — Que parte 'dos respectivos fundos de educação de-
vem a União, os Estados, o Districto Federal e os Municiphee
applicar na assistencia, que directamente prestare m :me aluni-
nos necessitados (Constituição, art. 157, e 2") e

TITULO LSI
Das associa0es auxiliares

• CAPITULO I
Das associações destinadas a collaborar na eaacaçao
168 — Deve o plano nacional de educação consignar nor-

mas relativas e organização das associações destinadas a cai-
laborar na ,educação, em serviços de propaganda, em estudos,

• ou em outras quaesquer actividades ? Quaes as variedades de
taes instituições ? Coem devem ser constituídas, para merecer
o reconhecimento e os favores officiaes ? Corno a União, os
Estados, o District° Federal e os elunicipios poderão favo-
recer e animar o desenvolvimento destas instituições ?•
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177 — Que parte de seus patrimonios territoriaes devem
e.servar a União, os Estados e o Districto Federal para a

Iwinação dos respectivos fundos de educação (Constituição,
art. 157)?

178 — Corno devem ser apuradas as sobras das dotações
(Tramentarias destinadas aos fundos de educação • (Constitui-
tjilf-.), art. 157, § 1°) ? Que preceitos devem ser estabelecidos,
com relação ás doações destinados aos fundos de educação
,Gonstituição, art. 157, § 1°) ? Que percentagens devem ser
obradas sobre o producto de vendas de terras publicas, para

os fundos de educação (Constituição, art. 157, § 1°) ? Que
'axas especiaes, na União, nos Estados e nos Municipios. devem

creadas, para entrar na constituição dos fundos de edu-
ee,:ão (Constituição, art. 157, § 1°) ? Que outros recursos finan-
ceiros poderão entrar na constituição dos fundos de educação ?

CAPITULO II
Da applicação dos recursos financeiros

170 — Como devem a União, os Estados, o Districtd Fe-
deral e os Municipios applicar os recursos financeiros destina-
(;os á educação ? Qual a latitude da expressão systemas educa-
Ovos. empregada no art. 156 da Constituição ?

180 — A quem cabe manter o ensino primario e o ensino
ere-primario ? Sómente aos Estados e ao Districto Federal ?
Devem os Municipios organizar e dirigir escolas primarias e
ere-primarias ou apenas collaborar financeiramente com os
Estados, para que estes as organizem e dirijam ? Que recursos
,;everão ser destinados á manutenção dos varios typos de es-
tola primaria e pre-primaria ?

181 — A quem cabe manter o ensino secundado ? Que
recursos deverão ser destinados á manutenção do ensino secun-
daria?

182. — A quem cabe manter o ensino profissional ? Que
recursos deverão ser destinados á manutenção das varias es-
pecies de escolas profissionaes ?

183 — A quem cabe manter o ensino superior ? Que re-
cursos lhe devem ser destinados ?

TITULO XII
Questões diversas

184 — Como definir as bellas artes ? Como classifical-as ?
185 — Em que proporção e de que maneira devem as

benas artes ser ensinadas nos cursos de ensino commum (pre-
primado, primado e secundado)?

186 — Que normas deve conter o plano nacional de eau-
cação sobre a educação physica ? Em que medida e de que
modo deve a educação physica ser ministrada nas escolas pra-
primarias, primarias, secundarias, profissionaes e superiores ?
Como deve ser ministrada a educação physica fóra da escola 1

187 — Como devem ser preparados os professores e dee
mais especialistas de educação physica ?

188 — Que medidas deve tomar a União para favorecer,
animar e coordenar a educação physica, escolar e extra-es-
colar, em todo o paiz ?

189 — Que se deve entender por educação eugenica (Con-
5tituição, art. 138, lettra b)? Em que cursos e de que modo
deve ser ministrada ?

190 — Como deve ser ministrada a educação sanitaria nos
cursos dos varios grãos e ramos ?

191 — Como deve ser ministrada a educação moral e
eivica em todas as escolas do paiz ? Como deve ser ministrada
a educação moral e civica fóra da escola ?

192 — Deve haver ensino para os super-normaes Como
deve ser ministrado ?

193 — Que é o cinema educativo ? Como deve ser utili-
zado? Que devem fazer os poderes publicas para favorecer e
inimar o desenvolvimento do cinema educativo ?

194 — Como devem ser feitas a censura cinematographica
• a censura theatral ? Como se constituirão as commissões de
.ensura ?

195 — Como deve ser , a radiophonia aproveitada pela
aucação ?

196 — Que devem fazer a União, os Estados e os Muni-
os para proteger os objectos de interesse historico e . o

trimonio artistico do paiz (Constituição, art. 148)?
197 — Como a União, os Estados e os Municipios prestarão

s'slencia ao trabalhador intellectual (Constituição, artigo
s)

148 — Que medidas devem ser tomadas para que se veri-
a teedencia á gratuidade do ensino educativo ulterior ao
rio (Cdastitnição, art. 150. paragrapho unico, lettra b)?

199 De que modo as empresas industriaes e agrieola4
fora dos centros escolares, e onde trabalhem mais de cin.
coenta pessoas, perfazendo estas e os seus filhos, pelo menos,.
dez analphabetos, satisfarão- a obrigação- de proporcionar a
estes ensino primaria gratuito (Constituição, art.. 139).? Como
verificarão os poderes publicos que tal obrigação é cumprida ?
Que sancções deverão ser applicadas contra os. que a „uh!
satisfizerem ?

200 . — Que se entende por liberdade de eathedra (Consti-
tuição, árt. 155).? Quaes os limites da liberdade de cathedra

Z01 — Como interpretar o art. 26 das Disposições Transie
todas da Constituição, no que respeita á questão orthogra-
phica ?

202 — Que é um certificado ? Que é um diploma.? Qud
diplomas ou certificados conferirão os cursos superiores, os
cursos profissionaes, os cursos secundados, e os cursos pri-
mados?

203 — Que variedades de titulas poderão ser conferidos
pelos estabelecimentos de ensino ? Como regular o uso destes
titules ?

204 — Que denominações convem dar ás differentes va-
riedades de estabelecimentos de ensino ? Convem precisar o
sentido das palavras escola, faculdade, academia, instituto, col-
legio, gymnasio, lyceu e outras ? Como definil-as ?

205 — Que disposições consignará o plano nacional .de
educação relativamente ás taxas que devam ser pagas pelos
estudantes ? Quaes as taxas admissiveis ?

206 — Como deve ser feita a escripturação escolar ? Deve
esta escripturação, quanto aos registros necessarioa, I ser pa-
dronizada, em todo o paiz ?

207 — Como deve ser feita a estatistica da educação (edu-
cação escolar e educação extra-escolar) ? Que dados devem
ser recolhidos ? De que modo devem ser publicados os resul-
lados obtidos ?

tnrectoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO 8R. MINISTRO

Dia 2 de feverèiro de 1937
Avisos:	

•

Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas: .
.N 507 — Com petindo a este ininisterio dar execução

ao disposto no art. 119, letra m, da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, que autoriza u Poder Executivo a despender,
nu exercido em dardo, a importancia de 8.000:0008000 tora
as despesas de projectos e com as obras de installações de
dous hospitaes de clinicas, sendo um para a Faculdade de
Medicina da Bahia e outro para a Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, á razão de 4.000:0008000 para cada Faculdade,
por conta da dotação de 86.813:1938400, constante da. parte
III (Serviços e encargos diversos), verba 23', sub-consigna-
ção n. 2, do vigente orçamento, consulto sobre a legalidade
de taes operações.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 508 -- ,Competindo a este ministerio dar execuçao

ao disposto no urt. 119. letra m, da lei n. 378, de 13 de Ja-
Doiro• de 1937 que autoriza o Poder Executivo a despender,
isu exercido em curso, a importancia de 8.000:0008000 com
as despesas de projectos e com as obras e installações de doto
hospitaes de clinicas, sendo uni para a Faculdade de Medi.
ema da Bahia e outro para a Faculdade de Medicina de Portc
Alegre, á razão de 4.000:0008000 para cada Faculdade, poi
conta da dotação de 86.813:1938400, constante da parte III
(Serviços e encargos diversos), verba 23°, sub-consignação
u. 2, do vigente orçamento, solicito parecer a respeito.

N. 509 — Competindo a este ministerio dar execução
ao disposto . no art. 111 combinado com o art. 121 da lei
n. 378, de 13 de janeiro de 1937, que manda applicar,. no
exercido em curso, em serviços de educação, o saldo que for
apurado da dotação de 6.000:0008000, constante da sub-con-
signação n. 28 — verba 1 6 do orçamento de 1935, solicito' as

providencias no sentido de ser indicado o mesmo saldo, que
deveM ser distribuido ao Thesouro Nacional, na forma do
disposto no referido artigo.

N. 510 — Solicito providencias no sentido de ser posto
á disposição da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, o credito na importancia de 200:0008000
para attender as despesas com a realização de obras urgen-
tes nos edificios e dependencias, acquisição de material para
clinicas e laharatorlos e encadernação de livros, da Facul-
dade de Medicina daanelle Estado. no corrente anno.
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.	 .
- Competindo a este - ministerio dar execução

• .ao .diaposfo no arta-119, letra n, da- lei n; 378; de 13 de ja-
• M3ito 'de 1937, que: .antoriza o Poder Executivo a' despender,
„ no exercicio em curso, a . importancia de 1.200:00043000- com
' a& despesas necessarias • ao 'centrado de professores estran-

geiros e technicos de educação, por conta da dotação de réis
-.85.813:19313400, óonstante da parte III .(Serviços e encargos

• -diversos), verba 23a,- sub-consignação n. 2, do 'vigente ore
• comento, solicito parècer a respeito.

I •-N. .512	 Competindo 'a este ministerio dar execução
ao disposto no art. 119, letra n, da lei n. 378, de 13 de ja-

, • :noiro de" 1937, que autoriza'o Poder Executivo- a despender,
no .exerciolo em curso, a imPortancia de 1,200:0001000 com

• -as 'despesas necesearlas' ao contracto de professores estran-
geiros e technicos de educação, por conta da dotação de réis
86.813:193$400, 'constante da parte III . (Serviços e encargos

• diversos), verba 23', adi-consignação O. 2, do vigente - orça-
mento, consulto sobre a legalidade de tal operação..

N. 513	 Competindo a' este ministerio dar execução
do' disposto no art. 119, letra' g, da lei n. 378, de 13 de ja-

• • sidra de 1937, que • autoriza o Poder Executivo a despender,
. no exercido em curso, a importan.cla de 600:0001000 com as•

• • despesas neoessarlea ás -obras e apporelhos para a remodela-
• tão e• ampliação do ObServatorio Nacional, por conta da do-

tação de 86-8131931400, constante- da parte III (Serviços é
• encargos diversos), 'Verba 23 8,' sub-consignação n. 2, do vi-

gente orOstrento, solicito parecer a -respeito. •
• Ér. minjatro-presideute •de TribUnal , de. Contes:

: N. 514 - Competindo a . este ministerie • der execução
•a° disposto no 'art. ia,' letra -o, da lei n. 378, de 13 de '.ja-
melro de 1937, que autoriza o Poder Executivo a'despender,
no exercido em curso, a isaportanoia de 600:0001000 com
as despesas necessarias ás' obras e apparelhos para a remo-
delação e ampliação do Observatorio Nacional, por conta da
dotacao de 86.813193.400, constante da parte III (Servi-
Coao encargos 'diversos), -verba, 23, sub-consipação n. 2,
sio vigente orçamento, consulto Sobre a legalidade de tal
operação.

Sr: Ministro da Fazenda:
• . N. 515 - Competindo a este minieterio dar execução
• to ,ditpos•to no art. 119, letra i, da lei n. 378. de 13 .do ja-
nefro de .1937, que autoriza o Poder Executivo a despender,
no exercido em curso, a •Importancla de 150:0001000 .0cm

• as despesas necessarias ao inicio da publicação das obras
completas de Ruy Barbosa e ás obras de conservação o re-
•tauração da Casa de Ruy Barbosa, por .conta da dotação de
S6.813;1931400, constante da parte .III (Serviços o encargos

• -diversos), verba 23', aub-consignação n. , 2, do vigente orça-
mento. solicito parecer a respeito. 	 •

• .	 .- Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 516 - Competindo a este nlinisterio dar. execução

ao disposto no art. 111:4' letra i. da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, que autoriza o Poder Executivo a despender,
no exercicio. em . curso, a importancia de 150:0001000 com
,114 . despesas neceesarias. ao Inicio da publicação dee. obras

. completas de Ruy Barbosa e ás obras de conservação e re-
stauração da Casa Ruy Barbosa, por conta da dotação de réis
86•813:1931400, constante da parte RI. (Serviços a 1pcar-
g03 diversos), verba 23`, aub-consignaçãO n. 2, de- vigente
orçan2ento, .consulto • sobre a legalidade de tal operação

.-a Sr. Ministro da Fazenda:
' .N. 517 -. Competindo a esto •ministerio dar. execução

• ao- disposto no art. 110, letra e, da lei n.. 378, de 13 de ja-
neiro dç 1937, • que autoriza o Poder Executivo a despender,.

•/no' exercido eril curso, a importancia de 800:0001000 com
as, ,despesas neoesearias á remodelação do edificio, actual-
mente -oecupado pela Escola Nacional de. Bailas Artes, para

• nelle ser installado o Museu Nacional de Bailas Artes, por
•conta da. dotação de 86.813193$400. constante da parte III

• (Serviços e ,en cargos diversos), verba 23', o sub-consionação
n. 2. do vigente orçamento, solicito parecer a respeito.

• Sr-. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 518 - Competindo a este ministerio dar execucão

-co disposto no art.. 119, letra s. da lei n. 378,,de 13 de ja-
.de 1937, 'que.autoriza ,o' Poder, Executivo a deancnder,

• '120" exercido: em eursO, a importancle de •800:0001000 com
as despesas • necessarlas á rerrOmielifOão do edificiii. actual-

• mente °ocupado pela Escola. Nacional de Delias Artes, para
mellé ser installado o 'Museu Nacional de Bailas Artes, por
conta- da dotação de 86.813:1931400, .constante da Parte
(Serviços e encargos diversos), verba 23 a, sub-consignação
n. 2, do vigente orçamento, consulto sobre a le galidade de tal
n)eraeão„

Sr. ministro da Fazenda:
N. 519 - Competindo a este miniaterio dar execução ao

disposto no art. 119, letra p, da lei n. 378, de 13 de Ja-
neiro de 1937, que autoriza o Poder Executivo a despender,
no exercido 'em curso, a importando de 600:0001003 com
as 'despesas necessarias ao desenvolvimento do theatro
cional,por conta da* dotação de 86.813:1931400, constante da
parte III (Serviços e encargos diversos), verba 23', aub-con-
-a gnação n. 2, do vigente orçar:alento, solicito parecer a re-
epeito..	 ;	 .	 •

- Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 520 - Competindo a este ministerio dar execução ao

disposto no art. 119, letra p, da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, que autoriza o Poder Executivo a despender,
no exercido em curso, a insportancia de 600:0001000 com
as despesas necessarias ao desenvolvimento do -theatro na-
cional, por conta da dotação de 86.813:1931400, constante
da parte III (Serviços e encargos diversos), verba 23 a, sub-
consignação n 2, do vigente orçamento, consulto sobre a le-
galidade de tal operação.

- - Sr. ministro da Fazenda:
N. 521 - Competindo a este ministerio dar execução

ao disposto no art. 119, letra o. da lei n. 378,-de 13 de ja-
neiro de-1937, eme autoriza o Poder, Executivo a deapender,
no exercido em curso, a importanda de 800:0003000 com
as despesas decorrentes de remuneração dos °ocupantes 'dos
cargos, °medas por esta lei, e integrantes dos serviços con-
cernentes á• educação, por catita da dotação de 86.813:1933400,
constante da parte III (Serviços e encargos diversos), verba
23`, sub-consignação n. 2, do vigente orçamento, solicito pa-
recer 'a respeito.. 	 •• •

Si'.• 	 ministro-presidente do 'Tribunal de Contas:
N. 522 - Competindo a este ministerio dar execução

ao disposto no art. 119, letra o, da lei n. 378, de 13 da ja-
neiro de 1937, que autoriia o Poder Executivo a despender,
no exercido em curso, a irepoptanoia de 800:0001000 com as
despesas decorrentes da remuneração dos occupantes dos cai-
Soo, creados por esta lei, e integrantes. dos serviços concer-
nentes á 'educação, por conta da ,dotação de 85.81,3;193E00,
constante 'da 'parte III (Serviços e encargos diversos), verba
23', sub-consignação n. 2, do vigente orçamento, consialto So-
bre a legalidade de tal operação.
_ - Sr. ministro da Fazenda: •

N. 523 - Competindo a este ministerio dar execuoo
ao -disposto no art. 119, letra 5, da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, que autoriza o Poder Executivo a despender,
no exercido em curso, a importando de 200:0001000 com
as despesas necessarlas ao Serviçe de Propaganda e Educa-
çãO Sanitaria, sendo 100:0001000 para a, sua installção e
100:0001000 para a realização de suas actividades, por conta
da dotação de 16.813:193$400, constante da parte 'III (Ser-
viços de encargos diversos), verba 23`, sub-consignação n. 2,
do vigente orçamento, solicito parecer a respeito.

- Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
524 - Competindo a este ministerio dar execução

jao disposto no art. 119, letra 5, da lei n. 378, do 13 de a-
neiro de 1937, que autoriza o Poder Executivo a despender,
no ex.ereicio em curso, a importanda de 200:00011000 com
as despesas neeessarias ao Serviço do Propaganda e Educa-
ção Sanitaria. sendo 100:0001000 para a sua installaçáo e
100:0008000 para a realização de suas actividades, por (-cinte
da dotação de 86.813:1931400. constante da parte II (Servi-
ços e encargos diversos), .verba 23 a sub-consignação n. 2.
do vigente orçamento, consulto sogra a legalidade da Lei
operação.

• EXPEDIENTE DO 50. DIRECTOR
Dia 2 de fevereiro de 1937

Officto:
Ao Sr, director da Despesa Publica:-
N. 526 - Tranemittindo o' requerimento do Dr. Ante-

nor Nascentes, professor eathedratioo do C011egio Pedro II
Externato -, para pagardento da gratificação addiclonal

que, lhe foi 'concedida pelo decreto, de 6 de janeiro de 1930,
na importancia do 0691000 annuaes, relativa ao zuno
1930, uma vez que aberto a esse ministerio, conforme de-
creto n. 1.192, de ti de novembro do anno passado, credito
especial para pagamento dessa natureza.
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Dia 10
Ao Gabinete do Sr. Ministro:
Processo n. 10.907-36 — Museu Historica 	 Ainpliaoão

• installação do Museu:
Officios:
Ao Sr. Dr. Carlos Porto!'
N. 34 — Solicitando remetter os, detalhes do projecto

da Escola Wenceslau Braz. As firmas: • Christiani-ds Nialsén,
Constructora Nacional e Siemens Bauunion.

N. 35 — Communicando que o prazo para •apresenta0o
das propostas para a construcção das ()Moinas da Escola Wen-
ceslau Braz, será nu dia 25 do corrente.

Dia 11 •	•
Ao Sr. director de Saude Publicaf
Processo n. 121-37 — Construcção de-um . predio para ser

historiada uma Escola Primaria nos terrenos do Hospital Co-
lonia de Psychopathas (Homens).

Conselho NaCional de Educação
ACTA DA 29' SESSÃO DA 1 a REUNIÃO ORDINÁRIA DE .1936, REAL1.•

	

ZADA EM 23 DE JUNHO;	 •	 •

Presidencia do Sr.. professor Reynaldo Porchat, tendo -corno,
secretario o Sr. Dr. America Lacombe

Conselheiros presentes — Professores Eduardo, Rabello,
Azevedo do Amaral, Boni Carvalho; Cesario de Andrade, Bar-
1 os Terra, Marques da Cunha, Gestão Macedo, Annibal Freire,
Josué d'Affonseca, Leitão da Cunha, Paulo Lyra e Isolas
Alves.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão 'anterior. (E' . lida- a
approvada a arta da sessão anterior).,

Passa-se ao

FXPEDIENTB -

Sr. Gasta° Macedo — (Lendo)
COMHISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

' Parecer n. 105
"Jutahy Telles de Nonohay prestou, em 1931, exame ves-

tibular.tibular. na Faculdade de Medicina de Porto Alegre, tendo
obtido média 4, 3, a se matriculado, normalmente, na mesma
Faculdade.

Frequentou com regularidade, o curso até o mez de no-
vembro, inscrevendo-se para os exames de promoção, qu,d
não prestou.

Rematriculou-se em 4932 e 1933, não o tendo feito era
1934.

Em 4935, .depois de estipulado pelo Conselho Technico
Administrativo o numero . de vagas para aquelle anno lectivo,
requereu matricula, que lhe foi negada pelo mesmo C. T. A.,
a quem .o director -Submettera o caso. A Congregação da Fa-
culdade confirnaou a decisão do T. A., que exigira do re-
querente fosse completado o vestibular, submettendo-se ao
exame • de Chimica Organica, que se estudava, anteriormente,
na- ia série imedie,a e que passara para o vestibular, condido"
nando ainda a matricula á existencia de vaga.

• O interessado recorreu para o Sr. ministro, sendo o ré.!
curso iindAferido em 8 de maio de 1935.

Ao SI'. ministro foi presente novo recurso, este do pad
do .alumno Jutahy, professor Dr. Ulysses de Nonohay, obtendo
o seguinte despacho: "Tendo o C. T. A. exigido fosse com-i
pletado o exame vestibular e condicionado sua admissão A
existencia .de vaga, não póde ser attendido n . Esse despache(
traz a data de ti de novembro de 1935.

Finalmente, 'em 2 de abril ultimo, o director da rani-,
dade de Medicina de Porto Alegre levou ao conhecimento da
Sr. ministro que o estudante Nonohay coihmunicara ao C,

A. haver interposto recurso para S. Ex. afim de que sé
fizesse a revisão do seu processo, e solicitara ao mesmo Con-
selho que lhe fosse permittida matricula condicional, afim de
garantil-a, legalmente, no caso de ter resolução favoravel a
questão de sua renaatricula. 	 FIÉ

O C. T. A. por ma4oria de votos, permittiu a matricula
condicional do estudante Nonohay, dependente da solução dó
recurso que o-mesmo pretendia interpor.

• Este,. porém, não consta do processo, apezar de decorri,
dos mais de dois rnezes após o officio do director da Faculo
dade de Medicina de Porto Alegre.

gúbindo o processo a despacho, submetteu-o ó Sr. mi-
nistro á consideração deste Conselho.

A primitiva, resolução do C. T. A. da Faculdade de Me-
diCina 'de Porto Alegre é perfeitamente justa e legal, tanta,
com referencia á exigencia do exame de Chimica Organica,
como relativamente á condição da existencia de vaga.

•Effectivamente, as rematriculas do interessado, em 1932
e 1933, não estavam sujeitas á dependencia de vagas, preceito
constitucional creado pela Carta de Julho de 1934.

Não tendo elle se rematriculado em 1934 e só tendo re-
querido matricula 'em 1935, após a fixação do numero f:M
vagas, é claro que teria de concorrer com os demais candi-
datos á matricula, porquanto o C. T. A. não poderia crear
urna situação privilegiada para o interessado, infringindo o
preceito constitucional.

Havendo vaga, a rernatricula poderia ter sido concedida,
sem novo exame vestibular, com a condição, porém, de ser o
mesmo completado com o exame de Chimica Organica, a
exemplo do que se tem feito na Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro e varios outros institutos officiaes.

Essa medida, aliás, como accentua o assistente technico
Sr. Ruy Pinheiro já deveria ter sido posta em pratica em
1932 e 1933, quando o interessado se rematriculou, não tendo
conseguido vencer nenhuma cadeira e não havendo, portanto,
adquirido direito algum.

A ultima resolução do C. T. A. autorizando a matricula
condicional, não encontra apoio na lei. Se esta não cogita
do assumpto, prohibe, entretanto, taxativamente e, os alumnos
ouvintes. Outra não é a situação do interessado.

Nessas condições, a commissão é de parecer que seja cano
cellada a matricula condicional, só se permittindo nova ma-
tricula ao interessado mediante a prestação do exame de Chio
mica Organica, - condicionando-a, ainda á existencia de vage.,

Rio . de Janeiro, 23 de junho de 1936. — Gastão Macedo,
relator. — Cesario de Andrade. — Annibal Freire. —
nado Porchat. — Laul Leitão da Cunha.

'	 Sr. Annibal Freire — ,(Lenclo),

Directoria do Pessoal
eXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia .10 de fevereiro de 1937

Designação:
Por portaria daquella data,loi designado o.tinuotnetarió

Octavio da Fonseca Machado para exercer ai funcções 'de
chefe da Bibliotheca da Secretaria de Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1937,
Requerimento despachado 	 . • •

• Arthur da Costa Oliveira, pedindo a transcripção em
seus assentamentos do teór de um doeumento apreseOtado,
bem corno a restituição do mesmo • logo"assim que . possivel
for. — Deferido. (1.-127-37).	

Árvott.
—

Serviço de,Obraà
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTS

Dia 2 de fevereiro de 193'7, .

°Meios.
Ao Sr. director do Hospital D. Pedro
N. 32-1 — Respondendo o officio a. 52 de 1 do corrente,

daquel le Hospital
— Ao professor Domingos da Silva Cunha:• — Agradecendo a communicação constante• da cir-

cular de 10 de janeiro ultimo.
Dia 1.

Au Gabinete do Sr. Ministro:
Prozesso n. 1.037-37 — Departamento . Nacional de Edu-

cação — Remodelação do edificio para outra • Repartição. ' ' •
1)ia 5

Ao Sr. director de Saude Publica:
Processo n. 17.224-36 — Hospital São Sebastião. --Re-

pares urgentes.
Dia 6

Ao Gabinete do Sr. Ministro:
Processo n. 497-37 — Escola Wenceslau Bras ;— GÁS-

,Irucção das ()Moinas.
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Parecer n. 106
"A directoria da Escola _de Pharmacia e Odontologia de

Bebedouro °encenou em novembro de 1935 a matricula de
Antonio Demosthenes de Souza Britto, sob a' allegação de ter
o candidato apresentado publica . fórma do seu. diploma de
normalista, ao ter de submetter-se•a •exames Vestibulares.,

Desse acto recorre o interessado para a Directoria Na-
cional de Educação, que encaminha o recurso ao Conselho *Na-
cional.

Verifica-se do processo que o recorrente ingressou em
1934, no referido instituto, com publica fórma do diploma de
professor normalista, expedido pela Escola Normal de
sol. Promovido á segunda série, prestou em 1935 exames
parciaes, sendo em novembro • do mesmo anno cancellada 'a
sua matricula por deliberação da directoria do instituto..

Allega o alurnno ter sido a sua matricula .effectuada da
accordo com dispositvos, aliás ora revogados, do regimento
interno do referido estabelecimento e se a •validade da mesma
matricula depende apenas da exhibição do'. diploma, prompti-
fica-se elle a attender a essa exigencia.

Como se va dévia resumo do caso, não se- trata de sim-
pies irregularidade, constante de apresentação de publica
fórum em vez do original cio diploma;- trate-.se de nullidade
substancial, que affecta matricula do recorrente. Os . exa-
mes prestados nas Escolas Normaes, sem fiscalização federal,
não são validos 'para a matricula nós. institutos . de ensino•
superior. O decreto a. 23.546, de 5 de dezembro de 1933,'

,LN que dispõe Sobre a situação dos inatitutos livres, exige como
requisito essencial para obtenção das prerogativas da equi-
paração a observanda do regimen escolar e didactico identico
ao de oongenere official. Entre :essas . condições não póde.
deixar de figurar a da administração regular do corpo . dis-
cente. A matricula inicial do requerente realizou-se eiir época
posterior, á lei reguladora do assurnplo, com • infráccão
festa dos seus dispositivos. • •

Nestes termos, a Commissão de Legislação	 Cánsultas'
4 de parecer que se negue provimento ao t eturs6-de 'Antonio
Demosthentes de Souza Britto". 	 _ • •.	 .

O acto de nomeação do recorrente verificou-se em 11 do
julho de 1934, quando a Faculdade de Pharmacia e Odont o'1)-
gla do Estado do Rio de Janeiro, já estava sob regime • de
inspecção preliminar, e sendo o concurso para provimento
de cadeiras uma das exigencias essenciaes da lei para a coa-
cessão desta regalia aos institutos livres (inciso VII do
ereto n. 23.546, de. 5 de dezembro de 1933) não era per-
mittida . a dispçnsa do concurso para o preenchimento da ca-
deira. O Conselho Nacional de Educação deseónhece
mente a existencia da Faculdade de Odontologia da Univer-

• sidade Livre do District° Federal, que não está sob o regime
de fiscalização federal, e da qual allega o recorrente sor nen-

' fessor. de metallurgia e chimica applicada; mas ainda que se
tratasse de instituto fiScalizado, não seria a decisão do Con-
selho Technico Administrativo da Faculdade de Odontologia
dó Estado do Rio de Janeiro um acta perfeitamente legal.
porquanto outro é o processo a seguir em casos desta natu-
reza.

O precedente citado do aproveitamento, independente de
concurso de profáásores de' outras Faculdade na Universiriple
do Rio de Janeiro não aproveita ao reoprrente, porquanto se
trata de actos do Governo Provisorio, que como, tal estava
investido de poderes discrecionarios.

Procedimento igiál ao adoptado em relação ao caso cio
: Tecorrefite têm tido -o -Conselho Nacional de Educação, em
casos semelhantes, verificados era outros Institutos de En-
sino Superier.	 . ,

Por outro lado, Q facto de não haver o inspectár federal
juhto á Faculdade irnpugnado opportunamente o acto prati-

„cedo pelo Conselho Technico, em desconformidade com a lei
•federal vigente, não o torna perfeito e acabado, tanto mais qua
-o dita acto depende da approvação de autoridade superior a
do inspeetor.

Em conelusão, pensa a Commissão de Legislação e Cone
sultas que deve ser negado provimento ao recurso".'--.-. Cc.

'sano de Andrade, relator. — Reunaldo Porchat. — Raul r-:
Mo da Cunha.	 Gasta° Macedo. — Annibal Freire.

Rio de Atneire, 23 'de junho .d'1936.	 Aitsitbai .17'reíre,
relator. — Gastéld Macedo.	 Cesario.. de . .Andrade.. —. Raul
leitão da Cunha.

O 4r. Cesario de Atulrade	 .(Lendo),
Parecer n.' 107

'Orlando Carneiro, cirurgião dentista, recorre do acto
do Sr. ministro que homologou o parecer n. 271, de 19,35, do
Conselho Nacional de Educação, na parte referente á annulla.
ção do acto da Congregação da Faculdade de Pharinacia
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro, que effectivou o
recorrente no logar de professor cathedratioo da cadeira .do
matallurgia e chimica applicada, independente de concurso.

Embora não lhe pareça que o recurso seja meio cabivel
no caso, e sim a reconsideração do despacho, vem a Úommis-
são de Legislação e Consultas emittir a sua opinião, a res-
peito, attendendo á solicitação do Encarregado do Expediente
da Directoria Nacional de Educação.

Allega o recorrente em sua defesa ser professor, de une..:
tal/urgia e chimica applicada na Universidade Livre do . Dis-
Cid° Federal, desde 1931, e assistente da mesma cadeira na
Faculdade de Odontologia e Pharmaoia do Estado do Rio de
Janeiro, desde 21 de julho de 1931.

Que o acto do Conselho Technico AdministratiVo desta
Faculdade, que o effectivou no cargo de professor cathedra-
tico de inetallurgia e chimica applioada, em 13 de junho de
1934, tem fundamento no disposto no art. 36 do regimento
Interno da referida Faculdade, o qual permitte a nomeação
de professores cathedraticos da msma disciplina em outras
Faculdades.

Que sendo o recorrente professor da mesma cadeira na
Faculdade de Odontologia da Universidade Livre do District°
Federal e assistente tambem na Faculdade de Odontologia do
Estado do Rio de Janeiro está satisfeita a exigencia do ci-
tado artigo e, portanto, da lei.

Finalmente, que o acto do Conselho Technico e Admi-
nistrativo da Faculdade para a qual foi nomeado está de
acoordo 00m o art. 22 do seu regimento interno, que só obriga
o preenohimento das vagas de professor, por concurso de
provas e titules, após a sua equiparação 4,s Faculdades con-'
generes officiaes.

As allegacões do recorrente carecem de fundamento legal

. Parecer n. 108

. Mercedes Oross,, que se diz diplomada' em pharmaiwa
pela Escola de Pharmacia da Universidade do Rio de Janeiro
e pelo Instituto Oswaldo Cruz desta Capitai, e, actualmente,
alumna da 3' série medica da Faculdade' Fluminense de Me-
dicina, requer ao Exmo. Sr. ministro da educação e Saud()
Publica dispensa dos exames das cadeiras de microbiblogia
e parasitologia, nos quaes foi approvada quando cursou aguo,-
les dois institutos. Examinando o pedido, salienta desde logo
a Commissão o facto de não constar do presente proceso do-
cumentos que provem satisfactoriamente o allegado pela re-
querente, não podei-filo por isso deixar de opinar pelo seu
indeferimento.

Estaria encerrado -o processo em apreciação, si por so-
licitação da :Directoria Nacional de Educação, não tivesse o
Conselho Nacional de Educação de opinar sobre a meteria de
modo a habilitar a Inspeotoria de Ensino Superior a resol-
ver em casos analogos que se apresentarem a exame.

A respeito pensa a Commissão de Legislação e Consultas
que a dispensa de exame poderá ser coneedida, sem que isto
importe em infracção da lei, toda vez que ficar provado ket
o • programma da cadeira, na époba em quã cursou o regue:-
rente, pelo menos igual ao daquella paca a qual pede dia-
pensa de provas, verificado tambem que a materia foi leccio-
nada com a mesma finalidade didactica e obedeoido o mesmo
regime escolar.

• De facto, o que se verifica em t,aes casos não 4 uma dis
- pensa de provas de exame, com violação do dispositivo com:-
titucional em vigor, mas á repetição de prestação de provas,
perfeitamente dispen,savel, uma vez satisfeitas as exigencias
quanto á natureza dos programmas, á identidade dos regimee
escolares, etc.

Dentro dessas normas geraes poderão os institutos su-
periores de ensino, por interrnedio dos seus respectivos con-
Édhoitechnicos administrativos, resolver sobre os casos dessa
natureza que se, apresentarem a exame, devendO, porém,
,subinetter. a decisão tomada á apProvacão da Inapectoria da

' Ensino Superior, quando -se tratar de instituto sob regime
de inspecção.

Quanto ao pedido de Mercedes Oross, que deu causa ao
presente processo, a Comroissão opina pelo seu indeferimento.
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reverem de Dm

ëonMrovem . o allegado. — Cesarto de Andrade, relator.
Annibal Freire. — Reynaldo Porchat. Gestão Macedo.
Mut Leitão da Cunha.

O Sr. Azevedo do Amaral -- (Lendo)'
COMMISSÃo DE ENSINO SECUNDMII0

	Parecer n. 109	 •
'A' Commissão de Ensino Secundario foi presente o pro-

cesso para a concessão de inspecção permanente ao Instituto
Bahiano de Ensino, do Estado da Bahia, cujo julgamento foi
transformado em diligencia, em virtude do parecer n. 74, de
1936, unicamente approvado pelo Conselho Nacional de Edu-
cação e homologado por despacho ministerial, em 16 de maio
proximo passado.

Realizada a diligencia proposta, volta agora o processo
tom novas informações, documentando o registro e contracto
do corpo docente.

.\ ficha de classificação attribue ao estabelecimento b
fí' o 6.655 pontos, isto é, a classificação regular e a Ias-
pecI .Jlia do Ensino Secundario declara que:

jámais constatou qualquer irregularioade
a ida escolar do educandario, cujo funccionamento vem

• ..,bedecendo satisfactoriamente ás normas expressas na
legislação vigente (art. 53 do decreto n. 21.241, de 4
de abril de 1932)".

Nestas condições a Commissão dc Ensino Secundario é
de

Parecer
m:e sejam concedidas as regalias da! inspecção permanente ao
Instituto Bahiano de Ensino, do Estado da Bahia".

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1936. — Ignacio EL'Azê.
.-„to do ,I,nfiral, relator. — Joaquim Alargues da Cunha,

	

Cei	 .44f,

O Sr.	 — Passa-si
ORDEM DO Da

- - -
ntá di-russão o parecer n. Commissáo de

e n-zislação e Consultas, sobre ,o recurso de Manoel Augusto
:ia Silva.

O Sr. Leit(7, -. ila Ounha — Sr. Presidente, o parecer nu-
mero 104, da Cummissão de Legislação e Consultas, refere-se
ao pedido de registro de diploma, em grão de recurso, feito
por Manoel Augusto da Silva, diplomado em pharmacia pela
Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Estado do Rio de
Janeiro.

A duvida resultante do estudo da vida escolar do recor-
rente decorre de não constar dos respectivos livros o nome do
interessado entre os alumnos matriculador nessa Escola em
1931 e 1932. Esses livros encontram-se na Directoria Nacio-
nal de Educação, onde estão archivados.

No relatorio referente ao armo de 1933 figura o nome do
recorrente, de f6rma que a vida escolar que consta do pro-
Nsso não está devidamente autheuticada.

Diz o recorrente que não deve esse motivo ser sufficiente
para que lhe recusem o registro do diploma, porquanto, si
hegou ao 30 anno, é porque cursou o 1' e o 2°:

Entretanto, o Conselho não pôde ou não deve acceltar
uma conclusão dessa natureza sem que haja uma demons-
tração precisa de que, realmente, o interessado cursou o !.?,°
e o 30 ante do curso de pliarmacia. A ausencia do seu nome
entre os alumnos matriculados, na lista' official, constante dos
archivos, evidentemente exige uma prova em contrario, para
que possa ser pelo Conselho tomada na devida consideração
a declaração feita pelo interessado.

O decreto n. 20.179 dava ao alumnó matriculado em
época anterior á concessão da inspecção preliminer o direito
ao registro do diploma que viesse a obter, uma vez concedida
essa inspecção. Foi á sombra .disso que, para aproveitar o
dispositivo legal, houve em varios institutos de ensino algu-
mas irregularidades.

De modo que a Commissão declara, sem desejar avançar
tm juizo temerario, não poder, entretanto, propor ao Conse-
lho o registro desse diploma, sem que seja apresentada uma
prova que evidencie ter o interessado cursado o 20 e o 3°:
anno dessa Escola.

A vida escolar constante do processo faz referencia à
exames prestados pelo recorrente na Faculdade. Entretanto,,
não declara de um modo precfso de onde foi retirada Mi
q ual o livro de que constam • esses ocumpnto, Pan. qtle

Conselho possa ocultar essa ,simples descripção de tuna vide;
ecolar como um documento bastante para destruir o vicio da
não constar o nome do, diplomado dos livros officiaes da es-
cola em 1931 e em 1932, periodo em que elle teria cursado
o 10 e o 2° anno dessa mesma Escola.

Si desejarem os Srs. membros do Conselho outros es
m	

..
Piarecimentos, eu os darei co prazer, mas creio que já está
perfeitan.iente elucidado este caso.

O Sr. Presidente --- Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o.Pam
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi appro-
vada unanimemente.

Exgotada a meteria da ordem do dia, declaro encerrada
a sessão e convoco os Srs. conselheiros para o dia 25 do cor-
rente, ás 14 horas e 30 minutos.
(Levanta-se a sessão).,

Directoria Nacional de Educação
EXPEDIENTE DO' SR. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro de 1937
' Registro de professores

N. 1.989-35 — Marina da Silva Carvalho. — Deferido:
' N. 1.992-35 — Durvalina Meirelles Liserre. 	 A' Com.

missão Especial.
N. 12.235-35 — Gaudenclo Engelhardt. — A' CommissãO

Esper:d.
—	 12.753-35 — Fernando de Oliveira Motta: ,-- Dere.
rido.	 •

N. 3.917-35 — Theophilo Elias. —.Faça prova de mi'.
cicio magiêterio, nos termos do disposto no n. 9_ das ina-•
truccõe- de 18 de julho de 1935.

N. 4.587-35 — Guilherme Furlani Junior. — Salte ó
titulo c:e.itorat e exhiba attestado de exercício do magisterio.

N'. 1.605-36 — Jacyntha Lyra. — Apresente -a do-
cumentação exigida pelo item 10 das instrucções de 18 do
julho de 1935.

N. 36/383	 Roland Rubenstein.	 Restitua-se, me-
diante recibo.

N. 36/1.958 — Mercedes doe Santos Silva. — Deferido.
N. 36/2.689 — Rodolpho Gibrat. — Deferido.
N. 36/2.879 — Izabel Sampaio Wilken. — Deferido.
N. 36/3.110.— Moyses Pereira dos Santos. — Deferido
N. 36/3.242 — Julia Macedo. — Deferido,

— Deferido.N. 36/3.306 — Perolina da Costa Jézler. — Deferido.
• N. 36/3.350 — Jorge Affonseca de Baros Faria. —Apre-
sente duas photographias, tamanho 3 x 4, e responda ao que.
tionario.

N. 36/3.686 — Walter Radarnés Accorsi. — A' Com.
missão Especial.

N. 36/3.921 — Maria Cathariva Parmagmani. — De.
ferido.

N. 36/4.242 — Abilio dos Reis Moraes. — Deferido.
• N. 36/4.422 — Boosevelt Venoso. — Deferido.

N. 36/4.482	 a. sfel Izzo. — Deferido.
N. 36/4.532 --- Joho Mosimann.	 Deferido.
N. 36/4.653 — Marciiiiiliano Krause. — Deferidos
N. 36/4.659 — Max Schueller. — Deferido.
N. 36/4.663 — Jose Zanottei Junior. — Restitua-se,

mediante recibo.
N. 36/4.793 — Pirmino Schmid. — Deferido (rectifica.

cão do despacho anterior).
N. 36/5.264 Benedicta Zoé de Figueiredo. — Restim

tua-se, mediante recibo, o diploma de norraalista, e, Mediante
traslado, a certidão de idade.

N. 36/5.268 — Pedro Lenz. — Deferido,
N. 36/5.272 --- Pedro Balduino Rambo. — Deferido.
N. 36/5.274 — Francisco d'Assis Iloffmeister. 	 De.

ferido.
N. 36/5.779 — Maria Aurora de Lima. — Deferido.
N. 36/5.791 — Maria Magdalena do Nascimento

Deferido.
N. 36/5.807 — Lewis Sidney MoSley. — . A' ConunissãO

Especial.
N. 36/6.159 — Bico Isidora Mauricio Bulckens. —.Dex

ferido.
N. 36/6.161	 Carolino de Sá. — Deferido.
N. 36/6.419 — José Hensel. — Deferido.	 r:s

' N. 36/6.444 — Adaucto Negromonte. — Deferido.
N.	 ',13/0:448	 Raymundo Nunato da Silva. —

Lif.1(2./



4

Sexta-feIrd A2
	

DIARIO OFFICIAL	 FeWreiro de 1937 3267

N. 36/6.470	 Tardei° Cordeiro Falcão. — Deferido.
•N. 36/6.837 — Juraoy de Oliveira Costa. , — Restitua-se,

ènediante recibo, o documento de fls. 5 e 6 de seu processo, e,
picando o traslado, e demais documentos.

• N. 36/6.841 — Gerardo Naves. — Deferido:
N. 36/6.881 — Milton Garcia. — Deferido.
N.. 36/7.182 — João Orlando 'de Moraes Correia. — Defé-

!Mei.
N. 36/7.309 — Manoel Ferreira de Souza. — Deferido.
N. 37/164 — José Leite de Souza. — Deferido.
N. 37/182 — Holger Nicolau Niels Goetze. — A' Com.

missão Especial.
• N. 37/194 — Manieta Lacerda Souto. — Restitua-se, me-

diante recibo.
N. 37/195 — Maria Augusta Fritsch Duncan. 	 A' Com-

missão Especial:
N. 37/201 — Maria Gerg. — A' Commissão Especial.
N. 37/244 — João Almeida. — Faça prova de identidade

e de haver sido approvado em historia do Brasil, e cornpleSe
o sello dos certificados exhibidos.

N. 37/257 — Oswaldo de Freitas 	 Sella os do-
enmentos de fls. 2'e 3 de seu processo.

N. 37/277 — Rosa Gehring. — A' Commissão Especial.
•N. 37/278 — Maria Alfonso, Emberger. — A' Commissão

Aepecial.
N. 37/283 .-- Maria do Carmo Mello. — A' Commiesão

Especial.
N. 37/289 — Humberto Altamiro Lopes Coimado. — Le-

golize o documento de fls. 3 de seu processo e promova o vis-
te do inspector federal junto á Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Hanhemanniano.

N. 37/S/N — Newton Vieira Ramos. — Legalize do-
cumentes apresentados.

N. 37/S/N — Frederico Carlos Spicacci. — A' Co/Mis-
são Especial.

N. 37/S/N — Olga Quaglia Bruno. — A' Commiseão Es-
pecial,

Assumptos diversos
Os processos abaixo mencionados estão com o numero do

trotocollo da Inspectoria Geral do Ensino Secundario.
'N. 9.371-36 — Alaor Braga da Silva. — Indeferido.
•N. 11.655-36 — Carlos Geraldo de Paula Aroeira. —

Certifique-se.
• N. 12.239-36 — Wildberger Magno. — Certifique-se.

N. 12.472-36 — Harry Albite Ulrich. — Certifique-se.
N. 84-37 — Sebastião Camargo Marques. — Idem, idem,
N. , 103-37 — Vinicius Carlos dos Santos. —

eue-se.
L.114-37 — Luiz Buarque de Santa Maria. — Certiffe

que-se.
N. 116-37	 Philadelpho Garcia. — Certifique-se.
N. 127-37 — Nelson Bessa Fernandes. — Idem, idem.
N. 142-37 — Ruy Viveiro Cardoso. — Certifique-se.
N. 153-37 .— Francisco Ancora da Luz. — Indeferido.
N. 160-37 — Luiz Geraldo Vieira Souto, — Certifi-

quese•
N. 31737 — Norival Martins Pinheiro. — Idem, idem.

, N. 656-37 — Pedro Thedim Barroso. — Idem, idem.
N. 661-37 — Antonio Gonçalvez Machado. — Idem,

Mem.
N. 709-37 — Maria Luiza Valente de Andrade. — Ger-

tifieme-ee.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRiS_	 .
Dia 10 de fevereiro de 1937

Nada contraindicaria a acceitação dessa proposta, por-
que, em verdade, as commissões examinadoras nem sempre
tem tomado na devida conta essa face do concurso.

A segunda proposta da indicação está feita nos seguintes
termos:

"Que seja dado ao "concurso de títulos" valor equivalente
ao do "concurso de provas", o que parece ser a intenção CO
legielador, ao destacar, no mesmo plano, esses dõus elemen-
tos, parecendo illogico venha a pezar o concurso de tiluios,
no computo geral, como elemento de valor igual ou inferior
ao de cada uma das provas realizadas (escripta, pratica ou
oral). Teriamos, deste geito, um todo valendo tanto, ou avista
menos que uma parte.

Accresce que o decreto n. 19.8:51, pelo que se regem
actualmente as Universidades Brasileiras, em desaccordo hoje
com a nova Constituição, perrnitte seja nomeado para a vaga
de cathedratico, independentemente de concurso de provas, o
profissional insigne que tenha realizado invento ou descoberta
de alta relevancia, ou seja autor de obra didactica de exce-.
pcional valor, chegando, assim, a dar maior importancia aos
titules do que as provas! O que, entretanto, se nos afigura
mais logico é que tenham os dons factores (concurso de ti-
tulos e concurso de provas), equivalente valor, sendo feito o
julgamento do concurso de titulas antes de iniciado o con-
curso de provas, e representando a semi-somma das duas na-
tas correspondentes á média final que decidirá da approva-
Cão e da classificação dos candidatos."

Deixando de lado a hypothese do provimento no cargo
de professor cathedratico, por simples concurso de titules,
Insubsistentes depois da promulgação da Constituição de 16
de julho, parece á Commissão abaixo assignada dever a se-
gunda proposta soffrer pequenas modificações, porque, si do
um lado, os titules devem pezar decisivamente no julgamento
final do concurso, por outro, as melhores qualidades dida-
cticas não podem ser por elles avaliadas, sinão em casos de-
terminados, além de que o criterio para a avalização de taes
titules dependerá sempre das preferencias dos examinadores.

Conclusão,: Parece, por isso, á Commissão, dever tornar-
se obrigatorio a atteibuição de notas á primeira parte do
concurso — estudo de titules — mas o grão então conferido,
desde que não inhabilite o candidato, 'deverá ter um peso
equivalente ao de cada uma das 'outras provas isoladas. —
A merico Lacombe, secretario.

Homologo o parecer — 25-7-35. — Capanema.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA:-

• Registro de diplomas
N. 38/692 — Eterwaldo Bom. — Submetta-se à va'.1-

dação.
N. 36/5.636 — Óctavio Campos de Fontes Pitanga. —

Prove, mediante certidão; quaes os exames de preparatories
prestados até 31 de março de 1924.

N. 36/6.634 — Wener Guimarães Passarinho. — Sub-
metta-se á validação.

N. 37/59 — Raymundo Sá Antunes, — Aguarde o hiato-
rico escolar.

N. 37/188 — Joaquim Luiz de Moraes Pala°. 	 Aguarde
o historico escolar.

N. 37/189 — João Ferreira Guedes. — Idem, Idem,
N. 37/191 — Outubrino Corrôo. — Idem, idem.
N. 37/192 — Carlos Seibt Duarte. — Aguarde o historie°

escolar.
N. 37/216 — Eurico de Figueiredo Costa. — Faça prova

de possuir curso secundario regular.
N. 37/246 — José Coelho de Farias. — Junte o diploma

e aguarde o historie° escolar.
• Registro de professoreS

N. 9.654-35 — Sênyr Jatahy de Sampaio. — Defeeido.
N. 10.947-35 — Fernando Bianchini. — Faça a prova

de idade e de habilitação na meteria requerida.
• N. 2.638-36 — Miguel Vicente Passeri. — Faça prova

do exercicio do magisterio, nos termos do item 9s-das instru-
cções de 18 de julho de 1935.

-- N. 2.737-36 — Ilesóra Fernandes de Almeida: — Faça
prova do exercício do magisterio.

N. 36/51 — Borrado de Paula Lardy. — Deferido.
N. 36/216	 Odette Luz Lobão Sampaio. — Deferido,

• N. 36/1.503 — Dagmar de Abreu Neves. — Complete,
seilagem do documento de fls. 10 de seu processo.

N. 36/4.623 — Antonio Loebmann. — Deferido.
N.36/4.6.% e-, Bento Malmann. — Deferido.•

•

- Processo sem número do Conselho Nacional de ducação,
'justifinado por consulta subscripta pelo professor Cesario de
Andrade. •

Motivo da consulta: — Falta de preceito legal, explicito
hueimplicito, consoante o valor relativo dos "titulos" e das
"provas" no concurso para provimento no cargo de professor
tathedratico.	 •

Commentario — A primeira proposta constante "da indi-
nação, está assim redigida:

"Que, terminado o concurso de titulos, e computado os
es : hlernentos "comprobatorios do merito dos candidatos" (arti-

go 52 do decreto n. 19.851), seja conferida uma nota a cada
•e.:	 um . dos .candidatos inscriptos, de accordo com o valor relativo

dos documentos apresentados — e que representará a nota do
con,curso,de titules; isso é tanto mais logico quanto sabemos
que, ao realizar-se o concurso de provas é conferida uma nota
a cada 'prova realizada (independente das provas seguiritee),
visando justamente que influa nas demais a classifiesessa
Isba ou . má — de cada urna das provas realizadas."-,
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N. 36/5.005 - Carlos Francisco de Paula. - Apreeecte.
mais uma photographia, tamanho 3 x 4.

N. 36/5.228 - Edelvira Oliveira. - Deferido.-
N. 36/5.870 - Joaquim Framujaa. - Deferidt
N. 36/5.918 - Nair Soares Leitão. -- Deferida.
N. 36/6.007	 Maria Widder.	 Deferido.
N. 36/6.224 -; José Vetr6. - Deferido.
N. 36/6.329 -. Waldemar da Cunha Figueiredo. 9--r-De-

ferido.
N. 36/6.447	 João Barreto da Silva. -.- Deferido,
N. 36/6.874 - Gaspar Silveira Martins Rodrigues Pe-

reira. Effective primeiro o seu registro ou declare desiattr
do mesmo.

N. 37/102 - Antonio André Mendonza de Queiroz Telles.
- Legalize documentos de fia. 3, 4 e 7 de seu processo.

N. 37/170	 Leopoldino Caldeira Fernandes. - Faça
prova de exercicio	 magisterio em portugueg.

N. 37/174	 Francisco Paez.	 Legalize documentos de
fia. 17 de seu processo.

S/N-37 - Manoel Nestor Pereira Junior. - Deferido.
Assumptoz diversos

S. 56/5.045	 Darcy Rodrigues Ungarettl.	 Declare
o instituto em que está matriculado em 1931.

N. 37/19	 Horacio Campos,	 Junte procuracão in-
dividual ou conectiva de seus alunanoe.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro .de .1937
N. 36/2.01	 Percy Daniel, Eduardo de Almeida Bar..

noas e • outros. -O Sr. ministro homologou a decisão do
Conselho Nacional de Educação, que approvou o voto em se-
parado do professor Annibal Freire, em sessão de 24 de de,
zembro de 1936. Nota: - "De a,ccordo com o referido voto,
vencido, na ~imissão, mas, approvado em planado, os
tudantes sujeitos ao regirnea do art. 100 do decreto n. 21.241,
de 4 de abril de 1932, que terminaram a 5' série do curso se-
cundario fundamental, até fevereiro de 1937, estão isentas do
curso e'ecundarlO complementar para inscripção em examea
vestibulares nos inatitutos de ensino superior."

N. 36/6.357 - Jose Monteio da Silva Barros nutram,
- Idem, idem.

xxazoizprrz ho ri. DIRECTOR GERAL

, Registro de profassores
71, 1,990-33	 ántonio Alves Cruz. 	 Deferido. -
N. 83/861. - Maria Goulart Machado. - Deferido.
N. 3G/1.822 - Zulroira de Aurora de Almeida Lambeit:

- Deferido.
N. 36/2.200 - Frederico Alexandre Jansen. - A! Com-

Missão Especial.
N. 36/2.20t	 AnWnio Guilherme Verfurth.	 Idem,

idem.
N. 36/2)203 - Aiforum M. Wen ger, - Idern, idem.
N. 36/2.204 - José (lies. - Idem, idem,
N. 36/2.206 - Geraldo Schoeramahers. -.- Idem, idem.
N. 36/2.208 - Guilherme Grose. - Idem, idem.
N. 36/2.326	 Annibal Gravina.	 Deferido. .
N. 36/2.821	 Martinho Albino Janson. 	 Deferido.,
N. 38/4.950 - Francisco Albize.	 Deferido.
N. 36/4.387	 Sabino de Asais Nunca Brasil. -
N. 37/173 - Francisco dé Paula Pinto Guedes. 	 Sa-

tisfaça as exigencias do art. 89 do decreto ia, 19.890, de 1931.

Directoria da Defesa Sanitaria luteraacioftal

. e da Capital da Republica
Relação D. 4 de' 1937.
Productos analysados pekintboraterio Hromatologico da

anspectoria da Alimentação.
Approvados com restava das exigenisias do decrete nu-

!floro 22.916 de 11 de julho de 1933, em analyses previstas:
Café, marca "Esmero" moldo por J. Lopes Ribeiro, rue

Clarimundo de Mel/o n. 401. Analyge e. 23.685.
Café, marca "Gordo e Magro*, molde por Pavão & Pavão,

Estrada de Santa Cruz n, 1.36e. Analyse et. 23.687.
Café, marca "Fiar de RomsuccessoN, moldo por Balthazar

Alves Gonçalves, 4 Estrada Porto de Irthauma e. 317 . Ana-
tyse n. 23.688.

Café, marca !, Central de Madureira", moldo por Irmãos
rires, Estrada Marechal Rangt4 si - 43. ikrial s'se n.. :3 733-	(afé, marca "Da» Casa", moldo nor Joaouina	 Rodrigues

de Almeida, rua Viuva Claudio rt. 463. Analyse n. 23.737.
Café, marca "Camargo", moldo por Joaquim Lima Jus

nior, rua Dr. Getulio Vargas	 5, Aualyae n. 23.748:
Café, marca "Ponto Certa", moldo por Francisco dos San-

tos Filho, á rua Vieira Ferreira n. 164. Analyse p. 23.749.
Café, marca "Gonçalves", moldo por José Gonçalves, roa

Duihães Marcial n. 411. Analyse Z3.'1&.,
Café, marca, "Donas", gagido por José Donas, rua Migue)

Cerventes r. 96. Analy80 n. 23.751.
Café, "LM', moldo por Arthur Gomes de Figueirede, en)

'Barra do PirAby, Estado do RIO. Analyse n. 23.753. 	 .
Café, marca "Petiopolis", moldo por Irineu Alonso Cana-

pos, en PetraPellfir ESMO do tio. Mein° n. 23.750.
Café, marca "Leopoldina", moido por José Duarte Frei-

tas, rua Figueira de Mello n. 152. Analyse n. 29.705.
Café, msrca "Arniazegl de Gomes", moldo por J.. C. 00-

mes, rua Bom Pastor n 203. AnalYse 11 . 23.767.
Café, Marca "Sag Jorge", moido por Abilio Augusto Lou.

ronco, rua Dr. Joveniano p, 1.54, Analyse n. 23.768.
Café, Parca "Hespanha-Brasil", ;amido por Nunes Alves

194 Mve.s, BStrada Mareçhal Rangel P. 850. MaiYae ri. 23.769.
Café, marca "Maravilho6o", moldo por Gonçalves Julgo:

4; Comp., rua Mario Ferreira n. 92. AnalySe il. 23.770.
Café, maraca "N. f3. da Gloria", moido por Má Bpatista

Lopes, rua das Laranjeiras n. 47. Analyse n. 23.800.
Café, marca "WYMPleo", MeidO -Por José da Rocha Ou-

ges, rua Baila n. 91. Analyse n. 23.801.
Ca-f0, marca "Pinto" moldo por João Pinto Loja, rua São

Christovão n. 575. Aradyse n. 23.802.
Café, marca "Lobinho", moidg por Amaro Assis Duarte

Bailo, Estrada Marechal Rangel n. 852. -Analyse ri. 23.806.
Café, marca rrres Estrellas", moldo por P. Pereira 7411- •

cedo, rua Silva Rabello n. 45. Analyse n. 23.821. ,
Café, marca "Sor" moldo por Augusto Vilela & Comp.,

rua Dionisio	 293.
 "Sol",

	 23.822.
Café, marca "VOra", Moido por S. Ribeiro, rua Ferreira

Leite n. 102. Main. ". 23.823.
Café, mana "Flor de Çachamby", moldo por Gaspar

Santos, rua CaOhambY n. 358. Analyse n. 23.824.
Café, marca "Saudoso", moldo por A. José da Silva 8

Comia., rua Barão de Metquita n. 698. Analyse n. 23.825.
Café, marca "Bras", moldo por Monteiro Braz Itpaão,

rua General Canabarro n. 1. Analyse p. 23.820.
Café, marca "Cacique', moldo por Amem) da Silva. rtia.

Silva Freire n. 1. Analyse n. 23.827.
Café, marca "Realengo", moldo por Delphint Pinto Rie

beiro n. rua Gbneral Azevedo n. 197. Analyse n. 23.828.
Conclamados em anaiyses previas:
Verinouth artificjl, Cognac artificial, e Cognao core ai.

catrão artificial, marcas "Oriente", tab. P. S. Costa, cm For..
taleza, Estado do Cearã. Analyse u. 23.859, 23.862 o 23,863.

Azeite de Oliveira, marca "O. V. 81 Comp.', fab. Char
Vichoutzicos & Comp. Ltda., na Gracia. Analyse n. 24.279. •

Azeite de Oliveira, marca "Diana", fab. Soe. Exporta-
dora de Azeites Mediterraneo, Pireu, Gracia. Analyse numero
24.274.

Agua, marca "Agua da Fabrica Brasil", colhida por Fer-
reira Guimarães & Comp., em 'São João Dei Rey, _Estado de
Minas. Analyse n. 24.332.

Goiabada, marca " 4 Sul America", fab. C. de Castro
Ribeiro, rua Guarop6 n. 33, Estado de São Paulo. Analyse
n. 24.404.

Gordura Bovina, marca "Gessy"
i
 fab. Campa1)10 tremi,

S. 4., na cidade de Campinas Estado de São FaulJ Ana-
yse n. 24.457.

• Condemnados em anlyses
Pão preto, SIM, fab. Julin Fraga, rua S. Cbrietdvão nu,

mero 212. Analyse n. 24.402.
.Pão de centeio, SIM, fab. Campos & AMIE% ruã da.Lapa

Dl. 15,17. Analyse n. 24.408.	 n
Pão de centeio, SIM, fab: J. E. Soares, rua Siqueire

Campos n. 65,.A. Analyse n. 24.410.
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Dia to de fevereiro do 1937

noemerloodo .despachado
N. 350 .... Henrique , Luiz Teixeira Cimos,.	 Concedo

as lérias conforme pedidas,

•
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Directoria de Assis:cata 1:2sj:::.1:.;;
Expediente do • dia 1 de fevereiro de 1937

Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas;
Officios:	 -
N. 104 — Communicando ter . s,olicitado á Directoria Gerai

de Contabilidade do Ministerio da Educação e Saude Publica,
o pagamento de determinada quantia ao escripturario do Hos-
pital D. Pedro II, Tharoilio Martins de Azevedo.

N. 105 — Communicando ter solicitado á Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Educação e Sande Publica,
o pagamento de determinada importancia ao escripturario do
Hospital D. Pedro II, Antonio 'Gonçalves Moreira.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica:

N. 106 — Solicitando providencias no sentido de ser en-
tregue certa quantia ao escripturario do Hospital D. Pedro II.

N. 107 — Solicitando providencias no sentido de ser en-
tregue determinada importancia ao escripturario do Hospital
D. Pedro II, Antonio Gonçalves Moreira.

Dia 2
Ao Sr. administrador do Hospital Estacio de Sá:
S/n — Solicitando providencias no sentido de ser.forne-

tido a esta directoria, determinado material.
Officios:	 .	 .

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Sande Publica:

N. 108 — Solicitando providencias .no sentido de serem
remettidos a esta directoria os documentos referentes a Af-
Sonso Pereira Vaz e João Lopes de Souza.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 109 — Remettendo os pedidos sob na. 267.041-42-43

267.044-46-47, do Hospital Estacio de Sã.
' N. 110 — Remettendo os pedidos sob na. 224.012-016,

do Hospital D. Pedro II.
— Ao Sr. director geral de Saude e Assistenoia Medico-

Social:
N. til	 Remettendo os •raappas referentes ao movi-

Mento do Serviço de Tuberculose do Hospital D. Pedro II.
— .Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 1.2 — Referindo-se á servente contraotada, Hilda

Santos.
• Dia 9,

Officlos: '	•
Ao Sr. director do Hospital Estado 'de Sá:

•N. 113 — Remettendo a relação dos funccionarlos desta
directoria que estão , autorizados a fazer refeições naquel/e
estabelecimento.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial do Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio:

N. 114 — Restituindo documentos referentes ao "recti-
ficador respiratorio" e respectivo parecer, emittido pelo
Dr. João Alfredo Lopes Braga.

— Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria de
Estado da Educação e Sande Publica:

N. 115 — Remettendo o requerimento em que Nair Paul,
attendente do Hospital São Francisco de Assis, solicita a re-
ctificação de seu nome.

— Ao Sr. director do Gabinete do Sr. ministro da ,Edu-
cação e Sande Publica:
, N. 116 ..— Restituindo um cartão, devidamente infor-

mado.
— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 117 — Remettendo o resumo de ponto dos funccio-

narios do Hospital D. Pedro II.
— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 118 — Remettendo os pedidos sob ns:" 268.008-009,

desta directoria.
N. 119 — Remettendo "os pedidos sob na. 267.048-54,

do Hospital Estado de Sá.
N. 120 — Remettendo os pedidos sob n. 237.065, do

Herspital São Francisco de Assis.
— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis!'
N. 121 — Remettendo a portaria de licença da lavadeira

Christiana Barbosa..

Ministerio	 Fazenda
luirectoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional, usando das attri.,
bulcões que lhe confere o paragrapho i° do art. 60 do- de-
ereto n. 24.144, de 18 de abril de 1934, resolve designar,
para servir em commissão, no quadro movei do Thesouro
Nacional, o 40 escripturario da Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado do Maranhão, José Murillo Junqueira
Santos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. 	 Jose, Bellens
de Almeida. -

— O director geral da Fazenda Nacional, por portaria
de 11 do corrente, concedeu seis rnezes de licença, nos tem-
mos do art. 1° do decreto n. 47, de 15 de abril de 193.5,
ao auxiliar technico da Contadoria Central da Republica,
Attilio Guimarães de Annes Pires, ficando-lhes marcado o •
prazo de oito dias para entrar, no gozo da referida licença.

— O director geral da Fazenda Nacional, por portarias
de 10 do corrente, concedeu as seguintes licenças:,

Para tratamento de saude:'
De 60 dias ao escrivão da Collectoria das Rendas Fe-

deraes em Orleans, Estado de Santa Catharina, Teimo Ro-
drigues.

De seis mezes ao escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes, em Ipamery, Estado de Goyaz, Antonio Laudo.

De seis mezes ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Amazonas, Nilson de Alencar
Aragão.

De oito mezes, nos termos do art. 19 do decreto nume-
ro . 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao 3° escripturario
da Alfandega de Manáos, Estado do Amazonas, Alderico Coe-
lho de Souza.

— Por portaria de igual data, foram concedidos seis
mezes de licença, nos termos dó art. 1° do decreto numero
42, de 15 de abril de 1935, ao servente das Capatazias da
Alfandega de Manáos, Estado do Amazonas, Antonio Saraiva
da Silva, ficando-lhe marcado o prazo de 'oito dias para en-
trar • no gozo da- referida licença.

.	 _

Directoria do Expediente e do Pessol4 do nesouro
Nacional

EXPEDIENTE . DO SR., DIRECTO(

de. fevereiro
Offielo-f	 ,1	 •	 • ••••••

Ao Sr. presidente do Conselho Federal do Serviço Publi-
co Civil:

N. 49 — Reinettendo, de ordem do Si'. ministro, o pro-
cesso em que o chimico industrial, Joaquim Silva, praticante
gratuito do Laboratorio Nacional de Analyses pede seja auto-
rizada a abertura de concurso para provimento da vaga de 2°
chirnico ali existente..

,	 1

Officios:	 j •

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes:
N. 21 — Communioo-vos que o Sr. ministro, tendo em

vista o processo que acompanhou o vosso officio n. 776, de
28 de julho ultimo e que ora vos restituo, referente ao re-
curso, interposto pelo Sr. representante da Fazenda Publica,
da decisão desse Conselho constante do accordão n. 2.708, de
5 de maio do anno passado, proferiu, em 25 de janeiro proxi-
mo findo, o seguinte despacho:

"As disposições constantes do decreto -n. 15.996, de 31
de março de 1923, attribuiram ás empresas de energia ele-
otrica a obrigação de arrecadar o respectivo .imposto, nos pro-
prios recibos ou contas apresentados aos consumidores, de-
vendo-lhes ,ser abonada a percentagem de 4 , To sobre o mon-
tante arrecadado na hypothese de haverem celebrado accordo
com a Fazenda Nacional.

Sob o fundamento de não ter sido convidada a assignar
accordo, a interessada deixou de arrecadar e recolher .aos co-
fres publicos a quantia de 18:107$660, pela qual é responsavel,
além' da multa de 50 To sobre a referida quantia,

Pelo exposto, dou provimento ao recurso do Sr. represen-
tante da Fazenda para, annullando o acoordão recorrido, res-
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tabeleoer o primitivo julgado do Segundo Conselho de Contri-
buintes."

Foi interposto noa termos seguintes o recurso do senhor
representante da Fazenda a que allude o officio acima:

"I A paocedencia da cobrança da taxa de energia ele-
ctrica da Companhia Força e Luz Santa Cruz — que deixou
de arrecadar esse tributo dos 'consumidores, já foi deoidida
por despacho do Sr. ministro de 6 de janeiro do corrente anuo,
provendo recurso da Fazenda Publica á decisão do proprio Se-
gundo Conselho de Contribuintes„ quanto aos consumidores do
Estado de São Paulo (Acc. 1.388 — Rec. 14-R),

II) Não offerece novos argumentos o . accordão ora recor-
rido. no pedido do reconsideração deferido pelo voto de qua-
lidade do digno Sr. presidente.

III) Repetem os considerando os fundamentos rebatidos
nas razões da Fazenda Publica aoceitas pela citada decisão
ministerial.

IV) Juntando por cópia ás razões do citado recurso, (re-
curso n. 37),. aguarda o proVirdento do presente, afim de ser,
mantida a uniformidade e justiça nos julgados administrati-
vos e fiscaes."

O recurso n. 37, a que se refere o anteriór, foi interposto
nos termos seguintes:

""I) Manteve o accordão n. 43, doge Conselho, em parte, a
decisão da Delegacia Fiscal em São Paulo que condeamou a
Companhia Luz e Força "Santa Cruz" ao pagamento da quan-
tia de 203:5343812 relativa ao imposto de consumo de ener-
gia electrica fornecida, pela Companhia, a diversas cidades da..
quelle Estado, no periodo de 1a23 a 1929, reduzindo-se a 50 %
a multa, nos termos do inciso 4 do artigo 1° do decreto 21.459,
ele 1 de junho de 1932.

II) Modificou o Conselho o !teu julgado anterior.
Resolveu, no pedido de reconsideração da, infractora:
1°) que somente:depois da vigencia do decreto 17.464, de

6 de outubro de '1926 estão obrigadas as etnprezaa de electri-
cidade a firmar accordo para arrecadar o tributo.

( *2°) que consistia na perda de percentagem arbitrada a
penalidade applicavel ás empresas que deixaram de aisignar
o termo de accordo e, em coneequencia, não cobraram o im-
posto.

IH) Ha equivoco do Conselho. O n. 36 do artigo 1° da
'lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922 crema o imposto da
consumo de energia electrica e outorgou ao Poder Executivo a
faculdade de estabelecer a maneira de proceder á arrecadação,
declarando "arracadados na forma que for prescripta em re-
gulamento."

Ora, baseado nessa autorização legislativa, faz baixar o
regulamento necessario com o decreto 15.998, de 31 de março
de 1923.

IV) O artigo 7 deste regulamento attribuiu ás proprias
empresas a obrigação de arrecadar o imposto, nos recibos ou
contas apresentadas aos consumidares.

Estatuiu o artigo 9° a multa de 20 a 50 % da importancia
do imposto, quando o recolhimento aos aofres publicos não
fosse realizado no prazo fixado no paragraoho 1.° do citado
artigo 7.

E o artigo 14 do referido regulamento (decreto 15.998, de
1923)• determinou que os seus dispositivos fossem incorpora.
dos ao decreto 14.648, de 20 de janeiro de 1921, regulamento
do imposto de consumo então viganta.

V) O artigo 3' da lei 4.984, de 31 de dezembro de 1925
ratificou todos os decretos anteriores refardates ao imPosto
ile consumo consolidados — com as alterações constantes da
mesma lei pelo decreto 17.464, de 11 de outubro da 1926,
regulamento ainda em vigor.

As letras "a" e "b" do paragrapho 11 dá artigo 112 do de-
creto 17.464, de 1926, reproduzem as dispoSições dos artigos
7 e 9 cio decretn 15,996, de 1923 quanto á maneira de cobran-
ça do tributo e á multa applicavel, pela falta de recolhi/tanto
daquelle aos cafres publicos.

VI) Improcede a dietineção feita pelo accordão, quanto e
obrigação das emprazas de assignar aecordo para arrecadar
imposto na yigencia dos citados regulamentos.

VII) . E' sempre o fabricante, o productor, o commercian.
te, quem realiza a cobrança do Imposto de oonatirno que In-
cida sobre a mercadoria. /Miai, Opõe as estanapilhas 'aos pro-
duetos; fel-os acompanhar dm datas respectivas ao Imposto
ou de gutas selladas; e colla, referentes a &anue. as estampi-
lhas em livro proprio.,

VIII) Ora, o imposto de energia electrioa recahe sobre o
consumo de electricidade. Cabia ás empresas a obrigação de
arrecadal-o. Determinou o regulamento a maneira de. effe-
atuar a cobrança — nos recibos ou nas contas.

IX — A obrigação de cobrar o imposto não dependia da
assignatura, de accórdo com o Governo, conto "julgou o con-
selho.

A finalidade desse accórdo era conceder tis..enapresaa .tima
percentagem pela arrecadação; •

As empresas que não firmaram tal compromisso — pouco
importa o motivo — não se.eximiram do dever de arrecadar
o tributo, na fóina prescripta no regulamento. Subsistia cem-
pra .a obrigação principal — cobrar aos consumidores de ener-
gia electrica o imposto respectivo.

X — Si o art. 13 do decreto n. 15.906, de 1923, não Usou
da expressão categoraca — a obrigação de firmar o aCcdrdo
como a letra o do § II do art. 111 do decreto n. 17.464.: de
1926, obrigou, no entanto de maneira precisa, taxativa, â-s arai-
presas de electricidade .cobrar o imposto nos recibos ou -nas
contas. (Art. 7° do decreto n. 15.996, de 1921) 	 ." •

Sendo assim, não ha justificativa para a falta de Colkal. noa.
Nem a distincção apontada pelo julgaáo.

XI — A multa cornminada foi a prevista no ;-citadá, 'ar-
tigo 9°, do decreto n. 15.096, de 1923, que é mantida na letra
b do. § 11 do decreto n, t7.464, 'de 1926. 	 .	 •, -

A penalidade não é a perda da percentagem porque deiXOu
de arrecadar o imposto.

A obrigação principal era a cobrança do tributo. A Comi-
• Sequencia fazel-o entrar para "os cofres publico... Mul-
tando pela falta de recolhiménto ao sarado, :pune pela trans-
grassão principal — deixar de cobrar. Quer o interessado
assignasse accórdo; quer não, a Omita seria sempre a mesma

20 it 50% sobre o valor do impbsto não cobrado.. •,
( Si houvesse firmado accórdo, auferiria a vantagemi• do

:4% sobre as imp"ortancias arrecadadas. 	 ' •
-	 Aguarda, assuai, a Fazenda Publica, nos terinos dog argu-
mentos expendidos, o restabelecimento do accordão anterior.

— Ao Sr. 'director da Estrada de Ferro Central dal
Brasil:

N. .19 — Tende em vista que essa estrada de 'ferro terra
deixado de encaminhar ao TheSouro Nacional, oOm a necessa-
ria regularidade, as relações dos transportes e passagens con-
cedidas por conta o Governo, rogo vos dignais provideridar no
sentido de serem observados Os dispositivos dos deóretbi*hu-
meros 20.054 e 20*.055, de 29 de maio de 1931, sobre -a" re-
messa mensal de taes relações: Saudaçdes..

Identico foi feito, em officio da mesma data, aos Sra..di
rectores das seguintes vias ferrem: Rede Mineira de VI-aallo,
Viação Federal Leste Brasileiro: Companhia Ferrovioria do
Dourado, Companhia Ferroviaria Sa.on Paulo-Paraná, Time
Great Western Of Brasil Railway Co. .Ltd., The Leopoldina
Railway Co. Ltd., Estrada de Ferro Quarahim-São Boda, Es-
trada de Ferro Central do Piauhy, Estrada de Ferro San Luiz-
Therezina, Estrada de Ferro Noroeste do Prasil,, Estrada... de
Ferro Sorocabana o Estrada de Forro Central do "Rio Grande
do Norte.

— Ao Sr. inspectór da Alfandega de Santos.
N. 89 — Do ordem do Sr. ministro, communico-vos que

S. Ex. o Sr. Presidentre da Republica, attenaenab ao pedido
Mito pelo presidente dá Bolsa de Mercadorias desse Estado,
em officio de, 14 de setembro ultimo, resolveu, por despacho
de 29 de janeiro proximo findo, autorizar o elesembaarço,
com isenção de oireitos de imPortaeão Para cOnStlinO e demais
taxas aduaneiras, de um volume contendo uma c011eeão de
amostras de algodão dos Estados Unidos, com o peso brotei de
64 kilos e legal de 3a, vindo da America do Norte como ancoro-
'tenda postal, endereçada a, firma Cioffi Guerra Sz Cómp., col-
lecç'ão essa adquirida e mandada vir do Agrieulture Depart-
ment, de Washington, pela Companhia Paulista . da Córomer-
cio e Exportação, com séde na capital desse Estado, para
conhecimento das piadagnagens adoptadas para essa mercado-
ria nós mercados adquirentes. Saudações.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
NXPIrDINNT73 DO se. PFnOC1JRADOR

Dia 30 de janeiro de 1937
Ao Sr. director' do Imposto de- fenda: -
N. 100 — Ciamrntinicando haver remettido ao Sa.'Da. 3°

procurador da Republica, para cobrança executiva, sais, certi-
dões de divida, das exercicios de 1931 a 1933, aie.nnineres
4.240 a 4 .245, da serie I., no total de 8.:688$70Q.
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— Au Er. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 107 — Reraettendo, para cobrança executiva, seis cer-

tidões de divida do Imposto de Renda, de numeros 4.240 a
4.245, da serie I., no total de 8:6881700.

N. 108 — Tendo em vista o que ficou apurado no pro-
cesso fichado no Thesouro Nacional sob o n. 91.712/36, soli-
cita cancellarnento das certidões de divida de na. 2.138 F. S.,
do 1931, e 2.735 G. D., de 1932.

— Ao Sr. Dr. procurador da Republica na Secção do Es-
tado de São Paulo:

• N. 109 — Solicitando cancellamento da certidão n. 2.536
r. z.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 110 — Solicitando cancellamento da divida dd puna

•de agua do exercicio de 1914, constante da certidão numero
6.877 E. I.

N. Hl — Solicitandd cancellamento da divida de penna
de agua do exemicio de 1933 constante das certidões numeros
1.533/4 El. B.
• N. 112 — Solicita cancellamento da divida referente ao
executivo fiscal n. 5.096 F. T. e remette para cobrança exe-
cutiva a certidão n. 3,225 F.II., na Importam:sia de 1101000.

N. 113 — Solicitando cancellamento da divida de penua
.de agua do exercido de 1921 constante da certidão numero
2.190 E. R.

N. 114 — Solicitando cancellarnentifi da certidão numero
2.577 H. B.

N. 115 — Solicitando cancellamento da certidão numero
O H. B.

N. 116 — Solicitando cancellamento da divida de Derma
de agua dos exercidos de 1930 e 1931 constante das certidões
numeres 5.043/4 F. P. e 1.404/5 F. R.

N. 117 — Solicitando cancellamento da divida de penas
He agua do exercido , de 1933 constante tela certidão numero

.627.H. B.
N. 118 — Solicitando cancellamento da divida de Penne

de agua dos exercicios de 1911, 1912 e 1920, constante das cer-
tidões numeros 8.118 E. B., 8.375 E. B. e 8.246/8 E. N

Dia 3 de fevereiro de 1937
.110 Sr. Dr. 3" procurador da Republicai.

• N. 119 — Remettendo, para cobrança executiva, 51 cer-
tidões de divida, de numeros 1.493, 1.494, 1.496 a 1.539 e
A.542 a 1.546, da serie H. A. no total de 31:5351700.

— Ao Sr.. Dr. procurador da-Republica na Secção da' Es-
tado de Alagoas:

N.' 120 — Remettendo, para cobrança executiva, uma (1)
bertlelão de divida, de numero 1.540, da serie H. A., na impor..
tancia de 1001000.
'	 — Ao Sr. Dr. proeurador da Republica na Se0010 do Es-
tado de Minas Geraes:

N. 121 — Remettendo, para cobrança executiva, uma '(1).
certidão de divida, de numero 1.495, da serie H. A.. na imnor-
temia de 1001000.

Dia 4
As Sr. Dr. 3' procurador da Republioal
N. 122 — Remettendo, para cobrança executiva a certi-

dão numero 1.943, serie H., na importancia de 51:8331700.
— Ao Sr. Dr. procurador da Republica na Secção do Es-

tado de Goyaz:
N. 123 — Remettendo, para cobrança executiva, uma (1).

certidão de divida, de numero 1.541, da serie H. A., na im-
portando, de 2:0061000.

Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1937
i. 00 — O director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional declara ao Sr. inspector, chefe do Serviço de In-
specção Permanente das Collectorias Federaes e Mesas de
Rendas não alfandegadas, para seu conhecimento e devidos
fins, haver resolvido que o escripturario da classe F, da De-

, legacia Fiscal no Maranhão, em oommissão no quadro mo-
rvel. Moacyr Reis de Azevedo, mandado servir nesta directo-
ria por portaria do Exmo Sr. director geral da Fazenda Na-

, tional, conforme consta do officio n. 59. de 5 do fluente, do
director do Expediente e do Pessoal, tenha exercicio junto á
tesa .Inspecção.

N. 91 — O director das Rendas Internas -do ThesOur°
Nacional declara ao Sr. sub-director, interino, da 2' sun-di-
rectoria, para seu conhecimento e devidos fins, que o Exmo.
Sr. director geral da Fazenda Nacional, por portaria n. 31,
de 4 do fluente, resolveu que o_ °Melai administrativo da
classe K, bacharel Ary dos Santos Silva, servindo, presente-
mente, nessa sub-directoria, passe a ter exercicio -na Prc-
curadoria Geral da Fazenda Publica, conforme consta do
ficio n. 60, do dia 5 immediato, do Sr. director do Expedi-
ente e do Pessoal.

Dia
•CT. 92 — O director das Rendas Internas do Thasouro

Nacional declara ao inspector fiscal do impesto de consumo,
no Estado de Minas Geraes, Luiz Gonzaga do Nascimento,
para-seu conhecimento e devidos fins, que, nesta data, re-
solveu designar a 2' zona de inspecção do mesmo Estado, para
u effectivo exercido das suas funcções.

— !depile° expediente á Delegacia Fiscal em Minas Gef).
vaca.

—'Ao Sr. delegado fiscal, no Estado de São Paulo:'.
N. 122 — Communicando que o Sr. ministro da Fa-

zenda, a quem foi presente o processo fichado sob numero
86.781, de 1936, resolveu, por despacho de 18 de janeiro ul-
time, de accordo com o parecer emittido por esta directoria,
mandar suspender as operações da sociedade de economia
conectiva "Lar Nacional S. A." e, lambem, cassar a .carta-
patente expedida em favor da mesma, com fundamento nos
arts. 21, paragrapho unico, e 24, do decreto n. 24.503, do
29 de junho de 1934.

• FISCALIZAÇÃO BANCARIA
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1937
Ao Sr. delegado fiscal, no Estado de São Paulo:
N. lii — Acore'panhadas do processo fichado sob 'nu-

mero 96.516, de 1936, transmitte, afim de serem entregues
ao interessado depois de satisfeitas todas ' as formalidades
legaes, as cartas-patentes juntas, sob ns. 1.437, 1.438 e 1.439,
expedidas por esta directoria em favor do Banco de,. São
Paulo.

Outrosim, solicita prqvidencias no sentido de que o' .. re-
ferido processo \seja, opportunamente, restituido á esta-res
ida directoria, para ulterior expediente.

Directoria das Rendas Aduaneiras
Dia 1 de fevereiro de 1937

Processo despachado pelo Sr. ministro:' 	 _
N.' 55.600-38 — Sociedade Algodoeira do Nordeste Bram

&Heir° S. A., solicitando isenção de direitos e texas para -o
material, que pretende importar dos Estados Unidos, desti-
nado á montagem de fabricas de beneficiamento de algodão
em, diversas cidades dos Estados de Pernambuco, Alageae,
parahyba e Ceará:

"Satisfaça as exigenclas dos pareceres'. Dé-se selencia
por intermedio da Alfandega_. de Recife".

Está assim redigido o parecer do 'sub-director da ..1"
Sub-Directoria desta directoria, Odilon da Silva Courado,
com o qual foram ecoardes o respectivo director e 9 senhog
director geral:

"O pedido está formulado em desaccordo com os precet.
tos dos arts. 4°, 24 e 25, do decreto n. 24.023. de 21 de março
de 1934. porque a interessada não menciona quando chega-
ram os materiaes, o navio que os conduziu, a Alfandega onde
vae ter logar o desembaraço, nem instruo o pedido com a re-
lação em duplicata. dos materiaes, conhecimento de carga,
futuras consulara com'mercial e certificado technico. Toda-
via, como o' pedido 6 endereçado a0 Exmo. Sr. Presidente
da Republica, não vejo inconveniente no seu encaminhamen-
to, embora careça de amparo legal". 	 -	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOn
Dia 'Ide  fevereiro de 1937

Officios:
-

Ao Sr. chefe da Commissão de Inspecção, junto á Á/-
fandega do 'Rio de Janeiro:

N. 9 — Em solução ao assure'pto constante do processa
fichado no Thesouro sob n. 52.291, de 1935, originad•ci•
representação n. 5, de 6 de maio do mesmo anuo, em que
essa commissão reclama contra o modo por que a Alfandega
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local vem cobrando o imposto addicional, de 10 %, creado
pelo art. 28, do- decreto a. 24.343, de 5 de junho de 1934,
sobre o papel importado, com dizeres impressos, destinado
á embalagem de frutas, calculando-o sobre a taxa já iredu-
zida de $400 estabelecida pelo art. 19, do decreto numero
24.023, de 21 de março de 1934, em contrario á Alfandega
de Santos que o faz pelas taxas permanentes ou especificas
de 4$180 e 5$120, do art. 556 da vigente Tarifa, em' face
da circular n. 12, da Directoria Geral, ps "Diario Offiaial"
de 7 de fevereiro de 1935, pela qual todas as reducções de di-
reitos incidem samente sobre os direitos de importação para
consumo e . nunea sobre o imposto addicional. referido, decla-
ra haver exarado o Exmo Sr. ministro, em data de 15 de
janeiro corrente, o despacho seguinte: •

"Proceda-se de accordo com a resolução superior a que
alinde o despacho proferido no processo n. 21.262-36".

A resolução de que se trata é a que, sobre identico as-
aunapto, foi assim proferida, em 25 de novembro proximo pas-
sado:

"Cancelle-se a revisão. O imposto addicional de 10 %
de que trata o art. 2*, do decreto n. 24.343, de 5 de junho
de 1934, referente ao papel especial para embalagem de fru-
cias, deve ser calculado sobre os direitos respectivos na base
da taxa de $400 por kilo, do art. 19,- do decreto n. 24.023,
de 21 de mares) de 1934, na conformidade da resolução de
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, exarado no processo
annexo ao officio do Sr. consultor geral da Republica, nu-
mero 79, de 25 de abril ultimo, cujo parecer,' nesse sentido,

	

ficou approyado pela Superior Autoridade".	 •
Dia 5	 •

Ao - Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 45 - Gomanunioando que no precesso fichado no

Thesouro Nacional sob n. 34.408, de 1936, em que a Reda
de Viação Mineira reclama, dentre outras, contra a cobrança
da irnportaneitt de 11:806$000, resultante da revisão que pela
Commissão de Inspecção junto á essa Alfandega foi proce-
dida em diversos despachos de parafusos com porcas e ar-
ruelas, sob o fundamento de não terem sido imasortados com
os respectivos trilhos despachados pela mesma ferrovia,
para a beta verificação attribuida na circular ri. 49, de 25
de agosto de 1928, applicando assim o disposto na parte 3'
do art. 155 da Tarifa de 1900, e.para Cujos despachos essa
Alfandega concedeu reducção de direitos, diandando, entre-
tanto,' cobrar o imposto de consumo sobre os referidos Para-

o.ExIno Sr. rdnistro da Fazenda, em data de 15
do mel corrente preferiu o despacho seguinte:

"Cancelle-se: a revisão quanto á differença de direitos.
Quante -ah iinposto de consumo, não ha dispositivo legal que
o dispense".

Dia 8 -	 ••
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 47- - Communirando que o Sr. director geral, tendo

presente o processo fichado no Thesouro sob n. 94.197, do
armo passado, em que a Inspectoria Federal das Estradas
recorre do acto dessa Alfandega que negou isenção de di-
reitos e taxas Para uma partida de 108 caixas, contendo
23.278.500 kgrs. de parafusos e grampos de Etço, para tri-
iaos, destinados á Estrada de Ferro Maricá, err: virtude de
não terem acompanhado os respectivos trilhos, - exarou,
em 2 do corrente, o despacho . infra:

"Pertencendo o material a uma estrada de ferro adini-
migrada pela União, autorizo o neceesario desembaraço".

Dia 10.	 •	 •
Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:-
N. 25 - Communicando que o Sr. ministro da Fa-

zenda, a quem foi presente o processo fichado no Thesouro
Nacional sob n.• 67.389, de 1936, em que a The Goodyoar
Tire dc Rubber So. of South America, reclama Isontra o acto
pelo qual essa Alfandega homologou a revisão procedida na
taxa addicional para estrada de rodagem, calculada sobre as
taxas da Tarifa de 1920, com os abatimentos de 20 e 35 %a
determinados pelo decreto n. 20.380, de 8 de setembro de
1931, constante da nota de Importação n. 12.590, de 1932,
proferiu, em data de 25 de janeiro corrente, o despacho in-
fra:

"A preliminar a mie al/ude o pffrecer supra, está sendo
convenientemente estudada no processo n. 98.403/35, para
solução opportuna.

Sobre a questão destes autos, improcede a revisão.
A taxa de 30 % sobro os direitas de importação devidos

pelas mercadorias para o Fundo de Estrada de Rodagem, esta-

• -
belecida no decreto n. 5.141, de 5 de janeir6 de- 1827, odiai
modificação do decreto n. 5.525 a de 5 de setembro de 1928-s•aa-
então vigorante, não implica em Uma olariaaaão cal-Valore"

correspondendo á determinada percentagem sobre -esses diria -
tos, sem nenhuma ligação com o valor Oficial do artigo,

Calculados : os direitos da farma preseripta pelo decretai
n. 20.380, de 8 de setembro de 1931, e sobre estes a -percen-'
tagem referente á taxa addicional de que se trata,'fienhiinaa•
differença ha a exigir.

Archive-se."

	

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre: 	 • • aas
N. 3 - Cornmunicando ter,approvado, nos termos da in-

formação, por despacho de 23 de janeiro transacto, a deáia
sões que foram proferidas pela Commissão da Tarifa dessa _asa
Alfándega, no decorrer do mez de agosto de 1935, e encam1--
nhadas, na conformidade da circular n. 5, de 13 de agosto de
1934, desta Directoria, constante do processo fichado nó The- J-..•
eouro sob n. 98.957, de 1936.

A informação de que se trata, com .a qual coneordOu O,
sub-director da 2 Sub-Directoria, Antonio L. Sampaio Bar-
reto, foi prestada 'pelo	 escripturario da Alfandega do Rio'sa
Grande, Jocarly da Couto Lyrio, em commissão, servindo nesta
Directoria, nos termos seguintes: 	 •

"De conformidade com o recommeddado na circular U.
de 13 de agosto de 1934, desta Directoria, o Sr. inspector da -
Alfandega de Porto Alegre, com 'o officio, de lis. 35, remetie.
as copias das decisões proferidas pela Cominis.são da Tarife , aa
daquella repartição, de fls. 2/30, do rnez de agosto de 1935, a
bem assim o mappa de fls. 31/33.
_ 'Apreciado o assumpto do processo, tenho a informar qiieaassa
arm face das copias das decisões da Commissao da Tarifa das
quella repartição, e das respectivas amostras, estou de amora
do com- a classificação dada ás mercadorias pela Commissão
da Tarifa da referida Alfandega, constante das decisões nus; :ata
meros 143, 144, 145, 147, 148, 150, 151, 153, 154, 156, i54,
-165 e 168.

Quanto ás demais decisões de ris. 140, 141, 142, 118, 149„
152, 155, 157, 158, 160, 182, 163, 164, 168 e 167, pela a'usenta''
das respectivas amostras, deixo da pronunciar-mea sobre. sê
mesmas.	 •	 S	 sEz;

Faço a juntada de gra pacote, contendo as amostras
citadas."

Ao Sr: - inspector' da Álfandega , do Rio de Janeiro:: s•
N. 51 - Communicando que no processo fichado sob ass z

n. 55.850, de 1938, em que Alonso Caldas Brandão, directo: ass
da revista "De tudo e de toda a parte", e Antonio Harrera, di-
rector do jornal "Novidades" pedem para que lhes seja -mais-
tida a taxa de 80 réis por. kflo, para o papel de imprensa que
adquirirem, o Sr) ministro, ein data de 25 de - janeiro trenas
acto, exarou o despacho infra:	 , • -,,r_rs

"O desembaraço do papel com linha d'agua ou marca'
d'agua, destinado á impressão, de jornaes ou revistas, obede a •
ce, actualmente, ás prescripções da circular deste Ministeriaa 2I1
is. 19, de 30 de abril de 1938, esclarecendo a decisão a que A
ailude o officio n. 513, de 8 de setembro ultimo, ao Sr. ,pre-
sidente da Associação Brasileira de Imprensa. publicado no
Diario•Official de 14 do mesmo :mez, o modo de proceder da
interessados, para satisfaefio da regra I dessas instrucç5es."..3#.

- Ao Sr. chefe da Commissão de Inspecção junto á Al-s `51
fandege de Recife:.

N. 8 - Em resp osta ao officio n. 13, de 9 de janeiro . :as
findo, fichado no Thesouro Nacional sob s. 3.653, do snno
em curso, declara que o decreto n. 803, de 8 de maio do anuo aSs
Passado, in Diario Officio' do dia II,' que reduzas as_taxas ta- _as
rifarias da farinha de trigo, entrou em vigor noventa dias ;as
após a. sua publicação, isto é, em 9 de agosto seguinte, ex-
cepto .quanto ass partes emendadas ou rectificadas, publicadas:
no Mario Officio' de 22 de maio. passaram a vigorar, consea
guintemente, a 19 de agosto referido, a partir de cuja data
deverá ser -comprefiendida a reducção decretada: 	 - asa

Conselho Superior de Tarifa
Pauta para a sessão ordintir'a a ser realizada no dia II

de fevereiro de 1937, ás 14 horas, segunda-feira. ,
Recursos	 •

W. 424-A-R - S. A. Moinho Santista - Direitos de oiaa .
voltorios - Alfandega de Santos - Pedido sie reconsideracãeta
accordao .9115'- Relatar, Gahlino Ramas.

N.' 1-.758 - Alberto' Amaaal dc Comp. Ltda. - F,actilraa. -
consuleaes	 -Alfandega , de Recife' -- Relato; Uldarieo Caek
valcanti.

N. 1.783 - Ford Motor Co. Exporte Inc'. - Facturas
consulares - Alfandega de Santos 	 Relator, Galdino Ramos.
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. 1.893 — Companhia Santista de Papel —' Facturas
consulares — Alfandega de Santos — Relator, Uldarico Cava!-
canil.

N. 2.068 — Zerrenper Bulow & Comp. Ltda. — Impesto
de pharol — Alfandega de Santos — Relator, Uldarico Caval-
canti.

N. 2.090 — Companhia Commercio e Navegação In-
fracção regulamentar — Alfandega do Rio — Relator, Ulda-
rico Cavalcanti.

• N. 2.183 — Companhia Telephonioa Brasileira — Redu-
coão de direitos — Alfandega de Santos — Relator, Galdino
Ramos.

N. 2.212 — Alliança Commercial de Anilinas Ltda. —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator,
Galdino Ramos.

N. 2.220 — Companhia Commercial e Maritima — Redu-
oção de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Galdino
Ramos.

N, 2.237 — Siai Telles & Comp. Ltda. — Classificação
de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Uldarico Ca-
valcanti.

N. 2.299 — Alfandega do Rio de Janeiro, ex-officio; in-
teressada: CoferInan — Classificação de mercadoria — Alfan-
dega do Rio — Relator, Coelho Duarte.

N. 2.332 — Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega de Santos — Relator,
Uldarico Cavalcanti.

N. 2.383 — Isaac Barki — Facturas consulares
dega do Rio — Maior, Coelho Duarte.

N. 2.389 — Companhia Mineira de Electricidade — Isen-
ção de direitos — Alfaudega do Rio — Relator, Coelho Duarte.

N. 2.435 — Pirelli S. A. Companhia Nacional de Condu-
etores Electricos — Reducção de direitos — Alfandega de
Santos — Relator, Coelho Duarte.

15/1$8ÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 4 DE FEVEREIRO DE 1937
- •

Realizou-se no dia 4 de fevereiro de 1937, ás 14 horas, a
2351 sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Com-
pareceram os Srs. Flavio Martins Penna, presidente; VivaldJ
Coaracy, vice-presidente; Francisco de Magalhães Castro, Her-
nani Coelho Duarte, Galdino Ramos e Uldarico Bezerra Ca-
.valcanti, membros do Conselho; o Sr. bacharel Leão Caçador,
representante da Fazenda Publica, e o Sr. Leonardo Guimarães,
secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria ante-
rior, realizada no dia 1 do corrente, a qual foi approvada.

A seguir, fez-se a distribuição dos processos abaixo dinu-
merados, pelo seguinte relator:

Sr. Vivaldo Coaracy — 850-A e 860-A.
Procedeu-se, após, a entrega para vista do representante

da Fazenda, dos accordão concernentes ROG seguintes recursos:
1.557, 532-A, 536-A, 661-A, 711-A, 724-A, 1.223, 2.080,,2.093,
2.255 e 2.309.

A' hora do expediente, submettido á. deliberação do Con-
selho o requerimento .em que Alberto Lopes Machado solici-
tava preferencia para distribuição do recurso n. 3.640, in-
deferiu-se o pedido, contra os votos dos Srs. Uldarico Cavai-
canil e presidente.

A seguir, foram lidos os officios da Directoria do Expe-
diente e Pessoal do Thesouro Nacional, ns. 7 e 8, de 28 de ja-
neiro proxirno findo, communicando que S. Ex. o Sr. minis-
tro, por despacho de 15 do mesmo mez, dera provimento aos
recursos interpostos pelo representante da Fazenda dos ac-
cordãos ns. - 1.158 e 395, em que são interessados Veeck,
Muller 3: Comp. e Vianna e Nunes.

Terminada a leitura desse expediente, o Sr. Coelho Duarte
pede a sena pares que o Conselho funocione em conferencia,
afim de discutir os processos encaminhados com os officios
ns. 25 e 26 da Directoria das Rendas Aduaneiras.

Discutido o assumpto, por deliberação unanime, resol-
veu-se officiar ao Sr. ministro da Fazenda pedindo esclare-
cimentos sobre os despachos proferidos nos processos mima-
res 93.298 e 93.300, ambos de 1936.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recuÉsos:

N. 561-A — Xavier Neves ds Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Paranaguá — Relator, Sr. Maga-
lhães Castro. — Tomou-se conhecimento do recurso para
mandar classificar a mercadoria no art. 843 da Tarifa, unani-
memente.

N. 716-A — Ferreira de Souza & Comp. — Classificação,
de mercadoria — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Maga-
lhães Castro. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 723-A — Sociedade de Accumuladores Nife do Brasil
Ltda. — Depois de fatiarem o Sr. Otto Jargow, pela recor-
rente, e o representante da Fazenda, foi concedida vista do
processo ao Sr. Vivaldo Coaraoy.

N. 164-A — Hans Hoesh — Classificação de mercadoria
Alfandega de São Salvador — Relatort Sr. Magalhftee Cas-

tro. — Converteu-se o julgamento em diligencia.
N. 726-A-R — The Sydney Rosa Co. — Classificação do

mercaddria — Alfandega do Rio — Pedido de reconsideração
do acoordão n. 1.840 — Relator, Sr. Magalhães Castro. —
Converteu-se o julgamento em diligencia, contra os votos dos
Srs. Galdino Ramos e Vivaldo Coaraoy.

N. .741-A — Ceciliano Corrêa 8G Comp. — Classificação
de mercadoria — Alfandega de Paranaguá — Relator, senhor
Magalhães Castro. — Tomou-se conhecimento do recurso para
classificar a amostra n. 1 no art. 1.785, contra o voto do
Sr. Coelho Duarte, que classificava no art. 1.782, e a amos-
tra n. 2, como obras não classificadas de celluloide, unanime-
mente.

N. 1.661 — Anglo Mexican Petroleum Co. — Classifica-
cão de mercadoria — Alfandega de Belém — Relator, senhor
Magalhães Castro. — Deu-se provimento ao recurso, contra o
voto do Sr. Udalrico Cavalcanti.

Ausenth-se o Sr. Galdino Ramos.
N. 1.751 — The Dunlop Pneumatio Tyre Co. .(5. A.)

Lt — Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio —
Relator, Sr. Magalhães Castro. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 1.521 — The Manácis Tramways and Light Co. Ltd.
— Classificação de mercadoria — Alfandega de Mandos — Re-
lator, Sr. Coelho Duarte. — Não se conheceu do recurso, por
Derempto, unanimemente.

Adiados — 516-A, 566, 1.671, 1.731 e todos da pauta de
; do corrente.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 15 de feve-
reiro de 1937. — Leonardo Guinardes, secretario.

Directoria da Despesa Publicã
Portaria n. 4

Tendo em vista o documentotde fls. 34, Junto ao pro-
cesso u. 39.176-36, declaro ao Sr. sub-director da 2' Sub-
Directoria, em rectificação á portaria de 14 de dezem-
bro de 1936, que o servente da Directoria do Ensino Agrí-
cola, José Soares de Almeida, deverá descontar a consignação
mensal de ,30$000, para pagamento do seu debito de reis
1:811$500, para com a Associação dos Funccionarios Civis
e Militares, especificado na referida portaria e mais a men-
salidade de Rs. 83000, por tempo indeterminado, podendo
ser restituida ao citado consignatario, aquantia de réis
1103000, descontada a mais nos seus venciMentos de janeiro
ultimo.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937. — Heitor. Mural,
director.

Processo:
N. 64.545-36 — Fichado na Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado da Bahia, sob n. 04.163-36 — Remessa
n, 86, de 24 da agosto de 1936, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional na Bahia, remettendo.o processo relativo ao afora-
mentt, de um terreno de marinha, situado á rua General Osorio,
districto da Penha, naquelle Estado, pretendido por João Al-
tino da Fonseca. — De accordo com o parecer, approvo a no-
vação de aforamento dos terrenos situados á praça General
Osorio, districto da Penha, São Salvador, no Estado da Bailia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de janeiro de 1937
°Meios:
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 19 — Solicitando providencias afim do serem foribm--

dos, pela Imprensa Nacional, 20 assignaturas do`Ditrio
10 do da Justiça e 4 do do Poder Legislativo.

Directoria. do Dominio da União
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 19371
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N. 14 — Remettendo o processo relativo ao aforamento do
terreno de marinha denominado Ilha de Nogueira, na freguesia
de Afogados, naquelle Estado, pretendido por José M. de Araujo
Livramento. (67.609-36).

N. 15 — Solicitando seja esta directoria informada se já
foi cumprida a determinação constante do officio desta mesma
directoria sob n. 11, de 17 de abril de 1936. (69.718-35).

N. 16 — Solicitando seja esta directoria informada se já
foi cumprida a ordem n. 78, de 2. de março de 1936, da Dire-
ctorria do Expediente e do Pessoal áquella delegacia. (69.420,
de 1933).

• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande da}
Sul:

N. 2 — Remettendo o processo referente a entrega de unl
fluctuante á alfandega daquelle Estado. (16.820-34).

Dia 2 de fevereiro de 1937

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 78 — Solicitando seja autorizada a remessa dos exem,

piores do Diario do Poder Legislativo, destinados a esta dire-
ctoria.

Dia 1 de fevereiro de 1937
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Piauhy:
N. 2 — Dando adenda do despacho exarado pelo Sr. di-

rector geral da Fazenda Nacional autorizando a organização do
projecto para a construcção do predio destinado á séde da Al-
iandega de Parnahyba. (15.120-36).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 2 — Encaminhando o processo referente ao recurso in-

terposto por Placido Barcellos e João_ de Freitas (74.229-32) .;
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba.:
N. Reinettendo o processo referente á exploração de

jazidas de calcareo que o Governo daquelle Estado pretende
effectuar. (95.937-36).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 4 — Remettendo o processo relativo ao officio desta

ciirectoria, sob n. 1.850, de 26 de junho de 1934. (24.086-36). •
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Matto Grosso:
N. 4 — Reiterando o officio desta directoria sob n. 5, de

(1 de maio de 1936. (22.508-36).
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahla:"
N. 8 — Restituindo o processo relativo ao aforamento de

um terreno nacional sito á rua Marques de Santo Amaro, dis-
tricto da Penha, naquelle Estado, pretendido por D. Amelia
de Oliveira Moutinho, dou sciencia do despacho nen° exarado
pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional. (55.136-36).

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 8 — Remettendo o processo relativo á doação de duas

áreas de terrenos sitos em Poá, naquelle Estado, feita pelo
Sr. Antonio de Camilis, á União Federal. (34.78234).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 8 — Reiteirando o officio n. 1.422, de 25 de maio 0e*

1934 desta directoria. (20.760-36) .
N. 9 — Remettendo o processo que se relaciona a ordem

n. 1.970, de 9 de junho de 1934. (44.533-34).
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 9 — Remettendo o processo referente ao requerimento

em que Isidoro José da Silva, pede reconsideração do acto gue
lhe negou o aforamento de terreno de marinha á rua Anhhn-
guera, naquelle Estado. (61.130-34).

N. 10 — RemXtendo o processo referente ao officio da
Administração do Domino local, pedindo providencias sobre
andamento de processos. (77.732-34) .

N. 11 — Remettendo o processo relativo a um immovel
denominado Forquilhas, pertencente á Fazenda Nacional.
(29.501-27).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 11 — Remettendo o processo referente ao relatorio do

administrador do Domini° junto áquella delegacia. (11.066,
de 1936).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Alageas:
N. 7 — Solicitando seja devolvido a esta directoria o pro-

cesso remettido áquella delegacia pelo officio n. 56, de 23 de
dezembro de 1935, desta directoria. (75.928-35).

N. 8 — Solicitando seja esta directoria informada se já
foi entregue á União o terreno cedido pela Municipalidade de
Penedo, para a construcção do predio dos Correios e Telegra-
phos, daquella localidade. (20.115-34).

N. 9 — Remettendo o processo relativo ao aforamento de
terreno de accrescido de marinha, sito no Pontal da Barra.
(11.546-34)

N. 10 — Solicitando seja rernettido a esta directoria o
processo relativo ao aforamento do terreno de marinha situado
á avenida Beira-Mar, pretendido por Antonio Machado. , (652450,
de 1935) .

N. 11 Remettendo o processo referente ao terreno de
marinha e accrescidos, situados á rua Dr. Francisco Menezes,
bairro da Levada, municipio daquella capital, pretendido por
Octavio Rocha de Ramos Lessa. (60.054-35).

N. 12 — Remettendo o processo referente a terreno clè-
marinha e accrescidos, sitos á rua 15 de Março, bairro da Le-
vada, naquelle Estado, requerido em aforamento por João Ma-
noel da Silva, afim de que o mesmo seja annexado ao pro-
cesso remettido áquella delegacia pelo officio desta directoria
sob n. 50, de 7 de dezembro de 1935. (78.008-35).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 12 — Remettendo o processo relativo ao aforamento

de um terreno accresaido de marinha sito á rua Baixa Verde,
freguesia da Boa Vista, naquelle Estado, pretendido por Cupi-
tulino Barbosa de Andrade. (88.813-36).

— Ao Sr. Dr. procurador da Republica:
N. 83 — Reraettendo copia das inforrnacties prestadas

pela administração desta directoria no District° Federal sobrq
o assumpto tratado no presente processo. (52.775-36),

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 84 — Solicitando seja esta directoria informada se já

foi lavrada a escriptura de doação do terreno sito á margem
esquerda daquella viaferrea, em frente a estaca Km. 787 a
283ms., na estação Gustavo da Silveira Carvalho, Estado de
Minas Geraes. (7.997-30).

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 85 — Solicitando seja esta directoria informada da

solução dada por aquella Procuradoria ao officio n. 290, de
18 de maio do armo proximo passado, que remetteu o processo,
n. 25.508-35. (87.743-36).

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Norte;
N. 3 — Remettendo o processo relativo ao aforamento de

um terreno de marinha sito no logar denominado Nau do Re"
foles, naquelle Estado. (58.793-36).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 3 — Remettendo o processo relativo ao aforamento d4

um terreno de marinha sito no Porto das Pedreiras, preten-
elido por deres N. Moreira. (23.625-30).

N. 4 — Remettendo o processo relativo a um terreno de
inarinka sito nos fundos do predio °ocupado pela Sub-Inspe"
etoria %ituado no fundos do predio °ocupado pela Sub-Inspe:
ctoria Agricola da t a Região, em Victorza, naquelle Estado,
(93.449-36).

N. 5 — Solicitando seja esta directoria informada se f
rara prestadas as Informações pedidas pela Procuradoria (14
Republica na secção daquelle Estado. (74.781-36).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 5 — Encaminhando o processo relativo ao aforamenti

de um terreno de marinha no arraial Moura Brasil, naquellq
-Estado. (60.200-34).

4- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 6	 Reiterando o officio n. 613, de 6 de maio de 1933,,

(20.692-36) .
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão:
N. 6 — Remettendo o processo relativo ao aforamento cifi

terreno de marinha, sito á praia do Desterro naquelle Estado,
pretendido por °sias Irineu Pereira. (57.674-36).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 7 — Solicitando seja devolvido a esta directoria o pro.

cesso que foi remettido áquella delegacia com o officio nu"
mero 2.982, de 22 de novembro de 1934, desta repartição,
,(69.707-34).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 12 — Remettendo o processo relativo ao officio dO

commandante do Deposito de Remonta de Monte Bello, naquellq
Estado, pedindo copia de uma escriptura. (23.650-36).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 12 — Encaminhando o processo referente ao afora..

mento de um terreno de marinha sito no canal da Bertioga,
naquelle Estado, pretendido por Joaquim Tavares. (64.818,
de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 13	 Remettendo o processo n. 86.670-36. (86.670,

de 1936).
N. 14 — Remettendo o processo referente á representação

do Sr. engenheiro Coelho Cintra, quando encarregado de ser,
viços em Mangaratiba, Angra dos Reis e Mag. (2.668-32).

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 24 — Reiterando o officio n. 158, de 21 de maio "de

1935, desta directoria. (23.650-36).
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- Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 86 - Solicitando seja remettido a esta directoria o

processo que originou as desapropriações das terras situadas
na freguesia de Campo Grande, nesta Capital, pelo Governo
Federal. (49.466-36).

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 87 - Encaminhando o processo relativo ao aluguel da

casa do porteiro da Escola Polytechnica, Sr. Telemaco Mau-
rielo da Silva. (100.090-36).

n••••••• n

Recebedoria do District° Federai
EVEDIENT3 DO tia. DIRECTOR

Dia ti de fevereiro de 193'.
Requerimentos despachados

N. 4.509-937 - Pedro Corrêa Pinto e Jorge Vasconeello,
agentes filmes, pedindo pagamento de diarias. - Arbitro em
vinte mil réis (20000) as diarias, a cada um dos requerentes,
e que deverão ser recolhidas aos cofres desta repartição pela
firma Abelardo De Larnare e correspondentes ao exame de
escripta requerido pela mesma forma do art. 117 § 3.° do
decreto n. 17.464 de 6 de outubro de 1926. Intime-se.

N. 33.191-938 - Ernesto Leite da Silva. - Em face
da informação do laudo e do parecer, reduza-se 31,3:6003000
o valor locativo em questão, no lançamento para o corrente
exercido.

N, 38.826-936 - Cornpaphia Commercio do Rio de Ja-
neiro. - Em face da informação e do Parecer, oancelle-se e
Junte-se a certidão de divida em duplicata.

N. 40.169-936 - Cosentino Palladino Ltd. - De accordo
com a informacão, e parecer, altere-se a classificação do
negocio de que se trata para "padaria e generos alimentiolos
de 24 classe" no lançamento para o corrente exercício.

N. 40.942-936 - J. F. Barreto José Fernandes. - Em
face da informação do Ludo e do parecer, fica mantido o
valor locativo arbitrado.

N. 5.505-937 - Henrique Guimarães Lagden. 	 Coa-
cedo as férias pedidas. Faça-se a necessaria annotação.

N. 42.181 - Abreu Loureiro. - Em face da informação
• do parecer, altere-se a classificação, como propõe o infor-
mante, no lançamento para o corrente exercido.	 -

N. 38.653-936 - Miguel Moraes. - Em face da infor-
mação do laudo e do parecer, reduza-se a 3:9003000 o valor
locativo em questão, no lançamento para o corrente exer-
cido.

N. 39.216-9343 - Companhia Brasileira de Productos em
Cimento Armado Casa Sano. - Em face da informação e
do laudo, reduza-e3 a 36:000000 o valor locativo em questão,
no lançamento para o corrente exercício.

N. 39.638-937 - Casemiro Ferreira Marques. - Em
face da informação e do parecer, reduza-se a 1:2003000 o
valor locativo em questão, no lançamento para o corrente
exercido.

•N: 942-937 - Eugene Berrenne & Comp. - De accordo
com o parecrr, deferido.

N. 35.479-936 - Valente Silva & Comp. - Em face
da informação, do laudo e do parecer, fica mantido o valor
locativo em questão.

Ti. 37.015-936 - N. Haddad éc Irmão. - Idem.
N. 35.885-936 - João Eisenstadier. - Em face do laudo

e do parecer, reduza-Se a 4:800000 o valor locativo em
questão no lançamento para o corrente exercido.

N. 39.369-936 - Instituto,Auxiliar do Credito. - Em
face da informação do laudo e do parecer, reduza-se a
1:8003000 o valor locativo em questão, no lançamento para
o corrente exercido.

N. 29.437-936 - Anglo Mexiam PetroIeum.	 tIII face
da informação du laudo e do parecer, reduza-se a 12:0003000
o valor locativo em questão, no, lançamento para o corrente
exercido.

N. 40.64-936 - De Piero & Braga Ltd. - Cobre-se
de conformidade com o art. 59 do respectivo regulamento.

N. 944-937.	 Ceelho Duarte & Comp. - Deferido de
accordo com o parecer.

N. 33.238-936 - Deolinda de Sá. - Faça-se a prova
exigida no art. 10 do respectivo regulamento.

N. 35.160-934 - João dos Ramos. - Em face da infor-
mação do laudo e do parecer, reduza-se a 3:4203000 o valor
locativo era questão, no lançamento para o corrente exer-
cido.

N. 39.064-936 - Gonçalves Pereira & Comp. - Faça,e
a rectificação solicitada, de accordo com o parecer.

N. 3.290-937 - Santos Roberti. - Cobre-se a differenija
com a revalidação que fôr devida de accordo com o pareeer.

N. 38.264-936 - Alfredo A. Silva. - Em face da
Informação, do laudo e do parecer, fica mantido o valor 'ca-
tivo em questão.

N. 38.444-936 - A. Carneiro das Neves. - Em face
da informação e do parecer, faça-se a alteração proposta, 3,U
lançamento para o corrente exercido.

Processos:
N. 31.363-1935 - Consulta da Companhia Cafeeira (103

Minas Geraes - Conforme já tem resolvido. o Conselho de
Contribuintes (Accordãos ns. 2.550, 2.551, 2.614, 2.763 t!

2.794, todos de 1936, não estão sujeitas a sello as contas de
vendas que não encerrem nenhuma das expreesões equipa-
radas a recibos.

O documento de fls., apresentado pela consulente, está
nestas condições e por isso responda-Se pela negativa á con-
sulta de fls.

Entretanto desde que possa revestir o caracter de conia
corrente tem applicação o que a respeito resolveu a Dire-
ctoria das Rendas Internas pela alinea n. XX da Circular
n. 52, publicada no Diarl;p Official de 24 de dezembro ultimo.

Recorro ex-officfo para o I° Conselho de Contribuintes.
N. 4.854-1938 - Companhia Bancaria Aurea Brasilemb

S. A. - Mantenho o despacho anterior. Os novos argumentos
adduzidos pela consulente não convencem da legitimidade (IN
operação em face do decreto n. 21.143, de 10 de março do

1932; antes pelo contrario, estabelecem de modo claro a
especie de jogo que o referido decreto não permitte.

E' preciso convir que a requerente pelo facto de vende'
ou collocar no mercado apolices do Estado de São Paul'
effectua simples operação mercantil, nos termos da 2' partP
do art. 191 do Codigo Commercial, não podendo assim ettri-
buir-se a qualidade de pesada , juridica de direito publico
Interno Rara o gozo de regalias que a estas competem priva-
tivamente.

De accordo com a clausula estipulada, a obrigação tJi,

pagar a fracção do premio é assumida directamente pelo ven-
dedor dó titulo na especie a proPria consulente.
• Recerra pois querendo, ao Conselho de Contribuintes.
conforme declara pretender fazei-o. •

Antes disso porém dê-se conhecimento do processo
Sr. fiscal geral das Loterias. vara seu conhecimento e devil.,
effeitos.

Notifique-se.
Autos:
N. 894-1936, contra Companhia Fiação e Tecelagem Mo

rasa Sarmento - A' vista do que consta deste processo e
como nenhum prejuízo houve para a Fazenda Nacional,
solvo julgar improcedente o auto de fls., e determino o seu+
archivamento na fôrma da legislação vigente.

N. 1.012-1936, contra Antonio Pinto - S. A. Café Tri-
umpho e Teixeira da Silva r- A' vista do que consta dest:,
processo e estando provada a Infracção de %ia dá conta 3,
auto de .fls., julgo-o procedente e imponho a S. A. Café
Triumpho a multa de 6003000, a Teixeira da Silva, que deixou,
o processo correr a revelia, conforme termo lavrado á fls., a
de 1:200000, ex-vi do art. 111 § II letra D combinado com
o art. 222 do regulamento approvado pelo decreto n. 17.46i,
de 8 de outubro de 1926, e improcedente com relação a An-
tonio Pinto, por não commlnar o vigente regulamento da
impostb de consumo, penalidade para o recebedor de café
torrado para ser moldo.

Deste meu despacho recorro para o 2° Conselho de Con-
tribuintes na fôrma de legislação em vigór.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 20
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dim
arfa. 7.° e 9' das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.099-1936, contra Remiro Marques & Filho - A' vista
do que consta deste processo e estando provada a infracção
de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e imponhe
a Remiro Marques & Filho, a multa de 2003000, ex-vi dos
arte. 72 e 81, combinado com os arte. 112 § 6.°4ettra A
206 do regulamento annexo ao decreto n. 17.464, de 6 dc
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no praz,
de 30 dias; não () fazendo, promova-se a cobrança executivr,
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pelve naeioe legaeã, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrma
dos arte. 7.6 e 9.° das Instrueções baixadas com o decreto
Til. 24.763, de 14 de julho de 1934.
" • N .1.191-1936, contra Julio da Costa Martins, sucessor

do Marcelle de LIMP. — A' vista do que consta deste processo
e estando provada e confessada a infracção de que dá conta
o auto de fls., julgo-o procedente e imponho a Julio da Costa
Martins, successor de Marcelle de Lima, a multa de 2008000,
riiinizno da pena cominado no art. 30, § 4.° lettra D, do
regulamento annexo ao decreto n. 22.061, de 9 de novembro\
de" 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a 'cobrança executiva,
pelos meios lagoas, salvo recurso dentro de 20 dias, , na fôrma
dos arts. 7.° e 9.° das Instrucções baixadas com o decreto
n. 24.763, de.14 de julho de 1934.

N. 1.125-1936, contra Estavam Gibolde e Laffayette No-
gueira dos Santos — A' vista do que consta deste processo
que correu a revelia, conforme termo lavrado ás fls., e estando
provada a infracção de que dá conta o auto de fls., julgo-o
procedente e imponho a cada um dos autuados Estavam Gi-
bolde,e Laffayette Nogueira dos Santos, a multa - de 2:5008000,
ex-vi do art. 78, combinado com os arts: 81, 206 e 222, do
regulamento approvado pelo decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das multas impostas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo,, promova-se a cobrança
executiva pelos meios lagoas, salvo recurso dentro de 20 dias
na fôrma dos arfa. 7.° e 9.° das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 415-1936, contra Diogenes & irmãos — A' Vista do
que consta deste processo, resolvo julgar improcedente o auto
de fls.

'
 e det..,mino o seu archivarnento na fôrma da legis-

lação vigente.
N. 1.107-1934, contra Raul de Castro & Comp. — De

conformidade com a ordem n. 317, de 26 de agosto findo,
da Directoria das Rendas Internas e a vista do que consta
desse processo, e estando provada a infracção de que dá conta
o auto de fls., julgo-o procedente e imponho a Raul de Castro
& Comp., a multa de 2008000, ex-vi dos arts. 72 e 81, com-
binado com o art. 206, do regulamento annexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa imposta, no prazo
da 30 dias; não o fazendo promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórum
dos arfe. 7.° e 9.° das Instrucções baixadas com o decreto
a. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.327-1933, contra José Alvim Pereira — A' vista do
que 'consta deste processo, resolvo julgar improcedente o auto
de fls., e determino o seu archivamento na fórma da legislação
vigente.

N. 539-1936, contra Angelo Defeo — A' vista do que
consta deste processo e estando provada a infracção de que
dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e imponho a An-
"gelo Defeo a multa de 2008000, ex-vi do art. 81 do regula-
mento annexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa imposta, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios.legaes, salvo recurso no prazo de 30 dias, na Mi.-
ma doe arte. 70 e 9° das instrucções baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 615-1936, contra Agostinho L. De Almeida e Roberto
Garraretto-- A' vista do que consta deste processo e es-
tando provada a infracção de que dá cuia o auto de fls.,
julgo-o procedente e imponho a Roberto Carraretto a multa
de 600^..tE,o. ex-vi do art. 111, § 90, letra e, combinado com
os artd, 61, letra h, e 206 do regulamento approva,do pelo
decreto e 17.464, de 6 de outubro de 1926, e improcedente
com relação a Agostinho de Almeida, por não haver! Iniciado
o consumo da mercadoria, estando assim isento de qualquer
penalidade, á vista do disposto no art. 87, § 20, alinea a, do
supra citado decreto e recorro deste meu despacho para o 20
Conselho de Contribuintes.

Intime-se para o pagamento da multa imposta, no prazo
de 80 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso no prazo de 30 dias, na fôr-
ma dos arte. 7c' e 90 das instruções baixadas com o decreto
n. t4.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.247-1936, contra Felgueira 8G Marques, Ltda. — A'
vista do que consta deste processo e estando provada a in-
fracção de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente
e imponho a Felgueira & Marques, Ltda., a multa de 200$,
ez-vi dos arfa. 61, letra h., paragrapho unico, e 81, combi-

nado com o art. 206 do regulamento approvado pelo decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa imposta, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva.
pelos meios lagoas, salvo recurso no prazo de 30 dias, na fôr-
ma dos arte. 7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.244-1936, contra eFrancisco da Silva Franco —
Contra Francisco da Silva Franco foi lavrado o auto de fls.,
por infracção do disposto ne art. 90 do decreto n. 23.664,
de 29 de dezembro de 1933.

Intimado, apresentou o autuado as razões de defesa de
fls. confessando a infracção e solicitando a relevação da
muita por não ter havido intenção e nem haver sido o fisco
lesado.

O que allega o autuado não pode ser tomado em consi-
deração, á vista do que expressamente determina o art. 10
do decreto citado, e eiy5 por equidade poderia ser dispensada
a penalidade prevista no referido dispositivo de lei; mas esse
principio sómente a superior autoridade tem competencia
para applicar.

Assim, julgo procedente o auto de fls., e imponho a
Francisco da Silva Franco_ a multa de 2:5008000, minimo da
pena çomminada no art. 9° do supra citado decreto.

Intime-se para o pagamento da multa imposta, no prazo
de 30 dias; r.ão o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso no prazo de 30 dias, na fôr-
ma dos arte. 7° e 90 das instrucções baixadas com o decreta
n. 24.763, de,11 de julho de 1934.

N. 4212-1936, contra F. Lopes — A' vista do que consta
deste processo o estando provada e confessada.a infracção de
que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente- e imponho
a F. Lopes a Multa de 2003000, ex-vi do art. 81, combinado
com os autos 94, § 1°, e 206 do regulamento approvado pelo
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

intime-se para o pagamento da multa imposta, no prazo
• de 30 dias; ião o fazendo, promova-se ki cobrança executiva,

pelos meios legaes, salvo recurso no prazo de.. 30 dias, na fôr+
ma dos arfa. 7° e 9° das instrucçães baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.197-1936, contra Fiorentino & Fittipteldi — A' vista
do que consta deste processo, que correu á revelia, conforme
termo lavrado a fls., e estando provada a infracção de que
dá conta o decreto do fls., julgo-o procedente e imponho a
Fiorentino & Fittipaldi a multa de 202$000, com a obrigação
de reeolher o imposto devido, na importam:sia de 1010000, ex-
vt dos arfa. 32 e 38 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 22.061, de 9 do novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento cia multa imposta, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios lagoas, salvo recurso no prazo de 30 dias, na fór-
ma dos arts. 70 e 90 das instruceões baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.196-1936, contra F. Oliveira Juntar — A' vista do
que consta deste processo. que correu á revelia, conforme
_termo lavrado a fls., e estando provada a infracção de que
dá conta o decreto de fls., julgo-o procedente e imponho a
F. Oliveira Juntar a multa de 1988000, com a obrigação de
recolher o imposto devido, na importancia de 993000, ex-vi
dos arts. 3t2 e 38 do regulamento annexo ao decreto 11111118TO
22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa imposta, iW prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso no prazo de 30 dias, nu Mi.-
ma dos arte. 7° e 9° das instruccties baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.165-1936, oontra Parquet Damianik Ltda. — A'
vista do que consta deste processo que correu á revelia, con-
forme termo lavrado a flk, e estando provada a infracção
de que dá conta o decreto de fls., julgo-o procedente e im-
ponho a Parquet Damianik Ltda., a multa de 1008, com a
obrigação de recolher o imposto devido na importando de
30$, ex-vi dos arfa. 32 e 38 do regulamento annexo ao de-
creto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legae,s, salvo recurso dentro de 20 dias.
na fôrma dos arte. 70 e 9° das instruccões baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.164-1936, contra 'Vieira Monteiro & Comp. — A'
vista deste processo e estando provada a infracção de que
dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e imponho a Vieira
Monteiro & Comp. a multa de 200$, ex-vi do art. 61, para-
grapho usilco, combinado com os arte. 84, 81, 92, letras A e

o
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N. 2.594 — Rosset & Luiz Ltd. 	 Transfira-se,
ponho a Rosset 8i Luiz Ltd., a multa de 508.'minitno da leiS,

N. 1.444 — Sylvestre Branchini. — Idem.
N. 2.881	 Domingos Alves da Cunha. — Idem.
N. 618 — José Machado Coelho. — Idem. ;
N. 1.379 — Luiz Pinto Corrêa. — idem.
N. 43.323 — J. N. Ferreira. — Proceda-se pela f6rmasa

Indicada na informação. Imponho a J. F. de Carvalho
multa de 125$, médio da lei.

N. 40.481 — João Figueiredo. — Imponho a João F.C-
gueiredo a multa de 100$,' minha° da lei. 	 •

N. 40.598 —'Pedro Fernandes Gomes. — Averbe-ae :,„:
baixa a partir de 1937. Imponho a Pedro Fernanda:. Ooneks
a multa de 50$, minimo da lei.

' 

2.609 — José Maria Romão. — Deferido, noa terru(y,,,,,,
da informação e parecer. Intime-se para o devido-. 1-eco:W:1'4:
mento.

,2.672 —	 ,Rodrigues. — Transfira-sê "ei,offutiii----• :,%•-•;Imponho a Empresa Brasileira ProductoS da Pesca, S. A., a -
multa de 1251000. médio da lei.

• .

G e 206 do regulamento approvado pelo decreto na 47.464, 8
5 de .outabro de 1926.

Intime-ee, para o pagamento das , quantias devidas no
prazo 'de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na Mima dos arte. 70 e 9' das instrucções baixadas com Q
decretou. 24.763, de 14 de julho de 1934. , •

N. 1.126-'1036, contra Antonio Nunes e Milton , Ribeiro
de Souza -- A' Vista do que consta deste processo que correu
á revelia, conforme termo lavrado a fls., e estando provada a

• infracção do que dá conta o auto de fls.
'
 julgo-o procedente e

imponho a cada rim dos autuados Antonio Nunes e Milton
Ribeiro de Souza, a multa de 2:500$, ex-vi do art. 78, com-
binado com os arte. 81, 208 e 222, do regulamento approvado
pelo decreto n. 17.464, de 8 de outubro de 1936.

.Intime-se para o pagamento alas quantias devidas no
praió de 30 dias; não o fazendo, promovaase a cobrança exe-
cutiva; pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na f6rma dos arte. 7° e 9' das instrucções baixadas com o
detrato n, 24.763, de 14 de julho de 1934.
• N. 1.272-1936, contra Micel Isola — A' vista do que consta

deste processo e estando provada e confessada a infracção
de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e imponho
a Micel Iscin, a multa de 200$, ex-vi dos arte. 72 e. 81, combi-
nado Com o art. 206 do regulamento approvado pelo decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926. •

Intime-se para o pagamento das , quantias devidas no
prazo ;de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na férma dos arta. 70 e 9° das instrucçõeS baixadas com o
decretou. 24.763; de 14 de julho de 1934.

N'.• 1.249-1936, contra Felgueiras & Marques Ltda. --
A' vista do que consta deste processo e estando provada a
infracção de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e
imponho a Felgueiras & Marques Ltda., ,estabelecidos com
fabrica, de cerveja de alta fermentação, a multa de 2:500$,
minimp da pena comminada no art. 1° paragrapho unico, do
decreto n. 22.495, de 24 de fevereiro de 1933, devendo pagar
novos sellos na petição de fls. 8 por se encontrarem os' que
estão appostos á mesma com as datas por extenso emendadas.

Intime-se para o 'pagamento das quantias devidas no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe
-cutiva,' pelos meios •legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fdrma dos arte. 7s à 9° das instrpcções baixadas com o
decreto n. 24.763, de;14 de julho de 4934.

N. 1.248-U38, contra Napoleão Lima & A'
vista do que consta deste processo e estando provada a in-
fracção de ;que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e
Imponho a Napoleão Lima ek Comp., a multa ele '2:5008, mi-
nimo da- pena comminada no art. ia paragrapho unias, do
regulamento approvado pelo decreto n. 22.495, de 24 de fe-
vereiro de 1933.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a, cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arte. 70 e 9' das instruccães baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 15-1937, contra F. Abreu em transferenola para F. C.
Abreu — A' vista do que consta deste processo e estando pro-
vada o Confessada a infracção de que dá conta o auto de fls.,
julgo-o procedente o imponho a F. Abreu, em transferencia
para F. C. Abreu, a multa de 2001, minirno da pena prevista
no art. 81; combinado com as arte. 111, §°, letra A e 206, do
regulamento annexo ao decreto n. 17.464, de 6 - de 1928.

Adquridas as estampilhas, para a sellagem da mercadoria
apprehendida e depositada a multa, entregue-se a mesma.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas , nce,
prazo de 30 dias; não a fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na Mima dos arte. 70 e 9' das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N . 10/1937 __. C. João Gonçalves & Companhia — A'
vista do que consta deste processo e estalido provada a in-
fracção de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente
e imponho a João Gonçalves & Comp., a 'multa de 6001000,
"ex-vi" do artigo 61, letra II, paragrapho unico, combinado
com o artigo 67, 81, 111, § 1°, letra a e 206 do itagulamento
apprOvado pelo ,deaaeto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

intianeese para o pagamento da multa imposta, , no-prazo
de 30 dias; não e• fazendo, promova-se a-cobranoa executiva,
pelos meios ,legaea sobre recurso dentro de 30 dias, na, farta
dos aéta. r e 9° das instrucções baixadas com o decreto
R. 24.763, de 14 de ¡rilho de 1934.

N. 28/1937, contra Fernandes Ss Rezende, successor
j. S. Rameal — A' vista do que consta-- deste processo ;o
estando provada e confessada a infracção de que dá oOntia.O.,
auto de fia., julgo-0 procedente e imponho a Fernandes 4.
Rezende, successor de J. S. Ramda, a multa de .8008. ininimasa
da pena comminada no artigo IS do decreto n. 22.344,
11 de janeiro de 1933, combinado com os arte. 72,,.§ 21aa
.81 e 296 do regulamento -approvado pelo decreto R. .17.464,a, -
de 6 de outubro de' 1926.
• Intime-se para o pagamento da multa; imposta, no prazo

•de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exeoutavaa. .
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrmas:
-dos arte. r e 9° das Instrucções baixadas com ai decreto nus•Hs
mero 24.763, de 14 de julho de 1934. 	 • ,. ,

N. 16-/1937 contra José F. Fernandes — A' vista do
que consta deste. processo e estando provada a infracção de,.,
que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e imponho ‘a

.José F. Fernandes, a •multa de 1008, minimo da pena comm.--i•
nada no artigo 30, § 30, letra b, do regulamento approvado poisas._
decreto .n. 22.061, de 9.de novembro de ,1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazos.;
de 30 dias; não o fazendo, promova-se .a cobrança executiva : - •
pelos meios legue,- salvo recurso dentro de 20 dias, na Mr .-a •,
ma dos artigos 7' e 9° das Instrucaões baixadas com o decreto' •••
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 663/1934, contra. Nino Aldo Ceda — A' . vista .do
censta deste processo • e estando provada a infracção .cle
dá conta o auto de fls., .julgo-o procedente e imponho
firma autuada, Nino Aldo C6de, a multa de 1408700, •"ex-vi-4'---
do art. 34 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro-de 1932-,

Intima-se para o pagamento da multa no prazo de
:dias; tão o' fazendo, promova-se a cobrança exeoutiva..:pelat,S•sa;
.111eiOs lega-es, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrnaa dqa-
arte. .7"-e 9° das Instrucções baixadas -com o-decreto numerb
24.763, de 14 de julho de 1934. 	 • •	 •	 •	 a :lascas

Identica despacho foi proferido neer seguintes ProceSioS:4;aaa
ksr. 184/1938 -contra oaDr. 'Luis 'Bento Palatnone inulttçJ

de 1001000;	
_

N. 363/1936. contra o Dr.' Appariolo Coelho, multa 'arte:saf:
'1008000;	 .

N. 1.457/1936, contra Manoel Augusto Pereira-e Gostá
ou Manoel- Augusto Pereira de Oliveira e 'Costa, 'muita'
1008000;

N. 1.032/1936 contra José Alexandre, muita "tie areis
1008000;

N. 1.026/1936 .contra Carvalho•& Gomes,- multa' de; réts-
1008000';

gen•nn=11

banDIENTIL DO BR. AJUDANTD

Dia ii de fevereiro de 1937
Reqtierimentos despachadas

N. 1.026/1936 contra Pedro Chalra és Companhia,
de 1001000;

N. 1.022/1935 contra Francisco Andreiolo & Irmoã,
ta de 1008000;	 ,s:

N: 862/1935 contra Ernuzilda Souza Guimarães multa'
de 1008000;

N. 851/1935 contra Viuva António Francisco &; amulta de 1001000;
N. 847/1935 contra Pedro Brancber, multa de foo$666 

a .:
m	 .,,.

N. 811/1935 contra Glolíto Caruso, multa de.100$000. ,
ar
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N. 2.830 - Manoel Vallejo Pereira. - Averbe-ze

baixa a partir de 1V37. Imponho a Manoel Vallejo Pereira a
multa de 50$, miniinu da lei.

N. 2.997 - Adão Ribeiro Nualnes. - Averbe-se a baixa
próposta. Imponho a firma Manoel José dos Santos e Jaynae
Maxi'mino da Rocha a multa de 1258000, médio da lei.

N. 349 - G. Fiorentino. - Annott -se a baixa. Impo-
nho a multa de 50$, minimo da lei.

N. 411 - Antonio Bertulli. - Annote-se a mudança, sob
o valor /inativo indicado na informação.

N. 136 - Alice Barbosa de Carvalho. - Annote-se a
baixa, canciellando-se e ,annexando-se ao presente processo, a
certidão de divida indicada.

N. 2.323 - Ema Borge Leite. - Averbe-se a baixa a
partir de 1937. Imponho a Ema Borge Leite a multa de 50$,
rainirno da lei.

N. 3.806 - Chhadler & Adler. - Averbe-9e a'partir de
4937.

N. 3.733 - Mario Mendonça. - Averbe-se a baixw
partir de 1937.

N. 2.625 - Jandyra da Silva. - Idem.
N. 2.178 - Manoel Passos. - Idem.
N. 40.223 - Vicente Constantino. - Idem. •
N. 40.219 - A. Camara & Companhia. - Iden..
N. 1.382 - Ckher Zilbeglled. - Annote-se a haiTk

-N. 1.443 - Tuffy & Habil. - Idem.
N. 189 - Eduardo Costa. - Idem,
IN. 668 - J. Bonelli. - Idem.
N. 347 - A Garrido da Rocha. - Idem.
N. 43.414 - João Ferreira de Almeida. - Lued.u,
N. 43.348 - Antonio Simões. -
N. 35.892 - J. Rodrigues ék Alonso. - Inscreva-se á

oolleeta de fls. 2, de accordo com a informação- e parecer, e
officie-se, em seguida, ao Juizo de Direito da 4 4 Vara Clivei.

N. 2.997 - Adão Ribeiro Nunes. - Averbe-se a baixa
proposta. Imponho a firma Manoel José dos Santos e Jayme
Maximiano da Rocha a multa de 1258000, minimo da LM«

TERCEIRA SUB-DIRECTORIA
DESPACHOS DO SR. Sua-DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de1937,,
Processo de 1936:	 • 4

N. 39.0003/36 - Samuel. WaIkes & Comp. - Junte a
te tente de registro.

Processo de 1937:
N. 824 -- Irmãos Strusberg Ltda. - Junte a patente de

registro.
N. 1.720	 Laboratorio Juventude Alexandre Ltda. -

Idem.
N. 2.597 - Lucio es Carvalho. - Idem.
N. 797 - Companhia Usinas Nacionaes. - Prove a mu-

dança para os fins do imposto de industrias e profissões.
juntando a patente de registro.

N. 2.364 - G. Xavier & Comp. Ltda. - Apresente guia
de registro.

N. 4.134 - Antonio Carlos da Rocha Fragoso (Dr.) -
Prove a qualidade de procurador.

N. 3.828 - Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra
Fogo. - Apresente as estampilhas, no brasa de 30 dias, em
envoltorlo fechado e lacrado, com a necessaria authenticidade.

X. 3.832 - Alliança Commercial de Anilinas Ltd. -
Idem.	 •

N. 3.836 - Empresa Nacional de Petroleo. - Idem.
N. 3.838 - Nazareth & Comp. Ltda. - Idem.

• N. 3.847 - Laurindo Augusto. - Idem.
Moacyr F. de Mello e Souza. - Idem.
N. 3.936 - Corrêa Ribeiro & Comp. - Idem.
N. 3.949 - Franco-London Film do Brasil i.te •••-•

Idem.
N. 3.963 - Souza Filho & Comp. - Idem.
N. 4.454 - Guilherme Garcia Ribeiro. - Idem.
N. 4.824 - Companhia Radio-telegraphica Brasileira.

- Idem.
N. 3.895 - Banco Commercio e Industria de Minas

Geraes. - Idem, excuidos os sellos de Educação e Sande. .
N. 3.953 - Carlos Drummond Franklin. - Idem, idem.
N. 4.433 - Ricardo Lyncho. - Idem, idem.
Processos de 1936:
N. 33.911 - Mayer Glatt. - Junte a patente'de registro
N. 38.839 - A. Pinto Segundo. - Idem
N. 40.588 - José Castro Pazos. - Idem.

Çamara de ileujuàlanicino Et0110m1C0

Expediente do dia 11 de fevereiro de 1937 ••
''oram devolvidos pela Agencia do Banco do.Brasil jau/

Cachoeira (Sul), com informações, os processos ns. 24.551
e 21.251, .ela Agencia de Lins o de n. 84212: pela de Ilhéo4
o de o. 16.718.

Mandou-se dar as certidões dos re/atorios prolatadod
nos processos na.. 22.403, 22.389, 23.447, 23.712, 23.294
8.873, 2.712, 20.884, 25.039 e.21.046„

Foram mandados juntar aos processos ns. 24.234 e7.84,
8.660 e 24.638. os documentos apresentados pelos respectivo
interessados.

Na petição de Rosa Francisca G. de Souza. - Certifi.
que-se o que constar. O mesmo na de Felicio Buzaid, refe-
rente ao processo n. 23.853.

Na petição em que Plausina Marçal das Dores favcon-
sultar a Camara sobre a applicação da lei da usura foi pro-
ferido o seguinte despacho: "Indeferido: a Camara não 4
orgão consultivo".	 •
' Mandou-se protocolar o pedido de reconsideração de
José Mario de Souza referente ao processo n. 24.615. 'Q
Mesmo quanto aos pedidos de reconsideração referentes 80E1
processos na. 24.393, 24.593, e 21.615.

foram indeferidas, por interposição fdra de prazo legalo
as petições referentes aos processos .ns. 8.171 e 8.167.

Secretaria:
Foram enviados 114 registrados.

Primeiro Conselho de Contribuintes'
Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia', lz,tie

fevereiro, ás 14 horas/	 fr„

Recursos

', ', (Sessão hublida).

N. 2.423 - Empresa de Navegação Hoepcke
do sei/o - (decreto 17.538, de 1041-926) - Delegacia Fis"
cal em Santa Catharina - Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 3.311 - Companhia Nacional de Navegação Costeirt
- Imposto do sello - (decreto 17.538, de 10-11-926) - De-
legacia Fiscal no Paraná - Relator, Sr. Danton Coelho.-

N. 3.611 - Banco do Estado de São Paulo - Imposto dó
sello - (decreto 17.538, de 10-11-926) - Recebedoria Fe.
deral em São Paulo	 Relator, Sr. Danton Coelho.

N. 246 - Nicolau Tabolar - Vendas mercantis -
ereto 22.06122.061, de 9-11-932) - Recebedoria Federal em Sb
Paulo --- Relator, Sr. Danton Coelho.

N. 2.966 - Jacomino Casella - Vendas mercantis -
(decreto 22.061, de 941-32) - Delegacia Fiscal em Santa
Catharina - Relator, Sr. Danton'Coelho.

(Sessão secreta)
N. 162-R Simon Matheus Gonzaled - Imposto de

renda - (Pedido de reconsideração, accordão 1.544, recur-
so 1.821) - Directoria do Imposto de Renda - Relator, Se-
nhor Dermeval Dias.

N. 1.177 - Aziz Rabay - Imposto de Renda - Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco	 Relator, Sr. Dermeval Dias.

N. 1.412 - Banco de Credito Real de Pernambuco -
Imposto de renda - Secção do Imposto de Renda annexa
Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator, Sr. Dermeval
Dias.

N. 1.567 - M. Freitas dc Filhos - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
Pernambuco - Relator, Sr. Dermeval Dias.

N. 3.591 - Companhia de Seguros "Argos Fluminense
- Imposto de renda - Directoria do Imposto de Renda -
Re/ator, Sr. Danton Coelho.

N. 3.650 - Nicolau Luiz Cardoso Guimarães -:Imposto
de renda - Directoria do Imposto de Renda - Relator, Se..
nhor Victor de Mattos.

N. 3.737 - 0Carlos Pires & Miranda	 Imposto de ren.
da - Directoria do 'Imposto 'de Renda	 Relator, Sr. Der.'
meval Dias.

N. 3.762 _ Alvaro de Campos - Imposto de'renda -
Directoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Derrneval
Dias.	 -

N. 4.053 - Companhia Fiação e Tecidos de Pernani-
buco - Imposto de renda - Secção do Imposto de Renda an-
nexa á Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator, Sr. José
de Magalhães Bravo.
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N. 4.058.	 Zaida da Gama Baptiita;•L- irnposto. de ren-
. da — Secção 'do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal
•'• -na Parahybe, — ex-officio	 Relatar, .Sr. Magalhães Bravo.

; • N.. 4.086 Khair Irmãos — Imposto de renda —
lotaria do Imposto de Renda — ex-officio — Relatar, Sr. Vi-

'" otõr de "Mattos".	 .
. N... 4.088 — Elyseu P.aglioli — Imponci de renda — Se-

cção dó Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal no Rio
•Grande do Sul — ex-officio	 Relator,.Sr. Magalhães..Bravo.

N. 4.100 — Carlota Fernandes Lopes cia Cunha — 'ta-
• posto.de renda —.Directoria da Imposto de . Renda — ex.of-
• ficio	 Relatar, Sr.- Victor de Mattos.

• N. 4.103 — Carlos Alves dos Santos Vianna	 Imposto
• de renda	 Secção do Imposto de.-Renda•anneXa á Delegacia
" • Fiscal' em Minas Gemes — -Relatar, Sr.- Magalhães Bravd.

N. 4.149 — Antonio Elihin3as & Companhia Ltd., suc-
. ceisores de Antonio Elihimas & Filhós 	 Imposto de renda

Secção- do -Imposto de Renda enleia á Dedegacia Fiscal
•••• 'em Pernambueo — -Relatar, Sr. Monteiro . Lins.

N. 4.184 — Custodio J. Almeida .2 Companhia — Tm-
'• • 'posto . de renda — Direotbria do Imposto de Renda-- Rela-
' tor, •Sr. Monteiro 'Lins.	 • •:	 .	 _	 .

" N. 4.189 . -*- Unir o .f Lonclon South 'America timited
Impaste. de-renda -- &ação do Imposto. do Renda annexa

Alfandega de Santos	 }Delator, Êir.. • Montairo Lins.
N.4.199 — Alfonso "Fumo — Impesto de renda 	 Di-

rectoria do Imposto de Renda. — Relatar, Sr. Monteiro Lins.
.

	

	 Secretaria do 1° Conselho de Contribuintes, em 11 de fe-
vereiro de 1937;

Caixa de Amortização
•Quadro demonstrativo -doe valores, importando. e 'quantl-

dada das notas do Papel-Moeda, existentes em circulação em
81 -de- janeiro de 037: . •

Quantidade de notas — Valores — Importancia
• .B.1131ESto do Banjo , do Braell......•.; a .:1;ar..;	 588.486:4009000

2:6975.2.. . •	 1000 sier.rer.n1 ki./•• 2.692:7529000
•..

	

400.6821/2	 28000 	 	 •	 2.01:325$000
' A5.886.699'	 .	 59000	 79;433:4808000

18 ..505.285 1/2	 109000 	 	 135.052:8558000
-	 .820528 1/2	 209000	 In. 410 :570$000

•
•
5;250;141 1/2	 '509000	 282.507 :3759000
5:212;431	 1009000	 521.243800$000

. 2.560.9241/2	 2001000 • •	 512.185:3004000
• : ' 3.479.641'1/9 ' 6009000 • elow~..e~	 1.739 ,310 :750$000

9.5‘10	 1 :0008000	 9.500:000000

58.818.558

Etistia em circulação em 31 de de-
zembro • ••• *Wein • •retelM lo • pua' W 	  X•

filfferenea para. mais 	

•
-	 •

Esta differença provém":
-Unpartancia- emittida de accordii com

: decreto n. 20.621, de 7 de novem-
• bre de 1930, para trôo° de notas da

. Caixa . de Estabilização
•

• ."	 Nota
EZiatia em ciretlacão , em 31 de agosto
- de t898 . . .

•• Nitrada da circulação até -31 de julho
de 1014 ..n, *** ; ** ~1..111~41,,,a*C1

:Circulacão em 31 de julho da 1914 ......
Emittida de 26 de agosto do 1914 a 31,

• do janeiro de ,1937	 ..... •

• Beagatada ,de 1 de ag6sto de 1914 a 31
de janeiro de 1037 	 - -	 -

• aireiklaçgo em 31 de Janeiro de 1937 .., 	 4.080.118:6076000

....S...egginda • Secção da Caixa de Amorfizaeão,:ern 1 de feve-
Mro de 1937. — O chefe, J.. A. L. Azevèclo. — O escrivão,
guerra Pontes.

Altandega do Rio de Janeiro
DECISÃO

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Djalma da
Costa Rollin, auxiliado pelo remador Antonio Geraldo dos San-
tos, em : serviço da fiscalização; no- posto fiscal 1/2 do Caos do
Porto, em 30 de junho de 1936; aoprehendeu alto barras de
chaeolate.

Instaurado o respectivo processo, do Accord° com o des-
pacho de 3 de julho de 1936, foi lavrado o termo de appre-
hensão • 'de fls.

• E como não ftsse encontrado o dono da mercadoria,
afim de prestar declarações, sendo além disso, desconhecido
o seu- paradeiro, foi publicado edital no Mario Off icial de
17 de julho de 1936, com o prazo de 30 (trinta) dias, de con-
formidade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934,
findo o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal .fa-
cio, foi lavrado' o termo de revelia regulamentar:

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, veri-
ficou-se estar sujeita aos direitos de 309400, no valor com-
marcial de moo..

	

Assim,	 •
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do .disposto no art. 630, g 3 d, da
Nova' Consolidação daa Leis . das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia.
Julgo a apprehensão procedente.

.. Publique-43e,- e,. uma vez passada em julgado, esta deci-
são, na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida, cm
hasta-, publica, adjudleando4e, afinal, 50 % do producto ao
apprehensor, guarda aduaneiro .Djalma da Costa Rolirn, -e ao

.seu auxiliar, remador. Antonio Geraldo. dos Santos; 30. %. paia
a ..Fazenda. Nacional,, e oa restantes .20 % divididos entre o
preprador do processo, o .escrivão e os avaliadores, tudo do

-.-accordo com o . art. 651, da lei citada, combinado com o arti-
go 124, da de n. 2.924, de 5 .de janeiro de 1935.
. Cumpra-se. (Processo n..25.148/36).

Adfandega do Bjo de Janeiro, 10 . de fevereiro de 1937.--
José dos Santos Leal, inspector.'

ntaieXo
Consta deste processo que o guarda aduaneiro Rynalda

Simoents da Silva, auxiliado pelo -remador Luiz Montezurna,
em serviço de fiscalização, rio posto fiscal de ingressos (Bor-
boleta), em 7 de maio do armo de '1936, aprehendeu seis maços
de cigarros, marca "Chesterfield".

Instaurado o respectivo processo, de accordo com o de-
pacho de 9 de maio de 1936, foi lavrado o termo de . appre-
hensão de fls..

E como não Mese encontrado o dono da Mercadoria,
afim de prestar declarac5es,-sendo, além disso, desconhecido-
o seu paradeiro, foi publicado edital no Diario Official
25 de maio de 1936, com o prazo de 30 (trinta) dias, de con-
formidade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1931,
lindo o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi lavrado o termo de revelia regulamentar. •

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, veri-
ficou-se estar sujeita aos direitos de 129722, no valor com-
marcial de 309000:

.Considerando .que está evidenciada, no -caso, uma tent g -
Considerando que está evidenciada, no casei, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposta no art. 630, g 3 0, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas Mesas de
Rendas;

Considerando • que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, • uma vez passada em julgado, esta doo'-

são, na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida, eia
hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do -producto ao
apprehensor, guarda aduaneiro Rynaldo Simoens da Silva, e
ao seu auxiliar, remador Luiz Montezuma; 30 % para a Fa-
zenda Naçional, e os restantes 20 % divididos entre o prepa-
rador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de ao-
corda com o art. 651 da lei citada, combinado com o arti-
go 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1935.

. Cumpra-se. (Processo n. 17.498/36).	 -
Alfandega . do Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. —

JoSd dos Santos Leal, inspector.	 .

	

. .	 DrzteXo
Consta deste processo • que, o guarda aduaneiro Adalberto

José Cardosó, auxiliado pelo remador Francisco Lino Barbosa,
em serviço de fiscalizaç_ão, no . poeto fiscal 1/2, do Cate do

4.030.118:6079000

4.029.844:887E000

273:7209000

273:7209000

273:7209000

788.364:6149500

188.023:594.9000

600.340:7209500

5.381.430:1689500

5.081.779:8808000

1.951.681:28_2$000



025t1 h'exta-feirti, 1.11.`;:lil	 ylvi„-51,	 revereir0 ele Lr*,
ee=eugee=e-. 	 e

Porto, em 19 de maio de 1936, apprehendcu uma caixa ceie
duas latas, contendo pedras para isqueiroe.

Instaurado o respectivo processo, de amoedo com o des-
pacho de 16 de junho de 1936, foi lavrado o termo de appre-
hensao de fls.

E como não Mese encontrado o dá° da mercadoria,
afim de prestar declarações, sendo, além disso, desconhecido
D seu paradeiro, foi publicado edital no Diario Officiai de
25 de maio de 1936, com o prazo de 30 (trinta) dias, de cem-
formidade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho da 1934,
findo o qual, ninguein tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi lavrado o termo de revelia regulamentar. 	 .

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, veri-
ficou-se estar sujeita aos direitos de 104510, no valor com-
mercial de 400$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 30, da'
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelIC
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta deel-

sno, na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida, ene
hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do producto ao
apprehensor, guarda aduaneiro Adalberto José Cardoso, e ao
seu auxiliar, remador Francisco Lino Barbosa; 30 % 'para ,a
Fazenda Nacional, e os restantes 20 To  divididos entre o pra.
parador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de: ac-
cerdo com o art. 651 da lei citada, combinado com o art. 124
ela de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 19.125/36).
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937.~

José dos Santos Leal, inspector.
DECISÃO

Consta deste processo que os guardas aduaneiros Alberto
Coelho, Octacilio R. Tinoeo e Heitor Raymundo de Mello,

m serviço de fiscalização, no Caes do Poeto, em 20 de maio
de 1936, apprehenderam quatro pyjamas de seda para homem:

Instaurado o respectivo processo, de mordo com o des-
pacho de 21 de maio de 1936, foi lavrada o terma de , appre-
hensão de fls.

E corno não Mese encontradd h dono de Mercadoria,
afim de prestar declarações, sendo, além disso, desconhecido
o seu paradeiro. foi publicado edital no .Df.arfo Offieiei
25 de maio de 1936, com o prazo de 30 (trinta) .dias, de con-
formidade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934,
findo o qual. ninguem tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em sinuida. avaliada e elassificada a mercadoria, veri-
ficou-Ele e s tar sujeita aos direitos de 364$139eeo valor com-
mercial de180$000.

COI1Sidel'arlI10 eme está evidereciada, nó taeb, ima tenta-
tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, 11 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Cor&iderando mie o processo correu á •revelia:.
Julgo a annrehensão procedente.
Publierne-se, e, uma vez passada em julgado, esta deei-

se& na ferina reeulamentar, sela a mercadoria vendida, em
basta publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do DroductO aos
aporeliensores. etiardas aduaneiros Alberto Coelho, Octacilio
rt. Tiniko e Heitor Raymundo de Mello; 30 ter para- a-Fazeneia
Ncional. c os restantes 20 % divididos entre o preparador do
procegsn, o escrivão e os avaliadores, tudo de aceordo com o
art. 651 da lei citada. combinado com o art. 124 da de nu-
mero 9.P? de 5 de janeiro de 1915.

eemeee-ce. ( processo n. 19.124/36)'.
Alfande ga. do Rio ele Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. —

José dos Santos Leal, lespeetor.
- tniXti	 04	 •

Consta deste proceseo que o guarda aduaneiro Adalberto
José Cardoso, em serviço de fiscalização, no posto fiscal '1/2,
do Caes do Porto, em 15 de junho de 1936, apprebendeu ditas
latas de ci garros "Tall Mall".

Instaurado o respectivo processo, de aecordo corri o dos-
acho de 21 de maio de 1936, foi lavrado o termo de appree

hensão 'de fls.
E como não fósee encontrado õ dono da mercadoria,

afim de prestar declarações, sendo, aléen disser, desconhecido

o eeu paradeir n . foi nul)!;-:7 !, edital no Mario Official de
oe'juneo de Id nA,	 ui ,;:. ti de 30 (trinta) dias, de ene

formidade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1931,
findo o qual, ninguern tendo apresentado defesa sobre tal fae
cto,.foi, lavrado O termo de revelia regulamentar.
• Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verei'
fieou-se estar sujeita aos direitos de 23$152, no valor come
Mercial de 40$000.

'ASsim,
Considerando que está evidene,ada, nu caeo, uma Lee...$

Uva-de Contrabando, eX-vi do disposto no art. 630, § 3 0, dg
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas ti§
Rendas;

çonsiderando que o processo correu á revelia::
Julgo a apprehensão procedente. 4

e Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta dada
são,.na' ferina regulamentar, seja a mercadoria vendida, ene
hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 * do producto ao
apprehensorr guarda aduaneiro Adalberto José Cardoso; 30 %

.para : a Fazenda Nacional, e os restantes 20 % divididos entre
o preparador do 'processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de
accordo com o art. 651 da lei citada, combinado com Q areie
go 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.
. Cumpra-se. (Processo n. 22.774/36).

eilfandega do Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937.s
iosé dos Santos .Leal, inspector.	 eee

Ministerio da Guerra

PORTARIA N. 12 — DE 28 hz JANEIRO DE 1937
O Ministro de Estado da Guerra em nome do Sr. Presfe'

dente da Republica resolve approvar as Instrucções Regula,
deras das Inspecções de Saud°, e das Juntas Militares ded
Sa,ude, que com esta baixam, em substituição das que forane
publicadas no "Boletim do Exercito", n. 458, de 25 de °etreo
bro de '1915.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1937. — General Euricd
Gaspar Dutra.

Instrunties reguladoras das inspecções de sande
• e das juntas militares de saude

TITULO I
. Das inspaoções de saudei k

Art'. 1.° As inspecções de saude constituem pericial In&
dicas ou medico-legaes militares mandadas executar pela sue
toridarle , militar competente, com o fim de verificação: 	 ,1
. a) . das condições de aptidão physica para admissão 84

serviço do Exercito dos candidatos ao officialato da activa ei
das reservas das differentes armas e serviços, dos voluntae
rios, sorteados, engajados, reengajados, e dos candidatos a
quaesquer funcções civis de •Ministerio da Guerra;

b) .dos estados de incapacidade temporaria dos militarei
motivando uma isenção do serviço activo por tempo deter..
minado, para tratimento de saude;

c) das incapacidades definitivas, motivadas por enfermi-
dades incompativeis com o serviço activo do Exercito, dando
logar a isenção, baixa ou reforma; 	 •

d) do fundamento da allegação de molestia feita por mi-
litares com o. fim de se eximirem ao serviço ou ao compri-
mento de ordem ou dever, isto é, pericias praticadas sob o
ponto. de 'vista disciplinar eia relação a molestias simuladas
ou provocadas;
• •e) das condições do estado mental e do grão de respon-
sabilidade dos delinquentes militares, solicitadas pelos tri-
bunaes militares, constituindo as pericias medicas praticadas
sob o ponto de vista judicial;

I) das condições do estado de mude dos funccionarios e
derventuarios civis do Ministerio da Guerra, para os effeito9
de permarbencia no exercido da funcção, e tarnbem para ob-
tenção de licença, promoção, ou aposentadoria requerida ore
"ex-officio";

• g) do estado de eaude de cada um dos officiaes da activas
tonforme o determinado especialmente em leis ou regula;
mantas; - •

. h) *da aptidão pare o exercido do vôo e suas deeersate
Modalidades, de accordo com o Regulamento do Departamene
to Medico da Aviação;

i)- da aptidão propria para os differentes cursos de edu-
Paçãa physica„ . do accordra para as respectivas instrucções;
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j) de controle de documentos sanitarioe de origem, na
fdrrna das respectivas instrucções;

k) da invalidez permanente, total ou parcial; da invali-
dez temporaria, total ou parcial, não só/nauta de operarias do
Minieterio da Guerra, mas Lambem nos demais casos em que
a lei o determine; e, classificada sempre, nos casos de ineaa
pacidade paraial, a capacidade restante de trabalho do ins-
peocionado
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TITULO II
Das Jantas Militares de Sandli

CAPITULO I
DAS JUNTAS MILITARES DE MUDE ILI‘I 0ERAL

Art. 2" O serviço de inspecção de eaude ficará a, cargo
de juntas militares de saude, permanentes, temporadas a ex-
traordinarias.	 •

§ 1.° São juntas militares de aaude permanentes:.
- As dos haspitaes militares; as das guarnições e as das

'Legiões Alilitares; a da Directoria de .Saude, do .Exercito; a
Juntta Superior ele Saude; e algumas com fins especiaes nos
destacamentos constituidos pelas unidades-escolas, . na Dire-
ciaria de Aviação, na Escola Militar, na Escola de . Educação
Physica e constituidas por mediooa destas unidades.

§ 2.° São juntas militares ternporariaa as destinadas Cie
inspecções de • conscriptos, e as inspecções dos officiaes para
atreito de promoção.

§ 3.° São juntas militara extraordinarias) especiaes as
nomeadas para determinadas pedalas.

§ 4.° As juntas temporadas e as extraordinarlas especiais.;
ficarão aútornaticamente dissolvidas COM a conclusão dos
exames e das paricige de que, forem inmembidas.

§ 5.° Quando na séde de uma Região Militar não fbr.pos-
bilrai organizar, por deficiencia de medicas, a junta da Região
*3 a do hospital regional, a primeira terá preferencia,:

Arte 3" As juntas militares de sisuda serão oodstituidaa
por tres medicas do Exercito, sendo presididas pelo mais gra..'
duado ou o mais antigo, servindo de secretario o menos
graduado mi mais moderno.

j" Quando em urna guarnição não houver numero suf.'
!felonia £l(3 medicas atractivos do Ekereito, poderão ser con-
vidados, para completar a junta, medicas da reserva do Exer-

mediCos effectivos ou reformados do outras corporações
militares ou militarizadas, onde houver, ou então medicas
civis. Não sendo passival completar a junta, poderá funccio-
nar esta, com dois membros, mencionando-se, obrigatoria-
mente o facto, na respectiva acta. A presidencia da junta
Cabem, porem, sempre, a medico militar em serviço activo'.

§ 2" Quando em uma guarnição só houver um needloo
Militar poderá a junta ser completada por medicas da guar-•
bicão ou da localidade mais proxima, si 'assim o julgar pos-
'Oval a autoridade conepetente.

§ a" Na impossibilidade absoluta de conseguir o numero
determinado de medicas para constituir a janta militar de
ande, um só fará o .exame, assignando as .actas com essa

declaraçãO.'
g 4' Tratando-se, porém, de casos de.aggregação ou .oue

troa mie passaria acarretar onus permanente para O araria
publico, tua como reforma, asylemento, aposentadoria, etc.,
as juntas deverão funccionar sempre com tres medicas; o mes-
mo sucedendo noa casos de ongaiamento• e •reengajardento.
Além diluo. nos casos de reforma, as juntas. deverão sempre
ser constituidas de medico, do Exercito ou da Armada (lei
n, 5.631, de 81-12-928. art. 23).	 '

§ 5.° Os medicas da 2' classe da reserva da 1' -linha do
Exercito e os civis, chamados para conepletar as juelas mi-
litares de Bandos, perceberão, si houver verbà ("ementaria,
os civis, aos vencimentos correspondentes aos• 40 tenente,
e os demais aos dos seus postas, nos dias de etteativo traba-
lho nestas juntas.

Art. 4.° A Junta Militar de Sande da Directoria de Sande
'do Exercito e a Junta Superior de Saude sõmente rodarão
funceionar com o numero completo de seio mènebrae.

Art, 5.• Não poderão servir como membros das Juntas •
militares de Batida parentes consanguineos ou affina doa ine
0140ClOnad03, 	 cAputyro	 .

fl
DI MITÀ, MILITM DE SAME DA DIRECTO-CÃ tíd tia-unfi

DO IXERCITO	 • .	 ,
• Art. 8.• A Junta Militar de Saude da Directoria de ;sande
'do txera.to, será composta do edajor medico,•prasidepter que
esteja exercendo a chefia da 44 sub-secção da 3.
ptaig dons pieiras medicas militaras, capitães, em adryiço um •

na Directoria de Saud° do Exercito e mitra na Polyclinica
Militar, designados pelo director, de Saúde do Exercito, por ••
escala.

• Paragrapho unlco. Esta junta runccionará na Directoria
de Saude do Exercito, subordinada á autoridade do director.

Art. 7.° Por esta -junta serão inspeccionados:
a) os officiaes e praças que, servindo na Capital Fe-

deral, não pertençaM á l e Região Militar; os "ciam em e
transito ou em gozo de peredissão• de estadia na Capital Fe-
deral ou que nesta janham terminado licença para trata-
mento . de eatidee• • ' "	 •.

b) os funcolontrios e serventuarlos do Minititerio sela
Guerra, de repartições da Capital Federal e do Estado do Rir)
de Janeiro, para gozo de licença ou effeito de aposentadoria,
e os candidatas a quaesquer funcções civis do Ministerio da
Guerra, na Capital Federal e Estado do Rio de Jannlr.O.

• CAPITULO ITI
)41.417NTA SUPERIOR DE eAuDs

Art. 8.0 A Junta SuPo.rior de Saude sara somrre tonati-
tuida por cinco membros todos offioiaea superiores, medicas

•militares eiri iervico na Capital Federal, sendo presidida
por um aoronal mediara servindo :de secretario o mais moer-
no ouou o menos graduado.	 •	 •	 ••§ 1" . Os outros membros desta janta serão os chefes do
clinicas medica, cirurgica,. neuro-psychiatrica e optitairreo-
oto-rhyno-laryngologica do Hospital Contral .do Exercito.

.
§'2.° Quando .os 'chefes de clinicas referidos 'no paragra.

phoanterior não forem .officiaes superiores, serão substitül-
dos Por quaesqUer officiaes su periores em serviço WS esta-
belecimentos subordinados á 'directoria, • dis preterenola es-
pecialistas nas especjalidacle.s em que as dar vaga, designa-
dos pele director de saude do Exercito.

• § 3" Os °Melam em serviço na Junta Superior de Saude
não ficam dispensados das funeções do cargo que estiverem
exercendo.

Art. '9.* A esta junta, que tunccionará na Directoria de
Saude , do exercito. coMpeto julgar, eig ultima inetancia, to-
dos ae remoa sobre, incapacidade pbyeiCa, nos moldes do
Titule V, cabendo-lhe .assim:

o) inspeccionar em grlo de escume ' quando assim re-
solver o ministro da Guerra, os militares já inspeccionados
pelas juntas ordinarias;

b) decidir as duvidas' ou divergencias suscitadas entre
as pintas militares de eaude, nos seus reapaptivos pareceres

lanhe): in
speccionar , os aggrogados no fim do anuo de aggre-

4) inspeccionar os officiaes reform'ados por motivo de
incapacidade phisioa e que requererem ingresso na reserva
de 14 alasse (art. 28, letra b . do decreto no 18.712, de 31
de dezembro de 1928).	 • • •

Paragrapho unico. Todas as Inspecções de rectirsd Para
a Junta Superior de Saude serão determinadas pelo ministro
da Guerra.

Art. 10. Quando houver impedimento legal tem pera-
rio de qualqUer membro da Junta Superior, o director de
Saude do Exercito designará o substituto.

Paragrapho unico. Quando o inepedimento for do pre-
sidente, será nate substituido 'pelo membro mais graduado
ou o mais antigo, completada a junta como acima foi pre-
scripto.	 ••

Art. it. As deeleões da :tuna Superior de Saúde Kerao
datinitivas	 irrecorrIveis.	 •

TITULO III
Po . trobalho dás Juntas Militares de Saud*

CAPITULO I
NORMAS "GERAES	 rufacenorrauzarrc, DIAGNOSTICO, PARECEREIS it

RESPONSABILIDADE, "ESCRIPTURAÇÃO COPIAS DE AMÃ
Art. 12. As juntas militares de saude deverão, exceptaia-

das a da Directoria de Saude do-Exercito e a Junta Superior
cie Saude, fuuccionar em dependenclas das enfermarias ou do.
hospitaes militaras, onde as inspecções poderão ser pra Uca-
cias com maior vantagem, com os recursos de propedeutioa me-
dica de que diapõem taos estabelecimentos.

Paragrapho unia). Quando não tbr pautarei o !unta:dona-
mento-no local-previsto neste artigo, ás Juntas deverão rei.
Presentes os appatelhos do propedeutica, indispensavel, os
quaes serão requisitados a chefia do-Serviço de Saude Regio-
nal -ou .4 Directoria do Gwde do Exercito, conforme fbr
caso.
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Art. 13. Nenhuma irispeeção de eaude poderá ser Pra-
ticada senão em virtude de ordem das autoridades militares
competentes, assim discriminadas: Ministerio da Guerra, para
a Junta Superior de Sande e juntas extraordinarias; director
de saude do Exercito, para a Junta Militar de Saude da Dire-
ctoria de Saude do Exercito; commandantes das Regiões Mili-
tares, para as juntas regionaes extraordinarias e temporarias;
commandantes das guarnições militares, para as juntas das
guarnições, e directores dos hospitaes, para as destes estabe-
lecimentos.

Art. 14. As sessões das juntas militares de sande serão
sempre secretas, pelo que compete ao membro mais moderno
ou ao menos graduado registrar em livro proprio, (1) segundo

modelo I, as respectivas actas, as quaea serão assignadas por
todos os membros da junta. Na hypothese excepcional figa-
ada no § 3°,. do art. 3°, o registro será feito, do proprio pu-

aho, pelo muco medico que tiver funccionado.
Isaragrafiho unico. O archivo das juntas militares, que ai

secreto será organizado pelo presidente e respectivo seer&
iario, e conservado na séde das juntas.

Art. 15. Ge presidentes das juntas militares de saude
regularão o borario do seu funccionamento, mediante appro-
vação da autoridade competente.	 -

§ 1°. A Junta Militar de Saude da Directoria de Sande
CIO Exercito reservará um dia da semana exclusivamente para
inspecção de funccionarios e serventuarios civis do Ministerie
da Guerra, para fins de aposentadoria, devendo a essa sessão
estar presente o representante da Fazenda Nacional que tom-
bem assignará a acta de accordo com os preceitos legaes
;vigor.

§ 2'. Esta junta reservará tambem um dos dias da se-
mana para inspecções externas.

§ 3°. A Junta Superior de Sande funccionará, normal-
mente, uma vez por semana, e extraordinariamente quando
fôr necessario.

Art. 16. Nas inspecções em residencia, nos casos de 'm-
possibilidade de locomoção do individuo a inspeccionar, a oon-
ducção para os membros das juntas será fornecida pelo corpo
ou estabelecimento requisitante, ou pelo Serviço Central de
Transportes do Exercito, na Capital Federal, sempre que fôr
possivel, ou por conta do inspeccionado.

strt. 17. Os membros das juntas militares de sande go-
zam de inteira independencia sois o ponto de ^vista estricta-
mente scientifico quanto ao julgamento que tenham de for-
mular, baseados nas conclus5es resultantes dos dados de exa-
mes e inspirados em sua consciencia profissional.

§ 10 . Os pareceres das juntas de inspecção de saude,
tendo por fim elucidar e orientar a autoridade militar delibe-
sante que deverá. tirar todas as conclusões que elles encer-
ram, devem ser expressos em termos claros e concisos, cons-
tituindo formulas isentas de toda ambiguidade.

§ 2°. Em toda e qualquer inspecção de saude deve haver
o maior escrupulo, seriedade e isenção de animo por parta dos
membros da junta, sendo alies responsabilizados pecuniaria,
disciplinar ou criminalmente, segundo o caso por "abuso de
confiança" todas as vezes que Se servirem arbitrariamente ou
de uma maneira illegitima das suas prerogativas especiaes,
para se tornarem condescendentes ou ,parciaes em seus pare-
ceres.

§ 3°. Os pareceres das juntas serão sempre tomados por
maioria de votos dos seus membros. incluidos os dos presi-
dentes, devendo os membros vencidos justificar por escripto
o seu voto.

Art. 18. Sempre que houver casos duvidosos ou obscu-
ros em que se verificar a necessidade de uma observação me-
dica do inspeccionando em estabelecimento hospitalar, ou de
exames especiaes para a elucidação do diagnostico, as juntas
militares de saude devem declarar no livro de actas o motivo
da observação, especificando a necessidade e condições da mes-
ma, natureza dos exames pedidos e julgados indispensaveis.

§ 1°. A autoridade militar competente providenciará
para que sejam satisfeitas todas as solicitações da junta, afim
de que ella possa emittir o seu parecer definitivo.

§ 2°. De posse da observação clinica feita no hospaaI
ou dos exames pedidos, a junta completará a inspecção de
saude, lavrando a acta e emittindo então parecer definitivo
sobre o inspeccionado.

Art. 19. Quando apenas se fizer necessario exame sub-
sidiario ou de especialista, inclusive de radiologia ou labo-
latorio. far-se-á a devida declaração em acta, solicitando-se
c exame julgado necessario, á autoridade militar competente.'

§ 1°. Quando taes exames tiverem de ser feitos em ins-
itutos ou e b tabeleeimentos militares, afim de ,abreviar e sim-

(1) Estc livro (modelo I) pôde ser riscado á mãe.

Oficiar o serviço, as recquisie5es serão feitas directamente
pelo presidente da junta, aos directores ou chefes de heis
instituições.

§ 2°. Não se tratando de doentes baixados aos hospitaes„
os exames serão solicitados de preferencia ás polyclinicas, la-
boratorios, etc., sómente o sendo aos estabelecimentos homi-
talares, em caso de deficiencia de apparelhagem dos primei-
ros estabelecimentos.

Art. 20. A' vista dos exames será concluida a pericia da
inspecçao de saude fazendo-se em acta referencia a ditos
exames, os quaes serão archivados na junta, pois ao especia-
lista cabe grande parte da responsabilidade pelo laudo; no
que toca á diagnose e suas consequencias.

Art. 21. Os pareceres serão registados em livros espe-
ciaes (modelo I), considerados secretos e como tal somente
manuseados pelos membros componentes das respectivas
juntas.

§ 1.° Na casa de observações deverá ser claramente espe-
cificado qual o fim da inspecção, e quando se tratar de pro-
rogação de licença, si é a 1°, 3°, etc., inspecção nesse
anno.

§ 2.° As doenças, affecções, syndromes, lesões ou pertur-
bações morbidas porventura diagnosticados devem ser regis-
tadas por extenso, com a maior clareza, precedidos da res-
pectiva rubrica numerica da Nomenclatura Nosologica Geral
do Exercito, como é expressamente determinado nas instru-
cções reguladoras do seu emprego. Exceptuam-se apenas as
inspecções para effeito de aposentadoria de funccionarios
civis em que a rubrica numerica não será lançada mas só-
mente o diagnostico por extenso.

§ 3.° As juntas deaaerão evitar diagnosticos vagos e
precisos, sob pena de nullidade da inspecção. Assim, num
caso de aneurisma da crossa da aorta ou num caso de insuffi-
ciencia mitral, não se deve simplesmente enquadrar o caso
em rubrica numerica que diga apenas, por exemplo "aneu-
rismas arteriaes" ou "endocardite chronica e lesões valvulares
do coração". Embora lançada a rubrica numerica Correspon-
dente da• nomenclatura, deve-se esclarecer devidarnente (3

diagnostico feito, após o registo do numero: Ex. n... Aneu-
risma da croska da aorta; n... Insufficiencia mitral. Ceia•
maioria de ruão quando a rubrica se referir, por exemplo,
a "outras gonococcias localizadas" ou "outras doenças i de
tal ou qual apparelho, • será sempre necessario especificar qual
a localização, ou qual a doença ou lesão. Aliás as instrucçõea
que precedem á nomenclatura esclarecem devidamente tal
necessidade.

§ 4.° No caso de não ser diagnosticado doença ou defeito
physieo,. ou quando sejam esses carecedores de importam%
no julgamento do caso em apreço, será apenas lançado na casa
de "diagnostico" a expretsão "nenhum".

§ 5.° No caso de serem verificados defeitos physicos 'ou
doenças compativeis com o serviço militar, ou com o serviço
publico, deverão os mesmos ser mencionados na respectiva
casa de diagnostico, acerescidos dos seguintes dizeres: "com-
pativel comi o serviço militar" ou "com o serviço publico",
conforme se trate de militares ou de funccionarios ou serven-
tuarios civis do Ministerio da Guerra; protedendo-se, quanto
ao parecer da junta, de accordo com as alineas á, b e g do
artigo que se segue.

Art. 22. Em suas conclusões deverão as juntas observar
os seguintes preceitos:

a) reconhecida a aptidão do inspeccionado para o servi*,
militar depois dos exames de conjunto e de detalhes, obser-
vando-se a pesquiza dos differentes sienaes negativos e po-
sitivos para o reconhecimento da aptidão militar como é ex-
posto no capitulo III, a junta lançará o seguinte parecer!
"apto para o serviço do Exercito";

b) tratando-se de inspecção de civil para preenchimento
de cargo publico, em primeira nomeação, a formula será:
"apto para o serviço publico";

c) verificada que seja a incapacidade physica definitiva
para o serviço do Exercito, será empregada a formula se-
guinte: "incapaz definitivamente para o serviço do Exercito";

d) no caso.. de se tratar de praças, usará a junta da for-
mula da alinea anterior, quando se tratar apenas de incapa-
cidade para o serviço militar; "invalido. Impossibilitado total
e permanentemente para qualquer trabalho", se além de in-
capaz para o serviço do Exercito fôr a praça tambem incapaz
de prover os meios de sua subsistencia, isto é, estiver inva-
lidada;

e) no caso de inspecção de funecionarios civis para apo-
ssentadoria a formula a empregar será "incapaz para continuar
a servir, por soffrer de molestia ou affecção chronica (ou
contagiosa ou incuravel) que o 'torna invalido";.
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1) quando fôr verificada a incapacidade physica tempo-
'seria para o serviço do Exercito a junta empregará no pare-
cer a formula: "incapaz temporariamente p,ara o serviço do
Exercito", seguida do arbitramento do prazo necessario ao
trtamento. Se se tratar de official em transito ou não, ser-
vindo na localidade, deve a junta accrescentar «pôde (ou não)
viajar*. Tratando-se de civil é bastante arbitrar o tempo de
tratamento, precedido da palavra "curavel".

g) por conclusão de licença para tratamento de sande,
a formula será ,"apto para continuar no serviço do Exer-
cite ou. "apto para continuar no serviço publico", conforme
se trate de militar ou de civil;

h) em casos de licenças, de aposentadorias ou de refor-
mas espeCiaes observar-se-á o disposto no capitulo X.
- Art. 23. Das actas originaes de inspecção de saude, re-

gistadas no respectivo livro serão extrahidas cópias (modelo
II), authenticadas com o "confere" do membro que serviu de
secretario da ,junta, ou devidamente assignadas do proprio
punho • do .unico medico que tenha funceionado, no caso ex-
cepcional previsto no § 3°, do art. 

r, 
as quaes serão remetti-

das, com brevidade e directamente, á autoridade que deter-
minou a inspecção.

§ 1.• Cada cópia de acta deve referir-se a um unico indi-
viduo embora na sessão tenham sido examinados diversos. As
cópias, quando se tratar de inspecção de officiaes, deverão ser
tiradas em quadruplicata e nos demais casos em duplicata.

•§ 2.° As quartas vias de cópias de setas de officiaes e as
segundas vias dos demais casos, terão os diagnosticos per ex-
tenso, antecedidos das rubricaa numericas da Nomenclatura
Nosologica Geral do Exercito, como nas setas briginaes, e
eerão . remettidas em "correspondencia reservada", directa-
mente pelas juntas á Directoria de Saude do Exercito, para
os fins- determinados no titulo V das presentes instrucções.

§ 3P As outras vias de cópias de acta serão enviadas ás
autoridades competentes, sem o diagnostico por extenso, con-
forme determinam as instrucções que regulam o emprego da
Nomenclatura Nosologica Geral do Exercito e paragrapho que
se segue. •

§ 4.- que os peritos não devam segredo profissio-
nal aos examinandos, mas para resguardar quanto possivel o
segredo medico, nas copias de acta os diagnosticos deverão
constar apenas das respectivas rubricas numericas correspon-
dentes, da Nomenclatura Nosologica Geral do Exercito, acom-
panhadas, se necessario, de dizeres complementares, exceptua-
das apenas as exigencias do serviço de justiça, as inspecções
de saude de funccionarios civis para effeito de aposentado-
ria e-os casos em que a rubrica numerica não comporte cla-
ramente o diagnostico, casos em que o diagnostico será por
extenso na copia de acta — não precedido, porém, de nenhuma
rubrica numerica, assignalando-se a copia de acta com a
locução "reservada", em tinta carmin, como tudo está espe-
cificado nas instrucções reguladoras da Nomenclatura Noso-
logioa Geral do Exercito.

§ 5.° Qualquer que seja o caso. porém, os diagnosticos
constantes das copias de acta de inspecção de saude, quer sob
a forma numericas quer por extenso, nunca serão publicadas
em "Boletim".

§ ^ 5.• Se, pOrventura, além de officio de apresentaçãa
dos inspeccionandos, de que trata o item anterior, não constar
qualquer documento mais claro, comprovador de sua identi-
dade, o secretario da junta mandará tornar a impressão digi-
tal do pollegar direito (ou, na falta. do esquerdo) do inspeccio-
nando, não sómente em ficha especial que deve ficar archi-
veda na junta, mas tambem nas copias de acta que tiverem
de ser expedidas, de modo que, posteriormente, em qualquer
tempo; possa a identidade ser, verificada.

§ 6.° O material necessario para execução do que pre-
screve o § 5° será fornecido pelo departamento de cuia che-
fia dependa a respectiva junta.

CAPITULO III

INSPECÇõES DE ?MUDE PARA ADMISSÃO NO SERVIÇO DO EEERCITr
• E PARA PRIMEIRA INVESTIDURA NOS CARGOS PUBLICOS

DO MINISTERIO DA GUERRA

Art. 25. As inspecções de saude com o fim de se co-
nnecer as condições de aptidão physica para o serviço mili-
tar são feitas pelas juntas militares de sande ordinarias e
permanentes nos casos de admissão de voluntarios, engaja-
dos ou reengajados: e pelas de caracter temperado, nos ca-
sos de sorteados.
' Art. 26. Além das recommendações feitas nestas instru-

cções, convém não esquecer que a noção da aptidão physica
para o serviço militar é essencialmente contingente, não po-
dendo haver um criterio absoluto nem i:egras infiexiveis e
immutaveis determinando onde começa esta aptidão e onde
ella termina. A estatura minima é de im,55 para conscriptos
e voluntarios.

Art. 27. Nas inspecções de sande deve-se sempre ter em
vista o maior rigor na selecdo do ingresso para o serviço
militar, maximé para os candidatos a officiaes.

Art. 28. As juntas militares de saude que inspecciona-
rem reservistas, voluntarios e sorteados, engajados e reenga-
jados, candidatos á matricula nas escolas do Exercito, assim
como officiaes e praças do Exercito activo e da reserva, de-
verão pesquisar ss

a) signaes positivos da aptidão para o serviço militar,
tendo em vista o grau de robustez physica e as noções adqui-
ridas sobre biotypologia;

b) signaes negativos da aptidão militar, constantes das
doenças, affecções syndromes que motivam a incapacidade
physica definitiva para o serviço do Exercito ou a invalidez
consignadas na "relação de doenças, affecções e syndromes
que mótivam a isenção definitiva,- a baixa ou a reforma no
Exercito", destinada a servir de guia ás juntas militares de
sande no julgamento das incapacidades physicas definitivas
e da invalidez absoluta;

c) signaes negativos de aptidão militar, que motivam a
Incapacidade physica temperaria que possa ser removida me-
diante tratamento;

d) signaes de aptidão militar relativa, constantes de do-
enças ou defeitos physicoa compativeis com o serviço mi-
litar.

`Art..29. De modo- geral, os signaes positivos da aptidão
para o serviço militar, além do estado de higidez perfeita.
devem ser caracterizados pelo vigor muscular, boa confor-
mação, apparerrcia vivaz e intelligente, estatura dentro dos
limites exigidos, em que, pelo conjunto de exames procedi-
dos, se verifique o grau de robustez physica necessaria ao
serviço do Exercito, levando- ge em consideração as noções de
biotypologia.

Art. 30. O reconhecimento das causas . (signaes negati-.
vos da aptidão militar) determinantes da incapacidade phy-
sica definitiva para o serviço do Exercito ou da invalidez,
obedecerá ao que prescreve a relação de doenças, de que trata
a letra b do art. 28.

Art. 31. Nas inspecções de saude de conscriptos, os
pareceres das juntas devem ser dados de conformidade com
o regulamento para o serviço militar no que lhes fôr appli-
cavei, sem entretanto se afastarem das normas geraes con-
tidas nas presentes instrucções.

Art. 3.2. Na inspecção de saude para a primeira inves-
tidura nos cargos publicts civis do Ministerio da Guerra,
como é exigido pelo art. 170, n. 2, da Constituição, as juntas
terão em . vista as condições necessarias da sande a tal
provimento.	 _

/1 "1"	 CAPITULO II	 '. ""'w * • • 1,

IDENTIDADE DO iN CANDIDATOS Á INSPECÇÃO DE SAUIM!!

!Art. , 24. Os candidatos que tenham de submetter-se a
inspecção de sande deverão apresentar-se á junta munidos

uru documento de identidade (carteira de identidade, titu-
les de eleitor ou carteiras profissionaes), o qual deverá ser
apresentado á Junta Militar de &tilde, como prova de iden-
tidade.

§ 1.0 A verificação da identidade ficará a cargo do se-
cretario da junta.

§ 2.° Sem o cumprimento-da formalidade exigida neste
artigo não será feito o exame nem expedido, consequente-
mente, o laudo respectivo.

§ 3.° Tratando-se de funccionario, sómente será dispen-
sada essa prova no caso unico em que o mesmo não possua
carteira, de identidade e não disponha no momento de seu
titulo de eleitor e ainda não possa obter nem uma nem ou-
tra por achar-se do cama, hypothese em que aos medicos
será recommendado que se certifiquem por todos os meios
ao ,seu alcance, da identidade do inspeccionando.

§ 4.° 'As praças e os candidatos ao ingresso no Exercito,
Sorteados ou voluntarios, deverão ser acompanhados de um
officio de apresentação ou da. caderfieta de identidade; ou,
simplesmente, por tim sargento da formação sanitaria regi-
mental a que pertencer o inspeccionando.



1	 colite	 IN. a,	 nu.•	 n
	

I'	 0. e i • e • 4n. r..419 I
	 •

CAPITULO IV

tN SPECOES DE SAUDE PARA 1NIATRICULA NA ESCOLA tilLITÃS

Art. 33. As juntas militares de saude incumbidas das
inspecções dos candidatos á matricula na Escola Militar, além
das exigencias contidas nos capitules precedentes, deverão
attender Mais as seguintes circumátancias e.speciaes:

a) que os primeiros annos de estudo e de educação militar
exigem uma superatividade physica e cerebral incompativel
com os organismos defeituosos;

li) que o futuro official necessitará em toda sua carreira
de uma grande força moral que será seriamente abalada por
soffriinentos physicos decorrentes de estados doentios;

c) que um recrutamento defeituoso terá como cense-
quencia uma morbilidade e mortalidade elevadas nos quadros.
dos officiaes das armas, com grandes prejuizos para o Estado.

Art.' 34.' 'As juntas deverão ser r 3rosas nestas ins-
pecções, verificando com maior cuidado a integridade physica
dos. inspeccionarido:.: , 'embora tenham que attender tambem a
.idade e a probabilidade de desenvolvimento ulterior doe jovens
candidatos.

Art. 35. As inspecções de saude feitas com o fim de
reconhecer a aptidão . especial para a ltricala de candidatos
á Escola	 ,pbedecerrio ás noi.nss estabelecias em
i nstrucções parlieuhlies 'que regulam O assumpto, além dist;
eArcumstandas esPeciaes de que tr,ta o art. 33 desítas ins-
trucções.

Paragrapho , unice. A estatura rninima do candidate é
fixada isn im,60.	 •

• CAPITULO Nr,

INSPECOES DE SAUIM PARA A ARMA Dr AVIAÇÃO

Art. 36. O reconhecimento da aptidão especial para a
arma de aviação, deve obedecer, nas inspecções de saude,
além dag exigencias de aptidão physica .para admissão ao
serviço do Exercito, mais ás exigencias especiaes constantes
do Regulamento do Serviço Medico da Aviação

Art. 37. Os signaes negativos 4u condições gerasse be
incapacidade para a arma de aviação terão como guia nas
inspecções de saude, não só as condições estabelecidas
"Regulamento do Serviço Medico da Aviação" mas tambern
ri st "Relação de doenças, affecções e syndrotnes" que motivam
a isenção definitiva, a baixa ou a reforma no Exercito.

Art. 38. As Juntes Militares de Saud° especiaes que
inspeccionarem candidatos á arma de Aviação, além de cum-
prirem as exigentes destas inspecções no que lhes fôr
applioavel, obedecerão ás exigencias do Regulamento do Ser-
viço Medico da Aviação, preenchendo o Termo de Inspecção
de Sande para Aviadores, adoptado em vez da acta de l as-
PCocão commum a todo o Exercito.

CAPITULO VI

INSPECOES DE BAUDE PARA AS UNIDADES-ESCOLA

Art. 39. No reconhecimento da aptidão para admissão
nas Unidades-Escola, as Juntas Militares de Saude, com o
fim de estabelecer rigorosa selecção, além das condições gemes
para admissão ao serviço do Exercito. exi girão mata as
seguintes:

a) estatura mínima de 1111,60;
b) indico de Pignet — até 25;
c) visão em A. O. = I;
d) ausencia de signaes clinieos ue nus e tunercutose

devendo ser feito minucioso influerito anamnestico;	 •
e) grande robustez physica.	 •
§ 1.° O indico do Piguet até 25, não deve constituir por

si só factor decisivo para isenção dos candidatos á admissão
nas Unidades-Escola, devendo haver alguma tolerancia dasda
que haja harmonia morfologica e integridade no funceiona-
mento organico..

§ 2.° A tolerancia sobre o indice de Pignet de que trata
o paragrapho anterior será tambern applicada aos sargentos
que se destinarem á matricula na Escola das Armas.

§ 3.° As condições especiaes de que trata este artigo serão
consignadas nas actas de inspecção de eaude e respectivas
cópias, além dos pareceres.

CAPITULO VII'

INSPECÇõES DE MUDE PARA EFFEITO IiE PROM000

Art. 40. As inspecções de saude de officiaes, quanao
determinadas para effeito de promoções, serão feitas por
Juntas s Militares de ‘Saude temperarias.

§ I.° Estas inspecções tém por fim julgar da robustez
physica relativa ao posto dos officiaes, indispensavel ao exer- •
cicio de suas funcções normaes. No caso de a Junta verificar
que o inspeccionando é portador de qualquer molestia, deve
arbitrar-lhe o tempo para seu tratamento.

§ 2.° Para realização destas inspecções as Juntas Militares
de Saude deverão estar completas.

Art. 41. Constituindo a robustez physica relativa, ao
posto dos officiaes, um dos requisitos exigidos para a pro-
moção, as Juntas Militares de Sande devem levar em conta
as melopragias funccionaes relativas ás differentes idades e
que, nas inspecções de saude para esse fim, faz-se mistdr o -
emprego rigoroso dos recursos semiologicos indicados em cada
caso.	 •

§ 1°. Os 'pareceres emittidos devem ser completos e jus-

tificados sob o ponto de vista technico, nos casos em- que for
veconhecida a falta de robustez ~alce relativa ao pasto do
afficiaLdara o exercido de suas funcções nornaes.

§ 2°. As actas de inspecção de saude relativas aos °file
emes 'julgados aptos á promoção, serão remettides á Com-
missão de •Promoções do. Exercito. As dor officiaes julgados
inaptos, serão enviadas .ao Departamento do. Pessoal. do Exer-
cito para os devidos fins.

Art. 42. Nas inspecções de saude de funccionaries e. ser-
ventuaríos civis .do Ministerio da . Guerra, quando determina-
das para effeito de . promoção, .'deve-se attender, igualmente,
ás condições do cargo.

• tAPITULO Vil!
INSPECÇÕES DE MUDE MOTIVANDO INCAPACIDADE TEM2gRARIMI •

DO sumiço -- sacanas PARA TRATAMENTO DE SAUDE

Art. 43. Estas Inspecções prendem-se á concessão de li-
cenças para tratamento de eaude, mudança de citam por mo-
tivo do molestia, tratamento em hospitses, Sanatopos ou

ospitaes de psychopathas, estações balnearias ou de aguas
mineraes, etc.

§ I*. Em taes Inspecções as juntas deverão declarar não
sómente a curabilidade da molestia affecção ou defeito ',ty-
ska mas tambem o tempo provável da duração do trata-
mento, e todas as condições que porventura possam influir
sobre a brevidade do mesmo e o togar onde possa ser feito
com maior vantagem.

§2°. Se um official inspeccionado e julgado doente esti-
ver em transito, ou não estiver servindo na região atido da
Junta, deve esta declarar se "Ode (ou não) viajar".

Art. 44. As licenças para tratamento de saude para
funecionarios ou serventuarios civis do Miaisterio da Guerra
serão sempre precedidas de exame clinico pelo medico do cor-
po ou estabelecimento a que pertenlerem, devendo este at-
testar, si o tempo provavel de cura ultrapassa ou não o pra-
zo de trinta dias.

§ 1°, Si não ultrapassar esse prazo, a licença até 30
dias, uma vez dentro do aúno civil poderá ser concedida pela
autoridade competente baseada sio attestado• do medics do
corpo ou estabelecimento?, dispensada a inspecção por Junta
Militar de Saude.

§ 2°. Finda essa licença deverá o . funccionario ser enca-
minhado á inspecção de saude, como nos demais casos de con-
cessão ou prorogação de licença.

§ r. Si o prazo de 30 dias tiver de ser excedido a auto-
ridade competente requisitará a inspecção de sa,ude, arme-
xando sempre o parecer medico, o qual, nesse caso, deverá
conter, além do tempo provavel de cura., a declaração de pos-
sibilidade ou não de locomoção do inspeccionando..

Art. 45: Nas prorogações de licença para tratamento de
sande, as juntas, ao arbitrarem prazo para tratamento, de-
verão ter em mente que a prorogação será sempre contada a
partir do dia seguinte ao que findou a licença anterkr,

CAPITULO IX
INSPECOLS DE SAUDE Km ENFERMIDADES INCOMPATIVEIS DEM.,

NITIVAMENTE COM O SERVIÇO DO EXERCITO OU COM O era-
VIÇO sesersco -- amassas E APOSENTADORIAS •

Art. 46. As incaSacidades definitivas resultantes de en-
fermidades ou defeitos physicos ineompativeis com a conti-
nuação do militar em serviço activo do Exercito dão togar
á baixa ou á reforma.
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-"" CAPITULO X
. 4NSPECÇõEã DE SAUDE EM CASOS DE LICENÇA, REFORMA OU

APOSENTADORIAS ESPECIAES

- Art. 50. Por penedo ininterrupto de dez annos de exerw
ticio„ nos termos do art. 1°, art. C e seu § 3°, do decreto
h. 42, de 15 de abril de 1935, têm os funcoionarios, civis ou
militares, direito a uma licença especial de seis mezes com
vencimentos integraes, que poderão gozar em •todo, ou em
parcellas de tres e de dois mezes por anuo civil, tendo pre-
aecencia para obtenção de tal licença, acumine que a requerer
para tratamento de Batido, mediante doença provada.

Paragrpho unico. Em tal caso a Junta Militar de Saude,
em seu parecer, reconhecida que seja a doença invocada, usa-
rá da fórmula: "Curavel. Tem direito á licença requerida".
Na casa de observações accrescentará :"De accórdo com O
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935".
• Art. 51. A' funccionaria gestante cabem tres mezes .de
Ticença, com vencimentos integraes. Em tal caso na casa de
?'Diagnostico" especificará a Junta o penedo em que se
acha a gestação (ou occurrencia outra), acorescentando em
seu parecer: "Tem direito a tres mezes de licença, de ac-
cordo com o art. 170. n. 10, da Constituição".

Art. 52. Ao funccionario publico, civil ou militar, por-
tador de molestia contagiosa ou affectado de alienação men-
tal, considerada curavel, Ode ser concedida licença, até O
prazo de umtinno, cbm o ordenado ou o soldo, licença essa
prorogavel por mais um atino, de accordo com o art. 19, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 e art. 1.0, do
decreto n. 14.762, de 19 de março de 1932.

§	 Nesses casos a Junta, em seu parecer, dirá: "Cura-l. Precisa de .... meses para ta seu tratamento"; e, na
casa de observação, accrescentará, "de accordo com o arti-
go 19, do decreto numero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921".
No caso de alienação mental será preciso accrescentar: "Com-
binado com o art. do decreto n. 19.762, de 19 de março
de 1932".

§ 2°. Como 'a prorogação de licença, de que trata o § 2°,
do art. 19, do decreto n. 14.663,de 1 de fevereiro do 1921,
será concedida como as licenças anteridres, com direito ao
ordenado ou soldo por inteiro, na fórma da lei n. 79, de 8
de julho de 1935, a Junta, em seu parecer, dirá: *Curavel.
precisa sle pnis	 mana para continuas: opti tratamento",

accrescentando na casa de observações: "De a000rdo com o
art. 1°, da lei n. 79, de 8 de julho' de 1935".

• § 30 . Aos funccionarios accommettidos de alienação men-
tal de qualquer genero, de cegueira ou de paralysia, que os
impossibilitem de exeréer as funcções do cargo e que, por
isso, tenham direito a iguaes licenças, nas mesmas condições,
na fórma da lei n. 79, de 8 de julho de 1935, a Junta obede-
cerá ás mesmas prescripções deste artigo e seus paragraphos
no que se refere ao parecer e casa de observaçõrs„

Art, 53. Diagnosticada que seja, pela Jui.!a, doença
'contagiosa ou incuravel que inhabilite o inspeocion icto — ci-
vil ou militar., para o exercido do cargo, pronunciará a
Junta o seu parecer de accordo com a fórmula da Imites e
do art. 22.

Art. 54. Ao funccionario que far 'ferido ou adquirir mo-
Aestia em acto de serviço ou em consequenoia deste, póde

ser arbitrada licença, para tratamento de saude, com o respe-
ctivo orddnado, licença essa prorogavel por mais um anno,
nos termos do art. 19, do decreto n. 14.663

*
 de 1 de feve-

reiro de 1921, que deve ser referido na acta de in.-1 mação.
A Junta só pronunciará, porém, o seu julgamento, a vista do
documento sanitario de origem que lhe permitia apreciar
'devidamente o caso, devendo mencionar na respectiva acta
de inspecção se ha relação de causa e effeitc entre o acto
de serviço allegado, a conclusão do documento de origem

- e o estado presente do inspec,cionando.
Paragrapho muco. Reconhecida que seja a invalides é

éaso será julgado á semelhança do que prescreve o arti-
go 53.

Art. 55. Solicitados que sejam por militares beneficies
de leis especiaes de licença ou de reforma de accordo com O
art. 24, da lei n. 6.531, de 31 da dezembro de 1928, sob a
allegação de ferimento ou naplestias adquiridos em serviço,
em campanha, ou em consequencia desses, e motivando quer
a incapacidade temporada, quer a definitiva será o facto de-
vidamente apreciado pela Junta em confronto com o do-
cumento Sanitario de origem ou documento equivalente de
tempo de guerra que lhe deve ser apresentado, procedendo
de Igual modo como especificado na parte final do art. 54.

.41APITULO XI
•

INSPECÇÕES DE MUDE NOS ACCIDENTES l TRADALHO, QUANTO
A OPERARIOS" DO MINISTERIO DA GUERRA, E EM CASOS EM
QUE A LEI DETERMINE APRECIAÇÃO PARCELLADA DA CAPACI-
DADE (I). -

Art. 56. Como accidente do trabalho, nos termos da lei
respectiva (decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934), com-
preende-se "toda lesão corporal, perturbação funccional, ou
doença produzida pelo exercido do trabalho ou em cense-
meneia delle", não incluídas as enclemicas guando o operario
for habitante da região.

Art. 57. Exclujdo o caso de morte, do accidente pôde re-
sultar:

a) incapacidade temperaria;
b) incapacidade permanente.
§ 1°. A primeira pode ser total — Impossibilitando o

empregado de exercer qualquer trabalho durante certo tem-
po; ou parcial, impossibilitando-o de exercer o seu trabalho
durante um certo tmpo, mas não o impossibilitando de exer-
cer um trabalho de natureza differente. 	 •

§ 2°. A segunda pôde lambem ser total, que é a Inva-
lidez, total e absoluta para qualquer serviço; ou parcial, que
é a diminuição, por toda a vida, da capacidade de trabalho do
opera rio.

§ 30 . As indemnizações a que tem direito ooperario va-
riam com a qualidade das consequencias do accidente.

Art. 58. As . Juntas deverão portanto consignar em sous
pareceres, após o diagnostico respectivo, a classificação do
grão de invalidez verificado.

§ 1°. Em caso de invalidez temporaria total OU parcial
devem declarar a duração provavel para que se opere a cura
ou a consolidação da lesão e na segunda h ypothese, a possi-
bilidade de exercer o inspeciónando qualquer trabalho.

§ 20 . Como incapacidade permanente ou teta!, devem
comprehender-se( segundo o art. 15, da Lei de accidente
trabalho:

(1) Quando se tratar de operarioa dos quadros permaa
nentes do Ministerio da Guerra as Juntas julgarão de accor-
do com as normas geraes de licença a aposentadoria, de ao-
cerdo com o aviso n. 23, de 12 de agosto de 4935.„(Boletim
do, grercito p. 45, de A4 de agosto de A935)„

Art. 47. "A Relação de Doenças, Affecções e Syndrornes
'que motivam a isenção definitiva, a baixa ou a reforma no
Exercito" e as "Instrueções regulladoras do seu emprego",
constituem directriz para as juntas militares de eaude, tendo
sido orientada de molde a dar aos componentes das mesmas
a maior liberdade technica dentro do criterio scientifico e do
bom senso, de onde maior responsabilidade aquel/es orga'os de
julgamento, nos seus pareceres.

Paragrapho unico. A relação das doenças de que trata
este artigo refere-se ás entidades nosologicas que .determi-
nam indistinctamente a isenção definitiva, a baixa ou a re-
forma no Exercito, entretanto, algumas rubricas numericas
dessa relação determinam apenas a isenção definitiva do ser-
viço militar nem sempre occasionando a baixa ou a reforma
do serviço do Exercito.

Arte 48. O official, no emtanto, depois de reformado,
por motivo de incapacidade physica poderá ingressar na re-
serva de 1' classe, mediante requerimento seu e parecer fa-
voravel da Junta Superior de Saude, quanto á sua capacidade
physica, desde que não tenha ainda attingido a idade limite
para servir na referida reserva, nem notas desabonadoras de
bua conducta, nem antes, nem depois de reformado (Lei nu-
mero 5.631, § 34, do art. 1* e art. 28, do decreto n. 18.712,
respectivamente de 1928 e 929).

Art. 49. O parecer de incapacidade ou invalidez de func-
cionario publico ou serventuario civil do Ministerio da Guer-
ra, deve ser motivado por diagnostico clinico de doença ou
effecção grave e chronica.
. § 1°. Para guia dos peritos, cri taes inspecções, a Sande
Publica Federal tem organizada uma lista, periodicamente
revista, das doenças graves e chronicas, capazes de produzir
incapacidade permanente. Qualquer doença grave e chronica,
não especificada, pada no emtanto ser causa de incapacidade,
desde que explicitamente especificada. Os peritos deverão
ettender sempre ás condições pessoaes • (idade, sexo, condi-
ção, funcção, etc.), que muitas vezes gnodificam o juizo pro-
gnostico de gravidade, o que será mencionado na acta.

§ 2°. A lista de que trata o paragrapho anterior poderá
'ser solicitada pelas Juntas Militares de Saude. como elemen-
to de orientação.
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CAPITULO XII

INSPECCUS Dr SAME DE CONTROLE DE DOCUMENTOS SANrÉARIOS
DE ORIGEM

Art. 59. Nas inspecções de saude para effeito do art.
52, e seu paragrapho unico das Instrucções reguladoras dos
aocumentos sanitarios de origem, as juntas militares de saude
deverão estabelecer, nos seus pareceres, de modes claro e pre-
ciso a relação de causa e effeito entre o accidenre soffrido ou
mal adquirido e as condições morbidas encontradas na oo-
casião.

Paragrapho unico. Quando não houver relação com as
tondições morbidas encontradas na, occasião da inspecção, de-
verão as juntas declarar em seus pareceres se ha ou não vesti-
gios anatomico ou funccional da doença ou accidente, ainda
para effeito dó art. 52 e seu paragrapho unico das citadas In.,
strucções.

Art. • 60. Nas inspecções de saude destinadas ao contro-
le systematico e obrigatorio dos attestados de origem;exi...
gidos no art. 51 e seu paragrapho das Instrucções Regulado-
ras dos Documentos Sanitarios de Origem as juntas, em eens
pareceres, estabelecerão a relação que possa existir entre as
lesões encontradas e as constantes da prova technioa desses
attestados.

CAPITULO XIII

INSPECÇÕES DE SXUDE SOB O PONTO DE VISTA DISCIPLINAR E PENAL
-

Art. 61. As inspecções de saude pratioadas sob o ponto
de vista disciplinar têm por fim informar a autoridade com-
petente sobre o fundamento das allegações de enolestia, lei-,
tas por militares com o intuito de se esquivarem ao serviço,
eu quando se recusam ao cumprimento de uma ordem ou
oever.

Paragrapbo unico. Estas inspeções que se referem aos
tesos de tentativas de simulação de molestias ou de molestias
provocadas, podem ser praticadas pelas juntas ordinarias ou
extraordinarias nomeadas para este fine.

Art. 62. As inspecções de saude sob o ponto de vista
judicial são praticadas em virtude de requisição da Justiça
Militar com o fim de:

a) verificar se o estado de molestia de um indiciado ou
téo permitte ou não o seu comparecimento perante a Justiça
Militar ou se elle está em condições de ver-se processar;

b) verificar o estado mental de um delinquente militar a
p seu grão de responsabilidade criminal.

Parágrapho unico. As inspeções relativas á letra a,
"teste artigo podem ser praticadas pelas juntas ordinarias eu

Das recursos das inspecções de sande e da anspeigão dos
membros das Juntas Militares de sande

Art. 63. Do parecer emittido por Uma junta militar ds
exsude poderá a autoeidede deliberante ou a parte appellar
para nova inspecção, em grão de reourso, a ra seguinte or-
cem: •

a) do parecer de uma junta de guarnição, de inespits.1
Mar, temperaria nu extrrordinarit, para e, da respectiva Re-
gião Militar!

a) da parecer de juntas de hospitaes subordinedas á Di-
rectoria de Saude do Ereercito, para a Jutte Militar de. Salde
desta Directoria;

c) do parecer de juntas das ¡Regiões Militar" da- Dire-
ctoria ne Satide do Exereito das espetiaes. para s• Junta
Suporia. de Saude.

Paragrapho unico. Só ao ministro da Guereee quando
julgar conveniente, compete determiner cova inepeceão pela
Junta Superior de faeuele, em Irrito de recurea

.TITULO

Da asta‘tisLica das inspeoçaes da ande.

Art. 64. As Juntas Militares de Mude refnetterão men-
salmente á Directoria de Sande do Exercito a estatistida nue
manca das inspecções procedidas no moi anterior e, ro inicio
do armo, a do , armo antecedente, tudo obeeecende ao rendoloe
III e IV.

Art. 65. 21. secção competente da Directoria de Saude
do Exercito á vista de taes elementos a das cópias de sota de
inspecção que lhe devem ser obrigatoriamente enviadas dire-
ctamente pelas Juntas, de eccordo com o determinado no § 2'
do art. 23, levantará então a estatistica geral dia "ite-PIRREs,
obedecendo ao modelo V.

Paragrapho unico. As cópias de acta de inspecções, de
que tratam este artigo e o § 2* do art. 23, serão remettidul
após cada sessão das Juntas Militares de Sande.

TITULO VI

Disposições man

Art. 66. Toda ',et que dm virtude le %I ou disposição
régulamentar o processo de inspecção de saude, quer de en1a
Mares, quer de civis, soffrer qualquer alteravrio, á Directoria
de Saude do Exercito immediatamente expedirá respeitai
as necessarias instrucções para o devido conhecimento e exe-.
cução pelas Juntas Militares de Saude.

Art. 67. Os maisena de modelem III, IV e V, hem como
as cópias de acta (modelo II) annexos ás presentes lustre-
eções, serão impressos de accordo com as dimensões bedi-
eadas em cada um e serão fornecidos pelo Deposito Caiarei
de Material Sanitario do Exercito ou Deporia% Regionaes ás
Juntas Militarea de Saude, mediante pedidos o indemnização
prévia.

§ 1.* O Livro de Regitro de Antas de Inspecção de' Mude
"(modelo I tambem annexo a estas instrucções), terá as di-
mensões indicadas de 0m,50 x Orn,35, com 200 folhas em
branco e poderá ser fornecido pelo Deposito Central do Ma-
terial Sanitario do Exercito ou Depositos Regionaes, nas
mesmas coedições deste artigo.

§ 2. 6 Esto livro será riscado á tinta para cada sessão,
"conforme o modelo Indica, contendo o numero de casas mi-
cessarias ao recietro das inspecções realizadas em uma mesma
senão.

Art. 48. Picam revegadag as Instruccõed relativas ás Ins-
pecções de Saude, de que trata a portaria de 16 de cutabro
de 1915, do ministro da Guerra, publicadas no Boletim do
Exercito n. 458, da 25 de outubro de 1915.

Rio de Janeiro. 28 de janeiro de 1937, — General Burle°
G. Dutra. ,

ANNEXO	 -

a) alienação mental incuravel:
b) perda ou irn,potencia funccional, em suas partas essen-

ciaes, de ambos os membros, quer superiora;, quer inferiores;.
c) perda ou impotencia funecional, era suas partes eesen-

claes, do membro superior e do outro inferior;
d) cegueira de ambos os olhos, com ou sem perda Os

orght;
e) cegueira de um olho, com ou sem perda do org .), e

diminuição importante da força visual do outro;
(.) lesão irreparavel do systepaa nervoso, ou de um dos

apparelbos eirculatorio, respiratorio, digestivo o genite-uri-
nado, conforme o grão;

g) todos os casos a que nas tabellas para calculo de in-
demnização por incapacidade permanente parciel correspon-
derem perceetagens superiores a S9 %.

3°. Nos casos de invalide, permanente parcial devem
as Juntas consignar em seus pareceres a causa da invalidez
verificada, especificando sempre em casos de lesão dos mem-
bros, se se trata de membro principal. As tabellas annexas do
decreto n. aS, de 14 de março de 1935, permittem calcular
devidamente a indemnização, tendo em vista a natureza da le-
são, a" idade c a profissão da victima.

§ 4°. As tahellae acima referidas permittem igualmen-
te a apreciação da incapacidade em caso de doenças profise
sionaes.

Art. 58. Em todos os cases especificados neste capitulo
devem as. Juntas pronunciar-se, tendo presentes documente
sanitarios de erigem, attestados medicos, exame de sanidade,
que lhes permittam apreciar devidamente os Usos.

•

por outras nomeadas para esse fim: as da letra 5 ~ente por
juntas nomeedas especialmente e que só darão seu parecer
sob a fórum de relatorio medico-legal, depois de submettidc
o indiciado ou réo a todos os exames e observações necessareas,

TITULO IV
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Visto à

Presidente da Junta.
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Aptos 	 .. 
Incapazes	 temporariamente	 ( julgados	 em	 primeira

inspecção) 	
Incapazes temporariamente ( Julgadon em segunda e
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incapazes definitivamente 	
Controle de documentos sanitarios de origem 	
Em observação ( baixadas ou não) . .
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Incapazes	 temporariamente	 ( julgados	 em	 primeira
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DA GUERRA
	 Modelo 111 (Dimensões; O B.47 x 02,33)

	
Loeaes das Inspecções
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Visto:

Presidente da Junta.

,	 .
-	 MINISTERIO

SERVIÇO DE SAU

Mappa demonstrativo das inspecções de)

.	 Junta Militar do

,
,
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Incapazes definitivamente 	
Controle de documentos sanitarlos de origem
Em observaçao (baixados ou não) 	
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primeira inspecção ) 	
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•



Sexta-feira 12
	 n 	 ovviciAL

	
Fevereiro de 1937 3291

Modelo IV (Dimensões: 00,47 X 0m,32)
DA GUERRA	 ,

DE DO EXERCITO

sande durante o atum de 19..4:

Saude d 	   

Locais das Inspecções
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MlNISTERIO

DIRECTORIA DE SA

Mappa demonstrativo das inspecçiies de saude realizadas pelas instas
de 19.... cornos par

Officiaes e aspirantes a racial I,
•	 Praças Ex-praças

,
E
"I

,,1
o
G

o .,0	 •
to

e
*a
a

s
.§

E
o.0
2

• o ..0
S

CL. 44
ã a* e) .0 .5

Diagnostico .

.

E ,
IP

.1.7o4.)
E
te .
'cose.o
a.
E 2

.s g-
e '14

E
et

.É.
g 8
El bo
o	 '
V. 

g
al 0.
h 3
or"
E Ls
!az
41 e.

12".ii•
E
ci
•
...
.0
7,
•0
3

.h.

::.3
o
o
E
§  ,
'a
o•tto E
. a

 gb,

e
tb

.

•	 E
et
i
oO
a
caI;
ti	 ,o.
a o
2 t.

I g'

Elo

ii
0 g41 C
E (..).

.01 2e cl.
t). a
o.
E fl.
-R 1")
8 .9:ou

2
et
C1
E .
,,,
ã.

z',.,....
rt>
1:1 -
8 A)

"a .
osto
o
O..a	 '.
O
E

o
o
'CI

IS E
1) go

S
as
4.

a
.0o
es,...
a
on '

.

15
0
E
IS

%
.,
o..
oc.
E

•
(4

2
O
'»El
le
›.=

—a
t,
nt
8 8

ca g)
.
O
ao
E

§

0=I fi

e g,
: 2 2 .5 2 "c; r.. X P/ 15.os ,,,

p4
o 44 e,:

, ed
...

nd
~
0 r.

....
IS

NI
•	 as

NI
os ,s1 o m:I

Cie
4g

Or.
3
4

CL U
5
4

CL
ca
ti
4

.,U Oo
e

C.3

Co
e

LU

8
-E.
•S

e,,.= .
3
2.3.	 -

0, ua
,ffi

o,
3
4.2

=

5,

,44 o
s
c)

43

o

S

4c
g o.tar,

o,

54

o,

5,

fir

•C

ti O

g
c.)

árupo I ir- •olestiai infecta-
osas e parasitarias.

1 wee! SaramPaNTW.M.

,

_

•

7/ A m- Paludismo agudo..

árupo V m- Doenças e affecOes
do appuelho dt- .

•	 gueto ,..	
,

118 — Parotidite alo apl.
demica. 	
etc., etc., etc...,. .

.

•,
.

n

,

,

_..,

•

.

-

. '

. .
_

..	 . _.
DIagnestied iii Nenhum--

........... amam. .1~1.nMIIIRIMMD ......... ........ ....n .............

Somas	  
1

1

,



er e i:r.0 çi 1.93"ti • 32WitV=.

;Modelo V (Dimensões: Oin,57 x Om,50

pimuo ,orte.twA4'r Sexta-feira 12

DA DUERRA

UDg bo einriCrÉ0

militares de saude durante 0 ;;;;;;*:::,-;;;* (niez ou anuo
eceres o diagnostico&

V . .•	 !. • •	 .2

•,•	 ,

: • :•:

• Civis
reservistas Voluntarios	 Sorteados Funccionerios Operar! os

Eet:
g
E

8
E eE
8. as

?"I.a
.0

o,
-g.

E
tu

3

•cl

3
g

kn.

3
• : •

g
a g

n•••n

-

' St tnina



3294 Sexta-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1937

Por portarias do Sr. ministro, de as. 35 a 37 de 10 do
3orrente:

Foram contractados os civis Arlindo Pereira dos San-
tos, Antonio Nolasco do Gouvéa e Dante Placo% para exer-
cerem, no corrente anuo, os logares de artifico de 5' classe
da Fabrica de Cartuchos de Infantaria, os dois primeiros, e
de sub-ajudante technico de 3' classe, no Parque do 3° Re-
gimento de Aviação, o ultimo, mediante as condições con-
stantes das respectivas portarias.

— Por despachos do Sr. ministro, de 5 da corrente:'
Foram mandados estagiar:
Na Directoria de Engenharia, os majores Raul Miranda

Leal, Sampson da Nobrega Sampaio, 'e capitães Vinicio Ra-
bailo Dias e Paulo Alves Cabral.

De accordo com o art. 13 do regulamento n. 95, o ma-
jor Aisacilio Fulgencio dos Reis, com a turma de 1936.

— Por outro de 6 do mesmo mez:
Foi demittido, por abandono de emprego, a trabalha-

dora de 5' classe, contractada, da F. C. I., Laudelina Bar-
ros do Nascimento.

— Por outros de 8 do mesmo mez•
Foi dispensado, de instructor de "tactica de °avaliaria,

da Escola de Aviação Militar (curso de °Moia' aviador), o
capitão Arthur Carnaúba

Foram designados:
Os capitães Arthur Danton de Sá e Souza, offiniad sup-

plementar da 3' D. C.; Manoel Garcia de Souza, instructor
chefe do curso especial de equitação da Escola de Armas,
membro da Commissão Permanente do Campeonato Na-
cional do Cavallo d"Armas e presidente da Sub-Cornmis-
são de Polo, Frederico Leopoldo da Silva, adjunto do Esta-
do-Maior da 2' Região Militar, e os segundos-sargentos Re-
nato Mala, monitor de equitação do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, e Joel Farias dos Santos, monitor de educação
physica da Escola de Aviação Militar. 	 •

Requerimentos despachados peld St. ministro
Ernani de Azevedo Bittencourt, ex-3* sargento, pedindd

reinclusão. — Não pôde ser attendido. -
Elejo de Sá, ex-alumno do G. M. R. J., pedincha Matri-

cula na E, Militar. — Indeferido, por, ger inexistente
direito invocado.

Fdvira dos Santos Sant'Annti, pedindo pagamentó" da
diferença de quantitativo de funeral de seu marido, musico
Antonio Joaquim de Sant'Anna. — Deferido, 4 yista da In-
formação do Sr. director do S. F. E.

G. J. Welbergera, pedindo autorizar retirar da Alan-
dega de Santos duas espingardas de caça. — Concedo, de
aocordo com a Informação da D. M. B.

Hildebrando Pelagio Rodrigues Pereira, -Capitão, Vedin-
do matricula no curso de chimin da E. T. E., independen-
temente do exame de admissão., — Indeferido, em face do
parecer do E. M. E.

João Baptista da Rosa, servente da, E. A. M., pédindo
pagamento de vencimentos e vantagens atrasadas. — De-
ferido, de accordo com a letra b, da informação de fIs.8 da
Escola de Aviação.

João Wambier Sertanejo, 2' tenente, cont. resv., pe-
dindo para ser apostillada em sua carta patente mas trem
quotas de 2 %. — Indeferido, em face da informação da
D. S. M. R.

José Cabral, reservista, pedindo certidão do serviço
militar. — Certifique-se na fôrma da lei.

Joaquim da Silva Rocha Junior, 2' sargento do 5' G.
A. M., pedindo pagamento de ajuda de custo. — Deferido,
á vista das informações do chefe da S. .1- e director do
S. F. E.

José Vieira da Rocha, tenente-coronel da extinctri G. N.,
pedindo sua transferencia para o Exercito de 2' linha. --
Archive-se, por incidir nas disposições do decreto numero
20.848, de 23-12-1931.

José de Carvalho Lima, major da reserva, pedindo es-
olarecer se é ou não applicavel aos militares activos ou
inactivos o decreto n. 24.112, de 11-4-1934. — Indeferido,
Porque escapa á finalidade de um requerimeento, clara-
mente expressa no n. 5 do art. 64 do, R. I. S. G.

Ladisiau Jorge dos Santos, reservista, pedindo certidão
de assentamentos. — Certifique-se, na fôrma da lei.

Lauro de Assis Brasil, 1° tenente resv., advogado in-
terino da justiça militar, pedindo efectivação no cargo. —
Indeferido. O preenchimento effectivo do cargo iniciai só
pôde se verificar mediante concurso, na fôrma da Consti-

"ser aproveitado, por equidade, prevalecendo o serviço preso
tado anteriormente como afectivo no mesmo cargo, pog
isso que do mesmo foi demittido, em virtude do inquerito.
A' Commissão de Efficiencia, pois, para provideasiar, comq
de direito.

Manoel Ferreira .Lopes, soldado musico, do R. C. Do,
pedindo rectificação de nome de sua progenitora. — Comq
pede, em face das informações.

Alvaro Jansen Serra Lima Saldanha, comei, pedindd
lhe serem concedidos, como licença-premio, de Recordo cony
o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, os 6 (M)' niezes
que lhe foram arbitrados para tratamento de acuda. .9.8
Concedo,'a partir da data cru que se afastou do seryiço.-

IMEMn••

•

Departamento do Pessoal do Exercito
Requerimentos despachados

Alvaro de Oliveira Cardoso, 2° temente reservista convo-
cado servindo no 5° R. C. I., pedindo transferencia para o7
R. C. I. — Indeferido.

Arthur Alvim Camara, 10 tenente adm., servindo no 4' LI.,
pedindo constar de seus assentamentos as seguintes rectifica-
ções: data de praça 8 de novembro de 1919, averbaçlo pelo
dobro o periodo comprehendido entre 12 de julho a 21 de ou-
tubro de 1932. — Deferido.

Alberto Zamith, capitão de infantaria, servindo no 6' II..
Pedindo averbação de elogio feito pelo então interven.tor, no
Maranhão. — Deferido.

Rectificação
Milton Soares Botelho, sargento ajudante do Ir R. I./ pe...

citado 30 dias de dispensa do serviço inclusive as férias regi..
lamentares, correspondente ao anuo cie 1936, e permissão para
ir ao Estado de Goyaz (Ipamery). Permitto que vá a Ipa-
rnery dentro do periodo de férias a que teta direito.,

Ary Fonseca, sargento ajudante do Q. I. da I" R. M., po-t
dindo permissão para go,sar férias na cidade de Araxá, Estado
de Minas Geraes.	 Concedo.,	 •	 ,

Publica-se, novamente, por ter sabido com incorre.'
cções, no Diario Official de 6 de fevereiro de 1937., •À„.„,

t.t97	
•

Ministerio ila Viação e °Eras- Publicas
j	 Portaria de 5 de fevereiro de 1937 	 ,

N. 69 — Suspendendo do exercido de suas funce6es, peld
Prazo de 90 dias, a contar de 23 de dezembro de 1936, o agente
de estrada de ferro da classe B, da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, Sebastião de Araujo Guimarães, de aocordo com-o
artigo 136 e seu paragrapho primeiro, das Instrucções Resma
lamentares da mesma Estrada, tendo em vista o que propos a
Directoria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, DO. .officio
p. 379, de 28 de dezembro de 1938. (23.028-37.), 4

'Portarias de ii de fevereirda de 037 1
N. 65 — Approvando as nove folhas de pagamento, rala.

Uvas aos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro
unimos, na importancia total de 25:4729, do pessoal contra-.
dado pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação para
servir nas obras de Mar Grande, Itaparicsa e Belmonte, a cargo
da Fiscalização do Porto da Bahia, correndo a respectiva doa-
pesa á conta das verbas 14' e 7', consignação "Pessoal", sub-
consignações 30 e 2-a, da lei de orçamento de 1936, de aocordo
com as portarias ns. 150 e 167, de 3 e 4 de março de ft93.6/deste minieterio. ( 1 .76 1-37.) •

• 66 Approvando a folha de pagamento, relativa ao
mas de novembro ultimo, na importancia total de 8501000, de
doire mensalistas contraatados pelo Departamento Nacional de
Portos e Navegação para servirem na Fiscalização do Porto de
Manáoe, correndo a respectiva despesa á conta da verba 7'.
consignação "Pessoal", sub-consignação n. 2 a), da lei de or-
çamento de 1936, de accordo com a portaria n. 63, de j5 Se-
yereiro do anuo findo, deste ministerio. (V-1.709-37.)

N. 67 — Approvando a folha de pagamento relativa ao.
mez de dezembro ultimo, na importancia total de 2:8139590,
do pessoal contractado pelo Departamento Nacional de Portos
e Navegação para servir na Fiscalização do Porto de São Luiz
do Maranhão„ correndo a respectiva despesa á conta da verba
7', consignação I, "Pessoal", sub-consignação n. 2-a, da lei de
orçamento de 1936, de accordo com a portaria n. 64, de 6 de
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•- • • ' N. 68' -2- Approvando a folha de pagamento relativa ao
mez . de dezembro último na importancia total de 5:3068000,

...do pessoal cantractado pelo Departamento Nacional .de Portos
''. e Navegação, para servir na Fistalização de Porto de Para-

naguá, çorrendo a respectiva despesa á conta da verba 7°, con-
signação "Pessoal", sub-consignação a: 2, lettra a, dá lei da
Orçamento de 1936, de aocordo com a portaria n. 139, de 3
de março de 1936, deste nainisterio.

,N.	 Apprevando a folha de pagamento relativa ao
.dOzenibro . ultimo,_na importancia total de •12:2688000,

do peesbal contractado pelo Departamento Nacional de Portos
Nave'gação para servir nos portos de Flárianopolis, Laguna,

itajahy e São Francisco, a cargo da Fiscalização dos Portos
de Santa Catharina, correndo a respectiva despesa á conta da
verba 7',••consignação "Pessoal", sub-consignação 2-a, da lei
do orçamento de 1936, de accordo tom a portaria n. 77, de 10
de fevereiro de 1936, desde ministerio. (P-I.712-37.)
'	 70 —De acordo com o artigo •unico do decreto nu-

' Inato 1.:.9.513, de 20 de., dezenIbro de 1930, homologa as 33
•folhas de pagamento, relativas a03 meus de agosto, aetembro
e ifaitubro ultimos, na importancia total de 84:3438000, do pu-

em] ..c ontractado pela Rode de Viação .Cearense • para as ,(SerVi-

.. 401: d'e construcção e outroe melhoramentos a seu cargo. tenao

.aido a respectiva despesa custeada pelo adeantamento de reis
160;0008000; recebido da Delegacia Fiscal do Thesnuro Nr-
'cionl no Estado do Ceará, pele ederipturario.de 2° atavie da

-magma Rade, Hermogenea Januario de Lima, em data de 2 . de
outubro de 1936, á couta da verbo Ia', VI, sub-consignação

•49, da lei de orçamento ria 1936, (P-1.145-37.)
.	 71 — Homologando as 27 folhas do . pagamento, rale--lvas aos .irieles de outubro, noveta'bro é dezembro unimos, na

'importandia..1.otal Je 122:1.52t400, do pessoal empregado na
í ttinstrucção da Estrada 1 1 ,, Ferro •Jaguary-São Thiago.-São
;Boia e ramal do • D. Pedrita . a Sant'Anna do Livramenta,
aeno fir16 a'respeátiva despbsa custearia pelo (.deantam-ento

a'de 3.70(1:.000800e,- rucebi .io do Thesouk. , acianAl emn 27 de
;novembro do armo finde, pélo mune!' Deniz Desiderato ,liorla
'Barbosa, eornmandante dai,' Batalhão Ferra viario, á emita' dit
,varba. 14 a, consignação t, suh-consignação .4 . , 21, aliam a 4 b,
.da lei de mamento de 1936, de oceordo com o aviso deste mi-'
xiisterio n. 2.323, de 17 de novembro ultimo. (V-1.094-37.)

(*) Portaria ti. 61 , de'5 de fevereiro de 1031 — Honio-
stlogando as cinco folhas de pagamento relativa, ao F meras da
pulularo„ navembro e dezembra ultimos,:na importancia total
,de'64:197$000, do pessoal conbiletado pela Commissão d Es-
radas de Rodagem Trederaes para als serviços de construcorte

tia Estrada Aréas-Caxambri,• tendo corrido a respectiva des-
piam pela adeantamento..do,235.989$7Pr, effectuade, á conta

mula=c e ns:ignac5r) a.. 4, Pitara b. coasigagçgo IIT ; da verba
de orçamente) de 1930, entregue pelo Theeouro Na-.

0Itenal em 1!, da deZernbro ptoXitne Z)assado, R.0 o escriptura-
So alaquella commiesão, Maria Martins Lege, de' aceordo com

deste ministarie o '	 do 2' de novembro ul-
.(1 .450-37. '

• Rectifico'çóe:.

• Na 2' linha da item 3' da portaria n. 39, de 23 de janeiro
1311frin„ , publicada no Mario' "cid 'de O de fevereiro cor-
'rente, a fla..3.024, onde se . 1e: "	 Pprovado ...", lela-se. approvado . . ".	 •

	 • ••
•

,..• iNa 3" linha do item 2' da portaria n...64, de 5 de fevereiro
orrente; publicada no Diarió ~ciai de , 6 do mesmo znez, a

fia.-3.025,..onde se IA: 	 sooieddes ....", leia-se: 	 ... so-
ciedades	 ".

• No requerimento do Ceará Radio Club S. A. publicado
Diario Offic¡ol de 10 do corrente mez, a fls. 3.068, onde se

te: 58200 de janairo leia-se: ... 58200, indicações
bálaast que não . Constam do telegramma n. 11, de 17 do jae
toiro

• Offleios de 6 de fevereiro de 1937:
• N. 530 — A' E. F. Madeira-Mamore; autorizando essa
Estrada a adquirir um- caminhão o doas automoveis, no ma-
ximo de oitenta e cinco contes de reis, por conta da verba do

•custeio dessa via ferrea. (2.135-37.)
N. 561-C — Circular — A' E. P.• C. B., R. V. C. e E.

F. N. B. -a- •"Transmittindo-vos, por copia, o officio do 15
de novembro do anno proxirao passado, com o qual os "Ferro-
carriles Naciona-ies do Mexico" pedem ao Sr. Presidente da

• Republica a remessa de dados concernentes ás vias ferreas
brasileiras, solicito, de ordem do Sr. ministro, sejam enviados
a...asta Secretaria .de Estado, com urgencia, os elementos cuim
qui cosa Estrada possa contribuir para a satisfação do pedido
em causa. (1.103-37.)

Avisos de 10 de favereiro de 1937:
N. 192 — Ao rribunal de Contas, solicitando a designa-

ção de um funccionario que, como representante desse Tribii-
nal, deverá acompanhar os trabalhes da Junta Apuradora das
contas, relativa ao 1 8 Semestre de 193, da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. (2.002-37.)

N. 193 — Ao mesmo, remettendo copia do termo de coa-
' tracto celebrada entre o Governo Federal e a Radio Sociedade
da Bahia S. A., para o estabetecimento de uma estação radio-

cidade do Salvador, Estado da Bahia. (24.765.
de 193e.)

N. 19/. — Ao mesmo, delegando competencia ao enge-
aheiró-chefe Directoria'de 'Saneamento da Baixada Flumi-
nenee,.Hildebrando de Araujo Góes, para requisitar ás rapar-

. tiçõee competentes o pagamento de pessoal, até o limite de
1.500 . 00080.00. (913-37.)

N. 195 — A' Directoria de Saneamento da Baixada nu-
minenge,ldentico. (913-37.)

— N. 196 — Ao Ministerio da Fazenda, identico. (913-37.)
N. 197 — Ao Tribunal de Contas, delegando poderes nu

director geral de Contabilidade desta Secretaria de Estado
Fernando Augusto d'Almeida Brandão, para expedir ordens de
pagamento até o limite de 2:0005000, cada uma, inclusive de

•exercidas. encerrados, aomprehendido o reconhecimento tizi
respecãvas dividas. •

• N. 198 -- Ao mesmo, identioo.
N. 139 — Ao mesmo, transmittindo exposição de motivos

em que esto ministerio expõe ao Sr. Presidente da Republica
a neceasidade da acquisição de um predio, termo e uma villa
operaria em Santa Barbara, bem como da abertura de uni
credito especial na importancia de 230:0008000, para °ocorrer
ao pagamento dos referidos immoveia. (22.740-36.)
• N. 200.— Ao mesmo, solicitando providencias no Sentido
de ser restituida á Empraza Navegação Fluvial Limitada, li-
auidataria dos bons da antiga Companhia de Navegação juloyd
Maranhense, a caução de 10:0008000, depositada no Thesouro
Nacional, em /O do apolicee ao portador, para garantia .du
contracto. (21.087-36.)

0MM:is de 10 de fevereiro do 1937:
N. 562 — k_Commissão do Efficiencia do Ministerlo

Viação e Obraa , Publieas, solicitando audieneie dessa Commis-
são, referente á admissão de pessoal contractadu para o D. N.
P. N. (1.324-37.)

N. 563 -- A' Delegacia da Capitania dos Portos do Es-

tado de Santa Catharina, em Itajahy, agradecendo a remesail
do relatorio do Sr. delegado do Trabalho Maritimo, referente
ao armo de 1936. (2.109-37.)

N. 564 --- A' Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catha-
nina, remettendo certidão de titulo de pensão de montepio W.
D.. Helena Wedekin, devendo o respectiVo éello, na importan-
do, de 78500, ser pago e inutilizado nessa Delegacia Fiscal.
(2.089-37..)

N. 565 — A' Delegacia Fiscal no Estado de Goyaz, iden-
tico de D. Leonor de Souza Moraes, na importancia de 0200.
(2.037-37.)

N. 568 --. A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do,
Sul, identico de D. Carlota Sá de Albuquerque, na irnportan. •
pia de 88400. (1-659-37-)

' N. 567 — A' E. F. Madeira-Marnorã, autorizando a ad-
missão de um medico nos serviços dessa via-ferrea, mediante
a remuneração mensal de 1:5008000 .. (2.133:37.),

a N. 568 A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio de JanelrO,
remattendo para cqmprimento da lei do sello, papel n. 19.713
de • 1936.

• N. 569	 A' Delegacia Fiscal no Estado da . 13ahla, iden-
tico do papel n. 2.046-37.

N. 570 — A' Recebedoria do District° Federal, identico
papel n. 1.863-37.	 . •

.	 •

•• 'Avisos de 8 de•fevereitÉr de 1937:
N. '190 Ao Tribunal de Contas, remettendo copia do

feriria de emitra cto colebrada entre à União e ° Radio Club do
Brasil S.' A. , para O estabelecimento de uma estação radio-
d. ffftiSortsaaa cidade do P.in . de Janeiro, District° Federal. .(412,
09.037'..)

• N.. 1.91 — Ao Mesmo,- idelitico entre a União e-a Soda.-
Ode Raio Tranamissora . Brasileirw. (530-37.)

'e) ..Repródtii-ea. por . haver sahido cem inoarreeo8es
Otarid'Offiéial de: 6 . do 'corrente mez, o.- fls. , ,3.0g11:	 '
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N. 571 — A' mesma, identleo do papel n. 1:857.
N. 572 — A' Delegacia Fiscal go LstadO do Rio de Ja-

neiro, identico cio papel 23.453-36.	 • k
N. 573 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos,

restituindo processos relativos á demissão do agente postal de
Yaparaieo, na D. It. dos C. a:. de Botudatil, Antonio I Johçe
Ayube. (22.687-36.)

N. 574 — Ao mesmo, remettendo com documento, copia
do decrreo de 21 de janeiro findo, que aposentou Djahria de
Freaas Bastos, no cargo de auxiliar dei' classe da D. II. do
Pa13 ,aseripturario da classe G do uadro XVI do Ministerio
tia ,açáo e Obras Publicas). (23.850-36.)

. 575 — Ao•Departamento dos Correios e Telegraphos,
deterininando providencias no sentido de fazer voltar ao cad.-
cicio de suas funcções o encadernador de 3" classe das officirias
dessa Directoria, José Taranto. (496-37.) .

N. 576 A' E. F. Central do Brasil, communicando que
deverá ser proposto na primeira vaga de cargo correspondente
ao que exercia nessa via 'erma o ex-auxillar de escripta Ole-
gado Rodriguea da Costa. (483-37.)

N. 577.— Ao Conselho Nacional do Trabalho, solicitando.
novamente, providencias no sentido de ser restituido a eeta
;secretaria, o processo administrativo encaminhado com o ef-
rido 1.641, de 9 de maio de 1933, desta Directoria. •(24.894,
de 1936.)	 •

N. 578 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal .dci
Thesouro Nacional, communicando que, segundo informou o
D. N. P. N., o auxiliar technico de 1 4 classe, aposentado, Ma.
noel Antonio Pires, não tem elementos para substituir a oet:-
tidão de casamento pela de baptismo. (1.760-37.).

N. 579 — A' mesma, communicando que o engenheirci
oaquim de Assis Ribeiro, foi posto á disposição deste minis-

Ledo, sem direito á percepção dos vencimentos do seu cargo
de sub-director da 4' Divisão da E. F. C. B., e com permis-
são para servir como superintendente de "The Great Western
pf Brasil Rallway Company Lin:Recr., (19.874-36.),

,1	 • Requerimentos despachado* q caí
Leopoldo Augusto Vieira, praticante de agente da E. F.

C. Ia., pedindo pagamento de differença de vencimentos, a que
se julga com direito, do periodo de 1 de novembro de 1931 a
Ati de agosto de 1934. — Indeferido. (24.331-36.) •

Carlos Martins da Silva, procurador de Antonio Nery,a3O,
licitando autorização para retirar do fundo do rio Sant'Anna,
nu municipio de Caceres, Estado de Matto Grosso,' sem onus
para o Governo e independentemente de concurrencia
a draga "Bramado", naufragada lia cerca de 20 annes. — Di-
rija-se, querendo, ao Ministerio da Marinha.' (23.262-36.)

Manoel de Lima Torres, 1' escripturario do Tribunal de
Cordas, pedindo pagamento da importancia de 16:913$97e,
correpondente aos vencimentos (á razão do 2:000000) da
earg» de offieial de gabinete deste ministerio, cargo que diz
ter u,anipado em virtude de requisição, -.Indeferido. (19,969,
de 1936.)

Sociedade Radio Mineira Limitada. Compaca,. or
seu representante, ao Protoe,ollo Geral .(praça Quinze) :desta
a., eeretaria de Estado. (1.840-37.)

t:atado do Rio Grande do Sul (arrendatario da Viação Fer-
rea do mesmo Estado). — Idem. 1.844-37.)

Estado do Rio Grande do Sul (cessionario das ' obras do
perto de Pelotas). — Idem. (1.846-37.)

,	 Rede Mine ira de Viação. — Idem. '(1.842-37,-1„843-37,
'1.845-37, 1.847-37, 1.848-37 e 1.849-37.)

Viação Aerea São Paulo — VASP. — Idem. :(21.755-36.1
n•••nn••

Departamento dos Correios e Telegrapho3
RXPEDIENTE DO BR. DIDECTOR DEDAL;

,.	 1.	 Dia 4 de fevereiro de 1937	 -R. ,
, Zn Transferindo, a pedido, da Directoria Regional 'do
Ibistricto Federal para a Superintendencia do Trafego Tele-
graphico o telegraphista da classe "G" Orlando Bentemnuller
e desta para aquella, afim de serv ir na agencia da ‘rua da Al-
Pandega, o telegraphista da classe "F" José Jianenez Penne.
[(Portaria D. 1í), de 3 de fevereiro da 19.3.7,)4 ,	 •

Dia s
Rectificanaci á portaria n. -430, 17 de abril de 1936,

afim da ser, estabelecida a linha de Caetité a Brejinho dag
Ametbystas, custeada por 960$ annuaes; elavados os custeios

(*) Reproduzem-se p.cg tereel &kin publicado com incor.
iteLoctffig.e

dai linhas de Contendas a Brumado de 6:000$ para 9:6003
annuaes; de Brumado a Caetité pelo Rio do Antonio, Cacula
e. São Sebastião do Caetité, de 4:800$ para .8:400$ annuaes si
de Brumado a Condeuba por São João do Aliei°, de 2:760$,
para 4:800$ annuaes; supprimida a linha de Gaetité a EsPia
nosa; e creada, a de Guanambi a Espinosa por Umburanas, Gail
melleira de Umburanas e Urandi, cum duas viagens semanaes,

. custearia por 381.0$ annuaes. (Portaria n. 147, de 3 de fen.
yereiro de 1937.)

••	 DIRECTORIA DO PESSOAL
'	 Requerimento despachado

• (*) Manoel Antonio da Costa, baldeador 'de matas, t111
Directoria Regional de Districto Federal, pedindo seu titula¡
de naturalização. — peferido. (N. 65.579, de 1935.)

Dia 6
Declarando em apostilla de 30 de janeiro do correni.e

anue, na portaria n. 1.071, de 21 de outubro •proximo findo,
que Fantacio de Azevedo Monteiro é auxiliar de l a classe dg
Dii ectoria. Regional dos Correios e Telegraphos do Districte¡
Federal e não 3° official como consta do. item 4 da citadl
portaria.

. Licenças concedidas: -
I(t) . Raul de Almeida Menezes, escripturario da classe

dá Directoria Regional de Sergipe, dois mezes, com venci,
mentos, nos termos do art. 3 0, § 2', do decreto n. 42, de 15 ds1
abril de 1935, com o prazo de 15 dias para ser iniciada. (Na..

Americo Gonçalves, official -administrativo da class4
mero 67.922, de '1936.)

"H", da Directoria Regional do Districto Federal, seis mezes,
com vencimentos, nos termos do art. 1", paragrapho unicd,
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento del
saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. ,(Numerei
6.736, de 1937.),

Dia lf moí,-	 es.	 -
Dispentand6 -6 'engenheiro da; cla-Sgi "K* Ernesto da

Prado Seixas Netto do cargo de chefe dos Serviços de Radio.
Communicações (2') da, Directoria Technica de Telegraphos,
bor ter sido attribuida a este funccionario outro encargo e de4
signando para exercer essas funcções, em commissão, o engea
nheiro da classe "L" João do Valle. (Portaria n. 132, de 141,
de fevereiro de 1937.).

Prorogando por 90 dia razd iriareadd Pela portaria'
n'. 1.107, de 30 de outubro de 1936 para o guarda-fios dg
classe "D" Josué Mathias auxiliar os trabàlhhos de installactift
dos apparelhos electricqs no novo edificio séde da Directo,
ria Regional 'da Bahia, sob a direcção do inspector e 11-4
ahas teiegraphicas da classe "G" Newton Amarante. ,(Portam
ria ri. 153, de 11 de fevereiro de 1937.)

Tornando sem effeito a portaria n. 1.307, de 15 de de%i•
zembro do anuo findo, que transferiu da apt de Livramenta
para a de Caetité, na DR de Bahia, o telegraphista adjunto
de 4" 'classe, contractado, Cassiano Queiroz de Souza e annul-
lendo, Lambem, a de n. 1.308, da mesma data, que designou p
auxiliar. de 2' classe, contractado, Heretiano Pereira de Cas,,'
tro para as funcções de apt de Livramento, ficando este ser,
ventuario designado para servir como auxiliar da apt de Cae-3
ilté. (Portaria n. 154, de H de fevereiro de (937.),

(N. 65:080, de 1936.)
. • Oswaldo 'Gonçalves Prata, Mensageiro, Com exercido nd

-aucetiasal 'n. 8, subordinada á Directoria Regional do Dis.
tricto Federal, pedindo sua transferencia para a Estação Cen-
'rt al Telegraphica. — Aguarde oppor~le.. (N. 19.108,,.

de-1936.)	 -..,	
_

 v Lr	 f
, Licença 'concedidas:-	 A •	 ai _ . ia	 al,.	 _. _

'" • Jaisé-Araujo Sobrinho. fai egraphista Clã blikSe "H" da Dia.
rectoria. Regional do Marfo:11So, cinco numes, com. todos os
vencimentos, nos termos do art. 7' do decreto n.. 42, de 15 . do
a111 de 1935, 'para e-atamento de saude, a path; de 17 de se..
1~0 DAM, (?J. 0.494 dp 193.)J ., • • - -- - -- - --,--,

-(*) Luiz Gonzaga Dantas de Amorim, telegraphista
'liar de l' classe, contractado, tia Directoria Regional do Rip
grande do Norte, um mez, com dois terços da mensalidade,
para tratamento de sande, cujo gozo será, iniciado dentro d4
30 dias. .(N. 3,390, de 1937.)

Requerimentos despachados 	 —
I	 Pedrci de Oliveira Ponce, auxiliar de l a classe da Dir64'
etoria Regional de Matto Grosso,. pedindo tornar sem effeitO
a portaria 11. 998, de 28 de outubro	 — Indeferido.
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Directoria Regional dos Correios, e Telegrauhos
do Distrieto Federal

REPEDIENTE DO SR. DIRECTOR REMONA.

Requerimentos' despachados
Dia 5 de fevereiro de 1937

Alves Mendes ee Come...estabelecidos á rua Republica do
Peri na. 64-66; Rodolpho Hem ds Comp., Ltd., rua 7 de Se-
tembro ns. 61-63; M. Ventura & Comp., rua Buenos Aires
as. 64-68; Companhia Chimica Radia rrasileira SIA, rua Ge-
neral Camara n. 37; Carlos da Silva Araujo ét Comp., rua
Dr. Paulo Araujo n. 201; Costa Portella & Comp., rua Bue-
nos Aires n. 52, 10 ; Lucins Keller & Comp., Ltda., rua da
Candelaria ti. 83, 2o andar; Walter Fernandes & Comp., Ltda.,
rua Uruguyana n. 135, pedindo para apresentarem a registro
já fechadas, lacradas e sinetadas as encommendas endereça-
das aos seus freguazes. — Deferida, assignando termo . de res-
ponsabilidade.

Fevereiro de 1;i27

Branco n. 173, 2° andar, pedindo para apresentarem a regis-
tro, já fechadas, lacradas e sinetadas, sob a reeponsabilid
das, mesmas, as encommendas endereçadas aos seus fres:Lie-
zes. — Deferido, para as encommendas sem declaração
valor.

Raul •da Gama e Silva, pedindo certidão de tempo de sei -
viço.	 Deferido.

Emmanuel Pires Brandão, pedindo restituição de cer.,-
dão de Idade. — Deferido.

Departamento de Aeronautica Civt;
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1937
"cios:	 •
Ao Sr. director gerente da Panair dó Brasil S. A.

.**N. 284 — Informando sobre as installaoões do aeroporto
Santos-Dumont. .(Referencia 395-37.)

— Ao Sr. representante da "Pan American Airsvays
N. 285 — Solicitando a remessa a este Departamento eia

*uma relação completa doa extinctores de incendio instailadw;
no edificio do hangar dessa empresa, (Referencia 395-37.)

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 287 — Encaminhando o requerimento pelo qual a

funccionaria deste Departamento, D. Maria José Cavernae,
de Abreu, solicita duas passagens gratuitas, na Estrada de
Ferro Central do Brasil, e informando a respeito. (Referencia
652-37.)

— Ao. Sr. director secretario do Aero Club .do
N. 288 — Agradecendo o officio n. 136, de 16-1-37, com-

municando a eleição e pose da nova directoria do Aero-
Club,do Paraná, para o biennio 1937-1938. (Referencia 1.09d-
37.)

— Ao Sr. secretario da Segurança Publica do Estado de
São Paulo:

N. 289 — Remettendo, para pagamento do aello propor-
cional, de scaôrdo corri a lei do safio em vigor, o recibo da
....elida do avião "Waco", de marca PP-TBI, effectuada pdo
Sr. Tito Pacheco, a essa Secretaria. (Referencia 1.287-37..

— Ao Sr. presidente da Commissão de Efficieneie
Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	 -

N. 291 — Remettendo um quadro do tempo de .,:erv:çu
liquido dos calculistas' da classe E, acompanhado de extracto
da ..fé de officio daquelles que por. antiguidade, estão com-
prehendidos nos dois primeiros terças da mesma classe, para
effeíto de promoção. (Referencia 333-37.)

— Sr. director da Directoria Geral . de Contabilidadm
doi Ministerio da Viação:

N. 292 — Remettendo quartas vias' de pedidos de material,
sob na. 902.035 /r 902-253.

Dia 6
Ao sp.'rnipistro da Viação:
N. 293	 Restituindo o processo A. 2.072-37, dessa S P

-cretaria de Estado, e informando á respeito. (Referencia
1.207,37.)

— Ao' Sr. director dá ImprenSa Nacional:
N. 294 =:-• Encaminhando o edital de concurso de antr.-

projectos" para . . a• estacão de . passageiros no aeroporto Santos
Dumont, afim de ser publicado no "tilaria Official" do dia II
do corrente. (Referencia 462-37.) .

— Ao Sr. major aviador militar Henrique D. Fontenelle:
. N. 295 — Pedindo seja emittido parecer sobre as condi-
ções technicas offerecidas, pelo terreno era que se pretendo
inatallar o campo de pouso, em Santos Dumont, Estado do
Minas Geraes. (Referencia 7.0d8-36.)

:—•Ao . Sr. capitão de corveta Aviador Naval, Luiz Leal
Natio doe Reys.

295 .— Idem.
—"Ao Sr. governador do Estado do Espirito Santo •
N. 297 — Enviando um exemplar impresso das "Instru-

cc6es para os exames, cartas, licenças, matrieala e mais	 •
videncias relativas aos aeronautas civis'. (Referencia 1.255-
37.) ,

Ao Sr. director do Departamento' Nacional de Portas e
Navegação: ,

N. 298'— Communicando que ' o eagetiheira 1,:ii2-ou
Camriagnac da Silveira, funceioinario desse DeN:i•htil.,11
teve frequencia Integral durante o mez de janeiro indo,

,
Beda de Lima, telegraphista da clasie "F", da Directoria

degional do Amazonas e Acre, seis mezes, com todos os ven-
cimentos, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, para tratamento de saude, cujo gozo será ini-
ciado dentro de 30 dias. (N. 5.574, de 1937.)

Patrielo Vieira de Aguiar, guarda-fios de 3. cana
tractado, da Directoria Regional do Rio Grande do Sul, seis
anuas, com a mensaldade integral, nos termos do art. 1° do'
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ,para tratamento de
mude, cujo gozo está iniciado dentro de 30 dias. ,(N. 3..121,
do 1937.)

Zilda Cahn da Gama, telagraphista adjunta de 4 2 classe,
tontractada, da Estação Central Telegraphica, ires meus, com
a mensalidade integral nos termos do art. 170, n. 10. • da
Constituição da Republica, a partir de 28 de janeiro ultimo.
.(N. 1.371, de 1937.)

Jesse Paulo Machado, telegraphista adjunto de 4" classe,
contractado, as Directoria Regional do Espirito Santo, Ires
meus, com dois terços da mensalidade, para tataanento de
nide, cujo gozo será iniciado dentto de 30 dias. '(Numero
$.227, do 1937.)

Alcivio Porto Alegre, telegraphista da classe "G", da Di-
rectoria Regional de Santa Maria, dois inezes, com todos os
vencimentos, nos termos do art. 4**do deóreto n. 42, de es
de abril de 1935, para tratamento de saude, a partir de 2'de
janeiro ultimo. (N. 65.576, de 1936.)

Nelson Gargaglione, auxiliar de 5' classe, contractado, da
Directoria Regional do District° Federal, cinco mezes sendo
quatro mezes e seis dias com a metade da mensalidade e p
prazo restante com um terço da mesma, nos termos .cla ar--

, ligo 8° na. 2 e 3, do decreto ti. 14.663, e 1 de fevereiro de
1921, para tratamento de 'mude, a partir de 6 de novembro ul-
timo. (N. 19, de 1937.)

Requerimento; despachado •	 .
Dickson Mago, telegraphista adjunto de 3' classe, con-:

tractado, da Estação Centrai Te/egraphica, solicitando seis
meses de licença. — Submetta-se á inspecção medica. (Pro-
cesso ri. 69.666, de 1936.)

Dia 6
Costa Guimarães & Com p .

'
 estabelacidos rua Theophflo

Ottani na. 115-117; Fabio Bastos & Cómp.,, rua Visconde de
Inhauma ti. 95; Oliveira & Almeida, rua Uruguayarne n. 170:
Magalhães Sucupira & Comp., rua 1° de Março n. 125; Ma-
galhães Figueira & Comp.

'
 rua General Camara n. 80; S. S.

White Dental Mfg Co of Brada rua Campos Saltes n. 102;
Companhia Brasileira de Electricidade Siemensehukert S. A..
rua General Camara n. 79; Adolpho Romano, rua Miguel Ou-
to n. 54, 1° andar, pedindo para apresentar a registro, já fe-
chadas, lacradas e dilatadas, dé accordo com as normas regu-
lamentares, as encommendas endereçadas aos seus freguezes.
— Deferido, de accordo com o informado, apenas para as en-
commendas sem' valor declarado.
•	 Leopoldo Goyer & Comp., pedindo certidão. — Deferido,
'de Recordo com o informado.

Dia 10
Attila da Silva Neves, pedindo Certidão. — Tendo em

vista o informado, e de accordo com o art. 16 e seu § "1°
do regulamento approvado pelo decreto n. 11.520, de 10 de
março de 1915, indefiro a presente Petição.

B. Graça & Comp., Ltda., estabelecidos á rua 7 de Se-
tembro n. 86 sobrado; W. Kectman . & Comp., avenida Rio..
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Requerimentos despachados
Dia 4 de fevereiro de 1937

'Alipio Pinheiro de Lemos, solicitando férias regulamen-
tares relativas ao corrente anno, com direito a gozai-a par-
celladamente. — Deferido. (D. A. C. 1.167-:37.)

Maria Apparecida Braga Pinto de Magalhães, solicitando
férias regulamentares relativas ao armo de 1936. — Deferido.
,(D. A. C. 118-37.)

Fernando Cordovil Filho, solicitando férias regulamenta-
res relativas aos armas de 1936 e 1937. — Deferido (D. A. C.
989-37.)

Bernardo Alves Braga, solicitando férias regulamentares
relativas aos anus de 1936 e 1937. — Deferido. (D. A. C.
990-37.)

Elisa de. Amorim Garcia, solicitando férias regulamenta-
res relativas ao anno de 1936. — Deferido. (D. A. C. 1.116-
37.)

Zulmira Meirelles, solicitando férias regulamentares re-
lativas aos annos de 1936 e 1937, com direito a gozal-as par-
celladamente. — Deferido. (D. A. C. 1117-37.)

Joaquim Ayres da Silva, solicitando férias regulamentares
relativas ao anno de 1937, com direito a gozal-ag parcellada-
mente. — Deferido. (D. A. C. 1.123-37.)

Julia de Amorim Garcia, solicitando férias regulamenta-
res relativas ao armo de 1936. — Deferido. (D. A. C. 1.119-
31.)	 f

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE ()PERMEEI

Dia 5 de fevereiro "de 1937
Officio
Ao Sr. José Daniel de Camargo:
N. 290 — Informando sobre a matricula da aeronave

"A‘To-Cader, de marca PP-TAF, adquirida ao Sr. Antonio
artigau Seabra. (Referencia 795-36.)

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE METEOROLOOLk

Dia 5 de fevereiro de 1937
Orneies:
Ao Sr. director da Colonia Agrieola e Educacional ud

Macahé:
N. 283 — Aeousando o officio n. 7, de 4-1-37, sobre

pedido de fornecimento de material meteorologico.
— Ao Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 286 — Solicitando passagens com abatimento para O

funccionario deste Departamento Aulus Augusto Gonçalvea.

Ministerio	 Agricuitura
Departamento Nacional da Producçãe Vegeta/

O director geral por portaria de 6 de fevereiro de 1937,
resolve designar o agrônomo cafeicultor classe "S" do S. T. C.,
deste departamento, Ubirajara Pereira Barreto, para ter exer-
cicio na séde do mesmo serviço, até ulterior deliberação.

— Idern dem, por portaria da mesma data, resolve con-
ceder ao dactylographo classe "F" do Departamento Nacional
da Produção Vegetal Maria José Falcão Uchõa, dois mezes
de licença, em prorogação, para tratamento de saude,

"JPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de fevereiro de 1937
ir. director de Expediente e Contabilidade:
N. 616-V — Junto vos transmiti.° os documentos que

5-omprovam a applicação do adeantamento de 14:0008, entre-
gue em 19 de novembro de 1936, ao Sr. José Baptista da Silva,
rscrevente-daetylographo da Escola Nacional de Agronomia,
em virtude do meu officio n. Á.498-V, de 17 de novembro

anno ultimo.
N. 617-V — Passo ás vossas mãos, a portaria de 4 do

corrente, desta directoria geral, pela qual foi suspenso por
15 dias, a contar de 19 de janeiro proximo findo, por ter
faltado ao serviço sem causa justificada desde 11 oo mesmo
mez, Tupynambá de Castro, auxiliar de 3` classe, contractado.
do Nucleo Colonial "São Bento".

N. 61 8-V — Juno vos transmitto a segunda • via do
"Ponto" do Pessoal Administrativo deste departamento, rala.;
tivo ao mez de janeiro do corrente anno.

— Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 619-V — Afim de que seja restituida aos Srs. Ar-
tinir Virgula i!z Comp. Ltda., desta capital, a importancia de
5:000$ que em moeda corrente depositaram no Thesouro
Nacional, para garantia da apresentação de proposta na con-
currencia administrativa realizada nesta directoria geral no
dia 28 de dezembro de 1936.

-Dia 8
Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco.
N. 632-N — Em virtude de não ter dado entrada no Pré-

tocollo Geral desta directoria, o vosso officio n. 411, de 24
de agosto de '1934, solicito-vos maiores esclarecimentos afim
de poder dar solução ao officio n. 332, dessa delegacia da-
tado de 27 de janeiro do corrente anno..

— Sr. director da Estrada de Ferro Paraná-Santa Ca-
tharina:

N. 621-V — Solicito vossas providencias no sentido de
serem acceitas pelos agentes dessa estrada de ferro, as requi-
sições de passagens, transporte de material, animaes, etc.,
bem assim. serviço telegraphico que, forem feitas, 'durante
o corrente anuo, pelos funecionarios do S. P. T. abaixo meu.
cionados:

Director, agronomo João Mauricio de Medeiros; 	 •
Agronomos, Alpheu Domingues da Silva, Raul Pires Xa-

vier e José Maria Fernandes, todos com séde nesta capital;
Agronomo, Lauro Pires Xavier;
Sub-assistente, Francisco Abdon da Nobrega;
Classificador, Mario Perruchi, todos com séde em R*

Paulo.
— Sr. director da Estrada de Ferro Sorocabana:
N. 622-V — Idem idem.

• — Sr. presidente da Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação:

N. 623-V — Idem idem.
— Ao Sr. director da Réde Mineira do Viação

• N. 624-V — Idem, idem.
— Ao Sr. presidente da Companhia Paulista de EP,

tradas de Ferro:
N. 626-V — Idem, idem.
— Ao Sr. presidente da Companhia Mogyana de lá*

tradas de Ferro:
N. 625-V — Idem, Idem.

• — Ao Sr. superintendente da S. Paulo Railway Como
pany:

N. 627-V — Idem, idem.
— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central dd

N. 628-N — Iderd, idem.
— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Sorocabinal
N. 629-N
— Ao Sr.

Brasil:
N. 630-V
— Ao Sr.

Tord5.o:
N. 638-N

— Disectoria da Companhia Fluvial Piau-

- Director da Companhia Rio Baixo SM

— Companhia Navegação Rio Grande.
— Companhia Morro Alto.
— Empresa de Navegação Fluvial Panchet.
— Companhia Navegação Bahiana.

Companhia de Navegação M. S. Franciseo.
— Companhia de Navegação do Estado do

— Companhia de Navegação Lloyd Brasi-

— Empresa de Navegação Rio Doce.
— Companhia I. de Viação Piraport.

Companhia de Navegação do Rio Sapucahy.
— Companhia Cantareira de Viação Flumi-

nense.

— AO Sr.
parança:

N. 639 —
de Fomento da
clusa.

N. 640-V
N. 654-V
N. 653-V

byense.
N. 652-V

Francisco.
N. 651-V
N. 650-V
N. 649-V
N. 648-V
N. 647-V —
N. 646-V

Pará.
N. 64I-V

leiro.
N. 645-V
N. 841-V
N. 643-V —
N. 642-V

— Idem, idem.
director da Estrada de Perro Noroeestd ad

— Idem, idem.
director da Estrada de Ferro Campos ES

— Idem, Idem.	 -

director da Companhia Fluvial Porto Es'

Idem, idem, pelos funccionarios do Serviço
Producção Vegetal, conforme a relação in-

1
— Tramway Cantareira,
— Empresa Booth Line.
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— Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 631 — Remetto-vos os documentos que comprovam a

applicacão do adeantamento de 30:000$ a Elydie Lindolpho
Venue°, assistente da 13 a Cadeira da Escola Nacional de Agro-
nomia, em virtude do meu officio n. 4.443-V, de 11 de no-

'vemb,ro do anno preterito.
N. 633-V — Solicito vossas previdenolas no sentido de

ser paga por exercicios findos, a inclusa conta, em 3 vias, de
500$ de Chriitino Ribeiro ês Comp., referentes aos alugueis
do predfo sito á'Avenida Raul Soares n. 24, Juiz de Fora, Es-
tado de Minas Geraes, onde funcciona a sede do S. T. a, e
relativos aos meses de agosto a dezembro de1936.

N. 634-V — Idem idem a inclusa conta, em 3 vias de Mie
1:875$ de José Ferreira de Moraes Filho, referente aos alu-
gueis do predio sito á avenida Raul Soares n. 18, Juiz de Fóra,
Minas . Geraes, onde funcciona a sede do S. T. C. e relativos
aos mines de agosto a dezembro de 1936.

N. 635-V— Idem, idem a inclusa conta de 3:125$ de Ma,
ria de Lourdes da Silva Reis, refere* aos alugueis do predio
sito á avenida Raul Soares n. 10, Juiz de Fóra, Estado de Mi-
nos, onde fuucciona a séde do S. T. C. e relativos aos mezee
de agosto a dezembro de 1936.

N. 636-N — Idem Nem, a inclusa conta, em 3 vias, de
7:525$600 da Companhia Mineira de Electrificação, referente
ao fornecimento de energia electrica para illuminação e for-
ça. motora, aluguel do apparelho telephonico e telegrammas
inter-urbanos, nos meses de abril a dezembro de 1936, conce-
didas ao S. W. C., no Estado de Minas Geraes,

.k • •	 Dia 10 de fevereiro dki 1936
Sr.- superintendente da The Rio de Janeiro Tramway,

Vett .and Power Co. Ltd.:
N. 6767T — Afim de que esta Directoria Geral possa pra-,

videnciar sobre a ligação da energia electrica necessaria a mo-
vimentação das officinas. da Estação Experimental de Machi-
nes Agricolas, em Santa Cruz, Districto Federal, peco-vos coa-
firmeis com a maior brevidade os termos do orçamento apre-
sentado pelo vosso officio n. 1-594, de 26 de outubro de 1936,
em virtude do .qual as referidas obras foram oalculadas no
total de 28:489$500.

— Sr. director da Estrada de Ferro São Luiz-Therezina:
.N. 656A7 — De ordem do Sr. minietrci, solicito vossas

providenciais no sentido de serem amenas pelos agentes dessa
Estrada as requisições de passagens, com leito, transportes de
sementes, etc., bem assim, serviço telegraphico que forem
feitas, durante q corrente anno, pelos funccionarios da ir•
1:).•*Y•

** Identleosf	 '-
N. 657 —	 F. Italibensis",
N. 658 — E. F. Santo Amaro.

• N. 659 — Mogyana.
, N. 660 — E. F. S. Paulo-Paraná.
• N. 661 — E. F. Madeira-Mamoré.

N. b62 — È. F. Central do Rio G. do Norte.
N. 683 — E. F.Nazareth. •
N. 664 — E. F. Sobral.
N. 665 — E. F. Central do Pieuhy.
N, 666 — E. F. Dourado.
N. 667 — Viação Ferroa do R. G. do Sus.

•N. C6,3 — E. F. Noroeste do Brasil.
• N.. 609 — E. F. Santa Catherine.

670 — E. F. nereza Christina
• N. 671 — E. F. MossoriS.

N. 672 — Réda Viação Cearense„
N. 673 — E. F. Bragança..
N. 874 — E. F. Paracattl.
V. 675 — E. F. Maricá. 	 **1'÷

Directoria de Expediente e Contabilidade
Terceira Secção

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTO:

• - Dia 3
Officloss

'Ao director do Departamento Nacional da produccâo Ve-
getal:

N. 495 — Comunica que em despacho de 24 de dézem.
bro cio anno . prciximo passado, o Sr. ministro autorizou o
contracto de Paulo Bezerra, como trabalhador rural clo Ca-

po de Sementes, em Guaydba, a partir de 6 de março do mes•
mo anno, no logar deixado pôr Antonio Bezerra, fallecido.

Communica que foi. submettida a approvação do Excel,
lentissimo Sr. presidente da Republica a proposta de admis,
são de Francisco Pereira Martins, a partir de 1 de novem,
bro, para a mesma funcção, conforme proposta feita pelo al.
ludido Campo, ficando, assim, o contracto de Paulo Bezerra
até 31 de outubro de 1936, data em que deverá voltar á fula.
certo anteriormente exercida.

— AO director de Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 506 — Remette a certidão relativa ao tempo de ser-
viço prestado pelo jardineiro horticultor, aposentado, do
Campo de Sementes de São Simão, Benedicto Branco, e que
deixou pe acompanhar o officio desta directoria, n. 368, de
22 do corrente.

— Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Mis
nisterio:

N. 508 — Cornmunica que por portaria u. 13, de 28 dd
janeiro proximo passado, do Sr. ministro, foi contractado
Celso Timponi, para exercer as funcções de sub-assistente te-
clinico de 34 classe, da Directoria Geral do Departamento Na-
cional da Producção Animal, com o salario mensal de 1:250$,
pelo prazo de 28 de janeiro a 31 de dezembro de 1937.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional da Produs
cção Animal:

N. 509 — Transmitte a portaria n. 13, de 28 de janeiro
proximo passado, do Sr. ministro, que contracta Celso Tim.
poni, para exercer as funcções de sub-assistente technico do
3' classe, nessa Directoria Geral, com o salario mensal de
1:250$, pelo prazo de 28 de janeiro a 31 de dezembro de 1937.

• Dia 4
.Ao director do Departamento Nacional da Producção Ve-

getal:
N. 517 — Communica que esta Directoria nada tem

oppor a cessão do official administrativo, classe H, Paulc
Caminha Rolim, pelo prazo solicitado.

•Ministerio 'do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

• Primeira Secclis

• REIPSIDIENTE DO BR. MINISTRC

Dia 4 de fevereiro de 1937
assignadas as cartas que, approvando os estatu-

tos apresentados, reconhecem como profissionaes, nos ter-
mos da legislação em vigor, os seguintes syndicatos: Syndi.-
cato dos, Operarios e Empregados Graphicos de Curityba, com
séde na cidade do mesmo nome, Estado do Paraná (DGE
17.806-936); Syndicato dos Chauffeurs de São Luiz. com
sede na cidade do mesmo nome, Estado do Maranhão (DGE
19.649-936); Syndicato dos Architectos (Bellas Artes) do
São Paulo, com, séde na capital do Estado do mesmo nome
(DGE.15.137-936); Syndicato dos Trabalhadores em Fumos
e Cigarros, com sede na Capital do Estado de São Paulo (DGE
6.898-936); Syndicato dos Operarios em Construcção Civil,
de Taubaté ,Estado de São Paulo (DGE 4.213-936).

Processos despachados
-	 Dia 2 dei fevereiro de 1937

tsyndicato Agro-Pecuario, de Maranguape, Estado do Ce-
ara, pedindo seu reconhecimento como associação de classe
(DGE 13.443-935). — Indeferido.

SYndicato dos Serradores, de Fortaleza., Estado do Ceará,
pedindo seu reconhecimento como associaçao de classe (DGE
12.064-935). — Deferido.

Syndicato dos Marcineiros e Classes Annexas, com séde
na cidade do Salvador, .Estado da Bahia, pedindo seu reco.
nheoimento como associação de classe (DGE 7.959-936).
Deferido.

Syndicato dos Despachantes, de São Luiz, Estado do Ma-
ranhão, pedindo seu reconhecimento como associação de elas-
as IDQE 2.094-937),.. e•-• Deferido

^
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Syndicato dos Bancarias do Maranhão, com séde em São
Luiz, Estado do Maranhão, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DOE 2.918-935). — Deferido.

Syndicato dos Operarios e Empregados em Tramways,
Luz e Telephone, de Maceió, Estado de Alagóas, pedindo seu
reconhecimento como associação de classe (DGE 2.095-937).
— Deferido, dando-se o prazo de 90 dias para serem cum-
pridas as demais exigeneias dos pareceres.

Syndicato dos Commerciantes de Automoveis e Acesso-
rios do Districto Federal, com séde nesta Capital, pedindo seu
reconseeimento como associação de classe (DGE 3.095-935).
— Deferida.	 •

Syndieato dos Exportadores de Generos do Paiz, com séde
na cidade de Crathetis, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DOE 14.130-935). 	 Archive-se.

Syndieato dos Connnerciantes Retalhistas, com séde na
cidade de Maranguape, Estado do Ceará .pedindo seu reco-
nheimento como associação de classe (DGE 13.513-935).
- Archive-se.

Inlanoel Ribeiro.de Souza & Comp., pedindo evocação do
processo em que são interessados os requerentes e seu ex-
empregado Pollux O'Reilly , Pinheiro (DGE 16.293-936). —
Dirija-se ao Conselho Nacional do Trabalho.

The Rio de Janeiro Flour. Granaries, Limited
(Moinho Inglez), recorrendo do acto do .Departamento Na-
cional do Trabalho que lhe impoz a multa de 200$, por infra-
cção do decreto n. 24.637, de 1934 (DGE 6.558-936). —
Mantenho a decisão de accordo com as Informações. (Este
despacho se refere as seguintes: "A providencia lembrada
pelo signatario e que constituiu o officio retro, não foi at-
tendido. Tal providencia, entretanto, já hoje não tem razão
de ser uma vez que S. Ex., o Sr. ministro, tem negado pro-
vimento a recursos instruidos com o comprovante da in-
demnização. Ante o exposto: este processo já está em condi-
ções de ser julgado em ultima instancia, assim, propooho
suba elle á consideração do Sr. ministro, opinando, todavia,
pela manutenção do acto que impoz a multa que se fundou
nas provas incontestes existentes nestes autos"),

Dia
&rico Ribeiro da dista, procurador dos Syndicatos dos

Trabalhadores Ruraes, respectivamente de Reducto e Durane
dê, Enluto de Minas Geraes, pedindo seja ordenado o próse-
guimento dos. processos relativos ao reconhecimento dos re-
feridos syndicatos (DGE 2.099-937). — Deferido. Junte-se
aos processos.

Antenor. Carnaúba, pedindo reconsideração do acto que
o exonerou das funcções de identificador profissional (DGE
16.770-936). — Nada ha a reconsiderar.

Dia 5
Syndicato dos Empregados, de São Gonçalo dos Campos,

Estado da Bahia, pedindo seu reconhecimento como associa-
ção de classe (DOE 11.900-935). — De accordo com o paro-

do director geral, reforma o despacho para mandar ar-
I llivar .0 processo.

Syndicato dos Operarios e Empregados nas Emprezas de
Petroleos e Similares, do District° Federai, pedindo appro-
vação de seus estatutos datados na conformidade do decreto
n. 24.694, de 1934 (DGE 19.186-935). — Prosiga-se.

Syndicato doa Trabalhadores do Livro e do Jornal de
Campinas, Estado de São Paulo, pedindo seu reconhecimento
como associação de classe (DGE 3.459-936). — Deferido.

Syndicato Medico de São Paulo, com séde na capital do
Estado de São Paulo, pedindo seu reconhecimento como asso-
ciação de classe (DGE 2.181-937). — Deferido.

Juvenal Wanderley Carneiro e outros, pedindo evocação
dos processos relativos á multas que 1 hes foram impostas
pela 13' Inspectoria Regional (DGE 15.087-936). — A com-
petencia para decidir é do director geral.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Processos despachados

Dia 2 de fevereiro de 1937
(Additamento).

The Jeviish Co/onisation Assoolation, pedindo, por Inter-
medi° da Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Publicas
do Estado do Rio de Janeiro, reconsideração do despacho que
indeferiu seu requerimento feito no sentido de ser autorizada
a „intreduzir lu/migrantes, agricultores . allemães para povoar.

as fazendas de sua propriedade no rouniciplo de Rezende, na-
quelle Estado (DOE 14.753-938). — Indeferido.

Fiação e Tecellagem de Juta Ltda., pedindo 'autorização
para importar treze.roachinas destinadas á fiação de juta, das
quaes uma amolecedeira, tres cardas, duas passadeiras, uma
niaçaroqueira, quatro fiadeiras, uma espuladeira e uma car-
reteleira (DGE 2.155-937). — Deferido., de accordo com as
informações. (Estas são.no sentido ao deferimento, visto não
estar declarada em superprodução a industrie da requerente.)

Emiti° Alta & Irmão, pedindo, novamente, autorização,
que lhe fora negada por despacho de 22 de outubro, mantido
pelo de 8 de dezembro do anuo proximo passado, para impor-
tar quinze teares destinados á tecelagem de seda, em substi-
tuição de outros (DOE 16.385-936). — Deferido, de aocordo
com o parecer. (Refere-se este despacho . ao seguinte: "Ne-
gada a licença para importação das machinas constantes da
relação de fls. 5, pretende agora o requerente, ajustando-se
aos termos da lei, fazei-o em substituição. Tendo apresentado.
os elementos para o seu registro industrial a fia. 7, foi então
de parecer a secção e o technloo do departamento que essa
importação poderia ser tolerada, de forma que, examinando
essa situação, natureza das machinas que possue, com as que
pretende importar, essa substituição, poderá ser autorizada.
observando-se, porém, o disposto nps numeres 1° e 2° do § 1°
do art. 3° do decreto n. 23.488, de 1933, com a designação do
technico do departamento para essas providencias, se assim
convier ao Sr. ministro, a cuja decisão suba este processo.")

Dia 6
Companhia Cicero Prado, pedindo seja realizada soniente

por occasião do assentamento dos dois réltie cuja importação
lhe foi permittida por despacho de 29 de janeiro ultimo, a
inutilização, ou guarda, dois dois antigos a que aquelles vém
substituir (DGE 1.999-937). — Deferido, tomando o Depar-
tamento Nacional da Industrie o Commercio, providencias para
a rigorosa fiscalização quanto á substituição do machinismo.

Departamento Nacional do Trabalho
STPEDIENTE. DO. GABINETE Do DIRECTOD GERAL

Dia 11 de fevereiro de 1937
Requerimentos despachados

Processos:	 -
N. 10.946-35 Fausto Rodrigues, reclamando férias

contra José Scarrone. — Sem prejuizo da. indemnização de
férias devida ao reclamante, imponho á fjrzne, em causa a
multa de 100$, de acárdo com o art. 29 do -decreto n. 23.768, •
do 18 de janeiro de 1934, por infracção do art. 25 do referido .
decreto. — A' 3° Secção, para Os devidos fins.

N. 3.741-38 — Manoel Thedeu, reclamando férias contra .
M. Andrade k Comp. — Imponho á reclamada a multa de
1008, de accórdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de
18 de janeiro de 1934, por infracção do art. 25 do me'smo de-
creto, sem embargo da indemnização devida ao reclamante.
— A' 3' Seccão, para os devidos fins.

N. 23.868-36 — Syndicato dos Chauffeurs fio District°
Federal, reclamando férias•em favor de Arthur José do Nasci-
mento contra Nicolino Guerréro. — A' vista da decisão pro-
ferida pelo Sr. ministro no D. N. T. 18.808-34, julgo im-
procedente as razões constantes do requerimento de fls. 11
e, sem embargo da indemnização devida ao reclamante, im-
ponho á firma Nicolino Guerrèro a multa de 100$. de accórdo
com o art. 29 do decreto n. 23.78:t, de 18 de janeiro de 1934,
por infracção do art. 25 do referido decreto, — A' 3 . Secção.
para os devidos fins.

N. 14.233-36, anexo ao n. 25.272-36 — Alliança dos
Operarios na Industrie da Construcção Civil, reclamando
!Orlas em favor de Zeno Jarzinski contra Christian' & Nielsen.
— Imponho á reclamada a multa de 100$, de accbrdo como
art. 29 do decreto u. 23:768, de 13 de janeiro de 1934, por
infracção do art. 25 do mesmo decreto, sem embargo da in-
demnização devida ao reclamante. — A' a. Secção, para os
devidas fins.

N. 13.577-36 — Allianca dos Operarias na Industrie da
Construcção Civil, reclamando férias em fava: de José Marques
contra Graça Coute & Comp. — Sendo a reclamada reinei'
dente, imponho á mesma a multa de 1.0003, de accerdo com
o art, 29 do decreto :i. 23.768, de 18 de janeiro de 19349 por
Infracção do art. 25 do mesmo- decreto, agro embargo da in-
demnização devida ee . reclamsntio... A 3, Secção, para os
gievidos fins.
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Autos de infraccão:
Processos:
N. 53.526-36 — Autueolte, Pedro Joed dos Santos; autua-

dos, Coelho, Martins & Comp. — Infracção do art. i t., para-
grapho unico do regulamento approvado pelo decreto numero
20.291, de 124-31. — Tendo em vista os termos da defesa
de fls. 4, completada e esclarecida pelo offidio de fls. 9 e
informação de fls. 10 e attendendo, assim, a que fica a firma
autuada dentro das determinações legaes, julgo improcedente
o- auto de fls. 2, para o fim de determinar, como determino, o
seu archivamento.

N. 21.644-36 (14' Inspectoria Regional — São Paulo)
— Autuante, N. A. de Arruda Botelha — Infracção do art. 7'
do decreto n. 23.322 de 3-11-33. — Tendo o recurso de fls. 13
a 15, sido interposto fóra do prazo legal, prosiga-se na fórma
da lei. Devolva-se o presente á 14" Inspectoria Regional, para
ps devidos. fins.
• N. 55.08846 (14' Inspectoria Regional — São Paulo)
— Autuante, Odette de Freitas; autuado, F. Lorenzo — In-
fracçâo do art. 10 do decreto n. 21.364, de 4-6-32. — Em
face do parecer da Procuradoria, nego provimento ao recurso
de fia. 13. Devolva-se apresente á 14' Inspectoria Regio-
pal.

Dia 12
N. 17.543-36 — ~eido Rodrigues de Carvalho, recla-

mando férias contra J. Rodrigues de Souza. — Imponho á re-
clamada a multa de 100$, de accordo com o art. 29 do decreto
23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do art. 25 do
mesmo decreto, sem embargo da indemnização devida ao re-
clamante. A' 3' Secção, para os devidos fins.

N. 15.294-36 — União dos Empregados em Hotels, Res-
taurantes e Congeneree, reclamando férias em favor de Se-
bastião Euzebio dos Santos contra Antonio Fernandes Caseira.
— Imponho á reclamada a multa de 100$, de accordo com o
art. 29 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por
infracção do art. 25 do mesmo decreto, sem embargo da in-
demnização devida ao reclamante. A' 3' Secção, para os de-
vidos fins.

N. 8.185-36 — José de Barros, reclamando férias contra
Dotta & Comp. — A' vista do parecer da Procuradoria, man-
tenho a decisão recorrida, reeommendando- á Inspectoria Re-
gional a fiel observanoia dos dispositivos citados na parte
final do alludido parecer.

N. 2.382-37 — Ministerio das Relações Exteriores — Re-
novação dos membros do Conselho de Administração do Officio
Internacional do Trabalho. — Archive-se.

Termos de verificação:
N. 10..599-36 — Autuante, Amilcar Cardoni; autuados,

loerto Kaegeler & Comp. Ltda. — Infracção do art. 1' do
decreto 23.104, de 19 de agosto de 1933. — Em face da in-
formação d'a Secção a fls. 13 verso, imponho, nos termos do
decreto 23.101, de 19 de agosto de 1933, a Alberto Kaegeler
& Comp., a multa de 100$, por infracção do art. 1° do citado
decreto.

N. 6.417-36 — Autuante, Amilcar Cardoni; autuados, Al-
berto Kaegeler & Comp. — Infracção do art. 1° do decreto
23.766, do 18-1-34. — Em face da informação da Secção a
fls. 10, imponho, nos termos do decreto 23.766, de 18 de ja-
neiro de 1934, a Alberto Kaegeler & Comp., a multa de 1003,.
por infracção do art. 1° do citadotdecreto.

Expediente da Prinieira Sução -
Processos despachados pelo Sr. director geral!'
N. 418-37 — Syndicato dos Conferentes de Cargas da Ma-

rinha Mercante, Distrieto Federal — Junta Governativa. —
Em face da informação e parecer supra, approvo a Junta Go-
vernativa, eleita na assembléa geral, realiazda em 30 de de-
zembro de 1936, e determino o archivamento do processo.

N. 4.883-35 — Associação dos Trabalhadores em Carvão
e Mineral — Distrieto Federal — Administração de 1935. —
Em face da informação e parecer supra, approvo a eleição
para membros da Cornmissão Executiva do Syndica,to em
dos Srs. Pauline Alves da Silva e Eugenio Martins Duarte
causa, realizada na assembléa geral ordinaria, em 6 do dezem-
bro de 1936, e determino o archivamento do processo.

Expediente da Secção	 -
N. 1-46 —*Ao Sr. presidente do Syndicato Maritimo de

Pequena Cabotagem — Salvador — Estado da Bahia, °omitiu-
oleando que o processo D. N. T. 15.706-35, referente ao seu
pedido de adaptação, já deferido, foi_eemettido á. DisPeatoria
Regional daquelle Estadia,

N. 1-47 — Ao Sr. inspector regional do Trabalho — Natal
6-- Rio Grande do Norte, solicitando a devolução do processo
D. N. T. 383-35.

N. 1-48 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Operarios
e Empregados nas Emprezas de Armazens Frigorificos — Dis-
trict° Federal, communicando que o Sr. director geral tendo
presente uma consulta daquelle Syndicato, exarou o seguinte
despacho: "Responda-se á consulta de fls. 2, nos termo do

•guinte: "No nosso direito social ninguem é obrigado a filiar-
parecer da Procuradoria, a fls. 7. (0 , parecer referido é o se-
se ao Syndicato de sua profissão. A consulta do Syndicato dos
Operarios e Empregados da Empreza de Armazens Frigorifi-
cos cinge-se, porém, ao facto de se associarem empregados de
ideentico mister a syndicatos de profissão diversa, e, ainda, si
pódem, como filiados desses syndicatos, pleitear perante o mi-
nisterio direitos decorrentes do seu emprego nas empresas
frigorificas. A resposta implica uma consideração de ordem
technico-administrativa. Prende-se ella ao reconhecimento,
que seria irregular, do syndicato que contivesse e0CiOs de pro-
fissão que não fosse identica, similar na industrie 'frigorifica,
ou a que fossem admittidos após o reconhecimento. Em um
ou outro caso, parece-me que, para pleitear direitos de em-
pregado de industria frigorifica, terá de syndicalizar-ee ou
ao Syudicato consulente ou a outro que, porventura, legal-
mente se tenha constituido sob a base de identidade ou simi-
litude profissional, em que, vivendo da mesma classe ou pro-
fissão, poderão organizar até troe syndicates, nos termos do
decreto 24 ,.694, de 12 de julho de 1934.

N. 1-49 — Ao Sr. presidentedo Syndioato dos Distribui-
dores e Vendedores de Jornaes e Revistas — Districto Federal,
solicitando esclarecimentos quanto á reclamação apresentada
por Lourival Montenegro contra aquelle Syndicato.

N. 1-50 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Professo-
res do Districto Federal, solicitando a relação dos componentes
da Junta Governativa, com as attribuições de cada um e as es-
pecificações de que trata e art. 10 do decreto 24.694, de 1934.

N. 1-51 — Ao Sr. presidente do Syndicato Profissional
dos Carregadores e Ensaccadores de Café — Distrjcto Federal,
solicitando a sua presença nesta Secção.

N. 1-52 — Ao Sr. presidente do Syndicato Profissional
dos Trabalhadores em Sal do Rio de Janeiro — Districto Fe-
deral, com referencia á reclamação apresentada por Miguel
Anisio de Araujo e Ricarda de Souza & Silva, communicando-
lhe que necessario se torna fixar o artigo dos estatutos, ens
que se baseou a elininação.

N. 1-53 — Ao Sr. Inspector regional do Trabalho — Per-
nambuco, solicitando providencias no sentido de ser notificado
o Syndicato dos Ferroviarioe da Great Western, com séde em
Jaboatão, naquelle Estado, acerca do que dispõe o art. 36, pa-
ragrapho muco, do decreto n. 24.694, de 1934, visto ter sido
determinado o archivamento do processo de reconhecimento
respectivo.

N. 1-54 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Indue-
triaes de Lã, Seda e Peito — District° Federal, communicando
que, tendo sido considerada irregular a directoria daquelle
Syedicato, eleita em 15 de janeiro do anno proximo passado,
deverá eleger uma Junta Governativa para dirigir o Syndi-
cato até a approvação dos seus novos estatutos.

N. 1-55 — Ao Sr. inspector regional do Trabalho —
Minas Geraee, remettendo, afim de ser entregue ao presidente
do Syndicato dos Empregados do Commercio, de Diamantina,
slaquelle Estado, mediante recibo, a carta de reconhecimento
do referido Syndicato.

N. 1-56 — Ao Sr. chefe de Policia do District° Federal,
eommunicando a realização de uma assembléa geral solicitada
pelo Syndicato doe Empregados de Commissarios, Armazena-
dores e Exportadores de Café do Rio de Janeiro.

N. 1-57 — Iem, idem pela União dos Praticou de Phar-
macias, desta Capital.

N. 1-58 — Idem, idem pela União Geral dos Syndicatos de
Empregados do Districto Federal.

N. 1-59 — Ao Sr. Amelio Junqueira Ferreira — Districto
Federal, solicitando providencias no sentido da regularização
do processo de adaptação do Syndicato dos Trabalhadores em
armazene e Trapiches de Caravellas, sob pena de ser o pro-
cesso encaminhado á Inspectoria Regional naquelle Estado,
para os fins convenientes.

N. 1-60 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Inclua-
titiaes de Productos Pharmaceuticos Districto Federal, so-
licitando esclarecimentos quanto ao motivo por que foi reali-
zada fára do prazo fixado pelos estatutos, a eleição. da nova
administração e solicitando urna relaão dos apelos -actualin



3202 Sexta-adro. ft	 Diimit)	 r
	

Fevereiro de 1937

zada, para completar a documentação do relatorio apresen-
ladra

'N. 1-61 — Sr. presidente do Syndicato dos Operarios
e Empregados nas Empresas de Petroleo e Similares do
Dislricto Federal — Solicitando informações sobre a recla-
mação apresenlada por aquele syndicato, contra a firma
Ferrari Filho Limitada.

1-62 — Sr. presidente do Syndicato dos Proprieta-
rios de Garagcs do District° Federal — Solicitando a prova
e exercido da profissáo dos eleitos da rova directoria, ha
mais de dois annos, nesta localidade.	 •

N. 1-63 — Sr. presidente da União dos Vidreiros e
C. Annexas D. Federal — Solicitando esclarecimentos,
de ordem do Sr, director geral, sobre as bases do erepresti-
mo concedido ao Dr. Silvestre Ferreira.

N. 1-64 — Sr. presidente do Syndicato dos Chauffeurs
do D. Federal — Communicando dever preceder, com ur-
gencia, as eleiãcs para os cargos da commissã'o epeutiva
e conselho fiscal, afim de regularizar sua situação, em face
da lei e dos estatutos.

N. 1-a5 — Sr. presidente do Syndicato dos Caixeiros
de Padarias — D. Federal — Solicitando esclarecimentos
quanto á situação daquelle synclicato, declarando, tambem,
tempo de duração do mandato da junta governativa eleita
em 2_de fevereiro do anno proximo passado.

N. 1-66 — Abelardo Marinho — D. Federal — Soli-
citando, com a possivel urgencia, a sua presença nesta
seecção.

N .1-67 — Sr. presidente do Syndicato dos Coeductores
de Vehiculos a Mão — D. Federal — Solicitando a sua pre-
•ença nesta secção, para os devidos fins.

N. 1-68 — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
_ Minas Geraes	 Remettende o processo D. N. T.
1/.412-36.

N. 1-69 — Sr. director do gabinete do Si'. ministro
de Êstado dos Negocios do Trabalho, Industrie e Cornmer-

. cio — Solicitando a devolução do processo de reconheci-
mento do Syndicato dos Officiaes Machinistas da Marinha
Mercante, com séde em Salvador, Estado da Bahia.

N. 1-70 — Sr. inspector regional do Trabalho — Mi-
. nas Geraes Remettendo. afim de ser entregue ao presi-
dente do Syndicato dos Trabalhadores em Construcção Civil,
de Itajubá, naquelle Estado, a carta de approvação • das al-
teraçõee introduzidas nos estatutos do referido syndicato.

N. 1-71 --- Sr. chefe de policia do D. Federal — Com-
municando a realização de uma assembiée geral solicitada
pelo Syndic ato dos Empregados em 'Camara, Culinaries e
Panificadores, atalaiamos, desta capital.

	

N. 1-72	 Idem, idem, pela União dos Despachantes
Aduaneiros do Rio de Janeiro.

Na. 1-73 — Sr. director do gabinete do Sr. ministre
de Estado dos Negocies do Trabalho, Indústria e Com-
rnercio — Remettendo o processo D. N. T. 51.372-36.

N. 1-74 — Sr. delegado do Trabalho Maritimo
D. Federal	 Remettendo o processo D. N. T. 1.085-35.

N. 1-75 — Sr. chefe de policia do D. Federal —
Communicando a realização de uma assembléa geral solici-
tada pelo Syndicato dos Empregados em Armazens, Trapi-
rhes e Escriptorios de Estaleiros, Empresas e Agencias de
Navegação Nacionaes e Estrangeiras.

N. 1-76 — Sr. chefe de Policia do Dietricto Federal —,
comniunicando a realização de uma assembléa geral solicitada
pelo Syndicato dos Commerciantes de Automoveis e Acuse
sOrios do Districto Federal.

N. 1-77 — Idem, idem pelo Centro- Musical do Rio de
Janeiro.

N. 1-78 — Idem, idem pela União dos Trabalhadores
Metallurgieos, cleia Capital.

N. 1-79 — Idem, idem pela Allianca dos Operados
Industria da Consfruccito Civil. desta Capital.

N. 1-80 — Idem. idem pelo Syndicato dos Enfermeiros
Terrestres, desta Capital. .

N. 1-81 — Idem, idem pela União dos Trabalhadores
Metallurgicos, desta Capital.

N. 1-82 — Idem, idem pelo Centro dos Operarios e Em-
pregados da Light e Companhias Associadas. desta Capital.

N..1e83 — Idem, pelo Syndicato dos Jornalistas Prelos-
sionaes. no Rio de Janeiro.	 .

Nal-434 — Idem, idem pelo Syndicato Patronal dos Bar-
beires e Cabbelleireiros desta Capital.

.N. 1-85 a- Sr. presidente do Centro dos Conferentes e
Concertadores de Carga e Descarga do Porto do Rio de Ja-
neiro — Solicitando a sua presença ;esta secção,

	

.	 .
N. 1-86	 Sr, presidenta dos Ferroviatios 'da IaeoRol-

dina Rallway	 Districto Federal — Idem Ideias.	 •
1-87 — Sr. presidente do Syndicato Brasileiro de. Ve-

terinaries — Districto Federal — Idem, idem. ...•
N. 1-88 — Sr. presidente da União Geral dos S,yedicatas

de Empregados do •Districto Federal — Communicando -Que
o Sr. director geral exarou no processo D. N. .T. 55.041-36,
o seguinte despacho: Como proposto na informação de fts.-4
e verso, e parecer supra." A informação referida é • a-se-
-a-Write: "Preliminarmente, cabe-mo salientar que tu do-
cumentos de fls. 2 e 3 não estão seladas. As providencies so-
licitadas pela União em apreço, tema a meu ver, sido obser-
vadas por este Departamento, desde a sua fundação, urna vez
que ed é permittido funcionar nos processos 48 partes in-
teressadas directamente dos mesmas ou seus representantes
legalmente constituidas. Nessas condições, proponho que .se
notifique á sociedade em causa, dando conhecimento do acena
exposto."

N. 1-89 — Sr. iferaclito Freitas -- Pirangy Batia e-
Communicando que encontrará os modelos de documentos
necessarioa aos pedidos de reconhecimento do syndicatos, pu-
blicados no Diario Official de 5 de outubro de 1936.

N. 1-90 — Sr. presidente do Syndicatci dos- Fabricantes
de Phosphoros do Rio de Janeiro — Gommunicando-lho que
o relatorio das occurrencias sociaes, de que trata o pai,. 22,
do decreto n. 24.694, de 4934, é de administrado e .corno tal
deverá ser remettido a este Departamento até 30 dias detiofs
das eleições da nova directoria.

1N. 1 -91 — Sr. presidente do Syndicato dos OPerarios
em Refinação de Assucar e Similares do Districto Federal —
Solicitando eaclarerinsentos p.elp qual Denedicto Abicas da
Cruz, não sendo membro da comrnussão executiva •datpielle
Syndicato, vem azeignando sua correspondencia.

Terceira Secção
N.18-M-32 — Maria Micas, reclamando férias contra- a

Companhia Ind. Silveira Machado S. A. — A' vista do pae
tecer da Procuradoria, arehive-se. (0 parecer a que se refere
esse despacho, é o seguinte:

"Da informação de fls. 8 verso, verifica-se que 'a em-
presa reclamada Companhia Industrial Silveira Machado
A., responsavel pelas férias da reclamante, ha muito que . fal-
liu 'estando conipletamente extincta.

Nessas condições, opino que se archive o presente, de vez
que as firmas que suceederam á reclamada o foram postal-
riormente á despedida da ora reclamante de férias:" 	 .

N. 19-340-36 — Syndicato dos Opetarios e Empregados
em Calçados e'Annexos solicitando seja feita pela Inspectoria
do Trabalho, deste Departamento, uma verificação num,esta-
helecimento commercial. — Archive-se. 	 • -	 .

N. 52.715-36 — (Ap ao 19.961-34) — Intimado 23746,
devolvida a este Departamento. — Recolha-se ao Archivo.

N. 39.290-35 — João José Alves, reclamando férias a
firma "A Construatora Manoel Pereira Ltda. — Recolha-sk o
presente processo ao Archivo, á vista do disposto no para-
grapho unico do art. 29 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 24.692, de 12 de julho de 1934.

N. 18.268-35 Alliança dos Operarios na Industrie da
C. Civil, reclamando férias em favor de seu associado Sebas-
tião José Vieira contra a firma Freire & Spdré. — Em face
do parecer retro, archive-se.
, N. 15.644-35 — A mesma Aliança reclamando férias

contra a firma Manoel José Pinto Filho & Comp., em fayor
de seu associado José Gomes da Silva. — Em face do parerer
supra, archive-se.
, Recurso n. 1.540-28 — ou DNT 17.565-36 Deoclines

Rodrigues, reclamando férias contra a Companhia Fiação e
Tecidos Corcovado. — Em face da Informado o parecer su-
pra, archive-se'.	 -

N. 25.355-36 (trpp. ao 1.485-M-33) — Freire & Sodté,
'apresentando -recibo do quitação de férias , de Manoel da Silva.
— Idem.

N. 728-1932 — Alfandega de Manáos — Cornmunicando
que durante o uma de abril nenhum auto deu entrada ala-.
quella repartição. — Idem.

N. 4.256-36 — Antonio Rabe/lo de Andrade, reclamando
férias contra a firma Seraphiro Gonçalves. & Irmão. ---,A'
vista da informação e parecer da Secção, archive-se. 	 .

li. 27.803-35 — Maneei Maralhas, reclamando :férias
contra a firma Torres & Comp. — Em face da intorufad4 e
parecer suppra, archive-se. A 3' acedo.
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N. 7.899,35 — J. P. dos Santos, communioando que seu
empregado Avelino Ferreira da Silva, abandonou o emprego.
— Em face da informação de fls. e verso e parecer supra,
archive-se. A' 3° Secção.

N. 9.376-36 — Maria Pereira de Moraes, reclamando fé-
rias contra a firma A. J. Pinheiro & Irmãos. — Idem.

N. 23.674-36 — Costa Penna & Comp., fazendo uma con-
sulta sobre férias. — Em face da informaoão e parecer emp.
pra, archive-se.

N. 14.811-36 Alliança dos Operarios na Industria da
C. Civil, reclamando férias contra a firma Penna 85 Franca,
em favor do seu associado Luiz Ramos. — Idem.

.N. 19.662-36 — Syndicato dos Trabalhadores em Marce-
narias e Classes Annexas, reclamando férias contra a firma
Leandro Martins, em favor de seu associado Abilio Carvalho
da Silva. — Idem.

N. 210-1937 — Zambelli & Comp., remettendo recibo de
6 dias de férias, firmado por Carlos Barreiros. — Idem.

N. 200-1937 — A mesma firma, remettendo 'recibo de 15
dias de férias, assignado por F. Alvarez. — Idem.

N. 208-1937 —Idem, firmado por Ladislau da Silva Cam-
pos. — Idem.

• N. 32-A-32 — Ascendino Alves de Oliveira, reclamando
férias contra a firma Padrão Mello & Comp. — Como pro-
posto. Recolha-se ao Archivo Geral.

N. 264-C-32 — CelMa Teixeira, reclamando contra a
firma F. M. Reis. — A' vista do informado pela fiscalização
e, em face do pronunciamento da 3 4 Secção, archive-se.

N. 2.635-35 — União dos Alfaiates e Classes Annexas,
reclamando contra a firma Francisco Camelier Souza, por não
querer pagar férias a Leozina do Souza Britto. — Archive-se
á vista do parecer. A' 3° Secção. •

N. 20.389-36.— Olyntho Rabello de Moraes, reclamando
férias conta a firma Alvaro de Castro Carvalho. — Archive-
se, de accordo com o parecer.. A' 3' Secção.

N. 16.887-35 — Alliança dos Operarios n Industria da
C. Civil, reclamando férias contra afirma José M. Vianna &
Comp., em favor de seu associado Julio José Estavas. —
Idem.

N. 9.490-35 — A mesma, reclamando contra a firma
Freire & Sodré, em favor de Nourival Alves Ribeiro. — Idem.

N. 1.496-M-31 — Manoel Braz dos Santos, reclamando
férias contra a The Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer & Company Ltda. — Idem.

N. 17.301-35 — Alliança dos Operaries na Industria da
C. Civil, reclamando férias em favor de seu associado Wal-
*mar da Rocha Freitas, contra a firma Andresen 8; Leal. —
àrchive-se, á vista do parecer.

N. 15.637-35 — A mesma, reclamando férias em favor
de Augusto Teixeira, contra a firma David & Comp. — Em
face do parecer retro, archive-se.

N. 15.887-35 — Olindino Guimarães, communicando ter
sido forçado, a dispensar seu empregado Alberto Marcos Ri-
beiro. — A' vista do parecer suppra, archive-se.

• N. 50.700-36 — Alliança dos Operarias na Industria da
C. Civil, reclamando contra a firma Freire & Sodré. — A'
Nista do informado pela l a Secção, archive-se.

N. 1.562-37 Juizo de Direito da 5 4 Vara Criminal,
solicitando o comparecimento, naquelle Juizo, do Sr. Laerte
Augusto Machado, afim de servir como jurado no processo
de imprensa e no qual é accusado Oswaldo Paixão. — Nada
mais havendo a providenciar, archive-se. A' 3° Secção.

N. 21.707-36 — Eudiphas Pimento!, fiscau deste Depar-
tamento, communicando que a firma Casa Importadora Ma-
noel Francisco de Britto Ltda., deixou de conceder férias re-
¡ativas ao anno de 1935 ao seu empregado Alberto de Oli-
areira Reis. — Arohive-se, á vista da declaração do interes-
sado e attend,endo a que, conforme consta da informação de
fls. 9, o mesmo recebeu em 31 de dezembro de 1934 as finas
de 1934 (24 de agosto de 1933 e 24 de agosto de 1934). 4.'

Secção.
• N. 51.936-36 — Alliança dos Operarias na Industrie. da
C. Civil, reclamando férias contra a firma Treyoffer & A1-
1neida, em favor do seu associado Arnaldo Rodrigues Coelho.

Em face da Informação de fls. 8 e verso e parecer supra.
archive-se. A' 3° Secção.

Conselho Actuarial
Accordão

V Coneelho Actuarial tomando conhecimento do processo
a. S. T. A. D. N. T. 8-937 ou D. N. T. 22.572-936, que lhe
foi distribuido, resolve approvar aunanimemente o parecee-do
relatar e encaminhai-o ao Sr. ministro do Trabalho, InddS,
tria e Commercio.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1937. — Paulo Caiiiura,
presidente. — Clodoveu d'Oliveira, relator.,

•Parecer
Confessando-se commerciantes e sujeitos, portanto, a's de-

creto n. 21.188, de 1932, Dias Garcia 4SZ Comp. Limitada de-•
alaram não usar as fichas de registro de horas de trabalho
instituidas por aquelle decreto e approvados com o decreto
n. 22.033, de 29 de novembro de 1932, pedindo, não obstante,
dispensa official do emprego das mesmas fichas. Trata-se,
portanto, do pedido de homologação de uma infracção sere-
namente confessada, em papel senado.

Do exposto se conclue trata-se, no caso em apreço, de ma-
taria de alçada fiscal, dependendo de pronunciamento juri-
dico.

, Ha, porém, uma questão puramente technica eni jogo e,
assim nesse terreno, muito justamente foi determinada que
o Conselho Actuarial se pronunciasse.

Instituida, como ficou dito, pelo artigo 12 do decreto nu-
mero 21.186, de março de 1932 e constituindo um dos mode-
los exigidos pelo decreto 22.033, de 29 de dezembro de 1932,
que regulamentou aquelle primeiro decreto, a ficha de regis-
tro de horas extraordinarias de trabalho tem finalidades fis-
caes e estatisticas. Devidamente escripturada deve permittir
á fiscalização averiguar quantas horas o empregado trabalhou
realmente no uno' e si, no caso de haver trabalhado extraor-
dinariamente, teve, pelas horas extraordinarias a remunera-
ção correspondente.

Cabe agora esclarecer que as "horas extraordinarias",
isto é, ás que excedem de oito diarias, podem, ou devem' ser
mesmo classificadas em 'dois grupos, a saber:

I' — fracções de hora, ou horas, até o =Imo de duas
por dia, que podem, mediante accordo, ou convenções, ser ao.
crescidas á duração normal do trabalho, elevando tal duração
a sessenta horas semanaes;

2° fracções de hora, ou horas, até o maximo de duas por
dia quando o empregado já trabalha dez horas diarias, ou de
quatro, no caso oontrario. de utilização excepcional, em:CaSOS
expressamente previstos em lei.

Essa distincção se impõe, em face do parecer da dénta
Procuradoria, a fls. 6, onde todas horas extraordinariaa Tora
englobadas em um só grupo.

Baseiando-se num conceito technicamente arranco, .ci-
tado parecer necessita, evidentemente, de ser revisto.

Cabe ainda dizer que, attendendo aos imperativos da lei,
o modelo approvado para o registro das "horas extraordinarias"
permitte a escripturação de "horas extraordinarpias remune-
radas" e não remuneradas, assim corro das faltas • ou hripõdi-
mentos recuperados.

Dada essa complexidade, o dito modelo não é devidamen-
te usado, sendo praticamente inexistente a sua utilidade. .

Mas racional seria, sob o ponto de vista pratico, sua sub-
stituição por um simples "ponto", a ser usado, obrigatoria-
mente, sempre que houver trabalho extraordinaria, isto é,

'além da duração normal instituida pela lei, com as proroga-
ções pela mesma permittidas.

Ora, como o citado modelo foi approvado por uma: por-
taria, de 28 de novembro de 1932, sua substituição é possível
mediante outro acto do Sr. ministro.	 -

Rio de Janeiro, em 23 de janeiro de 1937. — Clod4veu
d'Oliveira, actuario-chefe do D. N. T.

Departamento Nacional da industria e Coreelerei0:'
• EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR GERAL 	 •:"7,

Dia 29 de janeiro de 1937
Requerimentos despachados:
De Guarato, Martinez & ComP., Limitada, Suissa-Brati-

leira Importadora e Industrial Limitada, Metallurgica Le0-
poldinense Limitada, Empraza Café Ypiranga Limitada, Tho-
mé Borges & Moreira, Abonante Francisco & Comp., Augnito
Rodrigues &.Reis, A. J. Pereira & Reta Motta & Lourenço,
José Berliner & Comp.. Camillo & Correia, Silva, Ferreira &



Vieira; João Feres Sad, João Pinto de Almeida; José Miiria,
*Francisco, José, da Silva Soares, Manoel de _Souza : Moreips;
Urcelina Jesuina de Oliveira, Vieira & ^ComP.,..JOid; Baptista .
Gonçalves, Francisco Souza Pinto,. Clara . Gueovsld,,
Joaquim de Faria, Manoel. Vicente, Jo,tio Baptista,. Wilda
beiro, Oscarino Watson da . Silva, João V.az.' Pinto, Edilartlii
Cardoso Valente, William Abbas, Ricardo., Ferreira. Lino:
ta Portela, Antonio A. Pires, Julio; Duarte; ThéoPhilo
Alia, João Lopes, José Gemes, Arina dos. Anjos .Téixeira,
quim de Souza Teixeira, Maria Igreacia • Mourão da Costa,' Joa-
quim Agante Moço, Fernando Cunha, Manoel da Costa; .Abra-
hão Jorge, Antonio Alves, Joaquim Gomos, Antonio Pérea:::.á
,Cardoso, João Figueiredo Junior, José. Pereira 'RIOS, Manoel —,
de Oliveira-Junior, José de Souza, João "Manoel Gonçalves,
Francisco Antunes da Ciinha Sampaio, sara , os registros' de,. f.;)
suas firmas. — Satisfaçam as exigencias.	 '

De Wong Kit, pedindo' 'registro da 'cedem:lia de: interes:•,-
sés. — Satisfaça e exigencia. 	 •	 •:	 • .

De Peles Feliz, Abrahão Augusto da -Cisma., Ferreira,
Chrispim Gomes Novo, José Dias Ferreira de Carvalho, .para...:,.:15 •
os registros de suas firmas. — Satisfaçam as exigenctas. ••

De Florindo Gomes Fernandes, pedindo .annotação
'seu registro de firma. —.Deferido.

De A. A. Fernandes, pedindo-annotação -em. seu registrei- -)
de firma.Deferido-.•

De Avelino Dias Carneiro, Domingos limos,
,Schroeter, Abonante Francisco,, para. os. eanoellarnentos 1:1€1 - .
:suas firmas. — Deferidos. 	 .• - • a.:.$

.	 Da Companhia Simões S. .A., para o archivarbeatO" da
nata de assembléa extraordinaria. — Satisfaça". a:exigência:.

De J. uodinho & Pinto; , F. -Rodrigues & 'Urbano, MOr4eS
& Alves, F. M. Oliveira & Compa. Lirditada, .Gonçalves
Durão, para o, arehivamento ,de seus contractos - : ene i a
Satisfaçam as exigencias. '-..sj

De Rivera & Irmão, Teixeira & Dias Limitada,..ftedatd„-?ii,
Binelli & Comp., Moscoso, Castro & Comp., Limitada; 4.,
ques & Comp.	 .	 • .-.

Tildes .Kaufman & Irmãos, para o archiVamento de sulit...,1
alterações de contractos. — . Satisfaçam as etigencia^s, • r •

De Mendes & Martins, Fich & Riehter, Antonio A.,
& Comp., Benedicto, Amara/ & Comp,., para o archivaniente -
de seta distractos sociaes.	 Satisfacam.aa- exigendas^

Relação dos dontractOs, alteraçÕes de -contractos, dlstrá4
cios e firmas individuaes, 'despachados em 29 de janeiro'
1937:	 .	 .

Contractos:	
.	 .

•
Suissa Brasileira t3ooledade Importadora' e Industrial

Limitada, flana composta dos Bodos quotistas Hugo
kofer e sua mulher Helena Benoit Zollikofer e Fidas S. N.
Companhia' Administradora Financeira é Fiduciaria ..do • Bm.,
sil, para o comniercio de importação, etc., com o capital d0
50:0006000, prazo indeterminado.	

.

D

Ileen

e,
e Guaratto, Martinez & Corno. Limitada, firma' cO rnd -

posta dos soclos quotistas Guarato & • Martifiez, Passaro & Vam
brio Limitada e Francisco Bergamo Sobrinho, para o coro-,
mergo de moveis, etc., ã rua Bento Ribeiro n. 68, cnIp
capital de 60:0006000, prazo indeterminado'.

De Metallurgica Leopoldinense Limitada, firma .composta
dos socios quotistas Waldemira Ferreira Ribeiro. e Antonio
Agostinho Taveira, para o commercio de fabrico de arida.. ,`J
cios de ferro, etc., com o capital de 10:0003000, prazo incle-
'terminado.

Da- Empreza'^ de Café Ypiranga Limitada, firma corOPéstg . ..;„
dos socios quotistas Sebastião de 'Castro Lima, Edson Acciolr "
Pastor e Albino Accioly Pastor, para o conimercio de -
etc., á rua Copacabana n. 911, com o capital de 50:000$000,'
prazo . indeterminado.

"De Thomé Borges & Moreira, firma composta dos imolos-`)À.'
solidarios Thelmé Cardoso Borges e Sebastião ,Jorge Moreira,
para o cOmmerciO de diversões:á rua do Mattoso n. 16, SQ.
brado, com o capital de 5:0006000, prazo 5 annos.

De Abonante Francisco & Comp •., firma composta, d.ot
socios solidarios Abonante Francisco, Serinfin' Micell e Jose
Masello, para o coinrnercio de peixe fresco, á rua XI ns;
e 104, cora o 'capital de 18O00$000, prazo indeterniinadn. •

De Augusto Rodrigues & Reis, firma composta - dos • SN .. 12'
cios solidarios Augusto Rodrigues e João. dos Reis, para o
commercio de restaurante, á rua Uhaldino do Amaral n. 32,
com o capital de' 10:0008000, prazo indeterminado..

Contractos:_	 .	 -	 ••
De A. J. Pereira & Reis, firma cóinposta 'dos soCiók

lidarios Antonio João Pereira e Seranhim de Arania
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Andrade, Sociedade Auto Vehiculo Diesel Limitada, Julio &
Monteiro, Miranda & Moreira, L. J. Vieira & Comp., B.
Avolio & Comp., Rocha & Puga, Alfredo A. Silva & Comp.,'
A. de Almeida & Irmão, Mil° Arttsas & Coinp.

'
 Gonçalves

Junior & Comp., Monteiro 80 Barbosa, Toledo, Rocha & Comp.,
Mesiano & Comp., Limitada, para o archivaménto de 8611,
contractos ,sociaes. — Defezidos.

De L. Siegrist & Comp., Oliveira Ramos & Comp., Li-
mitada, Duarte, Santos & Vieira, E. Ducdminum & Simões,
Oscar Ferreira & Gomes Limitada, Tinturaria- Salingre Limi-
tada, Patrona & Comp., Almeida Cardoso & Comp., Muller &
Companhia, para o archivamento de suas alterações de con-
tractos. — Deferidos.

De R. Aubertel & Comp. Limitada, IlelY Miré & Comp.,
Gomes & Baptista, Angelo & Marques, Martins & Duarte Li-
mitada, Redes & .Irmão, Vicente & Rebosa Limitada, Antonio
José Secco Fiiho, M. J. Pinheiro & Ferreira, Fernandes &
Augusto, para o archivamento de seus distraotos sociaes. —
Deferidos.

De Antonio da Silva Seabra, Antonio de Almeida Bor-
ges, Antonio Gama da Silva, Antonio Dias Caridade, Andreas
Vlachoutsicos, Amilcar Alves Teixeira., Alfredo & Filha Li-
mitada, Arthur J. C. Rego, Arthur Bairwald, Adelino do Nas:-
cimento Reis, Luiz Martins Fonseca, Alfredo Gonçalves de
Oliveira, Adolfo Araujo Rodrigues, A. Barros Costa, Adol-
pho Manoel Sampaio, A. Pinto & Gageiro, Arthur Monteiro,
Augusto Lourenço, Alfredo Martins' Henriques & Antonio Fer-
reira Jorge, Barbosa & Costa, Benjamim Santos Barreto, Joel
Hochman, Erwin Forder, Ferragens Verga Limitada, Fran-
cisco Lopes Lourenço, Francisco Gonçalves Veiga, Francisco
Alves Gomes, G. de Souza & Santos, Gonçalves Travessa &
Companhia, Helmuth Siegner, Heirinch Sauer, Henrique
d'Oliveira, Joubert Baptista, J. Santos & Martelo, 3. Fo-
gliati Limitada, J. Claro, J. Rodrigues & Pereira, João de
Deus Fernandes, João Carneiro Fernandes Carneiro, João An-
tonio Ferreira de Mattos, João Pereira Peixoto, José Fran-
cisco Tenda, José Perez Lasa, J. Reich & Comp., José Gomes
& Silva,, Luiz Cerqueira, Luiz Ferreira Alves, Luiz Lanza,
Max Somrnerfeld, Maria Alba Level de Avelar, Maria Scher-
mann„M. Freire de Carvalho, Manoel da Silva Verdigal, Ma-
noel Antonio Dias, Manoel Lopes Teixeira, Manoel Sanches
Garcia, Nair Ramalho, Manoel Maximino, Rosalina Marques,
Silva & Jardim Limitada, Tuffi Felippe, Virginio Primou, P.
Giacomini, Antonio d'Oliveira Neves, Piaus Goldsmid, Anto-
nio Augusto Varizo, Silva, Fayad & Comp., J. P. Soúza
.Ferreira, Carvalhal & Ferreira, Henrique Nous, J. Gonçalves
da Silva, Francisco Gomes da Rocha, Felippe Caldeira, Ma-
noel de Souza Delgado, João Ferreira Fernandes, João Pe-
reira da Costa, Arlindo de Azevedo, Antonio Deodato, Canti-
dio Cardoso, I. Pytkoviez, David Nemer, Bastos & Matta,
Eduardo Schmidt & Souza, David Pires Bordallo, Luiz San-
genito, Marcelino Ribeiro de Amorim, Sebastião. Bernardo,
João Maria Pinto Prado, Pietro Giusti, Albano da Silva Ma-
chado, Avelino Vieira dos Santos, Martins Filhos Limitada,
Manoel Pedro Lopes Segundo, José Gomes de Souza, Manoel
Cardoso Segundo, José Dias Terceiro, José Beghetto, 'Irmãos.
Zettel, Teixeira & Anjos, Ricardo Villa Nova, Manoel No-
gueira Segundo, Braulio Penna, Gomes 8G Brito, para os re-
gistros de suas firmas. — Deferidos.

De Oscar de Souza Ribeiro, pedindo registro da autori-
zação para commerciar dada a sua mulher. — Deferido.

De Maria da Conceição Pereira Passos, pedindo registro
da autorização para commerciar dada pelo seu marido. —
Deferido.

De Antonio de Britto Passos Pinheiro, José Penna Tei-
xeira, Josó Rocha Souza, pedindo registro de seus diplomas.
— Deferido.-

De Santos & Guenthe r Limitada, pedindo annotacão em
seu registro de firma. — Deferido.

De Maria da Gloria Moraes Basto, pedindo registro -da
autorização para commeroiar dada pelo seu marido. — De-
ferido.

De Padula & Comp., pedindo annotação em seu registro
de firma. — Deferido.

De Nilo Figueiredo, pedindo annotação em seu registro
de firma. — Deferido.

De Arthbr Duarte da Silva Guimarães, pedindo annota-
ção em seu registro de firma. — Deferido.

De Alvaro Chaves de Souza, Ricardo Albes, J. Henrique
de Jesus, José Fructuoso da Fonseca, Joaquim Pinto Ferro,
Cicero Drumond, Victor dos Santos Silva, Vital Bernardo,
Manoel José Frade, Luiz Barcellos Sobral, Antonio João Taia,
Antonio Rodrigues Amaro, José Antonio de Carvalho, José



Sexta-feira 12
	

DIARIO' OFFICIAL
	

Fevereiro de 1937 3305

, para o comtnercio do papelaria, ate., ã rua Copacabana nu,
mero 921 B, Com o capital de 20:0001000, prazo Indetermiu
gado.

De Moita & Lourenço, firma composta dos socioa
darias Antonio Moita da Oliveira e Maximino José Lourenço,
para o commercio de barbearia, á rua do Acre n. 106, com o
capital de 7:0001000, prazo indeterminado.

.De José Berlinér ei Comp., firma composta dos sedes
bolidarios José Liberal B-erliner, David Aaron Berliner e Char..
les Berliner, para o cammercio de importação, etc., Com o
'capital de 15:0008000, prazo indeterminado.

De Camillo & Cerreia, firma composta doi soolos soll-
darlos Americo de Souza Caulino e João Dias Correia, para o
tommerolo de fabrico de moveis, etc., á rua Julio do Carmo
p. 94, com o capital de 12:0008000, prazo indeterminado.

Do Silva, Ferreira & Andrade, firma composta dos 80,

• tios solidarios Alberto Ferreira Macedo, Manoel Pereira da
Silva e Joaquim Andrade, para o comercio de pedreira, ti
Estrada Porto de Inhauma n. 54, com o capital de 4:5008000,
prazo indeterminado.

Da Sociedade Auto Vohiculos Diesel Limitada, firma
Composta dos socios quotistas Ricardo Brauer Filho, Manoel
Martins Neves e Ridolfo Lensi, para o commeroio do trans-
portes, com o capital de 600.0008000, prazo 2 annos.

De Julio & Monteiro, firma composta dos socios solida-
rios Julio de Almeida e Adolpho Fernandes Monteiro, para o
commercio de tamancos, sabão, etc., á rua Lobo Junior nu-
mero 329, com o capital de 3:0001000, prazo indeterminado.
• De Miranda & Moreira, firma composta dos sooios sou-
danos José Miranda Pinto e Amaro Moreira, para o commer-. tio de padaria, etc. á avenida Suburbana D., 2.538, com o
capital de 50:00080130, prazo indeterminado.

De L. J. Vieira & Comp., firma composta dos sooloe
Solidados Luiz Joaquim leira e Manoel David Valioso, para
O cominarei° de compra e venda de moveis, etc., á rua Vis-

-. conde de Itauna n. 515, com o capital de 20:0001000, prazo
Indeterminado.

Contractos:
B. Avolio ds Comp., firma composta; aos Godos eolidarloa,

liras Avolio e Francisco Torquato Avolio, para o oommarcio
de oonstrucçaee, etc., com capital de 100:0008, prazo inde-
terminado.

De Rocha & Puga, firma composta doe macios solidarioe,
Herminio Rocha e Francisco Aranjo de Puga, para o em:mar-
eio de açougue, á rua Francisco Ootaviano n. 37, 1' loja,
com capital de , 20:0008, prazo indeterminado.

De Alfredo A. Silva ét Comp., firma composta dos Boatos
solidarios, Alfredo de Almeida e Silva e Manoel Fernandes
Duque, para o commercio de padaria, etc. á rua Voluntarioe

mda Patria n. 301, co oapital de 320:04044 	 prazo, Indeter-
minado.

De A. de Almeida dc Irmão, firma composta dos Bodos
eoliclarios, Antonio de Almeida e Manoel de Almeida, para o
oommercio de industria de malas, á rua General Camara
n. 283, com capital de 10:0003, prazo indeterminado.,

De Abilio Aradas & Comp., firma composta dos Bodos
solidarias, Abílio ArCas Junior e Ermelinda Pinto Mac, para
o commercio de ferragens, tintas, etc., com capital de réis
200:0008, prazo indeterminado.

De Gonçalves Junior & Comp., firma composta doe go-
dos solidarios, João Gonçalves da Silva e João Gonçalves da
Silva Junior, para o commercio de liquirlos, ato. á rua Mario
Ferreira n. 92, com capital de 10:0001000, piamo indeter-
minado.

De Monteiro & Barbosa, firma composta doe (maios soli-
dados, João José Monteiro e Jas0 de Sá Barbosa, para o com-
mareio de botequim, etc., á rua Juiz de Fóra n. 37, com ca-
pital de 4:2508, prazo indeterminado.

De Toledo, Rocha & Comp., firma composta dos todos
solidarias, Julio Toledo de Albuquerque e ods eooios -de b-
dustria, Paulo Rocha e Geraldo de Paula Poraes, para o com-
mareio de aves, ate., á rua Senador Pompeu n. 5, loja, cerni
capital de 10:0008000.

De C. "Mesiano & Comp. Limitada, firma tsomposta dós
Bodos quotistas, Crystina Medem°, Marmita Mesiano, Adelai-
de Mesiano e Jorge Mesiano, para o ~mexei° de joias, etc.,
á avenida Rio Branco n. 61, cem capital de 40:0003, prazo
Indeterminado.

. Alteraçõee de contractos:
De L. Siegrist & Comp., o capital social passa ti ser de

1.000:0003000.
De Oliveira Ramos & Comp. Limitada, o capital sootal

fica elevado a 150:00010000.-

De Duarte & Santos, a firma passa a ser Duarte, Santos
st Vieira.

De E. Duoomnium & Simões, alterando a clausula de-

De Oscar Parreira & Gomes Limitada, retira-se o ocio,
José Maria Magaldi, recebendo a importância de 6:2801000.

De Tinturaria Salinfre Limitada, é adinittido Pomo 60010
Joseph Pouchot Lermans.

De Patrona da Comp., retira-se o oaio' Manoel José de
Souza Monas, recebendo a importancia de 100:0008000.

De Almeida Cardoso & Comp., o capital social fica, ele-
vado á 1.000:0001000.

De Muller 84 Comp., retira-se o eocio, Arlindo Pinto da
Fonseca, recebendo a importando, de 672:6951200, o capital
social fica elevado á 3.200:0008000.

.	 Districhas:	 ••
De R. Aubertel & Comp. Limitada, o activo e passivo

da sociedade fica cedido á Sociedade Industrial Primá, Li-
mitada.

De Hely Mir6 & Comp., retira-se o socio Ivan Bossa,
recebendo a importancia de 2:5003, ficando com o aotivo e
passivo o sedo Hely Miá.

De Gomes & Baptista, retira-se o eocio João Baptista,
recebendo a importancia de 2:0001, _ficando com o activo e
passivo o socio Antonio Luiz Gomes na importancia de réis
2:0003000.

De Angelo & Marques, retira-se o socio Albino Freitas
Marques, recebendo a imporhancia de 5:0003, ficando com o
activo e passivo o sooio Manoel Angelo de Souza na impor-
tancia de 5:0001000.

De Martins & Duarte Limitada, .retiram-se os socios, Ma-
noel Alves Martins, recebendo a importancia de 40:3008600
e José Gomes Duarte, recebendo a importancia de...23:5331800-

De Redes & Irmão, retira-se o socio Izidro de Oliveira
Redes, recebendo a importanda de 7:6928500, ficando com
o activo e passivo o socio Manoel de Oliveira Redes, na im-
portantia de 19:2328700.

Distractoe:
De Vicente At Babosa .Limitada, retiram-se os meios,

Vicente Martins de Abreu e Manoel Reboas, nada recebendo.
De Antonio José Seoco & Filho,' retira-se o Bodo, João

José Seco% nada recebendo, ficando com o activo e passivo
o soai° Antonio José Seco°.

De M. J. Pinheiro & Ferreira, retira-se o socio, Manoel
José Pinheiro, recebendo a importancia de 15:0008, ficando
com o activo e passivo o socio José Ferreira na importancia
de 15:0003000.

De Fernanda, & Augusto, retira-se o soei° José Ferne,n-
das, recebendo a imrportanda de 2:0003, ficando com 0 activo
e passivo o soei° Abilio Augusto de Azevedo.

Firmas individuaes:
De Antonio da, Silva &abra, para o -commercio de restau-

rante, á rua Teixeira de Melro n. 75, com capital de réis
5:0008000.

De Antonio de Almeida Borges, para o oommercio de bo-
tequim, á rua Coronel Tamarindo n. 214, com capital de réis

	

8:0001000.	 -
De Antonio Gama da Silva, para o oommercio de deposito

de pão, etc., á. rua Baroellos Domingos n. 110, ora capital de
3 :0003000 .

De Antonio Dias Caridade, para b commeroio de carvão,
etc. á avenida Antenor Navarro n. 3, com capitai de réis

	

2:04308000.	 •
De Andreas Vlachoutsicos; para o commeroio de repre-

sentação, etc., á rua da Candelaria n. 86, com capital de reis
100:0001000.

De Amiloar Alves Teixeira, para o commercio de quitanda,
á rua do Cattete n. 330, com capital de 4:0003000.

De Adiu? J. C. Rego, para o commeraio de barbearia, á
rua Barão do Mesquita n. 1.077, com capital de 1:0003000.

De Arthur Bairwald, para o commerdo de consignações,
etc., á avenida Passos n. 98, 1• andar, com capital de réis
20:0003000;

De Adelino do Nascimento Reis, para o commeroio de de-
posito de pães, á rua Felippe Cardoeo n. 369, com capital de
1:0003000.

De Luiz Martins Fonseca, para o cominarei° de transporte
maritimo, á rua de São Pedro n. 41, com capital de réis
200:0008000.

De Alfredo Gonçalves de Oliveira, para o commercio de
liquidos, etc., á rua Frei Bento, o. 195, com capital de céis.
:MEM.
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De Adolpho Araujo Rodriguez, para o commercio de bo-
tequim, etc., á rua São Carlos n. 1111, com capital de réis
5:0008000.

De A. Barros Goeta, para o commercio de 'vidraceiro, á
rua Senhor dos Passos n. 102, com capital de 10:0008000.

De Adolpho Manoel Sampaio, para o commercio de car-
pintaria, á rua Senador Pompeu n. 155, loja, com capital de,
3 :0008000.

De Arthur Monteiro, para o cominarei° de industria de
tinturaria, á rua São Francisco Xavier n. 646, com capital de
5:0008000.

De Augusto Lourenço, para o commercio de tinturaria, á
rua da Harmonia n. 32, com capital de 5:0008000.

De Benjamin Santos Barreto, para o commercio de mer-
cador de cereaes, etc., á rua Lopes de Souza n. 4, com capital
de 5:0008000.

De Joel Rochman, para o commercio de moveis, á rua dos
Romeiros n. 20, com capital de 40:0008000.

De Erwin Fardar, para o commercio de consignações, etc.,
avenida Passos n. 98, I° andar, com capital de 20:0001000.

De Francisco Lopes Lourenço, para o commercio de sor-
veteria. etc., á rua General Canabarro n. 488-A, com capital
de 5:0008000.

De Francisco Gonçalves Veiga, para o commeroio de
açougue, á estrada do Queimado il. 169, com capital de réis
5:0008000.

De Francisco Alves Gomes, para o commerclo de liquides,
etc., á rua Candido Banido n. 290, com capital de 5:0008000.

De Hellmuth Siegner, para o commercio de artigos de ele-
ctricidade, á praça Mauá n. 7, 15° andar, sala 1.518, com ca-
pital de 20:0008000.

De Heinrich Sauer, para -6 amimarei° de commissõea, etc.,
á avenida Passos n. 98, I° andar, com capital de 10:0008000.

De Henrique de Oliveira Segundo, para o commercio de
couros, etc., á rua Carvalho de St:7a n. 304, com capital de
20:000$000.

De Joubert Baptista, para o commerdo de liquidas, etc.,
á rua Rio da Prata n. 11, com capital de 4:0001000.

De J. Claro, para o cominarei° de alfaiataria, á rua Miguel
Couto n. 69, 1° andar, com capital de 20:0004000.

De João de Deus Fernandes, para o commercio de açou-
gue, á rua Conde de Irajá n. 172, com capital de 5:0008000.

De João Carneiro Fernandes, para o commercio de qui-
fa-a•ii, á rua Casemiro de .Abreu n. 68, com capital de réis
1-7000$000.

De João Antonio Ferreira de Mattos, para o eommercio de
quitanda, á rua Dr. Garnier n. 8, com capital de 1:0008000.

De João Pereira Peixoto, para o commercio de açougue,
á rua Buenos Aires n. 272, com capital de 10:0008000.

De José Francisco Tenda, para o commercio de lenha, etc.,
á rua da Alegria n. 390, com capital de 3:0008000.

De José Peres Laia, para o commercio de liquidas, etc.,
á estrada do Engenho Velho sem numero, com capital de réis
4:0008000.

De Luiz Cargueira, para o commercio de quitanda, á rua
Maria José n. 298, com capital de 5:0008000.

De Luiz Ferreira Alves, para o commercio de quitanda,
á rua America Braziliense n. 119, com capital de réis

/3:000$000.
De Luiz Lanza, para o cornmercio de joias, etc.; á rua

Senador'Eusebio n. 60, com capital de 10:0008000. •
De Max Sommerfeld, para o commerclo de consignações,

etc., á avenida Passos n. 98, I° andar, com capital de réis
20:0008000.

De M. A. Avaliar, para o commercio de alfaiataria, etc.,
á rua General Camara n. 285, com capital de 20:0008000.

De Maria Schermann, para o coimarei° de hotel, á rua
das.Laranjeiras n. 21, com capital de 50:0008000.

De M. Freire de Carvalho, para o enmmereio de marce-
naria. etc. á rua Frei Caneca n. 52, com capital de réis
10:0008000.

De Manoel da Silva Verdial, para o enramarei° de passa-
gens, etc., á rua dos Invalidas n. 94, com capital de réis
5 :0008000 .

De Manoel Antonio Dias, para o oommerelo de deposito e
venda de gèlo a varejo, á rua Itapirú n. 471, aom capital de
1:0008000.

De Manoel Lopes Teixeira, para o commercio de liquides,
etc., á Estrada Pau da Fome n. 959, com capital de 5:0008000.

De Manoel Sanches Garcia, para o coimarei° de armari-
nho, eto. á- rua Capitão Couto Menezes n. 38, com capital de
5:0098000.

De Nair Amalho, para o coimarei° de pensão, á avenida

Marechal Floriano n. 	 2° andar, com capital de réia
5:0008000.

De Manoel Maximino, para o oommerelo de quitanda, á rua
Juetino de Souza n. 20, com capital de 2:0008000.

De Rosalina Marques, para o commercio de quitanda, à
praça General Quintino Bocayuva n. 10, com capital de réis
2:0008000.

De Tuffi Felippe, para o commercio de liquidas, etc., g
rua Felippe Cardoso n. 368, com capital de 10:0008000.

De Verginio Primou, para o commercio de marmores, etc,
á rua Campos da Paz n. 107, com capital de 10:0008000.

De P. Giacomini, para o commereio de productos phar-
maceuticos, etc., á avenida Rio Branco n. 91,'9° andar, com,
capital de 50:0008000.

De Antonio d'Oliveira Neves, para o com:tareio de açou-
gue, á rua Gomes Serpa n. 1, ia loja, com capital de réia
5:0008000.

De Pinus Goldsmid, para o commercio de moveis, á ave-
nida Arnaro Cavalcante a. 675, com capital de 20:0008000.

De Antonio Augusto Variz°, para o commercia de qui-
tanda, etc., á rua Clarimundo de Mello n. 341, com capita/.
de 2:0003000.

De Henrique Noce, para o commercio de officina de al-
faiate, á rua do Lavradio n. 3, 1 andar, com capital da
5:0001000.

De J. Gonçalves da Silva, para o commercio de liquie
dos, etc., á estrada do Retiro n. 45, com capital de 4:0008000,

• De Francisco Gomes da Rocha, para o commercio de moa-,
gem de café, etc., á rua Conselheiro Mayrink n. 362, com
capital de 60:0008000.

De Felippe Caldeira, para o commercio de botequim,
tua Projectada n. 50, com capital de 2:0008000.

De Manoel de Souza Salgado, para o commercio de tosa
nha, etc., á rua Capitão n. 64. com capital de 2:5008000.	 -•

De João Ferreira Fernandes, para o commercio de qui-
tanda, á rua Pereira Lopes n. 71, com capital de 1:0008000,

De João Pereira da Costa, para o commercio de qui.
tanda, á praça das Nações a. 26-A, com capital de 1:000$000.

De Arlindo de Azevedo, para o commercio de moveis, etc.,
á avenida- Salvador de Sá n. 187, com capital de 10:0008000.

De Antonio Deodato, para o commercio de barbearia,
rua Lobo Junior n. 153, com capital de 1:0008000.

De Cantidio Cardoso, para o cornmercio de botequim,
rua Tenente Cleto Campello n. 72, com capital de 5:0008000.

De I. Pytkovicz, para o commercio de commis'sões, etc.,
á rua do Carmo n. 55, 1° andar, sala 2, com capital de
20:0008000.

De David Nemer, para o commercio de seccos e molhados',
á rua Sul America n. 649, com capital de 10:0008000.
100 :000$De 0Dwav. id Pires Bordallo, o capital fica elevado Ex

De Luiz Sangenito, para o commercio de quitanda, 'á rua
dqs Coqueiros n. 33, com capital de 4:0008000.

De Marcellino Ribeiro de Amorim, para o cornmercio de
botequim, etc., á rua Catumby n. 27, com capital de 5:0008000.

De Sebastião Bernardo, para o commercio de liquidos,
etc. á rua Veraneio Ribeiro n. 166, com capital de 4:000E000.

D.e José Maria Pinto Prado, para o commercio de carvão,
etc., á rua Barão de Mesquita n. 129, com capital de
2:0008000.

De Pieira Giusti, para o commerclo de carvão, etc., ã
rua Senador Bernardo Monteiro n. 220, com capital de
2 :000$000.

De Albano da Silva Machado, para o commerelo de Hqui-
dos, etc., á rua 24 de Maio n. 527. com capital de 4:0008000.

De Avelino Vieira dos Santos, para o oommertio de car-
vão, etc., á rua da America n. 199. com  oapital de 4:0008000.

De Manoel Pedro Lopes Segundo, para o cominarei° de
açougue, á -rua Souza Franco n. 29, com capital de 1:000$000.

De José G. de Souza, para o commercio de bar, etc., á
estrada das Fumas n. 787, com capital de 5:0008000.

De Manoel Cardoso Segundo, para o commercin de sou,
gue, á rua Anna Nery n. 468, com capital de 5:000$000.

De José Dias Terceiro, para o commercio de quitanda, á
rua General Bruce n. '76, com capital de 3:0008000.

De José Beghetto, para o commercio de alfaiataria, á
rua dos Arcos n. 29., com capital de 3:0008000.

De Ricardo Villa Nova, para o commercio de quitanda,
etc., á estrada do Barro Vermelho n. 392, com capital de
2 :0008000 .

De Manoel Nogueira Segundo, para o commercio de bar,
á rua Barreiras n. 150, com capital de 3:000$000.

De Brau/io Penna, para o commercio de construcebes,
etc., á rua do Ouvidor n, 71, 2° andar,, sala II, com capita/
de 60:00095000.



r	 -
Saldo

Movimento da data

Saldo anterior 	

Recebimentos Pagamentos

• Canta!

Banco do Brasil— C/Especial . 	
Banco do Brasil — C/Seguros 	
Banco do Brasil — C/Emprestimos 	

Titulos de Divida Publica 	

23.274:4338600
596:8338700
55:743190Q

16.699:8298600

40.626:8408800
43:1371630

40.669:9788430

Caixa (Annan)).	

Sommas

fir	

41n811

71:3268600

71:3268600

Saldo actual. . . t 	  40.730:7913530

23.274:43333600
596:8338700

48:2338800

7:5108101
3:0031400

10:51385001

23.919:5018100
16.699:8293600

40.619:3303700
Ag:4603830

(., xla-feira, 12
	

DIAIII0 OFFICIAL	 •••

	

Fevereiro de 1937 %107

instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritinios
(*) DISPONIBILIDADE EM 19 DE JANEIRO DE 1937

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecc5es no Modo Officiat do 'dia 29-1-37.

SPONI4ILIDADE EM 2 DE FEVEREIRO DB 1937
, _

1

I Movimento da data

• NadoContas

Banco do Brasil -- C/Especial 	
Banco do Brasa -- C/Seguros 	 e• •
Banco do Brasil — C/Empreetimos 	

Saldo anterior

23.516:9748400
600:3478200

48:9988400

Recebimentos Pagamentos

105:5288600 48:4981600 23.574:0048600

i
600:3478200

--.	 48:9988400

Titulos de Divida Publica 	

	

' Caixa (Annex0)'	

Sommu 	 .0;	  X•• 40.943:5138580

16.699:8298600

40.866:1498600
77:3631980

Saldo actual. .•I

155:1708600

105:5288600
49:6421000

1111..	

4 24.Z23:350$200
1 16.699:8298600

48:4988400
73:3588300

40.923:1798400
63:647080

121:8568700

	 	 4Q.976:827$480

InSPONIBILIDADZ B32 3 DE FEVEREIRO DE 1937

Movimento.da data

Conta* Saldo anterior

1
Recebimentos Pagamentos

1

Banco do Brasil — C/Especial 	
Banco do Brasil — C/Seguros
Banco do Brasil — C/Emprestimos 	

%titulo, de Divida Publica 	

Caixa annexbY	 	 Ar*

80MI/183

23.574:004,600 20:0003000 23.554:0048600
600:3478200 22:4298400 2:0148200 620:76213100
48:9988400 ..1•••n 48:9983400

-
24.223:7653100

16.699:8298600 MEM 16.699:s29$500
••••••n

40.923:595300040.923:1798800 22:4291400 22:014E200
53:6478680 24:4048700 16:2821500 61:7693880

40.976 :827$480 46:8348100 38:290700
•

7:5101100

Saldo actual 	 *	 40.985:36188



Bacia Paraná-Paraguay
e Uruguayt;

Pia te
Pindobassil .
Itapiourti. 	

Bacia Jequit e Pardo-f

Dia 11.,

Barra do Ponta 	
Minas Novas . .....
Axassuahy . . 	
Itainga

Bacia •Parah. do Sul:

Dia

0.38 0.00
0.92 -0.04

9.88 0.22
1.70 0.00
2.30 0.76
1.00 0.09

¡Moia napiouril r(Es-
tado da Balda):

Dia 11

• .....3.00 0.09Jur • • .... 	
1.94 -0.08Ja	 h

Presidente	
DO011eOWOGIBIre

te Epitacio .
S. Matheus . 	

3.87
1.89

-
-0.04

Rio Negro.
	
........... 0.90 -0.0C

Porto Unia° 2.27 -0.08
Foz do %massa • • *temi",
Cuyabá . 	

13.60
2.06

-0.30

Badd $..Frandsco:

Dia 11H.
Francisco	 .	 	 6.35 -0.25

Januaria . 	 6.90 0.10
Remem	 	 ' 4.60 0.08
Cahrohd . 	 	 3.42 0.09
Piranhas 	 	 7.58 0.01
Pão de Mamar 	 4.14 0.04
Tralpú . 	 5.24 -0.09
Ptopriá . 3.50 -0.13
Penedo	 . 	 3.60 0.00

Jacarehy . 	 , 1.U4 .0.1.1,5,
Cacapava .	 •	 .. . 	 .....1 2.66 0.04
Pindamonhangaba .	 .	 . 3.30 -0.04
Guaratinguetá .	 . ..... 3.79 -0.05
Cruzeiro .	 	 2.36 -0.03
Rezende	 	 1.40 0.00
Barra Mansa • 	 2.63 -0.13
Suta do,Pirahy . 	 2.69 0.02
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k
	 •	 OISPONIBILIDADE EM 4 pg FEVEREIRO DE 193.:

Contai

Movimento da data •

,/ 

Saldo anterior

Recebimentos Pagamentos

Saldo

~Ao
	 •• •

1n11,

Banco do Brasil - e/Especial 	
Banco do Brasil - C/Seguros
Banco do Brasil - C/Emprestimos 	

23.554:0046600
620:7626400

48:9986400

23.554:0046600
620:7626400

48:9986400
.1•1•

witulos de Divida Publie1 	 '" A 	 16.899:829$800 •••••
	 .1•1•1•

24.223:7656400
16.699:8296600

caixa rannhriff	

&aunai

40.923:5956000
61:7696880

40.985:3646880

1:6676900

1:6676900

40.923:5956000
10:9-4;6000	 52:4926780

M:94560001

Saldo actual. 	
	

40.976:0876780

DISPONIBILIDADE EM 5 DE FEVEREIRO DE 1937

Optas Saldo anterior

)
Recebimentos ' Pagamentos 1

Movimento da data

Saldo

Panos do 214011 -- C/Enseba 	
Banco do Brasil 	 C/Seguros 	 • •

Banco do Brasil	 C/Emprestimos 	 	 I

23.554:0046600
620:7626400

48:9986400

176:74761001

3:4646100 14:9446000

23.730:7516700
620:7626400

37:5186500

24.389:0326600
Tftulos de Divida Publica 	  16.699:8296600 16.699:8296600

40.923:5956000 180:2116200 14:944600 41.088:8823200
Caixa (AnnexoT	 	 	 olk-• 	

52:4926780 416:0446600 15:3896100 153 :148$280

Sommaã 	 	 JI • • 40.976:0876780 196:2556800 30:3336100

Saldo actual. 	 1 41.142:0106480

NOTICTARIC,
MINISTER/O DA AGRICULTURA

BEM° De 'AGUAS

Secçeld e Plutdonzetria dinundações
Boletim diario

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 193?
Estao5esz

Bacia Amazonlea:_.), 	 z

Dia 10
Mts.

I. P. Onvenoa . 	 2.46
Co ary	 .	 .	 ..... 8.80
Labréa	 .	 .	 . 	 4.87

Gabriel . 7.20
dandos .	 .	 	 22.25
Ilimaytã . 	 10.39
danés .	 	 2.82
Parintins •	 	 8.68
krumandubd	 • 	 3.05
flrto Nacional. 	 8.23

Ob m24hbrae
Dif.

f•n!

0.10
0.10

0.20
0.05



•Baoia Jequitinhonha é Pardo:
Dia fi

ripara, mais ou menos, estacionarlo
no resto do curso.

Bacia Parahyba do Sul:

Entrará em aseeniãO
e Campos e Ciintrnilará'
resto do curso.

.3acia Itajaby-Assú:
Dia

Náo é feita a synopse
formações.

.	 • %.
•

entre	 Fidebr:
em dectinia ifccf

por falta de ia

Sexta-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1937 349

Parahyba .do Sul. 	  2.42 0.50
Porto Novo do Cunha 	  2.10 0.20
S. Fidelis . 	

	
3.80 -0.08

Campos . 	  9.12 -0.23
As c6tas de Manáos e Campos, aChain-

se referidas ao nivel -do mar.,

estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia :Arnazonioa:

Dia II

Em ascensão em S. Gabriel, Mantos,
Parintins e Arumanduba. -

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay:

Dia:10 -
Em ascensão em Jupiá (Tres Lagbas)

e Cuyabá e em declinio em datahy, São
.Matheus, Porto .União, Rio Negro e Foz
do Iguassú.

Bacia S. Francisco:

Continuará . era , declínio entre Pira-
rira e S. • Francisco, entre Soazeiro e
Pão de •Assucar e em ascensão no resto
do curso.

Bacia Itapiourti (Estado da Bahia):
Dia 10

Estacionaria em Pindobassú e em de.
clinio em Itapicurn.

TERATun DE CONTRACTO
MINISTERIO DA AGRICULTURA

Directoria de Expediente e Contabilidade -
Paineira SecçãO

Termo de accorao celebrado entre o Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o Estado do Espirito Santo, de
conformidade com as conclusões da conferencia dos Se-
sretarios de .Agricultura, para a execução dos serviços
publicos relativos ao Fomento da Producção Vegetal,
aíser...ne de ordem geral, quer os ,especializados em deter-
minados ramos da exploração rural no lerriCorio do-Es-
tadoI de accordo com o art. 9° da Constituição Federal, 
Aos.dois. dias do mez de fevereiró de mil noveeentos e

trinta e sete, presentes, na Secretaria de Estado dos Negociai
da Agricultura, o respectivo ministro de Estado, senhor doutor
Odilon Duarte Braga, por parte do Governo da Republica. dos
Betados Unidos do Brasil e doutor Carlos Fernando Monteiro
tdridetberg; secretario de Estado dos .Negocios da Agricultura,
Feiras e Obras, do Estado do Espirito Santo, devidamente au-
torizado pelo governo daquelle Estado, acordam, nos termos do
açtigo 1° da lei federal numero 199,.de 23 de janeiro de 1936,
e o artigo i e da lei estadual numero 119, de 24 de outubro de
1936,, a articulação dos serviços federaes e estaduaes de Fo-
mento da Produção Vegetal, mediante o que se dispõe no Pre-
nda terno: •

1' — Os serviços federaea e estaduaes do Fomento da Pro-
dução Vegetal, quer os de ordem geral, quer os especializados
em determinados ramos de exploração rural que, na forma do
programma de trabalhos communicado ao Ministerio da Agri-
cultura, passam a ser dirigidos e executados pelo governo do
Estado, sob a fiscalização daquelle ministerio são os seguintes:

a) Serviços federam: Sub-Inspectoria Agricola do Dia-
tricto, com séde em Victoria;

b) Serviços estaduaes: Departamento Geral de Agricul-
tura.

2° — Os trabalhos acima referidos comprehenderko todas
as medidas necessarias ao aperfeiçoamento das praticas agri-
colas e industriaes, devendo a administração estadual dos ser-
Viços articulados:

..a). inspeccionar regularmente as regiões agricolae do • Es-
tada mantendo os seus technicos em constante contacto- com
os lavradores;

h) observar as condições das differentes lavouras e coi-
tadas informações a respeita;

e) suggerir ás repartições competentes os estudos neces-
Santos para o desenvolvimento das culturas e para melhora-
mento dos processos culturaes;

d) inspeccionar as zonas ainda não aproveitadas para a
• lavoura, colhendo informes e dados capazes de fornecerem

as ,indicações sobre suas possibilidades para a agricultura,
afim de servirem de base a estudos nas repartições competen-
tes.e de orientação aos interessados;

e) . colher informações, amostras de productos .e de terras,
que serão encaminhadas, para estudos e analyses„ ás reparti-

4	 ções competentes estaduaes e ao Ministerio da Agricultura,
quando por este solicitada;

I), colher e remetter ás repartições es pecializadas material

para estudo das pragas vegetaes e animaes, que causam pre-
Juizo ás lavouras;

g) vulgarizar e demonstrar os processos de culturas mais
convenientes e diffundir conhecimentos sobre os meios do
prevenir _e ecunhater.as. pragas da lavoura,• de accordo„com,os..
resultados dos estudos e experiencias feitas pelas repartições
cómpatenteÉre-SégiindO 'as instrucções e conselhos destas;

h) . fazer a ,propaganda da producção economica das _plan-
laii," não sa• dáis cultivadas, mãe tafribem ilaa-taa
introduzidas;

i) fazer demonstrações praticas, quando possiveis, sobre
os processos racionaès de plantação, adubação, tratos cultu-
rapa, irrigação, colheitas, beneficiaMento, acondicionamento e
transportes de próductos agricolas;

. ,f) fiscalizar o commercio de sementes, de acoordo com os •
regulamentos -respectivos; - • - 	 • • -=	 - - • • --	 --

k) fiscalizar as plantações, a colheita, o benefiçjamento,
a classificação, o acondicionamento • Ei .- A/Importe! Ostliatkios'J
á exportação, de adcordo com as leis . è regulaMentoa:figelitaâfi:::

1) propugnar pela padronaiçãci • das -prtiductimí»deltoriej-':-
trando suas vantagens;

• m) fiscalizar a confecção dos padrões offioiaes de classi-
ficação commerciat, adoptadas pelas 'Bolsas, acompanhando
distribuição dos mesmos entre os interessados e fiscalizando
a sua adopção;

n) collaborar com as repartições competentes na •a'valiaoãoz:
das safras e no levantamento das estatísticas agricolas;

o) oollaborar com as repartições competentea-tia orgsni-
tacão de niostruarios agrícolas;

.p) collaborar nas exposições, feiras, 001101111303 e congres-
sos agricolas, que forem promovidos com o intuito de esti-
mular a boa producção;

4)- prestar o seu concurso aos serviços de divulgação;
r) manter stocks de machinas agrícolas e material de de-

fesa vegetal, para' venda aos agricultores; • • •
si histallar campos de cooperação .com 'os agricultores;
t) installar campos permanentes de multiplicação de se-

mentes e producção de mudas, em cooperação tom os muni-
cipios ou com os particulares •para distribuição: e venda aos
lavradores;	 .

u) proceder ao levantamento de tini:ternos eConainicos em
cada municipio-da região agricola;.

v) manter um serviço de 1nformaç5es sobre machinas
agrícolas, e de industria rural com especificaç'áo da qualidade,
preço e outras indicações uteis;

x) facilitar aos lavradores a acquisição de machinas agri-
colas adequadas 31 layoura da região.	 • • .-

3° — Uma vez estabelecida a cooperação „entre ,a União
o Estada-na forma da clausula la,.obriga-se este, dentro de seu
territorio, a: •

a) Intensificar, por todos os modos o melhoramento tia
agricultura da região, pela propagação de novos methodos
culturaes, desenvolvendo as culturas existeptee e Tacilitand.D...:
a adopção -de novas;

b) conectar dados e informações sobre a riqueza natural---.
da região;

c) encaminhar ao Ministerio da Ag ricultura o niateriae
colhido e por 'este solicitado pare analyse e estudo coristaii347::.
de amostras de terra, flores, fructos, sementes, niaterial leS". -
piloso, adubos; •

d) ter sob sua parda e- responsabilidade bs'clepositin
machinas e instrumentos necessarios aos servicos e cará veri rta -
aos agricultores;
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e) auxiliar a erganizaoão de ,éongressos agrieetes. resta(
;., aes, feiras, exposições, etc.;

f) manter um serviço gratuito de consultas agrioolas.
4° — Os trabalhos a que se refere o presente accordo

f.eriio executados, dentro das respectivas categorias e equiva-
lenda de funcções pelos funccionaries do Serviço Estadual,
articulado, e pelos funccionarios do Ministerio da Agricultura
designados para ter exercido nos serviços mencionados na
alinea "a" da clausula 1°.

5° — O governo estadual poderá solicitar ao.MinIsterio
da Agricultura a designação de technicos federáes para colie-
i , orarem na execução deste accordo, até mesmo em cargos de
eirecção, cabendo ao ministerio a faculdade ,de attender ao
pedido, — mediante a designação, desde que haja reciproca
confiança, respeitadas as disposições da lei n. 199, de 23 de
janeiro de 1936.

60 — Os funccionarios da União que \passarem a servir
nas repartições a que se refere o presente aecordo continuarão
.1 perceber os seus vencimentos á conta das dotações orçamen-
larias federam, comquanto funecionem sob a direcção estadual
dos serviços articulados.

70 — O governo estadual terá a seu cargo a direcção e
x e cu ç ã o dos trabalhas de que cogita este accordo, por seus

orgãos campetentes.
80 — Para a execução do presente em-0rd°, além das do-

tações normaes dos serviços articulados, o Governo da União
4 untribuirá cem a quota total annual de duzentos e sessenta

tres contos e quinhentos mil réis (263:500$000).
No vigente exercido, a despesa acima correrá á conta da

.lb-consignação n. 12, da verba unica, titulo TII — Serviços
e encargos diversos, II — D. N. P. V., do animo n. 11 a
que se refere o artigo 3° da lei n. 300, de 13 de novembro
do anuo findo, de cujos creditos foi devidamente deduzida. na
oscriPturação a cargo da Directoria de Expediente e Contabi-
lidade da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura e,
rios exercidos /vindouros por conta dos credites que forem
votados para esse fim.

9° — O governo do Estado de Espirito - Santo concorrerá
-realmente com a quota annual de quinhentos e vinte e sete
-ontos de réis (527:000$000), correspondente a, dois terços
io total das quotas federal e estadual pára custeio das des-
pesas com a execução do accordo.•

No vigente exercicio a despesa acima ocorrerá á conta,
'3tulo V, tabella 2, sub-consignações 5, 7, 18,. 19 e 21 da verba
Iaterial", da lei n. 143, de 31 de outubro-de 1936.

10 — Todas as despesas com pessoal, assalariado ou eon-
'notado, e material, referentes aos trabalhos de que cogita

presente accordo, serão pagas com os recursos provenientes
as quotas acima referidas, excepto aquellas para as quaes

haja dotação propria nos orçamentos federal e estadual.,
O Governo Federal reserva-se o direito de fiscalizar, em

inalquer occasião, por intermedio do Ministerio da Agricul-
'era, a applicação das importancias com que tiver contribuido
para a execução dos trabalhos contractuaes:	 .

11 — O pessoal, assalariada e contractado, necessario aos
-r. rvicos, será admittido pelo governo do Estado, de confor-
exidade com os recursos dessas quotas, resalvados os direitos
0.5 actuaes contractados dos serviços federaes que tenham

mais de dez (10) annos de exercicio.
12 — As contribuições dos governos federal e estadual

-Prão recolhidas á Agencia do Banco do Brasil, na capital do
; . ' , tado, á disposição do funccionario regularmente nomeado
para dirigir os serviços articulados, na forma do presente
: l acordo, depois de communicada a nomeação ao Ministerio da
.\ gricultura, em quatro prestações iguaes e trimestraes.

13 — Respeitada a proporção fixada na clausula 9`, • o
alor das quotas estadual e federal poderá variar cada anno,
adiante combinação previa entre o geverno estadual e o

Ministerio da Agricultura.
14 — A duração do presente accordo será de cinco exera,

'Hos financeiros, inclusive o actual, podendo' ser prorogado a
;,,izo das partes accordantes.

15 — O presente aceordo será rescindido no caso da i
1 . hervancia de qualquer uma das suas clausulas ou, si • o

occorrer, mediante assentimento de ambas' as partes
aPeordantes.

IG — Na hypothese de surgirem duvidas na execuçãd do
e - ente accordo, serão ellas resolvidas pôr arbitramento, es-

,- 'Itrodo cada parte o seu arbitro, dentro do' prazo de sete
ti	 Si os arbitro:, nomeados não chegarem a accordo, cada

,a rias partes indicará dois nomes. dentro de igual prazo e
,. orte determinará dentre os quatro o desempatador. Em-

qualito não for dlriniida a duvida sujeita a arbitranientu, o

Presente termi5 será considerado em vigor, para todos.:0
offeitos.

17 — O presente aocordo terá vigenoia depois de' regia-
trado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo Federa/ por indemnização alguma, si o referido•Tri-
bunal denegar o registro.

• 18'— Na hypothese de rescisão ou extincoão do presente
mordo, os materiaee e semoventes adquiridos na sua vigência
serão divididos entre as partes na proporção do seu valor,
cabendo á 'União no valor de um terço e ao Estado bens no
valor doe outros dois terços, determinados esses valores por
meio de inventario especialmente levantado.

E' licito, entretanto, a qualquer das partes accordantes,
no caso de extincção ou rescisão, ficar com o acervo dos esta-
belecimentos custeados com as quotas contractuaes e adqui-
rido por conta dessas quotas, desde que indemnize a outra
parte da importancia que lhe couber e que for verificada no
inventario de que trata a presente clausula.

19 — O presente termo não está sujeito ao pagamento de
selo, por se tratar de assumpto de interesse federal.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado,
lavrou-se o presente termo, no livro 1° de accordos com a Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, o qual, de-
pois de lido e achado conforme, vae assignado pelos represen-
tantes das partes accordantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas Itagiba Barçante e Jorge Rodrigues Coutinho e por mim,
Annibal Xavier Rodrigues, segundo official da Directoria de
Expediente e Contabilidade da. referida Secretaria de Estado,
com exercido na Terceira Secção, que o lavrei,

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1937.— Odilon Braga.,
— Carlos Fernando Monteiro Lindenberg — Itagiba Barçante.
— Jorge Rodrigues Coutinho. — Ánnibal Xavier Rodrigues..

Confere. Directoria de Expediente e Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, Primeira Se-
cção, em 11 de fevereiro de 1937. — J. Soares Pereira, ornejai
administrativo I. — Visto. M. Poppe, chefe de Secção..,

.•••n•nn•

Directoria de Expediente e Contabilidadr
Primeira secoão

Termo .de accordo celebrado entre o Governo da Republica
dos Estados Unidos do Brasil e o do Estado de Sergipe,
de conformidade com as conclusões da Conferencia dos
secretaries de Agricultura, para a execução dos » serviços
pubUoos, relativos ao Fomento da Producção Vegetal,
quer o de ordem geral, quer os especializados em deter-
minados ramos da exploração rural, no territorio do Es-
tacto, de accordo com o art. 9° da Constituição *Federal.

Rectificaçáo .
No termo publicado no "Diario Official" de 2 do corren-

te, a paga. 2.604 e 2.605, deve-se ler, na introdução:
"Aos 23 dias do mez de janeiro de 1937, presentes, na

Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, o respe-
ctivo ministro de Estado, senhor doutor Odilon Duarte Bra-
ga por parte do Governo da Republica dos Estados Unidos
do. Brasil, e o deputado federaJ. pelo Estado de Sergipe, se-
nhor doutor Amando Fontes, devidamente autorizado pelo
governador daquelle Estado, accordam, nos termos do art. 1*
da lei numero 199, de 23 de janeiro de 1936, a articulação

. dos serviços federaes e estaduaes de Fomento da Producção
Vegetal, mediante o que se dispõe no presente termo."

Na clausula 12', leia-se:
"Decimo aegundo — Respeitada a proporção fixada no

item 8°. o valor das quotas estadual e federal, ,poderá va-
riar cada anno, mediante combinação prévia entre o Governo
estadual e o Tlinisterio da Agricultura."

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL -

Cotataes offielaes de cambio e títulos; fixadas pela Cãntaisa
Byndioal doe Corretores da Bolsa de Pandos Publico, de
Rio do Janeiro.

A' vista:
°Metal Livre

Londres . 	 	 568339	 .79$232
Paris . 	 	 $525	 $759
Italia	 $886
Allemanha:

Reictismark.
Reisemark .
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53200
38300
$732

$552
28752
23350
3$726

mamo

41Mn

$569
169304

- • -

Verreelniungsmark 	 	 3$500
Unterstuetzungsmark

•Portugal
tseigIca
..

Ouro 	 	 .
diespanha
41.fissa .- 	
buecia . 	

'Noruega ... 	
Dinamarca. . 	
12checn-Slovaquia 	
'Nova York . 	
-Montevioéo. 	
-Buenos Aires:

• Peso papel . 	 fon 	

nanando, . .	 ................
Japão	 	 n .. •
Etuinania	 	 nu! •

Canadá . 	
'Austria 	
-Chile . • 	 f	

Moedas

t(trig1.21011ES
R i ) de Janeiro, 11 de fevereiro de 193'.

.N. 31
MERCADO A TERMO

Got pções de café da Bolsa de Mercadoria!
Base typo 7 por 10 kilos

	

Prégão de abar- 	 Pregão de te-
.	 tura	 ohm:Cento
yende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor

Mem

Fevereiro . .... 29800 218550
Março „ 	  228000 218800
Abril . 	  219625 219600
Maio 	  219800 219450
Junho 	  219500 219475
Julho . 	  219425 219400
Vendas 	  23.500 sumas
Percado . ......., 	 Muito firme

39310	 49949
8E940
'4$672
e- -

MENEM.

,1$350 •
Total

de vendas
Saccas

211800 215825	 —
218900 .219800	 —
219750 219500
211650 219400
219500 219425
219400 2145400
10.500 uma 34.00C

Sustentado

79$481
$751
$735

83900
$807

38005
i68191

$532
49907
49027
59019
39000

tira •	
**Franco. 	
•ieudo
Peso uruguayo.
Lira 	 . 	

•Zloty , 	

Franco' belga 	  	
- Peso argentino' 	
' Rerdismárk
Yen.'	
Sol	 .	 . .	 	

RIO -de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937

'Bolsa.
.mplicpsi.,. .

bilformizidas do 1• :0009, 5 % 	 7989000
Diversas eMissões de 1:0001,5 %, nem 	  	  ., 7759000
DIVersaiamiresões de 1 :0008,5 %, port 	  7848000
Reajustamento econoznico de 1:000$, 5 '%, port..' 	 	 7329000
Obrigações dó Tbesouro Naeicnal de 500$, 7 %, -

	

(1930) . 	 	 VI 	 	 5159000
Obrigações .do: Thesouro Nacional de 1 .:0009, 7 %,

(1930) • .•
	

.	 t7 	  1,:040$000
:Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %, •
- .. .0932)	 . .....,-.• 	 A	  1:0158000
Obl'igacões ferroviar ias de 1:0001, 7 • %, ( mis-

.	 . são) ... . 	  .	 n 	  k •	  1:0368000
Emprestimo municipal de 1904, port 	  5781000
Empréstimo municipal de 1917, port 	 	 1438000
Emprestimo municipal. de 1920, port 	 	 1423000

•Ernprsetimo municipal de 7 410, port. (decreto nu-	 ,
' mero 1.535) •,, 	 	 1658000

Emprestimo municipal 'de 8 %, port. (decreto nu-
. mero 1.93.3) . 	 ..	 .1951000

EmPrestimo municipal de 8 %, part. (decreto nu-
.	 .

mero 2:093)
Emprestimo municipal de 1931, port 	

-Prefeitura de Porto Alegre de 508000, 3 56, % port 	
Estado de Minas Creraes de I :0003, 7 %, port. (9511)
Estado de Minab Geras de 200$, 5 %, port. (1934)
Obrigações do Thesour0 de Minas de 1:000$, 9 % 	
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port 	
Estado do São Paulo de 200$, 5 %,

" • 'ACC5es do bancos:

Funcoionarlos Publicos . 	

• :*	 40c8es de companhias:

	

, Docas de Sueltos, port 	
Detentures:

.,	 ...:
Companhia' Docas de SantOs..... .... . 	 	 1868000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em II
:• •tli,fevereiro de 1937. — An de Almeida g Sfloa, syndfc0,

MERCADO DISPONIVIZA

Preço do typo 7, 213000, por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 3.616 sacou.
O synoico, Bento Mos Pereira.

• Rio de Janeiro, 11 do fevereiro de 193!
N.30

MERCADO DIEPONIVEZi

Movimento doo dias 3 e k
• Café	 -

Entradas . 	 	
Sacos'

Sahidas	
MS,84,a1,1841114. 	 13.185

Consumo local	
	 M4044...	 16.977

2.000
Café retirado do mercado pele; 	 -Departamento Na-

cional do Café . 	 	 4.000
Café doado . 	   25
Existencia 	 677.729

Mercado firme.
• Preços por 10 kilos:

Whier.e•

Assucar

Entradas	 17.707
Sabidas	 13.274
Existencia . 	 	 107.658

Mercado firme.,
Prepos por sacam com 80 kilotz

Branco crystal 	 •	 	 Nominal
C amarello •	 inio • w• are 'In	 801000 a 63$00u
Mascavinho , . 9.9.9 	 	 .....	 Nominal_
Mascavo. .• • .3r...~.~,•• n••,•••••,...2,3,•:••• • 494000 a 523000

Algodãe

MMOOC•feilr.:OCOUNI

54$000 h" 549500
53.000

- 503000 a 518000
. ~414~.., .....
	 478000 a 468000

- •

14:41,5M.

1958000

•1743000
523000

7508000
1643000
8868.000

948000,
1913000

509000

2363000

Tvpo 3 iée,IN-	 •
TYP00 . 4 o* "c26,4 •

• Typo 5 	
Typo .6 	
Typo . 7 	
Typo 8

LOW

238000
228500

'228000
218500
218000
.208500

Entradas .
Sabidas..•	
El:blenda . 	 	 9
• Mercado firme.

• Preços por 10 kilo:
Fibra longa,

IrTD0 Beridd::
Mrpo 8 	 1r4f••••11•1111MA.
TM' 0 O 4. 	 AAMAAL~M^~~

• Fibra média: 	
• •	 Berttles:	 .
TYP0 8 •
WDO •

•

ntrqr,,
1.449

205
12.788
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Ceara:
Typo a. 	 	 Nominal	 .
i,ypu b

	

	 	  - 401500 a 478500
Fibra curta:

Mattas:
'1.'ypo 3. 	 	 Nominal
1 ypo 5. 	 	• 	 , 's 458500 a 468500

'Paulista:
Typo 3 	
'1',Tio 5 	

O syndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

BECEITA ARRECADADk - •
-	 Importanclas

•Dato
' -

Receita do
10 de fevereiro de 1937.. ******

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 10 do fevereiro de 1937
Dg i da fevereiro a 10 de fevereiro de 1936

Differença da receita arrecadada para menos
em 1937. • 	  , 3.373 :4378000

Receita global
De 2 de janeiro a 10 de fevereiro de 1937.. 43.766:667150C
De 2 de janeiro a 10 de fevereiro de 1936.. 45.047:8948900

Differença da receita arrecadada para menos
em 1237	 	 -.'......	 f.281:227$400

•Retebedorla do District() Federal

	

t031PARAÇXO DA =ma	 "
• . • Comparação da renda

	

Cleral •	 , Exclusive
depositos

Arrecadada dsi 1 a 90 de i-

	

fevereiro de 1937.... 	 8.444:1328300	 8.387:1868400

	

Em 11 de fevereiro de 1937	 • 342:4738500	 334:2058400

8.721 :3918800
8:794 :5468200

Differença para menos em
em 1937 	

Arrecadada de 2 de ja-	 , d
neiro a 11 de feve-
reiro de 1936 	  35.645:7418800 35.096:1118100

Em iguel penado de 1936 34.682:0568400 34.121:8368500

Diffe-onca para mala Nal	 .
1937 . . ...., ...... . . !	 P63:685$400 '	 074:274$00Ç)

~-ser-,••••r"=""r""".

Re-cebedoria Federal em São Paulo
- BOLETIM N.

commuclo DA AtatECADAÇXO GERAL

Arrecadada de 1 a G de fevereiro de 1937.. 	 5.400:8201300
Em 8 de fevereiro de 1937 	 	 460:0248100

Total .	 , 5.860:8448400
Em igual periodo de 1936 	

	
4.851:9631400

Differença para mais em 1937 	  L008:6618000

Arrecadada de 2 de janeiro . a 8 de fevereiro
de 1937 . 	  25.523:8518200

Em igual periodo de 1936 	 Sffi 24.696:7068300

Differença para mais em
	

827:1448900

COSIPAILIOX0 DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITO

Arrecadada de 1 a 6 de fevereiro de 1937.. 5.371:2671304
lán 8 de fevereiro de 1937 	 	 460:0248100

• Total *. 	
Em igual 'penlodo de 1936 	

Làfferenca para mais em 1937 	  1.010:1138900

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAGA N. 442 /• •
'De ordem do Sr; inspector se faz publico que no -3- dia!

19, 22 e 25 de fevereiro de 1937, ás 13 horas, nos armazena
abaixo indicados, serão vendidos em hasta publica, em 14,
2* e 3 praças, respectivamente, de accordo com as dispo-
sições do titulo IV, da Nova Consolidação das Leis das
fandegas, livres de direitos, a quem maior vantagem offere.
cer, no estado em que se acham, as mercadorias adianta
mencionadas, as quaes serão, entretanto, apregoadas e venn
didas na Ouardamoria.

•De accordo com a portaria n. 506, de 12 de dezembro da
1928, só poderão s'er retiradas das praças as mercadorias,
cujos donos ou consignatarios o requeiram ató a vespera do.
dia do leilão, logo após a'a prova de haverem pago os respe...9
divos direitos.

2a04AZENI DE BAGAGEM

Lote n.	 .1
Johnston.& Comp. - Um pacote, sem nuffird, pesandd

bruto oito kilos, contendo obras impressas em duas ou mais
cores, com o peso legal de sete kilos, vindo pelo vapor inglex
"Eastern Prince", entrado em 15-6-935, m. 771, rela.. 211.,

Lote n. 2
Max Woluaen - Um encapadd sem numero, Desando

bruto cinco' kilos e 500 grammas, contendo papel metalisado,
pesando: legal cinco lkilos.

• Um encapado sem numero, pesando bruto sete kilos
500 grammas, contendo papel em folhas justaposta com te-,
eido intercalado, envernizado, colorido, por qualquer pro-
cesso, pesando legal sete . kilos, vindos pelo vapor "Americaa'
Legion", entrado em 23-11-934, m. 1.544, relaçãe n. 198..

Lote n. 3

F. Prado - Contra-marca - Uchéa - Uma caixa seM
numero, pesando-bruto 13 kilos, contendo mercadoria omissa:
(pinturas a oleo e a aquarella, em palmo).

Um pacote, pesando bruto 17 kilos, contendo obras lin.
apressas em duas ou mais cores, pesando legal 17 kilos, vin-
dos Pelo vapor "Asturias", entrado ero. 15-6-935, tu. 73,
rel. 212.

•Lote ti. 5
Americo - B - Domici - Uma' caixa sem numero,

Desando bruto 35 kilos, contendo: livros para leitura, enca-
dernados com capa de tecido de algodão, pesando legal 10

'
Estante ' de madeira envernizada, com guarnição de me-

tal ordinario, pesando legal 10 kilos, vinda pelo vapor ita-
liano "Neptunia", entrado em 1 de novembro de 1934,
1.451, rel. 195.

• Lote n.
• Aurelio Marques Cardoso - Unia maleta sem numero,

pesando ,bruto 20 kilos, contendo ferramentas manuaes para
tanoeiro' (usadaS), pesando legal 15 kilos, vindas pelo vapor
allemão "Cap., pipirte", entrado em 5-6-935, m. 726, rel. 203.,

Lote n. Z
'Alvaro Telles - Um pacote sem numero, pesando bruto

beis kilos, contendo revistas avulsas, com o peso legal 4g

10 de fevereiro de 1937

Em papel

607:5738000
1.391:2618100

8.803:2618600
12.176:7183600

Total. 	 -	 8186:6G5$800
Em igual periodo de 1926 8.935:3788200

143:7721400	 73:1548400

5.831:3118400
4.821:1978500

1

Robert Rum - Uma caixa sem numero, pesando bruta,
70 kilos, contendo livros para leitura (usados) encadernados
com capas revestidas de papel, pesando legal 60 kilos, vinda)

	  pelo vapor. "Northern Prince", entrado em 5-4-935, m. 426.,
rel. 189..	 •,	 ,-	 • Loten. 4
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rt-
cinco'kilos, vindo pelo vapor. franeez "Massilia", entrado em

m. 281, e1. 209.
• Lote n. 8

Klaja Serjelay — Uni encapado sem numero, pesando
mut° 28 kilos, contendo roupa usada de immigrante, vindo
pelo vapor "Campana", entrado em 12 de outubro da 1935,
&I. 1.35, rel. 226.

Lote n. 9

Sem marca — Dois pacotes sem numéros, pesando
'mut() 20 kilos, contendo obras impressas • em mais de 'uma
cor, com o peso legal de 19 kilos, vindos pelo vapor inglez
"Almada Star", entrado em 22-8-935, ra. 952, rel. 215.

lote n. 10
Mme. Garcia — CA pacote sem numero pesando bruto

11 kilos coatendo solutos injetaveis a base de substancias
homatrapicas ou opoterapicas, com o peso real,de 3,050 gs.,
vindo pelo vapor '`Lipari", entrado em 11-9-935, In; 1.205,
rel. 219.	 •

Lote n. 11
Cypriano Gomes — Uma maleta sem numero, pesando

bruto sei-) kilos, contendo roupa usada de irnmigrante.
. Sem marca — Tres maletas Sem numeros, pesando bruto

80 kilos, contendo: roupa de irnmigrante, usada.
Discos para gramophone (usados) duplos, com grava-

ção de sons nas duas faces, pesando legal cinco kilos, vindas
pelo vapor "Cap. Anona", entrado em 18-7-935, m. 934,
rel. 213.

Lote n. 12	 • •
Sem Mares — Uma maleta sem numero, pesando bruto

oito kilo, contendo roupa usada de immigrante, vinda pelo
vapor "General San Martin", entrado em 17-8-935, m. 1.072)
rel. 217.

ARMAZEM N. 1\

Lote ta. 13
Turulihre Collunch	 Um pacote sem numero,. pesando

-bruto 11 kilos, Contendo: obras impressas- em duas Ou mais
cores, pesando legal quatro kilos. 	 . • ..

Chapas de cobre oom desenhos, para impressão,- pesando)
legal 500 grs.

Flores artificiaes em ramos, de tecido de algodão, pe-
sando real tres kilos, vindo pelo vapor "Monte Pasetioal",
entrado em 23-10-935, ma. 1.420, rel. , 1.074.

Lote fs. 14
TR — Uma caixa n. 195, pesando bruto 68 kilos, can/vicie'

quatro (4) peças de tecido de algodão lavrado,.até 250 gs.:
por metro quadrado, inedindo 200 metros,- pesando real 15
kilos, vinda peio vapor "Arlanza", entrado em 17-12-935.

Lote os. 15
O —.dentro do um triangulo de base incompleta, tendo

308 lados as lettras C. S., dom a contra-marca 775/29, seis
'(6) caixas na. 5.921 a 5.926, pesando bruto respectiva-
mente, 121, 124, 122, 123! 123 e 74 kilos, contendo brinquedos
de folha de Flandres accionados por mola, pesando legal, 101,
104, 102, 133,- 103 e 64 kilos, ou seja um total de 577 kilos,
vindas pelo vapor japonez "Rio do 'Janeiro Mamar, entrado
em 30-5-935, m. 704, rel. 1.053, .

Lote n. 16
Studart — Duas caixas ns. 57 e 58, pesando bruto 116

kilos, contendo vinte pacotts de 50 kilos, cada um, com rner
euria puro para uso medicinal, pesando real 90 kilos, vindas
pelo vapor •"Highland Patriot", entrado em 17-2-936, ma.
220, rel. 1.099.

Lote n. 17
/. C — Quatro cartões na. 410 a 413, pesando bruto

its kilos, contendo estampas • annunelos, de duas ou mais
cores, destinadas a propaganda commercial, pesando legal
oito kilos, vindas pelo vapor. "Pan America, entrado em
27-3-936, manifesto n. 425, rel. 1.105.

Lote n. 18
J. Z Quatro ' (4) caixas na. 1 a 3 e 5,, pesando nruct

'total 3.412 kilos, contendo machinas para fazer cigarros,
não classificadas, pesando mais de 1.000 atá 5.000 kPos-
grammas, pesando legal 31100 kilos, vindas pelo vapor fran-
cez "Florida", entrado em 6-3-936, relação n.. 1.103, m.. 322.

Lote n. 19 
J. Z — Uma caixa n. 4, pesando bruto 180 kilos, con-

tendo: papel em cor natural, em tiras•proprias para cigar-
rns, pesando legal 100 kilos.	 • .•. .

Obras de cobre não especificadas, simples (aros em que
vem enroladoo papel em tiras), pesando legal 00 kilos, ‘11)-
da .,pelo 4.v`ápor • franoez "Florida", entrado em 0-3-936,
.322, rel. 1.10E,

Lote n. 20
J. Z —. Setenta e cinco (75). fardos na. 1 a, se, pesand,,

bruto 1,650 . kilos, 'contendo fumo em folhas, pesando bruiç
1.650 kilos, vindos pelo vapor francez "Florida", entrado ei..
6-3-930, m. 322, rei. 1403.

••	 Lote n. 21
J. Uma caixa n..2.787, pesando bruto 476 kifu,

contendo: obras 'não classificadas para cima ' de mesa, cro-
madas (castiçaes, cinzeiros,. cachepost., porta-cartões, etc.:.
pesando legal 37 kilos.

Trais mesas com guarnições cromada.
Setenta e trais (73) relogios com caixas de metal ord.-

narro, para cima de mesa, até 40 eentimetros : na maior di
mansão.

Quaró quebra-luzes (qualquer obras não classificadas
de louça n. 4, pesando real 600 gramraas.

Duas .escovas com costaá de metal ordinario para cha-
péus, curvas ou não e semelhantes.

•Catalogos com estampas em uma sé cor destinadas á pro-
paganda., commercial, pesando legal oito kilos, vinda pelo
vapor "General Osorio", entrado em, 31-1-936, m. 14).
rel. 1.093:

.	 .	 Lote n. 22
• L. F. C. L. —'Dentro de dois angulOs oppostos peias

aberturas Seis caixas, na. 3.054 a 3.059, pesando bruto
832 kilosi contendo catalogos com- estampas em uma sé cor.
destinadas . ..á . propaganda commercial, pesando legal 65C
kilos, -vindas. pelo vapor "General Osorio", entrado em
31-1-936, m. 140, rel. 1.093.

.	
•	 Lote n. 23.

etifía n. 1:335, pesando bruto 17 kilo:,
contendo estampas, não especificadas, pesando legal ires
knos, vinda pelo vapor "General Osorio", entrado em
31-1-936; relação 1.093, m. 140.
• Lote n. 24

Diana — Noventa (90) caixas na. 26.154 a 26.243, pe-
sando bruto 5.310 kilos,,contendo cada caixa 50 latas de kilo
de azeite de oliveira 'marca "Diana" ou sejam' 4.500 latas,
penudo -legal + 4.500 kilo!, vindas pelo vapor "It. Oceania",
entrado eres:10-1-936. M. 47. Rel. 1.090.

Lote n. 25
2. L. Cia. — Cento e vinte e cinco '(125) •caixas nume-

ras 25.979. a 26.103, pesando bruto 7.375 kilos,. contendo
5.550 latas . de kilo e 1.400 ditas de meio kilo, com azeite de
oliveira, marca "Romaria", pesando legal 6.256 kilos, vindas
pelo vapor. italiano "Oceania", entrado em 10-1-936. M. 47.
Rel. 1.090.

• •	 Lote os.- 26
• Casino Balnearia Atlantico — Quatro caixas na. 1 a 4,

pesando bruto 189 kilos, contendo cincoenta e duas caixinhas
de papelão com obras não classificadas de bakelite (fichas),
pesando legal 162 viloa, vindas pelo vapor "Western World",
entrado em 28-2-36. M. 283. Rel. 1.101. • .
• AMIMEM N. 2

---"rres  (3) caixas pesando bruto 157 kilos, conten-
do: tres (3)' garrafões com alcoolato não classificado (alcoola-
to de aniz, conforme laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses n. 1.35, de 10 de outubro de 1938), pesando real 80
kilos, vindas pelo vapor "Aloina", entrado em junho de 1936.
Rep. n. 46.318. de 1936, e n. 829, de 1937, e nota de impor-
tação n. 57.861, de 1936, do Sr. conferente Dr. Silva Al-
meida. .

' Lote n. 28
Saccb — Cinco caixas na. 1 a 5, pesando bruto 648 kilos,

contendo abjectos em laminas, pesando 100 kilos, peso legal,
gach,etas de arniantho, pesando 306 kilos, legal.

Gaobetaa de canhamo, pesando 96 kilos, legal.
•Tubos . de vidro ordinario para 'abaratados, pesando le-

ga/ 13.154 grs., vindos pelo vapor "Avelona Star", entrado
em 25-3-035. M. 381. (Rep.. do Dr. Sá e Souza, prot. sob
o n. -0:.206-937, despacho do insp. 180-936.) 	 .

Lote n. 29	 -
Cento e oitenta e seis (188) engradados numero; .

a 4.118 e 4.139 a 4.150, • pesando bruto
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5.394 'silos, contendo azulejos de argilla, de uma ou mais od-
res, pesando legal 5.022 kilos, vindos pelo vapor "Walter-
land", entrado em 27-5-935. M. 684. Rel. 1.087.

Lote n. 30
Companhia Commercial Maritima — Um cartão n. 2,

pesando bruto 6 kilos, contendo tinta liquida para ser appli-
cada por meio de machinas (pistolas ou pulverizadores), pe-
sando legal 4.200 grs. em 7 latas, vindo pelo vapor "East-
ern Prince", entrado em 2-5-935. Manifesto 569. Rel. 1.081.

Lote n. 31
Henrique Elinden — Uma caixa n. 1, pesando bruto 25

kilos, contendo partes de motor de automovel, pesando legal
16 vilos, vinda pelo vapor "Eastern Prince", entrado em 2 de
maio de 1935. M. 569. Rel. 1.081.

Lote n. 32
IGP — Duas caixas as. 1.101 e 1.1024 pesando bruto

249 kilos, contendo obras não classificadas para escriptorio
(berços para mata-borrão), de madeira, pesando legal 158
kilos, vindas pelo vapor "Neptunia". entrado em 12-9-935.
M. 1.215. Rel. 1.100.

Lote n. 33
doffmann — Um engradado n. 9, pesando nruto 180 xi-

los, contendo cabides de fio de ferro, pintado, pesando legal
100 kilos.

Hoffmann — Um cartão n. 11, pesando bruto 12 kilos,
sontendo caixa de madeira ordinaria, envernizado, pesando le-
gal 8 kilos, vindo pelo vapor "Eastern Prince", entrado em
1-10-935. M. 1.319. Rel. 1.102.

Lote n. 34
JMF — Cem (100) caixas ns. 751 a 850, pesando bruto

2.650 kilos, contendo vinho commum, de sobremesa, de mais
de 14 até 20 graus, em garrafas (litros), pesando legal 1.900
kilos em 1.200 garrafas (litros), vindas pelo vapor "Hig-
land Patriot", entrado em 30-9-935. M. 1.249. Rel. 1.101.

Lote n. 95
ERA — Um pacote sem numero, Desando bruto 6.100

grammas, contendo revistas avulsas, com o peso legal de 6
kilos, vindo pelo vapor "Higland Patriot", entrado em 30 de
setembro de 1935. M. 1.249. Rel. 1.101.

Lote n. 35	 .

S. B. — Um escoo pesando bruto .27 kilos, contendo pe-
dras oaloinadas, com o peso legal de 27 kilos, vindo pelo va-
por francez "Mendoza", entrado em 23-6-934. M. 942. Con-
ferente Negreiros.

Lote n. 37
Companhia CoMmercial Maritima: Um pacote n. 56, pe-

sando bruto 24 kilos, contendo obras não classificadas de uma
só c6r, para propaganda de industrio estrangeira, com o yes')
legal de 24 vilos, vindo pelo vapor inglez "Northern Prince".
entrado em 9-3-934. Manifesto 317. Conferente Negreiros.

ARMAzEm N. 3
Lote n. 38	 , ,	 -

WILSON: dentro de dois angulos oppostos pelas aber-
turas — Uma caixa n. 274, pesando bruto 17 kilos, contendo
doze enxadas de ferro, pesando legal 13.800 grammas, vinda
pelo vapor "Avelona Star", entrado em 24-11-935. M. 1.590.
Rel. 1.087.

Lote n. 39
TJ — Duas caixas ns. 8.523-24, pesando bruto 121 e

123 kilos, contendo vinte rolos de fios de arame de ferro sim-
ples até 1 mim de diametro, pesando legal 220 kilos.

TJ — Uma caixa n. 8.526, pesando bruto 65 kilos, con-
tendo quatro rolos de fio de arame de ferro dourado, até
1 mim de diametro, pesando legal 52 kilos, vindas pelo vapor
allemão "Vigo", entrado em 21-10-935. M. 1.401. Rel.
1.080.	 •

Lote n. 40
FIZ — Uma caixa n. 63.865, pesando bruto 48 kilos, con-

tendo cincoenta pertences de ferro nickelado para machinas
de registrar pagamentos e semelhantes, pesando legal 25 ki-
los, vinda pelo vapor "Vigo", entrado em 21-10-935. Mani-
festo 1.401. Rel. 1.080.

Lote n. 41
CMC — Uma caixa n. 10. pesando bruto 8 kilos, conten-

tto duas garrafas de vinho commum até 14° de forca alcooli-
ea, pesando 2 112 kilos, vinda pelo vapor "Vigo", entrado . em
Ri-10-935. Manifesto 1.041., Rel. 1.980.

Lote n. 42'
AAP — Duas caixas ns. 7 e 8, pesando bruto ta e a

kilos, contendo garrafas de vidro ordinario. branco, vasias,
sem bocca e sem rolha esmerilada, pesando legal 22 kilos, vin-
das pelo vapor allemão "Madrid", entrado em 27-9-935. Ma4
nifesto 1.285. Rel. 1.075.

Lote n. 43
HANSA — Uma caixa n. 849.131, pesando bruto 30 kl-1

tos, contendo .duas balanças automaticas com ou sem plata.
forma, typo "Dayton" Bukel e semelhantes, com a marca'
"Seca" dentro de um triangulo, com a contra-marca 20311,
com capacidade até 100 kilos, vinda pelo vapor "Madrid", en-
trado em 27-9-935. M. 1.285. Rel. 1.075.

Lote n. 44
HIC — Uma caixa n. 68.136, pesando bruto 1.435 kiloi,

contendo um tractor não classificado e pertences, pesando
gal 1.375 kilos.

HK — Uma caixa n. 66.137, contendo um dynamil
electrico, pesando mais de 50 até 100 kilos, pesando legal 100
kilos, vindas pelo vapor "Madrid", entrado em 27-9-935. Ma-
nifesto 1.285. Rel. 1.075.

Lote, n. 45
T — Uma caixa n. 54, pesando bruto 25 kilos, contendo

prospectos com estampas para propaganda commercial ou inm
dustrial em uma só cdr, pesando legal 20 kilos, vinda pele
vapor "Madrid", entrado em 27-9-935. •M. 1.285. Relaoão
1.075.

te n. 46
CBAB — Cinco sucos ns. 501 a 505, pesando bruto 140

kilos, contendo amiantho com mistura de outras matarias
(laudo do Laboratorio Nacional de Analyses n. 182, de 27 de
julho de 1935), pesando legal 135 kilos.

Um fardo n. 506, pesando bruto 5 112 kilos, contende
5telkando.e

s 
arame de ferro para cerca ou viveiros, pesando legal

Uma lata n. 507, pesando bruto 3 112 kilos, contendo
tinta não especificado, pesando legal 3 kilos, vindos pelo vs.4
por "Stuart Star", entrado em 13-3-935. Manifesto 323. Re..
!ação 1.046. (Rep. do Sr. conf. Agricola Catilina, Drot000l.§
lado sob o n. 45.843, de 1936.)

Lote d. 47
Abillo Ferreira — Dez rolos .sem numeres, pesando 280

kilos, de arame farpado, galvanizado, pesando 280 kilos,
do em vapor ignorado. Rel. 1.111.1•

.	 Lote n. 48
— Dez saccos sem numero, pesando bruta 500 kW"

contendo enxofre em canudos, pesando bruto 500 kiloe.
C.D.L — Um empalhado pesando bruto 13 kilos, coa.'

tendo uni vaso sanitario de louça n. 1, pesando 12 kilos,
dos (vapor ignorado). Rel. 1.111.

Lote n. 49
E.I.0 — Oito engradados sem numero, pesando bruto

176 kilos, contendo azuieijos brancos, pesando lega/ 128 leiloe.
J. M. M ou J. M. M. Cia. — Sete engradados sem nu-

mero, pesando bruto 144 kilos; contendo azuleijos e gliarni-
ções de uma ou mais cóses, pesando legal 102 kilos.

J. M. M ou J. M. M. Cia. — Oito engradados sem nu-
mero, pesando bruto 176 kilos, contendo azuleijos brancos,
pesando legal 128 kilos.

K — dentro de um trianguto de base Incompleta — Qua-
tro engradados sem numero, contendo azuleijos brancos, pe-
sando bruto 88 kilos e legal 64 kilos.

A. G — Um engradado sem numero, pesando bruto 22
kilos, contendo azuleijos brancos, pesando legal 16 kilos.

CERANICA — Um engradado sem numero, pesando bruto
22- kilos, contendo azuleijos brancos, pesando legal 16 kilos.

FIORENCIO — Um engradado sem número, pesando
bruto 22 kilos, contendo azuleijos brancos, pesando 'legal 16
kilos.

MONTES — Um engraAado sem numero, pesando bruto
2 kilos, contendo azuleijos brancos, pesando legal 16 kilos.

Pataglian — Um engradado sem numero, pesando bruto
22 kilos, contendo azuleijos brancos, posando legal 16 kilos.

G. E — Um rolo encapado pesando bruto 4 1/2 kilos,
com um tubo de ferro batido simples, pesando legal 4 kilos.

1. C — Um pacote sem numero, pesando bruto 4 kilos,
com tres ampliadores electricos para radies, pesando real 2
kilos, viados pelo vapor (ignorado). Bel. 1,411
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Lote n. 50	 Lote n. 58

J. J — Dez saccos sem numero, pesando bruto 500 kilos,
contendo enxofre em canudos, pesando bruto 500 kilos, vin-
dos pelo vapor (ignorado). Rel. i.111.

Loté n. 51
•

P. G. C — Um rolo sem numero, de arame farpado, gat. -
vanizado, pesando bruto 20 kilos.

RCAV — contra marca LGE — Um pacote 11.. 300, pe-
sando bruto 20 kilos, com um apparelho de radio, sem
vula,'usado, da marca GE, pesando de mais de 10 até 50 ki-
los, pesando legal 16 kilos, carga de vapor igstorado. Re1.1.111..

Lote n. 52

' Casa Cruz — Duas caixas ns. 38 e 187; pesando bruto,
cada uma, 42 kilos, contendo vidros brancos em laminas, li-
sas, até 3 1/2 m/m de espessura, pesando. legal ,60 kilos.

Casa Cruz — Uma caixa n. 150, pesando bruto 90 kilos,
contendo vidros brancos em laminas, lisas, até 3 1/2 ni/m de
espessura, pesando legal 70 kilos, carga de vapor ignorado.
Rel. 1.111.

Lote. n. 53

ABC — Uma caixa n. 4, pesando bruto 50.kilos, c,onten-
do-vidros brancos em laminas lisas, até 3 1/2 mim de aspes-
sura, pesando legal 40 kilos.

R. L. C — Uma caixa n. 375, pesando bruto 78 ,kilos,
contendo vidros brancos em. laminas . lisas, até 3.1/2 mim de,.
esiiessura, pesando legal 60 kilos, carga de vapor ignorado.
Rel. 1.111.

Lote n. 54

Sem marca — Cinco amarrados sem numero, com obras
de .ferro batido, simples, não especificadas (molas), pesando
legal 112 kilos.	 • Itit

Sem marca — Uma barra de chumbo, pesando 45 kilos.
' Sem marca — Um aro de ferro pesando 8-kilos.

Sem marca — Um lavatorio de louça n. 1, pesando real
14 kilos.

, Sem marca — Um fardo pesando bruto 124, kilos, com
papel de seda colorido, para embalagem de fructas, pesando.
'legal 116 kilos.	 •

•
Sem marca — Seis picaretas pesando legall8 t kilos. • •

• ' S. A. — Um pedaço de pedra marmore, carga de vapor
ignorado. Rel. 1.111.

Lote n. 55	 •
• •	 •

TEL dentro de dois angulos oppostos pelas aberturas —
traia barrica n. 200 ou sem numero, pesando 'bruto 73 kilos.
com papo de ferro fundido, simples, pesando legal 68 kilos;
••• Sem marca — Uma caixa sem numero, pesando bruto

35 kilos, com vinte e tres (23) garrafas de agua mineral me-
dicinal (Carabana), pesando legal 25 kilos, carga de' vapor
Ignorado. Rel. 1.111. 	 •

Lote n. 56

D. O. & Cia. — Duas caixas, 10.415. e 10.447, pe.
@ando bruto 158 kilos, contendo frascos de . vidros coalhado,
seca •rolha e sem bocca esmerilhada,. vasios,. (semelhantes aos
usados para embalagem do dentifrwio Odol), pesando legal
120 kilos, carga de vapor ignorado. Rel. 1.3.11.

Lote n. 57

& CIa. _...*Um encapado n. 1.066, pesando brutá
tilos, contendo amiantho em folha, pesando legal 16 'kilors,
PanaO vf1P91; ignorado -. &1^ -

• LOJAS Duas caixas ias. 283 e 206.948, pesando' bruto
156 kilos, contendo uma .geladeira de metal ordinario, com
apparelhAgem frigorifica, pesando mais de 50 até 100 knos,
com o peso legal de 127 kilos.

Lote n. 59

LOJAS — Duas caixas .nS. 5 e 40, pesando bruto 112
/os, contendo dois motores electricos, geradores e semelhan-
tes para geladeira, pesando legal 90 kilos, carga de vapor
ignorado. -Rel. 1.111. .

• MPPC — Um sacco sem numero, pesando bruto 10 kilos
e sem marca, sem numero, um amarrado pesando bruto 10
Mios, com pedaços de ferro velho, pesando bruto 20 kilos.

Sem marca — Cinco amarrados de laminas de ferro lisos;
até 0,45 mim, de espessura, pesando bruto 240 kilos e legal
238 klás.

- Sem marca — Duas laminas de ferro lisos; até 0,25 m/n$
8 espessura, pesando legal 92 kilos.

Sem marca — Dois saccos sem numero, pesando bruto
122 kilos, contendo potassa para outros usos, pesando real 120
kilos.

Sem marca — Dois saccos sem numero, pesando bruto
84 kilos, contendo cimento em p6 (inutilizado), pesando real
80 kilos.

Sem marca — Vinte e tres (23) amarrados de barras da
ferro e

Sem marca — Oitenta e cinco (85) barras de ferro com.	 .
peso legal de 4.200 kilos.

Sem marca — Dois amarrados de tubos de ferro batido,
simples e

Sm marca — Dez tubos de ferro batido, simples, pesan.
do real 159 kilos; carga de vapor ignorado. Rel. 1.111

USMC — contra marca — 200 dentro de dois angules
Mostos pelas aberturas — Uma caixa n. 6.929, pesando
bruto- 51 kilos, contendo' taxas de ferro simples, pesando nal
40 kilos; vapor ignorado. Relação 1.111.

SERRA — Tres saocos sem numero, pesando bruto 240
kilos, contendo potassa 'para outros usos, pesando real 237,
kilos; carga de vapor ignorado. Rel. 1.111.

• Lote n. 61

E. G —Uma caixa n. 1, pesando bruto 74 MIOS, contei(.
do quaesquer' ferramentas e utensilios não classificados dl
machinas, pesando legal 50 kilos.
• E.. G —.Uma caixa n. 2, pesando bruto 129 kilos, con-
tendo um•dynamo "Braw‘i Boveri & Cia. A. G — pesando
mais de 50 até 100 kilos, peso legal 100 kilos.

E. G	 Uma caixa n. 10, pesando bruto 1.848 kilos,
contendo utensilios não classificados de machina,s, pesando
legal 4.740 kilos.	 •	 •

E. G — Uma caixa ia. 11, pesando bruto 315 Mios, mi.
tendo utensillos não classificados de machinas, pesando IN
gal 290 kilos, vindas pelo vapor Fortnose, entrado em 1.5-1.
986, m. 63. Rel. 1.097.
. MARASACO — Cinco caixas na. 17.561 a 17.565, pesan-
do bruto total, 2.636 kilos, contendo tubos'de ferro flexivel
galvanizado, .para Installaobes electricas, pesando legal 2.336
kllos, vindas pela vapor'allemão General Artigas, entrado em
27-3-936,'m. 424. Rel. 1 . 108 .

Loté: n.' 63

G.' 43 — Unis caixa n. 3.606, pesando bruto 86 knod,
contendo cem (100) pacotes de agulhas de aoo para costura
a mão, pesando legal 65 kilos, vinda pelo vapor General Ar-
tigas, entrado em 27-3-936. - M. 424, Rel. 1.108.

Loté n. 64

F. 5 — Uma c'aixa n. 140, pesando bruto 21 kilos,
tendo prensa para marcar e semelhantes, pesando legal 13
ir" los, vinda pelo vapor General Artigas, entrado em 27-3-
936. M. 424. Rel. 1.108.

Lote n. 65

L. E — Uma caixa n. 158, pesando bruto 164 kfloi, o6z54
ked0 P.Xtra0t9 de P081Zek51•1 Pe§and_ct 108:4•1 50. os NiPd.zs Rekk

Sem marca — Dois rolos sem numero, de arame de ferro
•mi, simples ou galvanizado, de mais de um até 3 mim de es-
'pessura, pesando bruto 90 kilos e legal 88 kilos.

Sem marca — Um rolo sem numero pesando' bruto 50"
kilos, com tiras de ferro de mais de 25 miro, digo até 0,25
m/m de espessura, liso, pesando legal 48 kilos.

Sem marca — Uru torraclor de ferro para 'farinha, pe..'
Bando legal 8 kilos.

Sem marca — Dois tubos de ferro batido, simples, pe-
sando real 83 kilos.

Sem marca — Tres amarrados sem numero, de barras de
ferro, pesando real 173' kilos.
' Sem marca — Unia lamina de zinco,' pesando legal

kilos.

Lote fs. 60
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vapor nacional Cuyabd, entrado em 8-2-936.. M. 150. Rala-
rão 1.09r.	 -

Lote n. 65

W. C. 1- contra marca - S. Paulo Tia Santos - Uma.
caixa n. 22, pesando bruto 40 kilos, contendo duas latas de
15 kilos cada uma, com azeitonas' em salmoura, pesando le-
gal 30 kilos, vinda pelo vapor Airtina, entrado ein 22 de fe-
vereiro de 1-936. M. 254. Relação 1.102

ARMAZES1 4

Lote n. 71
D. do B - Quatro caixas na. 1 a 1, pesando bruto 150

kilos, contendo: Com caixa, seis latas, com tinta preparada
a base de verniz, liquido, prompto para uzo, pesando legal
120 kilos;

Urna caixa n. 91, pesando bruto 24 kilos, contendo: 48
!atinhas com tinta preparada á base de verniz, liquida,
prompta para uso, pesando legal 9,600 grammas, vindas pelo
'apor Eir, entrado em 21-10-935. M. 1.403. Rel. 57.

Lote n.. 72 n

HOLZ - Uma caixa n. 3, pesando bruto 20 kilos, con-
fendo: Moldura de qualquer madeira, armada em quadro,
simples, pintada, pesando legal 3 kilos, estampas não espe-
cificadas pesando legal ,1,500 grammas, vinda pelo vapor
Josephine Charlotte, entrado em 11-10435, 11. 1-.351. Re-
;x1c) 56,

Lote

.	 O - defro de uma figura com c_teitio de um cornas:1f
:

	

	 barrida, n. 664, pesando bruto 144 kilos, contendo: Ci- •
mento romano, pesando ,real 139 kilos, vinda, pelo vapor

• Vorthern PrifiCe, entrado em 5-4-935..M. 426. Rel. 38. •
.Lote n, 74

J.. CM Con2P.I‘ - Dentro de un:i traties153 Uni pacote
a. R 8.791, pesando bruto 26 kilos, contendo: Obras

• pressas de uma só cór para propaganda commercial, pesando'
legal 25 kilos, vindo pelo vapor Northern .Price, entrado em

Lote n. 75
J. C M Comp. - Dentro de um trapezio, um pacote nu-

mero 110.962, pesando bruto 28 kilos, 'contendo: Fios de
seda de c& natural para tecelagem, em bobinas, pesando legal
24.500 grarnmas, vindo pelo vapor Nortluern Prince, entrado
em .5-4435. 51,..426. Rel..	 .

1.8 • F. C. I .-, •••. Dentro de' dois angulos oppoStos pelas
aberturas: Uma caixa 11: 173, - pesando bruto' 40 kilos, .con-
tendo: Obras não classificadas de madeira ordinaria, pin-
I ada. para outros usos, pesando legal 19 kilos;

Obras impressas de. uma só. c6r. para _propaganda com-
mkrcial, pisando legal 6,700 grammas, obras 'impressas de
inala de uma obr, para Propaganda commercial, pesando: legal
2,400 graramas„.vinda pelo vb.por general Artfgas, entrado
em 24-9-935.	 1.268,	 Pèlp.	 _

Lote n. 77	 ..

• TEXACO - Uma caixa n. 12, pesando. bruto 10 kilos,
contendo: Utensílios manuaes (pistola para pintor); pesando
legal 5,800 grammas, vinda pelo vapor Eli, entrado em 21
de agosto de 1935. M. 1.094. Rel. 48.

Lote n. 78	 •
MARTELL - Uma caixa n. 226, pesando bruto quatro

kilos, contendo: Rolhas de cortiça, pesando bruto (lustra
silos, vinda pelo vapor Formou, entrado em 10-11-934.
M. 1.488. Rel. 60.	 .	 •	 ,•

Lote n. 79
• Nelson Sons 8s Comp. Ltd. •*-- Uma .caixa- s/n, -pesando

bruto 21 kilos, contendo: Tinta preparada á base de •vetniz,
liquida, prompta para uso, pesando legal' 18 kilos.

Um cartão 'pesando bruto cinco kilos, contendo: Obras
impressas de mais de urna cór, para propaganda coramercial,
pesando legal tres kilos, vinda pelo vapor Invella, entrado.	 .	 _
em 16-12-935. M. 1.702. Rel. 66.

Lote n. 80_
• E Z - Vinte e cinco amarrados de caixas sins, pesando
bruto- 1,300 kilos, contendo: 600 litros de vinho espumante,
pesando legal 1,050 Mios, vindos pelo vapor Lá Plata Rani,
entrado em 1-8-935. M. 999. Rel. 46.

• Lote n. 81
Rene (Wien - Cinco caixas sins, pesando' bruto 266

kilos, contendo: Livros para leitura, encadernados e - bro-
chados e jornaes, pesando legal 1.95 kilos,- vindas pelo :atiapor
Siqueira Campos, entrado em 17-2-935. Rel. -28. •M. 189.

• Lote n. 82
W-- Dentro de um triangulo' e tres • Caixas na... 9.129

a 9.131, pesando bruto 268 kilos, contendo: Tubos de vidro
coalhado, pesando legal 139 kilos, vindas pelo vapor Via°,
entrado em 8 de agosto de 1935. M. 1.033. Rel. 47. '

, Lote n. 83
JOCI1SA - Urna caixa n. 1, pesando bruto V kilos,

contendo: Quaesquer -obras .não classificadas ' de vellndo de
algodão (fitas), pesando real 16 kilos (avariada), vinde pelo
vapor Vigo entrado em 8-8-935. Rel. 47, 51. 1.038.

Lote n. 84
CS: F 8G Comp.-,Cinco caixas na. i58.87 .a 158.901.

pesando bruto 586 kilo!, contendo: Fios de algodão enttan-
çados de qualquer especie e para quaesquer fins, em "novellos
(avariados), pesando legal 436 kilos;

Fios retorcidos de troa pernas ou cabos tintes ou tolo-
ridos, pesando legal 87 kilos, vindas pelo vapor, YigO% entrado
em 8-8-935. Rel.. 47, 31. 1.033.

ArofÁzrm . 5

Lote n. 85

MARBACO - Unia caixa n. 40.361, P-4isatid6.5rfitõ 119
kilos, contendo: Obras não especificadas de ferro fundido,
pintadas ou .enverizadas, pesando legal 95 kilos, vinda pelo
vapor Hohenstein, entrado em 16-1-935; M. 1.700. Rel.. 40.

Lote n. 88
5. dei D Trinta; e dois fardos na.. I. ti 82, pesando

bruto6.018 kilos, contendo: Papel para impressão, de 85
ate. 180 . gramnias por m,2„ branco, com. linha d'agua, pesando
legal 5.690 kilo,s vindos pelo vapor Paraná, entrado em 16
de novembro de 1935. M. 1.546. Rel. 86.

Lote n. 87
F. R. C. - Um saco° MN_ peitada brutci 60 kilos 'con-

tendo: Adubos chimicos. mlneraes ou organi6os, naturties
-artificiaes, pesando bruto 80 Uns, vindos pelo , vapor Gran4
don, entrado em 21-6-085. 51. 803. Rel. 25.

Lote n. 88
F H C ou um circulo, tendo ao centro deste uma figura

de feitio de um coração e mata ás: letras: F H C	 •Tres
.maccos sins, 'meando brutO 180 kilo, contendo.:' Adubos	 -

micos ininerse-s' ou &ganir:ia*, naturaes..ou "artifioiaas,
• sendo bruto 480 :tilos, vindos 'pelo vapor firerndon, entradg

am 91-8-935,,, Rei, 95, BI, 803.

Lote n. 67
• L o - ema caixa n. 11, pesando, bruto 1 30 kilo, con-
tendo: Estampas annuncios de duas cni. mais cores, dos
dias New "Philcos", pesando legal 20 kllos, vinda pelo vapor
Southern Prince entrada em 2-5-936. M. 606. Rel. 1.114.

Lote n. 68
•C. M. V. S. A. - Duas caixas ris. 1 e 2, pesando bruto

178 kilos, contendo: mica em folhas, pezando real 140 kilos..
Sete (7) caixas ns. 1 -a 7, pesando bruto 333 kilos, con-

tendo: fitas isolantes masca "Leader", pesando legal 210
kilos, vindas pelo vapor Western Prince, entrado em 3-4-936.
Ai. 458, Rel.. 1.109.

Lote n. 69
Harry Hope	 C/0 - Automatic() Sul Americano: Um

cartão pesando bruto nove kilos,.contendo: Fechaduras de
• cabra niekeladas, não especificadas, pesando legal sete kilos,
• vindo pelo vapor Western World, entrado em 13-9-935.

M. •1.2/8. ReL .1.072.
Robin: Um pacote sem numero, pesando bruto 1.500

grammas, contendo: Um porta-relogio de madeira ordinaria,
simples, com photographia, pesando 800 grammas e 500

• graMinas da bonbons estragados, devendo ser inutilizados,
vindo pêlo vapor Kerguelen, entrado em IA de Janeiro de

• 1935. M. 48, Rel. 1.036.
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Lote n. 89

• • j. P. - Unia caixa ri. 800, pesando bruto 114 kilos, con-
tendo: ,Obras não classificadas para serviço de mesa e outros

\ usos (cincoenta caixinhas com colheres de ferro) pesando
legal* 101 kilos;	 .
•• Sem marca - Dois tubos em dois amarrados, de ferro
batido, envernizado, pesando 80 kilos, vindos pelo vapor
Ral>pt,• . entrado em 30 de dezembro de 1935. M. 1.781. Re-
lação 41•

• • Lote n. 90

C W - Uma caixa n. 6.082, pesando bruto 10 kilos,
contendo: Cata.logos com estampas destinadas á propaganda
commercial, em uma s6 cria', pesando legal 5 1/2 kilos;

• Desenhos para estudos de artes . scientificas ou °Meios,
pesando . legal 700 graramas, vinda pelo vapor Vigo, entrado
em."251-936. M. 108. Rel. 42.

. Lote n.

G. G., contra marca 12.435 - Cinco caixas na. 1 a 5,
pesando bruto 653 kilos, contendo: Um apparelho não clas-
sificado • (com apparencia de já ter sido usado), pesando
legal 493 kilos, vindas pelo vapor Eitel, entrado em 13-4-936.

.M. , 508. Rel. 44.
AMUEM N. 8 •

Lote n. 92
•

204	 contendo: •Peças para installações electricas, de
mataria plastica, pesando legal 181 kilos.

ria plastica;

• • • LOBRAS: Doze cartões ns. 7.065 a 7.076, pesando bruto

532 kilos, contendo 3.408 oculos, binoculares, fixos, de mata-
LOBRAS: Nove caixas na. 7.057 a 7.065, pesando bruto

Faoas para cozinha e uso semelhante, ,pesando legal 28
kilos:	 I	 .	 " • •	 . • .

_Ferramentas . Manuaes (abridores de lata), pesando legal
391 kilos. •	 •

:Obras .não classificadas de. ferro, batido, esmaltado, es-
maltadas Ãcabides), pesando legal 60 kilos.

Piteiras de mataria plastica, pesando legal 39 kilos.,
' 1 Obras não classificadas de 'tecido de seda, pesando legal
40.7kilod.

• Objectos .de adorno para cima de mesa, de vidro n.
de 06r, 'pesando legal 44 kilos. (Pequenas certas': de arame
da ferro, revestidas de velludo de seda - adorno para cima
de'uiesa. -Esta mota partners ás obras de tecido de seda.)

•...Vindas pelo vapor "Arizona Marin Antmlin Arn A-2-0RA.
Manifesto it. 176. Relação n. 113. 	 .•

Lote n. 93

• LOBRAS: Onze caixas na. 7.077 a 7.087, pesando bruto
kilos, contendo: 1.560 mulas, binoculares, fixos, de ma-

taria plastica.
, Ferramentas manuaes (chaves • de parafusos), pesando

legal 90 kilos.
,,-.Trousses de celluloide, pesando legal 43 kilos.

Caixas e estojos de celluloide, pesando legal 96 kiloã.
Cadeados de ferro, latonadós, communs, pesando legal

'Obras não classificadas de alurainio, cromados (dedaes),
pesando legal 8 kilos.

• Obras não classificadas de mataria plastica, pesando legal
10- kilos. - •

Brinquedos de celluloide, pesando legal 14 kilos.
Cento e quarenta e quatro duzias de escovas de cabellos,

piir& unhas, com costa de mataria plastica, pesando legal 45

Cento e quarenta e quatro duzias de brinquedos, não es-
pecificados, pesando legal 112 kilos.

Saboneteiras e pequenas bandeijas de celluloide, pesando
legal 23.kilos.

Piteiras de raateria plasticit, pesando legal 4 kilos.
•Vindos pelo vapor "Arizona Mard". entrado em ,6-2-936.

Manifesto n. 176. Relação n. 113.
•

Lote n.94
•'Sem marca: Dois saccos sem nurneros. algo seis peças

de ' ferro simples para juncção de trilhos, com o peso legal da
20 ki1os, vindas pelo vapor "Holstein", entrado em 11-0-935.

Manifesto ti. .1.05., Relação n. 88.

ARNIAZEM N. -18

Lote n. 9,
Lloyd: 19 tambores, sem nurneros, de • ferro . batido,' CM-

Ples, com o Peso legal de 380 kilos, vindos pelo vapor "Btha",
entrado em 27 de março de 1933. Relação n. 57. (Cabota-
gem).)

~AZEM ExTERNo

Lote n. se

• 10.508, dentro de dois angules oppostos pelas aberturas,
tendo na parte superior as letras T. C.: Cinco bobinas, pe-
nado bruto 1.304 kilos, contendo papel para impresso,
branco, em bobinas, até 180 grumas por metro quadrado,
pesando legal 1.274 kilos, vindas pelo vapor "Cruz", entrado
em 28 de dezembro de 1929. Relação n. 102. Manifesto nume-
ro 2.397.	

,
*gr	 '

Lote n. 97

-Repartição Geral dos Telegraphos: Uma caixa ti. 957, pe-
sando bruto 39 kilos, contendo pertences não classificadas
para apparelhos de radio transmissores ou radios receptores,
com o peso legal de 18 kilos, vinda pelo vapor "Souther Grosa",
entrado em 19-3-931. Manifesto n. 117. Conferente Negrei-
ros.

Lote n. 98
C. C. C.: Cinco fardos na: 1 a 5, pesando bruto 1.031

kilos, contendo papel com. linha dagua para impressão de jor-
naes, branco, até 180 grammas, pesando legal 1.000 kilos,
yindos de Oslo, vapor "Cometa", de 24 de agosto de 194. Ma-
nifesto n. 1.112.

Lote ti. 9-9

G. N. 1.;. B., contra .marca 279: Um tubo sem numero,
de ferro batido, simples, com o peso de nove kilos, bruto, vindo
pelo vapor, na,cional "Cuyabá", entrado em 2 de fevereiro de
1932. Relação n. 175. Manifesto n. 147.,

• .	 •	 Lote n. 100
D. I. N.: Uma caixa n. 2.423, pesando bruto 87 .ktlop,

contendo cadarço de ' seda e borracha, pesando- legal 22 kilos,
vinda pelo vapor "Walter D. Munam.", entrado em 3 de abril
de 1929. Relação n. 68. 'Manifesto n. 587..

Lote n.
Antunes Livraria: Uma caixa n. 36, pesando bruto 38

kilos, contendo livros impressos para leitura, com capas ;de
papel; pesando 20 kilds, vinda pelo vapor nacional "riba",
entrado em 21 de outubro de 1929. Relação n. 88. Manifesto
"n. 1.291

Lote n. 102

RMC: Um volume n. 55, constituindo um rodeiro de ferro.
para carros de tracção a vapor, com o peso legal de 30 kilos,
vindo pelo vapor "General Osprio", entrado em 4 de main
de 1935. Manifesto n. 258. Conferente Negreiros.
• Lote n. 103	 •

:0.508: Dentro de dois angulos oppostos pelas aberturas,
tendo na parte superior as letras: J. C.: Uma bobina pe-
sando bruto 188 kilos, contendo papel branco, em bobina, até
189 grammas por metro quadrado,- pesando legal 180 kilos,
com linhas dagua, vinda pelo vapor "Croux", entrado em 12
de fevereiro de 1930. Relação n. 109. Manifesto n. 278.

Material pesado:
• Lote n. 104

• Sem marca: Um trilho sem numero, de mais de 10 kilo-
grammas por metro corrente, pesando real 20 kilos, vindo
pelo vapor "Paraná", entrado em 16 de novembro de 1936.
ManifestP n. 1:546. Relação n. 211,

GUARDA-1KORIÀ

Lote,. 105

chapéos 'Paranmá" (formas). Apprehensão n. 70, de 934-.
Um volume . peei/Ido bruto 420 grammas, cintando sal:

Catalogo n. 206.	
Lote n. 105

Um volume pesaiado bruto 1.930 grammas, õ-titendo 1.200
laminas para neva/has t3rpo "Gillette", marca H.P. Appre-
ãffl1650. g .. IA Os 934- Patalino	 g_.1.- -
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Lote. n. 107

Tm volume pesando bruto '440 gra:Mn-lie, Ebtritendol 12
,43 ires de meias de feda para homem, medindo no pé mais
de 20 c., pesando liquido 380 grammas. Apprehensão n. 111,

t de 936. Catalogo n. 720.
Lote n. 108

L Um volume pesando bruto 980 graramas, contendo: 6
Jatas de cigarras com 50 cigarros cada uma, sendo: 4 da
sztarca "State Express 777" e dois da marca "Pai! Mall", pe-
nando 950 grammas. Apprehensão n. 147, de 936. Catalogo
In. 763.

Lote n. 109.

Um volume pesando bruto 2.700 grammas, contendo: 12
` ,/idros de loção, sendo: 4 da marca "Sola Mia" 4 da marca

Amealestlap" e 4lusa ádea rizarcpeaEgnte"
Clieinili:l'malha,

pesando 1.

1140 grammas.
Onze lenços grandes de tecido de seda de mais de 100

,oté 200 grammas por m2, pesando 1.340 grammas. Appre-
lthensão.n. 158, de 936. Catalogo n. 772 .

Lote n. 110
Um volume pesando bruto 8.260 grammas, contendOT 80

<imos grandes de tecido de seda de mais de 100 até 200 gram-
o:ias por m2, pesando 7.380 grumas.

Sele calças de tecido de Jersey, de edda, para senbora,
pesando liquido 320 gramraas.

Tres metros de velluuo de seda .co rateia da mesma ma-
taria, pesando 480 gramma/3. Apprehensãão n. 145, t de 936.
Catalogo n. 753.

Lote n. 111

• Um volume pesando bruto 244000 gramma% contendo:
noventa e oito vidros de extracto para, lenço, da marca "Tu-
lipan Negro", pesando 12.840 grarnmas.

Doze vidros de extracto para lenço, da marca "Tu/ipan
Almufé", pesando 2.40 grammaa.

sessenta e tres vidros de loção, sendo: 40 da Marca
•"Brisa do Mar", 16 da marca "Roja Italia" 3 da marca "Cla-
shio", 3 da marca "Secreto de Flores" e 1 da marca "Flores
dei Valia", pesando 61280 grammas. Apprehensão n. 493,
de 936. Catalogo n. 7964-1.

Lote n. 112 •
Um volume pesando bruto 17.900 grammas, contendo:

50 vidros de extracto para lenço da marca "Supflo Azul", p0-
bando 7.000 grammas.

Setenta e cinco :vidros de loção da marca "Claro 'de Lima",
pesando 10.700 grammas. Apprehensão n. 183, de 930. Ca-
tai/c/go n. 7968-12.

Lote n. 113

Um volume, pesando bruto 13.550 grammas, contendo:
teve (9) peças de tecido de seda de mais de 100 até 200 gram,
mas por metro quadrado, medindo 249 metros e 780 °engulo-
troa, pesando liquido 13 kilos. App. 183, de 1936, catalogo
7964/3.

Lote n. • 114
Um volume pesando bruto 11.500 grammas, contendo:

trinta (30) cortes de tecido de seda de mais de 100 até 200
grammas por metro quadrado, medindo 110 metrôs , pesando
liquido 11.400 grammae. App. 183, de 1936, çatalogo nume-
ro 7968/4.

• Lote n. 115

pesando bruto 8.700 grammas, contendo: 15
de gravatas de seda, simples, pesando 8.500
184, de 1936, catalogo 7968/6.

Lote n. 116
Um volume pesando bruto 8.700 granirias, contei-ido 16

(quinze) duziae de gravatas de seda, simples, pesando liquido
6.500 grammas. App. 183, de 1936, catalogo 7968/6.

Lote n. til
rm volume pesando bruto 3.000 greunmae, Contendo 17

ezesete) camisas de tecido de seda de mais de 100 0,4 200
rammas por metro quadrado, pesando 2.900 grammas- APP-

-	 -83 115 1936, catalogo_7961/74

Loto jia

Um volume, pisando bruto 4.600 grammas, 'cnute8ot
cinco (5) capas de borracha em tecido da algodão, para se-
nhora, pesando 2.700 grammas.

Trinta e seis (36) pares de meias de seda para, senho-
ra, com pontas e canhões de algodão, pesando 1.600 gral:amai,
de mais de 20c. no pé.	 211,

Um par de meias de seda para homem, com ponta e ca-
nhão de algodão, pesando 40 grammas, com mais de 20o. no
pé. App. 183, de 1936, catalogo 7964/8,

Lote n, 119
Um volume pesando bruto 3 kilos, contendo Cãs • 3) cor-

tes de tecido de seda de mais de 200 grammas por metro qua-
drado (tussor), medindo 19m., pesando liquido 2.950 gram.
mas. App. 183, de 1936, catalogo 7968/9.

Lote n. 12
Um volume pesando bruto 4.400 grumas, contendo 19

(dezenove) cortes de tecido de seda de mais de 100 até 200
grammas por metro quadrado, medindo 56 metros, pesando
liquido 4.000 granimas. App. 183, de 1936, catalogo 796'40.

Lote n., 1.21
Um volume pesando bruto 13.350 grammas, contendo 3(

(trinta) cortes de tecido de seda de mais de 100 até 200
grammas por metro quadrado, medindo 80 metros, pesando li-
quido 13.000 grammas. App. 183, de 1936, catalogo 7964/ii.

Lote n. 122 •
Um volume, pesando bruto 16.300 granulas, contendo:

oincoenta (50) cortes de tecido de seda de mais de 100 a14 200
grammas por metro quadrado, medindo 145 metros, pesando
liquido 16 kilos. App. 230, de 1936, catalogo 843/1.

Lote n. 123
. Um volume pesando bruto 13.300 grammas, contendo sete

(7) peçaa de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramma&
por metro quadrado, medindo 191 metros e 94o., pesando li-
quido 10.500 gra/limas.

Quinze (15) lenços grandes com franjas, de tecido .de
seda de mais de 100 até 200 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 1.600 gramraas. Vinte e quatro (24) grava-
tas de tecido de seda, ponto da malha, simples, pesando liqui-
do 800 grammas. App. 230, de 1936, catalogo 843/2.

Lote n. 124
Um volume, pesando bruto 19.400 grammas, contendo no-

venta e seis (96) vidros de extracto para lenço, sendo: 58 vi-
dros da marca "Tulipan Negro" e 36 da marca "Suelto Azul",
pesando 14.000 gramma& .

Trinta e cinco (35) vidros de loção da marca "Claro de
Luzia", pesando 5.100 grammas. App. 230, de 1936, catalogo
843/3.

Lote ti. 125
Um volume pesando bruto 2.250 grammae, contendo: utd

diccionario "Petit Larousse", pesando 1.400 grammats.
Uma caixa contendo 3 sabonetes, com defeito, pesando 400

grammas.
Pedras soltas - aguas Marinhas, em bruto, pesando 290

grammas. Representação n. 25.807, de 1935. Catalogo`472/1.

• .Loto n. 126
Um volume, pesando bruto 220 grammas, contendo: "oito

.̀(8) therrnometros não classificados, para agua, da marca
"Ores". Representação 25.807, de 1936, catalogo 472/4.

Lote n. 127
Um 'volume pesando bruto 160 grammas, contendo: atila

coenta e troe (53) pares de brincos de ouro de lei com pedras,
Desando liquido 138 1/2 grammas. Represeztacão 25.80, de
1936, catalogo 472/8.

Lote n. 128

Uni volume pesando bruto /10 granizas, conteildo: seta
1(7) pares da brincos de cobre prateados, com pedra.

T;eze (13) berloques.
Oito (8) alfinetes para adorno pessoal, de cobre, :mande

liquido, 100 graanmas_.. ROP.reents10.49 25 -807, de 1935 cata,.
logo.,472/7,

Um volume
quinze) duzias

grammas. App.
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Lett N.:121,	 •

Um volume, pesando bruto 3.200 gramma.% contendo: sete
R7) vidros de loção dá marca "Royal Brlar", pesando 2.000
Érrammas.

Doze .(12) baralhos de partas para jogo, da marca "Excel".
rApp. 86, de 1936, catalogo 887.

Lote n. 133
Um volume, pesando bruto 800 gTammas, contendo vinte

t(20) magos de cigarros da marca "Carnal", pesando 500 gram-
. mas (com 20 cigarros cada um). App 115, de 1936, catai°.
• ;o728.

Lote n. 134	 •
Um volume, pesando bruto 3.200 gramma% contendo:

trinta (30) sabonetes da marca oPalmolive", pesando 3.000
grammas. App. 178, de 1936, catalogo 785.

• Lote n. 135
Um volume pesando bruto 1.150 gramma% contendo seis

1( 6) camizas de tecido de seda de mais de 100 até 200 gram-
Mas por metro quadrado, para homem, pesando liquido 1.100
gramma. Appl 179, de 1936, catalogo 786.

• Lote n. 136
Um volume, pesando bruto 1.800 gramnias, contendo qua-

gnta e oito (48) isqueiros do metal ordinario, pesando liqui-
do 1.500 grammas. App. 181,. de 1938, catalogo 790.

Lote n. 137
Um volume, pesando bruto 4.400 grammas, contendo qua-

kC (4) lataS com pedras para isqueiros, pesando 4.000 gram-
am. App. 182, de 1938, catalogo 791.

Lote, ti. 138	 .
Um volume, pesando bruto 2.500 gramma% contendo urna

tapa de borracha em tecido de algodão, para homem, penando
2.400 grammas. App. 88, de 1936, catalogo 898.

Lote n. 139
Uni volume, pesando bruto 1.350 gramma% contendo dez

rU0) lenços grandes de tecido de seda de mais de 100 até 200
grammas por metro quadrado, pesando liquido 1.250 gram-
mas. App. 87, te 1936, catalogo 699. •

.Lote is. 140
Um volume, pesando bruto 870 gramma, contendo vinte

15 nove (29) carteiras com 20 cigarros cada urna, sendo 18
carteiras da marca "Carnal" e 13 da marca "Ohesterfield",
pesando 850 grammae. APp. 120, de 1936, catalogo 734.

Lote n. 141
Um volume, pesando bruto 250 grammas, contendo vinte

quatro (24)- 'escovas para dentes com cabo da mataria plas-
tios ,(celluloide.) App. 119/36; catalogo 732.

Lote is.. /42

•
-

UM volume, Pesindo bruto 1.060 graramais, cantando sela
f6)' latas com 50 cigarros cada uma da Marca "Pai Mal" -

èYirginia, pesando 1.00 grammag. App. 118-38, ;catalogo 733.

Lote n. 143
- Um volume Pesando bruto 11.200 gramma!, contendo:

Nnsmosoada, pesando 11 kilos. App. 117-38, catalogo 730.
Lote n. 144	 •

Um volume, pesando bruto 2 kilos, *contendo sete (7) -sa-
bonetes da marca "Palmolive", pesando 700 grammas.

Onze (11) camisas de ponta de malha de tecido de al-
godão, para homens. App, 116-36, catalogo 731.

Lota n. 143
Um volume, pesando bruto 1.250 grammas, conteúdo de-

zesete (17) meadas de fio de seda alvejado para tecelagem
pesando 140 grammas. App. 176-936, catalogo 78"

Lote n., 148
Um volume, pesando bruto 840 grammas, conteúdo "Bel-

'opaline Sanoz", gottas medicinaes, pesando liquido real 180
grammas. App. 31, de 1938, catalogo 629.

Lote n. 147 •
Um volume pesando bruto 1.550 gramMas, contendo, -oito

ahapéos "Panamá". (formas). Cinco metros e 20 centimetros
de tecido de linho de algodão, entrançado, branco, de mais de
250 grammas por m2, pesando 1 kilo. App. , 134, de 9_34, Cat.,
284.

Lote n. 148
Um volume pesando bruto 1.300 graniinas, contenda:

dez lenços grandes da tecido de seda de mais de 100 até 200
gTammas por m 2, pesando liquido 1.250'grammas. App. 160.
de 938. Cat. 777.

Lote n. 149
Um volume pesando bruto 810 granunas, Contendo: 20

apaços de cigarros com 20 cigarros cada um, da marca "Suck
y Strucke", pesando 600 grammas. App. 148, de 938. Cat. 761.

• Lote n. 150
Um volume pesando bruto 440 grammas, eontendo -: seis

(8) chapéos "Panamá" (formas). App. 187, de 936, Cat. 78e.
Lote n. 151

Um volume pesando bruto 2.450 .grammae, contendo:
dois potes de brilhantina da marca "Jaraby", pesando 380
grammas. Cinco (5) vidros de loatio da marca "Chipre-Myrte-
gri", pesando 1.860 grammas. App. 149, da 936, Cat. 770.

Lote n.152
Uni volume pesando bruto \i.820 gramma% contendo:

cinco (5) vidros de loção, sendo: 2 da marca "Claro de Sen-
na", 1 "Brisas do Mar" e 2 "Pampadour Negro", pesando 620
grammas. Tree (8) vidros de extracto da marca "TONI-)
Negro", pesando 46Q grammae. App. 159, de 936, Cat. 773.

Lote n. 153
Um volume pesando bruto 1.550 granimas, éontendo:

trinta carteiras com 20 cigarros cada uma, 14 marca "Ches-
terfield", pesando 950 grammas. Uma lata contendo fumo des-
fiado, da marca "Plug Stice", pesando 580 gramm.as, App. 168.
de 938, Cat. 783.

. trtti voluitie, pesando bruto 110 grattirriag, 'cintando: cin. .

Uma pulseira com pedras; uma corrente. 	
-• '.(5) pares de brincos.

, Um annel com tres pedras, tudo de cobre dourado, pauis.
alo liquido 100 grumas.
- Representação 25.807, de 1935, catalogo 472/8.

_Lote n. 130	 •
1.1m volume, pesando bruto 7.320 granimas, contendo: doze

(12) potes com orenie de leite japonez para embellezamento
da pelle, pesando 1.500 grammas.	 .

Vinte a nove (29) camizas de tecido de seda de nista da
t/00 até 200 grammas por metro quadrado, com collarinho, pe-
bando liquido 5.500 grammas. sendo duas camizas com defei-
tos. App . 90, de 1936, catalogo 700.
'	 Lote n: 131

yolume, pesando bruto 1.100 grammas, contendo:
rniatorze (14) camizetas de jersey de seda, para homem, pe-
:aando liquido 1 kilo. App. 89, de 1936, catalogo 70.1

Lote
	

132

Lote n. 154	 -
Uni volume pesando bruto 660 graninial, contendo: Otto

lenços grandes de tecido de seda de mais de 100 até 200 gram-
ma por m2, pesando liquido 830 grammas. App. 144, de
936, Cat. 757.

Lote	 1155
Uni volume' pesando bruto 2.400 gratinits, Contendo:

sete kimonos de tecido de seda de mais de 100 até 200 gram-
mas por rn2, pesando 2.300 grammas. App. 189, de 938, Cai.
787.

Lote is. 156
Um volume pesando bruto 1.300 grainitia% tontando:

dõze sabonetes da marca "Palmalire", pesando 1.200 En'ar a
-mas. App. 181, de 936, Cat. 778.

• Lote n.
UM volume pesando bruto 2.360 granas, Contendo:

clipe de cobre, representando letras-adereços de adorno pa.s-
soal, pesando 2.300 grainnias. App. 168, de 935, Cat. 751.

Lote n. 158
Um volume Pesando bruto 180 grarnitias, cou tando.: seis

',(6); carteiras •com 20 cigarros cada uma, da marca "„Cheater-
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rield",.pesando liquido . 170 grammas. App..$05,. de 933, Cat.
713.

• Late ta. 159	 •	 •
.Um volume pesand0 bruto 1.080 grammas,. contendo:

pyjainas de tecido de seda de Mais de 100 até 200' grainmas
por m2, para senhora, pesando. liquido 830 grammas. Uma
Gamiza, para homem, de tecido de seda de mais de 100 até 200
grammas per m2, pesando 200 gramas, com . collarinho pre-
gado-APp. 108, de 935, Cat. 723.-

	

.	 Lote n. 160,•	 •	 .
Una volume pesando' bruto 2.400, grammas, contendo: 2

tatas, com pedras para isqueiros (cerro em ligas),'
grammas. App. 109, de 936, Cat. 722..

Lote h. 161.	 .	 .

27 baralhos de cartas para jogo, da marca "N. 72'1 . App*. 121,
de 936, Cat. 738. 	 •	 •

Um *duma e pesando bruto 2.300 gramiaas,•,•contendo':,'

• Lote n. 162 • ' • •	 '
Um .válunie, pelando bruto . 330 granirias; contenda'f. 2

latas :com 50 cigarros cada uma, • da 'marca "Páll , Mall", pe-
'Jatado. 300 grammas. App. 122, de 936, •Cat. 742.

:	 Lote n. 463	 .	 . •

Um volume pesando bruto 2.240'grammas, matando": 8
latas cem 50 cigarros cada uma, sendo 3 latas com cigarres
estragados, pesando as 5 latas 700, grammas., Nove latas . con-
tendo • sardinhas, em azeite marce,""La Coimbra", pesando 900
grammas. App. 123, de 93á, Cat. ' 745; •	 •

Lote n. 164•
Um volume, pesando bruto 1.250 gramMas, contendo;

s vidres de extracto para lenço, da marca r "Tulipan Negro",•
s.endo 1 vidro'quebrado e outro vasando, pesando os 7 vidros
I ..000 grammas. App. .124, de 936, Cat. 746.

•'Lote ln. 185.	 .

Um volume, pesando bruto 240 grammas, contende': 3:
chapes "Panamá (formas): App. 12,5, de 936,''Cat. 747. .

'Loen 166	 . •	 •
Um volume, pesando bruto 400 grammaz, contendo 4'

carteiras com 50 , cigarros cada uma, Desando 380 gramma&
marca:"Wild Woodline". App. 138„de 936; Cat. 754. • .	 •

Lote n. 167 •	 •
.Um volume, pelando bruto 460 grammas, contendo 8

ealçae jersey de seda, para senhora, 'pesando' liquido 230
graMmas. App. 163, de 936, Cat. 780.

Lote n. 168'	 •	 •
Um volume, pesando bruto 5.200 gramma, coriten,do: 2

latas com pedras para isqueiros (ciris em liga pyraphospho-
ricos), pesando 2 . kilos. Vinte porta Moedas de cobre pratea-
do, pesando tiquido. 1.100 graromas. Vinte e quatro (24) is-
queiros de metal ordinario revestidos de mataria plastica, pe-
sando 800 grs.:imas. App. 180, de 936, Cat. 787.

Lote ti. 169
um volume, pesando bruto 6.600 gramma, contendo:-

36 (trintm seis) camisas de tecido de seda, para homem, de
mais de 100 até 200 grammas, pesando liquido 6.500 gram-
mas. APP• 191, de 936, Cat. 792.

• . Lote tia. 170 ••
• Um volume, pesando bruto 3.600 grarnmas, éontendo":‘"
32 (trinta e duas) camisas de jersey de seda, para horaern,
pesando liquido 3.200 grammas, com collarinhoa presos. App.
i84, de 936, Cat. 794.

Lote ;a. 171	 ••
Um volume, pesando bruto 8.200 grairimas, contend0

duas capas de borracha em tecido de algodão, para homem,
pesando 3.200 gramma. Quarenta e oito (48) sabonetes da'
marca "Palraolive", pesando 4.800 graminas. Doze (t2) cal-
cas 'de jersey de seda, para senhora, pesando 650 ,granuras.•

•;,eis (6) pares de meias de seda para senhora, de mais de
,0 c., no pe. App. 213, de 936, Cat. 803/1. •

Lote n. 172
Um volume, pesando bruto 6.300 granamas, contendo:

doze (12) caixas com palitos phosphoricos marca "Birds Eye".
com 350 palitos , cada caixa, pesando 1.400 graminas. "(cento

cincoenta), maços de cigarros cotia 20 cigarros 'cada maca,

da. marca "Philip - Morrisw,pesando 4.800 grammaa. App..213,
oe 936; Cat. 803/2.

Late n..173
• CM . volume, pesando bruto 1.400 ,gramraas, 'tonteado:

tres (3) camisas para homem, de tecido de seda, de mais,dt
100 até 200 gramma& por m2, pesando liquido 550 grarnmas.
Uma colcha de,. tecido , de seda, lavrado, simples, de mais ;44
200 grannuas por m2, pesando 750 • gramillas.	 -186,.d€
937, Cat. 798: ,	 -

	

Late n. 174	 ' •	 ,
•

" volume; pesando bruto" 16.200 ., gramas, , contende:
122 '(eettto-e .vinte e•dois) •pares de' meias de seda:para:to-
meni, cem mais de 20.c., de .comprimento no .pé.' Tr1nta-ç(30)
sabonetes da . marca "Palmolive" pesando 3:000 grarnmas..
Cento . e oitenta .(180) calcas pari,' senhora, de tecido; de jer-
sey de 'seda, pesando .liquido 9.100 gramu_ias•• • App. :190; de
936, Cat.. 78.. 	 .	 • •	 .

	

.	 Lote g.. 175.
Uni volume, .pesando bruto 4.450 ,grammas,. contendo:

• f4 cortas de tecido de seda de mais de HO até 200 por•rn2,
medindo • 49 metros, pesando liquido . 2.;800 : gramma. Unia
peça : de . tecido de seda,' de mais de 100 até' 200 grammas.Por
an2, medindo -27 . metros, pelando liquido 4.650 granimas..
4pp .. '170, de 936, Cat..•789.

• . .	 -	 Lateja. .178 • .	 .	 •
.; volume, pesando bruto. 8100 .grammas,', contendo:

quarenta e-doia (42) potes com cremeide leite, para peito, pe-,
sanclo'8:000 granimas. Ãpp. 214, de 936, Cat.' 800' • 	 .

• Lote s.:
Um volume, pesando bruto 1.120 graramas,.. conteúdo:

'uma: lata com 'Ores em ligas, phosphorioas preparada. Pa;'a
Isqueiros, pesando liquido 1.000 grammas. App. • 171, 'de .936,
Cat.. 788,	 : •.•

	

Lote R.: 178	 •	 •
UM volume, pesando bruto 15.600 gramma', contendo:

dez: (10), peças de tecidos :de seda de mais' de 100 até . 200
grarnintwpor m2, medindo 274 metros, pesengo liquido 15.000
'gramnias. App. 107, de 936, Cat. 717.

	

„	 ,	 .
• Lote 'n. 179

Um volume, pesando bruto .560 faaraM18,, contendo,.-, Ires
camisas de tecido de seda de mais de 200 grammas pôr' mt,
com collarinhos. presos, pesando licluido ,5,40 graminas.,App.
106, de 936; Cat. 776.

Lote Is., 180

Uma mala de fibra, medindo 49 centimetros de .obsinprAÓ.
mento, pesando a • mala 8.050' grammas, contendo: Dezenove'
cortes de.' tecido de seda 'de mais de - 100 até •200 'gratuitas . por
metro quadrado,. medindo 69 metros, pesando liquido' 3.900
grammas; •

Cinco metros e 80 centimetros de tussor ,de seda , de mais
de 200 grammas por metro quadrado, pesando liquido .1:150
grammas: App:.n. 233, de 1936. Cat. 840.

	

Lote n. 181,	 .
. Um volume pesando bruta 17.800 granunas, contendo
112 vidros de extracto 'da marca "Tulipan •Negro", pesando
17.500 grammas.' App. n. 232, de 1936. Cat. 833/1.

• • • Lote n. 182	 •r	 •

Uni vOlume pesando bruto, 18.100 gramma*, contendo:
•120 vidros de extracto, sendo: 84 da marca "Sereno.Azul",' e
36 da marca "Tillipan Negro". App. n. .232, de 1936.
Cat. 833/2.,	

.

• • Lote , n. 183

	

.	 .

Um volume pesando . bruto 14.900 graramas,• contendo:
96 vidros de .loção "Claro de Luna", pesando 13.800.grammas;

Seis vidros de extracto, sendo; quatro da Marca "Sereno
'Arul" • e dois "Tulipan Negro". App.. g, 232,	 1936..
Cat .. -833. /3.	 .

	

'	 -'Lote ri. 184 • •
Um volume pesando bruto " 5.500 • grammas, contendo:

154 gravatas •de.tecido de seda (ti•icot), pesando 5.200 grani-^
mas. App. n. 232, de 1936. Cat. 833/4.

Lote ri. 185
Uni volume pesando bruto 970 graininas, contendo:" 21

lenços de tecido da seda de mais de 40 , até .100 gramraaapor,
• metro quadrado, pesando 9,50. grei:amas, sell4P.:„ .10 'lenços.



que.nos; um lenço grande e cinco lenços grandes com franjas., •.4
App. n. 232, de 1936. Cat. 833/5.

Lote n. 186k	 :•
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Vin volume pesando bruto 5.300 grammas, oontendo-:
,:»15 . cortes de tecido de seda de mais de 100 até 200 granunas

-: *pof metro quadrado, Medindo •62 metros, , pesando liquido
5.000 grammas;

Cinco gravatas de tecido de seda '(tricot); pesando 180
grardmas ,.. APP'....U. 164, de- 1936. • Cat.. 781/1..

• •	 • • •	 Lote n. 187• •	 .	 ,
Um volume pesando bruto 13.250 graniram, contendo:

yidios . de loção .da marca "Claro de Luna", pesando 3.450
grammas;	 .• •

64 vidros contendo extracto, sendo: 30 vidros da marca
"Tulipan Negro" e 24 da marca "Sereno Azul";

. . 18 vidros de loção, sendo: 12. vidros da marca "Brisa do
.- 'Aliar" pesando 960 granimos; e seis, vidros da marca "Rayito

dir-gol",. pesando 720 grammas. App. n. 164, de 1936.
Cat. 781/2.	 .

Lote n. 188.	 .	 .
Uni volume pesando bruto 2.020 grammas, contendo:

unia peça de tecido de seda de mais de 100 até 200 grammas
por metro quadrado, medindo 27 metros, pesando liquido

• 2:000 grammas. App. n. 227, de 1938. Cat. 811.
Lote n. 189	 •

tini volume pesando bruto 840 granimos, cOnthncla:
onie (11) carteiras com 20 cigarros cada uma, da marca

• "Relias" pesando 420 granimos; tres vidros com extraoto da
'marca •m/rulipan Negro", pesando 370 grammas. 	 n. 157.*
1161935. Cat. 787.	 •

Lotei n. '190
Uni Volume pesando bruto 1.850 gramrdae, contendo

• 'Mis cortes. de tecido de seda de mais de 100 até 200 grammas.	 .• por metro quadrado, medindo elmo Metros= e 60 centimetros,
COM' pequeno defeito, pesando liquido 850 grammas:'

Um lenço grande de tecido de seda de mais de 100-até 200
grammas por metro quadrado, pesando 110 gramma;

Um chapéo "Panamá", fôrma. App. n. 234, de 1936,
Cat 809 ,

rõte n. 191
Um volume pesando bruto 880 granimas, contendo'.

um chapéo "Panamá", fôrma;
Cinco lenços grandes de tecido de Seda de mais de 100 até

•200 granimas por metro quadrado, pesando liquido 500
App. n. 226, de 1936. Cat. 812..

, •	 Lote n. 192,•.	 •
Um volume pegando bruto 12.580 grammas, aontendõ:

1.5 . $sabonetes da marca "Heno de Prava", pesando 2.000
- •ratinias;	 •

Seis vidros de loção da marca "Ma -derag de Laa'Aptillas",
asado 1.450 graramas;

Duas caixas contendo pi5 de arra, Marca "Flores -de Mur-
ciam,• pesando. 200 grammae;

Nove potes contendo brilhantina da marca "Madera dá
LM Antilhas", pesando 1.180 grammas; 	 •	 •

Seis nielos litros de agua da Colonia, "Mictara; de Las Ari-
titias", pesando 4.800 -grammos;

-Dois vidros de loção "Tabd", pesando 650 grairimaa-f,
•:.	 'Doze vidros de extracto, estando uni vidro quebrada, ti-

::indo os 11 vidros 1.330 gramma; sendo:
Quatro vidros da marca "Condessa Azul";
Troa cocaina em lagrimas;
Dois "Caballero de la Noche"; h
Doia Tabail.

- .apprehensão n. 136, de 1936, catalogo n. 750,.

Lote n. 103	 •	 .
Um volume pesando bruto 800 grani/nas, contendo: uni

Corte de tecido de seda de mais de 100 até 200 grammas 00r
Ostro .quadrado, medindo fres metros e meio, pesando 580
Inatárnas.

Appretiensão n. 104 ,de 1936, catalogo n: 711.
*Lote n. 194

Utti volume pesando bruto 3.270 gradmias, COntendõ: 10
4a065 de eigairts Cbrn 10 'carteira cada uni (3641

EtrtóS;' ande eate da muda , ."Kool" p trela da Marca "Ca..
'-

APPrAigdO	 ,187. d 4936, aN190.4.....754

Lote n. 195a
-Uni yolume pesando bruto 1.920 g-ratinhas,' (5°11Mb:cio::

Chocolate em tabletes, da marca "Cadlnivysy", pesando 1.900
gramma,.	 -

•Apprehensão n. 140, de 1938, catalogo n. 758.

Lote n. 196
Um volume pesando bruto 11.080 grammas, contendo:

Nove chapéos de palha, Chile, formas; trai pecas de tecidos
de seda de mais de 100 até 200 graralnas -por metro quadrado,
medindo 82 metros, pesando 2.450 grammis; seis meios li-
tros de agua de Colonia "Flores dei Campo", pesando 4.600
irrammas.

APPrehonsão n. 141, de 1936, catalogo n. 761.

• Lote n. 197
Um volume pesando bruto 600 grammas, contendo: 12'

itlms Kodack, pesando 580 grammas.
Apprehensaa ri.. 142, de 1936, catalogo n. 762.

Lote ia. 198
Um volume pesando bruto 2.720 granimag, eantendO:

'oito kin-tonos-de tecido de seda de mais de 100 até 200 tram-
mas, por metro quadrado, bordados, peando liquida° 2.500
gramma.

Approbensão n. 165, de 1935, catalogo n. 784.

Lote n. 199	 •
UM volume pesando bruto 1.'740 grammas, contettlib; 10

vidros de loção "Claro de Luna", pesando 1.300 gra:mias;
eito gravatas de tecido de. seda (tricot), pesando 300 grani-
mas.

Apprehensão	 231, -de 1936, catalogo n. 838.

Lote n. 200
'Um volume pegando bruto 8;740 grammas, contendo: 37

camisas de tecido de seda de mais de 100 até 200 grammas
pur metro quadrado, para homem, pesando liquido 8.700
grammas.

Appretiensão n. 218, de 1935, catalogo n. 802
Lote n. 201'

Um volume pesando bruto 640 granitnas contendo: 10 ti
jatas de bakelite, pesandb 600 grammas.

Apprehensão n. 222, de 1936, catalogo n. 828.

Lote st. 202
Um violume pesando bruto dois. kilos, contendo: tres

chapéos Panarii, formas; vinte e seis balôesinhos .de bor-
racha,.brinquedos para criança, pesando 40'grarardits; 16 sa-
boneteg da marca "Palmolive", pesando' 1.600 •grammát.

APArchenaão n. 215; de 1936, catalogo n. 801,
Lote n. 203

Um volume pesando bruto 2.150 grammas, contendo: test
únicos com 10 carteiras cada um, contendo 20 cigarros Cada
uma °rateira, da marca "Chesterfield", pesando 1 kilo.

Apprehensão n. 224, de 934, catalogo n. 829.

! Lote n. 204 •
Uni volume pesando bruto 1.100 gramrcias, contedidoiN

•Una Corte .de caa#mira . de lã, até 250 grammas por metro qua..
Irado, pesando liquido . 1.000 grammas, medindo dois metro

80 centimetrós,
Apprehensão n. 225, de 1.938,.catatogo ti. 830.

Lote n. 205
Um voluMO pesando bruto 960 grampaas,. contendo: dua,

latas obra 50 cigarros cada uma, da marca "Pall Mall", pesando
330 grammás; trea potes aontendó brilhantina 'da mato:
".Sandley", pesando . 268 gra:amas,'
• Apprehensão AI.. 222, de 1936, catalogo ti. 830.

• Lote n. 206	 •
alan volume, pesando bruto 4.250 gramma*, ediitenaor

tais sabonetes. da Marca "Palmolive" ‘ •pasandó 600 graduam;
0015. traódt comi.; 20 cigarros cada urd, da . lauta "Ghetter-

.field* oesatido.150 grammas; tres sabonetes da marta "Cuba-i/Mara , .pagandt• 340 gramaras; quatre votes ateando creme
para pelle, pesandO 1450 grammas; Ires caixa* Cenbandb pd
da 0~0_590 ~ookkgo..~tijis~dkot
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pesando 700 grammas; tres pares de meias de seda, para ho
mem, com mais de 20 centimetros de comprimento no pé;
tres panninhos de algàdão, para mesa, enfeitados, pesando
15 grammas de mais de 80 até 100 grammas por metro qua-

. drado, de 21 a 26- fios.
Apprehensão n. 228, de 1936, catalogo 11. 816.

GUARDA MORTA

• Lote n. 207

iroliffat pesando bruto 37.000 grammas, tontende
432 'baralhos' de cartas para jogo, da marca n. 75. App. 151,
de 1931. Cat. 224/1.

Lote n. 208 -;,5;-,
• Uni imbui:te Pesando bruto 37.000 gráhimas, , Contendo

432 bara/hos de cartas para jogo, da !nuca. numero "75".
App., AM, de 1934.. Cat. 224/2.

	

,	 ••;	 Lote m. 209 "1	 ---
Um volupae pesando bruto 37.000 grammas, contendo

132 baralho,' de cartas para jogo, da marca numero "75";
App. 151, do 1934. Cat. 221/3.

:.• • •	 Lote n. 210
Uni Volúrhe pesando bruto 37.000 grammas, contendo

432 baralhos de cartas para jogg, da marca numero "75".
App., 151, da 1934.. Cat.. 224/4.

	

r,kr'ii	 Lote n. 2111
Uni Volume pesando bruto 37.000 grammas, !contendo

132 baralhos de castas para jogo, da marca numero "75".
App. 151, de 1934. Cat. 224/5,

	

¡‘;	 ;';	 !` •	 Lotç m., 212	 : •
Uni volume pesando bruto 37.000 griiitmas, contendo

432 baralhos de cartas para jogo, da marca numero "75"-.
App, 151, de 1934. cat. 224/6.	 '

(I	 Lote ti. 213
Um volume pesando bruto 37.000 gramam, contendo

432 baralhos de'cartas para jogo, da marca numero "75".
AM?. .1511 de 1934. Cat. 224/7,

Lote m. 214	 ' •-•""
Um Voluine Pesando bruto 37.000 gra-Malas, contendo

432 baralhos de cartas para jogo, da marca numero "75".
App, 151, de 1934. Cat. 224/8.

-	 >tít. n. 215
Um volume Pesando. bruto 37.000 granimas, contenda

432 baralhos de cartas para jogo, da marca numero "75".
App. 151, de 1934. Cat. 224/9. 	 •	 .

• Lote n. 216
Um volume Pesando bruto 42.000 grammas, contende

497 baralhos de cartas para jogo, da marca numero "75".
A,pm. 151, de 1934. Cat. 224/10.

.	 ' - •	 •.Lote	 217
• Um volume pesándo bruto 42.000 grammzis, contende
497 baralhos de cartas para jogo, da marca numero "75".

, App. 151, de 1934. Cat. 224/11.
• •	 , Lote n. 218
• Um volume pesando bruto 11.920 grammas, contende
72 vidros de extracto da. marca• "Tulipan Negro", pesando
11.900 grammas. Apprehensão 113, de 1936: Cat. 724.

Lote, n. 219
Um volume pesando. bruto 1.800. grammas, contende

28 chapéos de feltro de lã, para senhora.
Um chape° de seda; para senhora.
Um ohapéo de pellucia de seda, para senhorg.
Um chape() de palha de • aveia. App. 1.830, de 1934.

Cat. 294/4.
!ousa

Só poderão licitar cts lotes constantes de drogas, toxl..
coe, etc., os Srs. pharmaceutioos droguistas, devidamented.
licenciados, na Nara do vigente regulamento sanitario.

• Na vespera e no dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do arrnazem.

O arrematante entrará com o signal de 20 % em di-
nheiro, no • acto de assignar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do talão.

O decreto, n. 24.055, de 28 de março de 1934, altera o
art. s* do decreto n. 20.359, de 2 de setembro de 1931.

De accordo com o decreto n. 643, de 14 de fevereiro de
1936, art. 4°, mandando executar o regulamento expedido
pelo decreto n. 591, de 15 de janeiro de 1936, ficam Os ar-
rematantes sujeitos ao pagamento de mais' 2 %, para os
commerciarios.

• Alfandega do Rio de Janeiro, em 11 de fevereiro d.e,
1937. — Pedro Medina Coeli, escrivão dos leilões.
-

'dar, pretendentes ao arrendamento- dos • condições impostas no referido edital -nal
lotes de terreno, dos quaes são locatarios. clausula setima.
á rua Alpha, no Cáes do Porto, lotes es-
tes ns. 434 a 463, vêm apresentar em' 2°) Offerece pelo arrendamento a. im-
obediencia ao edital que vem sendo pu- - portancia mensal de 2:650$000, ou..se-.
blicado no Diario Ciliciai 

relativamente. iam trinta e um Contos e oitocentos' mil •
ao mesmo arrendamento, o seguinte pro-

,Posta:.	 .	

réis annuaes (31 :800$000) .
,	 .	 ,	 Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1937. .1.	 . r

•
• do% O s •	 i •__ -_, • ,	 • .- Companhia Anilinas e Preductos Chi-, 	 proponentes 'ciciaram Que ac- micos do Brasil, H, Doerzapff.

oeitam e se subniettem a todas as coa-
edições impostas na clausula estima do . Visto, Directoria do Domini() da União• 
;mencionado  edital de concurrencia. •	 1' Sub-directoria, em 5 de fevereiro de

1937. — Euzebio Navio'', subLdirector! • 2°) Os proponentes_offewecem pelo ar-
rendamento dos lotes de terreno nunie-
ros 434 a 463, a quaiitia de dois' contos
setecentos mil . réis mensal (2:700$), ou
sejam trinta e dois contos e quatrocentos .
mil réis poranno (32:4003000); a serem	 Pelii 'presente edital, do hitt:nado/1
pagos pela .fdrma que lhes fôr exigida. os Srs. José da Costa Rezende e Banto

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1937. Brienza, ex-agentes do correio de Nov*
— P. il. Denizot & Comp.	 Ponte e de Santa Gertrudes, nos Esta-
• Rio de Janeiro, à de fevereiro de 1937. dos de Minas Geram e de São Paulo,
,--- Sr. director do Dominio da União. • para, no prazo de trinta dias, contados
• da data da publicação deite, por si •ou

:A: Companhia Anilina. is` ? ProdtictoS per seus herdeires e successores.' aliem
Chirnicos do Brasil, com escrpitorio á • garem o que fôr a bem de seus direitos
rua da•Alfandega ns. 10(4 1° e,2° andar, . sobre as important:sias de 186$500 e' réis
nesta capital,.- pretendendo . arrendar os 1:7043600, respectivamente, debites
lotes de terreno á rua Alpha, no Catas apurados nos ! processos de tomada .'de
do Porto, numeres 434 e 463, , vem de • suas -contas, relativos aos periodos da
accordo 'com o- edital publicado no. Dia- 16 de abril de 1926.a 31 de dezembro . de
rio Officiallazer a' seguinte proposta:	 1934, e de 25 de março - de 1929 'a 2$

- ,	 PT9P,P31_43_14t*.e. -~Pit.a..j•PAIR_o_ _ p!s die_abril de J9n_rjrodnzten2__d_a_own__13.,.	 ,

Directoria do Dominio da União
zD1TATq.—

Pôr Ordeira do Sr. administrador, faço
publico que a The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Company, Limi-
ted, requereu o aforamento de terras
situadas no municipio de Pirahy, no Es-
tado do Rio de Janeiro, havidas de Jose
Ferreira Lemos e Joaquim Rentes Ro-
cha e sua mulher.

[(Processo n. 42.552-36)!•L'1_,`)..._
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1937.

— 1. S. Fróes, auxiliar, no impedimen-
to do escrivão.	 • • i
(G —	 24-937 ...e 02$800.~
vezes), 	 ---

Directoria do Domini° dá União
G030115-.SX.0 DE CONCURRENCTAS !

PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCURREN"
CIA REALIZADA NO -DIA GINGO DE .F.EvE.,
Immo DE MIL NOVECENTOS E TRINTA
SETE, PARA ARRENDAMENTO DE . UMA
ÁREA DE TERRENO, SITUADA NA RUA AL.•1
PRA, NO CÃES DO PORTO.

Rio de Janeiro 5 de fevereiro de .1937.
— Sr. director do Dorainio da União.

P. H. Deniz,ot & Comp. com escripto-
rio á avenida Rio„Branco a. 117,...1,ane

Tribunal. de Contas
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•eumentos, bonstituirem procurador na
séde deste Tribunal, ou declararem o
doraicille, para' o effeito de serem nelle
notificados das decisões proferidas nos
!Iludidos processos, sejam ellas Inter-
looutorias, ou definitivas, sob pena de
revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 26
de janeiro de 1937. — Mario Newton de
Figueiredo, director.

presente edital, é intimado o Sr.
Soares, ex-agente do correio de

,Paciencia, Estação no Estado do Rio de
-' Janeiro, para, no prazo de trinta dias,

contados da data da publicação deste,
.por si, ou por seus herdeiros e suecas-
sores, recolher aos cofres publicos a im-
portância de 8$706, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao 'período de 1 de janeiro de
1928 a 20 de agosto de 1931, a cujo pa-
gamento, bem como ao dos juros de
vidra qtie forem devidos, foi condem-
nado, por accordão de 26 de outubro de
1936, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da fiança prestada ,em
garantia da sua responsabilidade no al-
ludido cargo e a - consequente execução
judiciaria que se tornar necessaria.

Directoria de Tomada de Contas, 19
de janeiro de 1937. — Mario Newton de
Figueiredo, director..

01n11•1111,

• . 	 . 	 .

Pelo, presente edital são intimados os
Srs. Arlindo Nunes Pinheiro e Gabriel
Aurelio Robert, collector- e 'ex-escrivão,
respectivamente, da "Collectorla das Ren-
das Federaes de "Ibitinga", no Estado
de São Paulo, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da '•
deste, allegarem o que for a bem de seus
direitos sobre as importancias de réis
3158789 e 2788528, debito apurado no
processo de tomada de suas contas • re-
letivo ao periodo de 1 de março de 1926
a 31 de julho de 1928, produsirem do-
cumentos, constituirem procurador sia
séde deste Tribunal, ou declararem' o
domicilio, para o effeito de serem nelles
notificados das decisões proferidas no
alludido processo, sejam ellas interlo-
autorias ou definitivas, sob pena de re-
velia:

Directoria de Tomada de Contas, 29
de janeiro de 1937. — Maria Ne:ato!' de
Figueiredo, director.

11•~111111

• Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 14
Au%,n. 1.137, de 1936:

' Pelo presente, fica intimado o Sr.
•Pedro Geraldo Silva, ex-vendedor, da,
firma Alfredo Duarte, estabelecida á
rua 24 de Maio n. 1.035, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, para, no prazo de 30 dias uteis,
allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o .auto n. 1.137, de
25 de novembro de 1936, instaurado
nesta Recebedoria, por infracção do

art. ' 62, letra "0", combinado com o

• 1",-n. 76 da Tabella "Ir do regula-
mento que baixou com o decreto. nu-
mero 4.137( de '7 de 'outubro 'de 1936.
• 3' Sub-Directoria, 11 de fevereiro

de 1937. — Pelo sub-director, Gontran
Coelho. •

EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 15
Auto n.' 1.227, de 1936:	 •	 •
Pelo presente, fica intimada a firma

Elias Gruvitz, domiciliada em lugar
incerto e não sabido, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, para, no prazo de 30'dias uteis,
allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base 'o auto n. 1.27, de
19 de dezembro de 1936, instaurado
nesta Recebedoria, por infracção do
art. 11, n. 32, § 9° do regulamento
annexo .ao decreto .n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, tendo em vista o
que consta do laudo pericial da Casa
da Moeda, junto ao mesmo • feito: —
fls. 4..	 •

Terceira Sub-Directoria, 2 de feve-
reiro de 1937. — Pelo sub-director,
Gontran Coelho.

EDITAL DE INTIMAÇAO N. 16
,uto n. 1.226, de 1936: .

• Pelo prestute, fica intimada a fir-
ma Gastão Delphim dos Santos, a' rua
Goyaz , n. 120, casa .7, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontra-
da, para, no prazo de 30 dias uteis, ai-
legar o que .julgar a bem da sua de-
fesa,, sob pena de revelia no processo
que teve por base o auto n. 1.226, -de
19 de dezembro de 1936, instaurado
nesta' Recebedoria por infracção do
,art. 11, n. 32, § 9' do regulamento
que ,baixou com , o decreto n. 17.538,
de 10 de novembro 'de 1926, tendo em
vista o'.que consta do laudo pericial
da Casa da Moeda, junto ao mesmo
feito: fls. 4.

Terceira Sub-Directoria, II de feve-
reiro de 1937. — Pelo , sub-director,
Gontran Coelho.

CommisSão Central de Compras
do Governo Federal

•

237.065 — Areia. 	 •
243.212 — Fichas "Kardex".
243.213 — Mach. para copias hena,

gra2P6h7i.e0a08.6-A — Fixador para raio X.
267.039 — Drogas.
267.051 — Mat. de laboratorio,
267.040-A — Drogas.
268002	 Mat. de expediente

-• 301.009-A — Papel almasso.
301.017 — Mat. de expediente
517.007 — Mach. de escrever.

.517.008 — Armario de aço.
'617.010 -- Livros de estudos
617.011 — Livros de estudos.
617.012 — Assig. annual para 1931

etc.
624.018 — Corda manilha, ets,
624.019 — Correia °Balata".
902.008 — Impressos.
902.009 — Livro impresso, etc.
902.011 — Impressos.'
902.012 — Blocos de papel, etc.
904.1181121 --a Mat. de construccão,

etc.
917.003 — Armario de aço. etc
917.004 Armario da aço, etc.
917.005 — Papel Canson.
917.006'— App. de precisão.
aio' de Janeiro, li de fevereiro de

1937. — Á. de Faria Filho, director.

Commissão Central' de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referencia: Edital de conecte de preá
ços para fornecimento de dormentes á
Estrada de Ferro Central do Brasil, pu-
blicado no "Diario (Midler de i 6de jae
neiro do corrente anno. 	 .

Rio de Janeiro, il de fevereiro de
1937. — Pela Commissão Central de
Compras, Á. de Faria Filho, director,

•

: Directoria do Imposto de Renda'

De ordem do Sr. director do Im-
posto de Renda, convido os contribuin-
tes abaixo mencionados, de accordo com
o disposto-no artigo 114 do regulamen-

'to em vigor, a prestarem dentro do pra-
zo de dez dias, esclarecimentos que se
-tornam necessarios para regularidade
de sua situação junto-a esta directoria,
devendo para esse fim, dirigirem-s6
Secção de Cadastro.

'Secretaria da Directoria do Imposto
de •Iienda. Rio de Janeiro, 11 de feve-
reiro de 1937. — Ramiro Affonso Guer-
reiro, secretario.

•

'• Assara' — Alvaro
Brabra — Firmino AlveS Santos
Oliveira — Alice Fabrino de .

Oliveira — Dejanirs Pinto de

va ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que,•de accordo com o art. 1",
do dec. 20.460, de 30 de setembro • de
1931, solicita para o dia 22 de fevereiro
de•1937,-offertas de cotações para as re-i
quisicões constantes da relação abaixo
cujãs etpecificações 'se acham affixadas
no local devido, na séda da commissãos á'
avenida Rodrigues 'Alves D. 125.

Requisições — •Materines	 •
101.010 -- . Tuscovas para enceradeira
c rica..•
101211Ii4 — Mat. da expediente.
1.01.016-C	 Baterias . Varta.
102.005 — Mat..de expediente.
113.009;A — Sabão, etc.
116.006-A -- Gazolina marca "Avia-

ção".
120.001 — Cortador de forragem Letz.
205.028 — Mat. de expediente'
220.020-A — Fichas pautadas, etc.
225.034135-A — Drogas.
226.056	 Mat. de engenharia, eto'••
227.061— Sementes diversas.
227.067 — Dvnamo Ford.

A -Commissão Central de Compras' do
Governo Federal, em additamento ao
edital 904.059163, publicado no "Diario
Ornejai" n. 13, de 16 de janeiro pro-
rimo passado, á pagina 1.391, leva ao
conhecimento dos interessados que a 1'

• Zona para entrega dos dormentes come
prehende o Districto Federal e o Estado
do Rio, com excepção do ramal de • The-
rezopolis.
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ÚTJTIMA NOTIFICAÇÂO

De ordem do Sr. director do Impós-
to de Renda, torno publico, que se vae
fazer communicação á Procuradoria Ge-
ral da Valendo, Publica, para fins de co-
brança executiva, do debito de impos-
to de renda, relativo ao exercido de
I9•34 da contribuinte Martha Waehneldt.

Dentro de quinze (15)" dias, contados
da publicaoão de presente edital, a in-
teressada fica convidada a comparecer
ã Seeorte de Arrecadação desta , directo-
ria, para recolher o imposto, ou á Divi-
ia activa para prestar os esclareolmentos
que julgar conveniente.

Seordarla da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 10 de feve-
reiro de 1937. — O secretario, Remiro
Affonso Guerreiro.

ludido prazo, e direito de- ri:demole
ontra os respectivos . labOarnentos.
Secretaria da Directoria do Imposto

de Renda, 'Rio de Janeiro, 10 de teve..
reiro de 1937. — O secretario, Remi-
r° Alfonso .Guimarães.

Macieira & Rodriguez
Maokenzie — D. A.
Madeira — José Angelo
Madruga — Jayme Stanziorie
Magalhães — Aluysio Pimenta de
Magalhães Cardoso & Comp.
Magalhães — Edméa
Magalhães & Moreira
Magalhães — Nicéa
Magalhães — Roberto D'Avila
Maia	 Antonio
Maranhão — Manoel 'Martins
Mario & Ribeiro -
Marmouto	 Antonio dos Santos
Marques — Luiz de Mello
Marques — Maria
Marques — Romeu da Silveira
Marques — M.
Martins — Octaviano José
Mattos — Victoria de Siqueira
Mattos — Oscar Cesar
Mattoso — Antonio Mala Silveira
Mauro — Emilio de
Meirelles — Maria Concepta Reison

de
Meirelles	 Nelson Soares de
Mello — Adherbal Rocha
Mendonça — Mario Costa. Fustado
Menezes — Arlindo Maurity Cunha
Menezes — Julio Telles de
Mesquita — Waldemar Freire de
Miranda — Joaquim
Missfelder	 Johannes
Monteiro — Anna
Monteiro — Jeronymo Mendes
Monteiro — Mario Affonso
Moraes — Manoel de Oliveira
Moss	 Augusto Ribeiro
Mundim — João Samuel
Murillo — Prudendo Blanco
Nagib Neder & Comp.
Narciso — Carlindo
Nascimento — Mizael do
Nassouf — Abdalla
Netto	 M. M.
Neves — Alfredo Fernandes da Silm

-va
Neves — Eduardo Carneiró
Neves — Manoel Martins
Noia	 Carmela Di
Norris — William Brio
Nova — João Domingos Grange15
Nunes	 Celso
Nunes — Fernando Antonio
O. Sondermann & Peniohe
Oliveira — Decio Olinto de

•Oliveira' — Manoel Jaointho GorneS
de

Errichelli — Leonardo
Hainbinder ,	Léa
Haide	 Axe/
Henriques — João -Carlos Marquea
Henrique Tavares & Comri.
Houry — Mariasinha

• Ibbs- — Reginald -Leigh
" Irwin — Frank G.	 -

J. Ferreira & Antunes
, -J.. Fonseca & Gomes
.Tacobuzi — Pietro Zelli
Jardim — Joaquim de Moraee '(Dr.)
Jaime Loureiro Comp.
Jesus — Ludovina Gonoalvea
João de Carvalho & Comp.
José Joaquim M. Maciel ft Joaquim

:P. Pereira

Kirszenblet	 Cabal
Kroner Luiz
Kunzig — Ferdiaand
Lege	 Justino José
Lang & Comp.
Lazaro — •Anthero Augusto
Lazaro Duek & Filhos
Lazaro — F.
Lefebvre —• Reynaldo Otos* .
Leibe — Izabel Dantas Barbosa
Leite — Rodolpho Rossi -Ferreira
Lemos — Antonio
Lima — H. Braga da Silva
Lima -- José- Assis de Aleido:
Lima — J056 Vicente de Faria
Lopes	 Arthur Cardoso
Lopes & Castro
Lopes & Macedo
Loureiro	 Domingos	 • . •
Idureiro — Joaquim Manoel Fertlan-

des
Loureiro e- Carlos Bento
Lucas — Orestes de
Luiz de Rezende & Comp..	 -
Luchesi — Pedro
Luz — Luiz Felippe Pinto da
M. A. Marques da Fonseca ‘s:Com-

panhia
M. Fernandes & Gomes
M. Michelet 8c Comp.
Macedo — José Pereira de
Machado — Manoel Vieira
Paço — Trajano Medeiros do : -
Pagani- — Paolo (fallecido).
Page — E. M.
Palet — Pedro Amaral

• Pearge — Derek Rodney
Pedreira S. Francisco Ltda.
Pepper	 Lewis Quentin
Pereira — A. Costa
Pereira — João
Pereira — Joaquim Pedro do 'Cento
Perez — Fermin Guzman Santos
Petrelli	 Lucrecia. Maria	 -
Piersol — William Burton	 I
Pinto — Sergio Bizarro de Andrade
Pinho — Joaquim Rodrigues
Pires & Comp.
Potuguara — Tertuliano A. .
Proença — Jorge de Arruda •

•, Prudente — Marguerite (MIM).
Fr — João -Tavaree; 522.

~IbleMeo

Notificação nos termos do art. 1115 dc
Regulamento do Imposto, de Renda:

Da ordem dó Sr. director do Tznpos.
to de Renda, torno publico, ;los termos
do .art. 155 do regulamento, que os
contribuintes abaixo relacionados se
acham em debito de • impostos relativos
ao exercicio de 1933, decorrente de.lan-
çamentos effectuados nesta directoria.

Dentro de 10 dias, contados do tri-
gessimo dia da .publicação do presente
edital, deverão os interessados compare-
cer á secção de lançamento, .para ef-
feito de pagamento, resalvado, no 111114-,
dido prazo, o direito da reolamação.con-
tra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda — Rio de Janeiro, H de fe-
vereiro de 1937. — O secretario, Re-
miro Alfonso Pereira.

Queime	 Alfredo de Matalhgee
Raedeler,	 W.
Reá;	 Carlos de fiouza

-- Ribeiro & Carvalho •

Passou — Ismael da Cunha
Passos — João Arelano doe
Passos	 Lucindo P arira 'dos
Paula	 Francisco do Espirito Santo
"Peanha	 José • Vasooncellos
Pederneiras — Helio
Pederneiras — João Moreira
Pedroso -r Euriso -(Filho)
Peixoto — Domingos
Peixoto — João
Peixoto — João Gonçalves
Peixoto -- Jorge da Cunha (Dr.
Peixoto — José
Peixoto — Renato de Carvalho
Penne, — Augusto (Filho)
Penna — Avelino j.
Penne, — Francisco Gonçalvei,
Penne — Francisco José Gonçalves
Penteado — Jarbas de Camargo
Pará — Abel
Pera -- Manoel
Pereira — Adriano de Britto (Dr.).
Pereira — Affonso Leonardo
Pereira	 Albertina
Pereira — Albertino Francisco
Pereira	 Alexandre dos Santo+)
Pereira — José Fernandos
Pereira — Antonio Lopes
Pereira — Nestor Costa
Pereira — Rosalvo
Pererenond — André
Perrett — Herbert GranviIle
Pessanba — Everardo
Peter	 Jean
Pfeiffer — Eduardo A.
Pfleiderer — Augusto
Pica% — Condido Seixo'
Pimenta — Raul Coutinho de Araujo
Pimenta/ — Alvaro •Mendes
starrett — Warren Leigt

Yotifíc4115	 termok	 iirt. 155 do
• Regulamento do Imposto de Renda,

De orderd do Sr. director de Impos-
to. de Tienda, torno publico, nos termoÉ

•do art. 155• do regulamento, que os
•contribuintes abaixo relacionados se
acham em debito de impostos relativos
ao exercício de 1933, decorrentes de
lançamentos effectuados nesta Directo-
ria .	 •

Dentro de 10 dias, contados do tri.
gesime da pub. lieaoão do presente edi-
tal, deverão os interessaciós" lcónniare-
cer á seeoão de Lançamento, para ef- •
leito de pagamento; resalvado no- al-_
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Robinson	 Michel James •
Rocha — João de Araujo
Rocha — M.
Rocha — Maria Theodoro da
Rodrigues Junior — J. Barbosa
Romagueira — Oscar Amarante
Rossi — Americo Pereira (espolio)"
S. .Freitas & Cardoso
S. .Real & Moreira
Sá , — Antonio Gonçalves de
Sá. — Zozimo Aureliano de
.Safadi & ilaua
Said 'Jacob & Irrotir
Salleiro — Carlos

•Salomão — Naoib
Salvatore	 Mioelli .
•Sampaio — Heraclyto de Oliveirj
Santos — Antonio Carvalho dos
Santos — Antonio Henrique dos
Santos — Benedicto Alves dos
•Santoe— Domingos dos
Santos — Eduardo de Souza
Santas	 Henriqueta Maria dos (hi-

tecida)
Santos — João Gonçalves dos
Santos — José Francisco dos
Santos — Julio Lopes dos
Santos — Neardo Augusto Salgado
Sarmento — Siseno
Sebrão — Arthug d'Almeida
Sèixas	 Affonso Augusto
Severino — Fernando Araujo
Shattuok — James C.	 -

• Silva — A. F.
SiIva — Aldo Xavier. da
Silva — 'Alexandre Barbosa da
Silva —,Arnaldo José da (espolin)'
Silva — Decio Lyra da
Silva — Fausta Brandão da
Silva — Joaquim de Oliveira e
Silva	 José Victorino Aranha '(es

•Silva — Luiz Duarte Machado da
Silva — Manoel Henri4ue da

• Smith 7r- • Shnon
; Soares — Geny
Soares — J.

, Soares'— João.
• Soares	 M. da Silva

Soldevila & Guimarães
Souto — Alfredo
Souza — Arlindo Gomavas de
Souza — Armando de

'Souza — Arthur Fernandes
Souza — Aurelio Lopes de
Souza .— J. G. de
Souza — João Baptista de Mellé,
Souza — Nemezio

•Staudt	 Beinhard
•Sternberg — Henri

, .Sul — Joaquim de Jesus e
Szmull	 Frederich X..eopold
-Tavares — Eduardo
Tavares — João Antonio
Teixeira — Avelino Fernanda!!
Teixeira — Lauriano M. da silva
'Thomaz & Ribeiro
Tintas Alliança Soced
TolVonen Toivo Anseiro
-Toledo — Arenibal Benicio as
•Torricelli & Comp.
Trindade *	Alvaro

• Varejão —; Manoel Custodio
Vasconcellos — João Moreira de
Vasconcellos — José Moreira de
Vasconcellos —'Lysandro Nogueira
Vaz —,Eurieo

Hilge
Valioso—Marcos Monis Lars

•Viarina — Antonio Ferreira
• •

Vianna Newton
& Silva

Victorino — Eduardo
Videira	 V.
Vieira — Adelino
Vieira — Antonio
Vieira — Felisberto Augustd
Vieira — José Nunes
Villa & Pimenta
Villar — Antonio .
Villela — Carlos
Vouginha — Manoel de Abreu
Warnar	 Tufio

Notificação nos termos do art. 155 de
regulamento do imposto de renda:

De ordem do Sr. director do Impostc
de Renda, torno publico, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os contri-
buintes 'abaixo relacionados se acham
em debito de impostos relativos ao exer-
cicio de 1931, decorrente de lançamen-
tos effectuados nesta directoria.

Dentro de 10 dias, contados do trige-
simo da publicação do presente edital,
deverão os interessados comparecer á
secção de lançamento, para effeito de
pagamento, resalvado, no alludido pra-
zo, o direito de reclamação contra os
respectivo lançamentos.

Secretaria da Oirectoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, de janei-
ro de 1937. — O secretario, Remiro
Alfonso Guerra.

Albuquerque Thomaz Cavalcanti d•
A,rbex — Antonio F.
Carmo — Arthur Coelho do
Cunha — Pantaleão Guedes da
Dutton -- Edward Frank Hartshorn
Feurle — Affonso
Gama Machado & Comp.

•Lima — José Assis de Almeida
Magalhães — A.
Marques — João Fernandes (fal.)
Mendes — Manoel
Oliveira — João Alves de

, Pessoa — Candido da Silva
• Salem — Isaac,

Santos — Miguel Baptista dos
Silva — Adolpho Nery da
Teixeira — Carlos Nunes

• Ziernbiski — Helena
aenn•n

Notificação nostermos d o art. 155 do
regulamento do imposto de Renda:

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os contri-
buintes abaixo relacionados se acham
em debito de impostos relativos ao
exercicio de 1936, decorrente de lança-
mentos efefctuados nesta directdria.

Dentro de 10 dias, contados do trige-
simo da publicação, do presente edital,
deverãos os interessados comparecer á
secção de lançamento, para dento de
pagamento, resalvado, no alludido prazo,
o direito de reclamação contra os • res-
pectivos lançamentos.
 •• Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, • de janei-
ro de 1937. --,0 secretario, Ramiro AI-
fonso Guerrea.

A. de Carvalho Alves
UAlblitintir~nom4sCaot

Manoel
Andrade .Vielra de

Aleiro — Renato Onoffre Pinto
Abres
 dra ,

Azevedo — João F. de
Barros — Joaquim Juvenclo Petra
Bau — Luiz	 .
Benahyon	 Belmira
Borges — Maria Augusta
Branco — José Castello
Brasil — Joaquim Pereira
Castro'— lbsen Lopes de
Castro — Maria Werneck de
•Castro — Sergio Melro
Cechak —.Otto
Corrêa, — Roberto de Seine
Costa	 Elsa
Faria — Luiz de
Fernandee	 Norival
Fernandes — Rosa " Teixeira.
França de Almeida & Comp.
Freitas — Manoel Elias de
Gallisa — Gervásio Goncalveg
Garcia — Sergio
Gouvea — Olimpia Rosa
Guimarães — Arthur Pinheiro
Heinz.— Henrique
Irvine MarY

& Com.
José 'de Magalhães & Comp.
Landim — Jorge.. Ferreira
Lima — Theophilo de Souza
Lobo — Samuel Henrique& da Silveira
toureiro	 Ezequiel	 Pires	 .

fier)
Madame Jacqueline (Jacquelins Rurs

Magdalend"	 Autonio
Nogueira	 Olyntho (espolio)*
Oliveira — João Alves ,de
•aranhos — 'Maria José
Paz — Pedro •	 •

Penna — José • Simões -•
Pinto — F. S.
Raso . — Octavio

• Ribeiro — Odette •
Rego — Pedro Soares do

Riedel — Gustavo "(espolior
Rodrigues	 Luiz •
Saban — Moysés
Sampaio — Waldeck
Soholte — R. M.

• Silva — Luiza Dtpnéa Costa .rerrei-
ra da
• Teixeira — Frederico Nunes

Teixeira — Ramiro José
Whitaker 'Filho — Firmino Antogio

da Silva (espolio)'

- MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE *

• jamais DZ ornasitsioièrnel
•

De Ordem do Sr. superintendente. Cot-
vido a comparecer a este Serviço, no
prazo de 3 (tres) dias, a partir da data
da publicação do presente edital, sob pena
de demissão, o artifice de C classe; con-
tractado, José Cordeiro Guerreiro.

Serviço de Transportes, 10 de'feverel-
ro de 1937. — Agenor Righi Siqueira,
official administrativo .

ToMMOM

Serviço de Aguãã e Esgoto8
do District° Federo"

Chama-se a *attenção doa interessados
para o edital publicado no *Diario Offi-
~!_thut ,~tallyg~81)
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Serviço de Aguas e Esgotos
do District° Federal

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietario do predio n. 1.105 da rua
Vinte e Quatro de Maio, que tem o pra-
zo de oito dias para apresentar defesa
sobre irregularidades no serviço de
abastecimento &agua desse irnmovel,
antes de ser applicada a penalidade pre-
vista no artigo 90 do decreto n. 24.732,
de 13 de julho de 1934.

%oda de Expediente, 4 de fevereiro
de 1937. — Theophila Dias Ribeiro,
chefe da escolto.

• Serviço de Saude Publica
do District° Federal

De accordo tom o artigo n. 1.091, do
Regulamento Sanitario vigente, fica, pelo
presente edital, o Sr. Dr. Baptista de
Azevedo, residente á rua S. Pedro n. 9.
20 andar, nesta Capital, e responsavel
ou proprietario do predio sito á rua Mel-
lo de Moraes n. 54 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede
ao Centro de Saude n. 8, sito á rua
4aoyaz n. 532, das 11 ás 10 horas, afim
de tomar adenda do termo de intima-
ção n. 19.929, expedido em 7 de janei-
ro de 1937, para melhoramentos no pre-
aio acima referido.

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude, em 5 de fevereiro de 1937.-
-1. de Gusmão Lobo, official administra-
tivo,

Serviço de Saude Publica
do District° Federal

INSPECTORIA DOS CENTROS DD
SAUDE

De &mordo cefn o artigo n. 1.091, do
Regulamento Sanitario vigente, fica, pelo
presente edital, o Sr. Dr .Roberto do
Couto Pereira, proprietario ou raspou-
sevai do predio 19 da rua Garcia Pires
(ou seu representante legal), convidado
a comparecer na séde do Centro de Saude
TI. 8, ã rua Goyaz n. 532, das ii ás 16
horas, afim de tomar sciencia do termo
de intimado n. 19.907, expedido em 26
de dezembro de 1036, para melhoramen-
tos no predio alludido.

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude, em 8 de fevereiro de 1937.—
A . de Gusmão Lobo, official administra-
tie0.

MIMSTERIO DA MARINHA'

Directoria de Fazenda

(D. F. n:
De ordem de Sr. contra-a/mi:tante,

director geral de Fazenda da Marinha,
coxnmuniCO aos interessados que, no dia
22 de fevereiro do corrente anuo, ás 13
horas, na sala das sessões da Comrais-
4iLo de Concurrencias da Directoria. de
F atenda da Marinha, serão recebidas,

abertas e lidas as propostas para o for-
necimento a este ministerio, durante o
anno de 1937, dos artigos constantes da
relação annexa, sob as seguintes -condi-
ções:

1. A Commissáo de Conourrencias será
constituida por chefes de divisão da D.
F., designados pelo Sr. D. G. F., as-
sumindo a presidencia `o mais antigo.

2. Se poderão concorrer as firmas
que forem prévian:ente julgadas idoneas
e insoriptas na D. F., de conformidade
com o Regulamento do Codigo de Can-
tabilidade Publica; as inscripções de-
vem ser requeridas ao D. G. F. até ás
13 horas do dia 16 do fevereiro deste
anuo, com a mendo dos grupos ou ar-
tigoa dos grupos em que a firma possa
a. queira tomar parte.

3. As propostas, cujos impressos se-
rão fornecidos pela (DF-i), deverão
conter os preços por extenso e em alga

-rismos, sem emendas, rasuras, entreli-
nhas ou qualquer cousa que cause du-
vidas. Os concorrentes apresentarão
justamente, conforme modelo tamben:
fornecido pela (DF-i),:resuanos das pro-
postas para organisaçae dos respectivo
mappa, em duas vias e em enveloppee
fechados e lacrados, tendo por fóra o
nome da firma e a indicação do grupo
a que as mesmas se referirem.

4. As propostas serão abertas e lidas
na presença dos concorrentes; nenhuma
será acceita fóra dos termos do presen-
te edital e deverão obedecer ao estabe-
lecido nos artigos 748 e 749 do Regu-
lamento de Contabilidade Publica.

5. Os concorrentes deverão apresen-
tar suas propostas para os artigos de
cada grupar, separadamente. Do mesmo
wodo procederão com os respectivos re-
sumos. Não aer.o tomadas em conside-
ração as propostas de licitantes não ins-
°dotes na forma do item 2 deste edital,
e bem assim, as que não contiverem a
declaração /expressa de completa sub-
missão ás disposições do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica e do
presente edital.

6. Os concorrentes apresentarão,' com
as propostas, documentos provando que
depositaram na Caixa Econornica do Rio
de Janeiro, até 18 de fevereiro como
caução, a importancla de 5002000 para
garantia da execução cabal de suas pro-
postas, sob pena de reversão da mesma
para a Fazenda Nacional, ato caso de
inobservancla dos compromissos assu-
midos. Todos os concorrentes, mesmo
os que tenham tomado parte em coo-
currenceas anteriores ficam obrigados o
deposito de que trata o presente item.

7. As filme preferida?' que passarão
a ser denominadas "fornecedor", ficarão
obrigadas:

a) a fotneeer o Material de e quali-
dade e de acordo com as amostras e
especificações existentes na Directoria
do Armamento, onde, diariamente, das
13 ás 15 horas, deverão ser colhidas as
informações a respeito; o material de-
verá ainda obedecer á nomenclatura ado-
ptada neste rdnister10;

b) a entregar o material na Directo-
ria do Armamento no prazo de cinco (5)
dias contados da data, dos respectivos
Pedidos. 	 Caso o naterial não 604 en-

tregue dentro desse prazo, incorrerá o
"fornecedor" na multa de 5 % sobre o
valor total do material não entregue; se
o excesso do prazo for de cinco (5) dias,
independente da primeira malta, pagará
mais a de 10 % sobre o mesmo valor.
Todo o material ficará sujeito, no acta
da entrega, ao exame de qualidade e
verificação das qunatidades, correndo
Dor conta e responsabilidade do forne-
cedor todos os transportes, mesmo no
caso de rejeição; não serão recebidos os
artigos que não tragam os seus envolu-
cros originaes, marcas e demais indica-
ções que sirvam para bem; preoisar a
sua procedencia, em todo os casos que
isso seja neoessario. 'NU) gerão tolhem
recebidos os artigos que .estejam Ora
do determinado na retra anterior.

c) a retirar, dentro de 48 horas, o ma-
terial rejeitado, sulntitiiirido POr outro
que satisfaça as exigencias das amostra))
e especificações, dentro do prazo de cin-
co (5) dias, sob pena de muita de 20 %
sobre o seu valor. Todas as multas
serão recothidas no prazo maximo de
(5) dias, contados da intimação publi-
cada no Diario

8. No caso do fornecedor não *Aten-
der aos pedidos feitos por quem de di-
reito. além das multas Previstas no item
anterior ficará obrigada a recolher á
Pagadoria da Marinha a importaocia
correspondente a differença que se veri-
ficar entre o seu preço aeceito e, peie
que for adquirido, por indicarão da
D. F.

9. Pelo não cumprinaento das dispo-
sições deste edital, ás quaes, sob forma
contractual, fica sujeito o fornecedor,
será cassada a sua idoneidade ou perda

.de caução, ficando elle na imPoseibil i
-dado de concorrer aos fornecimentos du-

rante dois amos, contados da publicação
no Diario Official do acto respectivo.

• 10. Nenhum pedido de relevado de
multa será encaminhado sem que essa
multa haja sido depositada na Pagado-
ria dada Marinha.

São considerados casos de força
maior, que poderão ser alleedos por
atraso de entrega: falleneia, 111Ceildloa
naufragios, retardamento de ;viagens,
gréves, revoluções, guerras e epide-

- mias.
-Não podendo, absolutamente, compre

hender-se nestes casos o retardamento
de entrega motivado por efteito de rad
jeição do artigo.:

12. Os preços basieos serão e acet5r.»
do com Q artigo 755 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade Poliu.

13. As cauções de que trata o item 6
deste edital serão elevadas ou reduzi-.
das na proporção de 10 % da impor-
Lancia do fornecimneto ettribuido a ca-
da firma.

14. Os senhores concorrentes deverão
apresentar á D. F. 1, até as 13 horas
do dia 19-2-37, conhecimento da caução
de que trata o item 6 de edital em apre-
ço . Esse conhecimento será devolvido
aos interessados, com o competente vis.

• te do secretario, para ser apresentado
no dia da, cOneUrrencia, Justamente com
as propostas de emulo COM o egt110_60
leeido nó Item 0.
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15. De accôrdo com as instrucções de
inscripoões para concurrencias publicas
a administrativas permanentes, publica-
das no Diarie ("dal fica desde já en-
tendido caber á Directoria de Fazenda o
direito de verificar "In loco", e em qual-
quer tempo, se o negociante possue em
stock ou em seu arirazem ou deposito
e na proporção das responsabilidades
que assumirá se tirar algum forneci-
mento, artigos dos generos que constam
da sua declaração.

Relação do material a fornecer:
Dormentes com as dimensões mini-

mai de 1,7 x 0,17 x 0,15, devendo ser
das seguintes madeiras: massaranduba,
sucupira, ipetabaco ou guaraba, um.

Nota: As quantidades serão de 250,
500 e U..000.

COMmIssão de Concurrenoias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em si de
fevereiro de 1937. --• José Stortelli. I°
tenente, C. N., secretario.

n1111

Capitania dos Portos do munem
Federal e Estado do Rio

'do Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do inquerito que se procede
nesta Capitania de Portos, para se apu-
rar quanto ao naufragio da lancha "Fui-
nha", de propriedade de Danilo Baoete,
faço adente aos interessados que nesta
repartição acham-se com vista na fdr-
ma e prazo da lei os autos do referido
inquerito.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro.
em 5 de fevereiro de 1937. ff-, Ldet
Maury, escrivão.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NB
GOCIOS INTERIORES

bnprensil Nacional

CONGUIIR". ERCI.4; PURLIU PARÁ L00ACX0 Dli

341JRO, DZSTINADO Á APPIXAÇÃO DD

-ANNUNCIOS .ARTI8TIC0/8 NA 'ALA NORTII

(LARGO DA CARIOCA) DO mamo DA IM-

~nu NACIONAL, RRALIZADA NO DIA i

DO CORRENTE Non

Propostas apresentadas

mpreza de Propaganda "Diok", Ltda.,
-- Proposta de concurrenoia:

Para locação, pelo periodo de dois Mia
nos, de um murot utilisavel para a sufi-
xação, da annunows artieticos e situado
na ala norte do edificio da Imprensa Na-
cional, can\ frente para o largo da Ca-
rioca:.
Preço mensal (quinhentos e

cincoenta mil réis) 	  5508000
sendo o pagamento do aluguel feito men-
sal e adiantadamente até ao. quinto dia
de cada mez, de accordo com a elau-
aula IX do edital .publicado.

Declaramos completa sulimissão ás
clausulas do edital n. 1, de 15 de janeiro

de 1937, publicado no "Diario Official" de

15 do mesmo mez, á pag. 1.3188, e ás die-
posições do Codigo Commercial.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1937.
Erapreza de Propaganda "Dick" Ltda.
Gerente, Rubem José de Oliveira.

Masson & Comp. Ltd.
'
 estabelecidos

com negocio de annuncios á rua dos An-
dradas n. Si, 1* andar, nesta Capital, de
acoordo com o edital n. 1, publicada no
"Diario Official" de 16 de janeiro pro-
ximo findo, de fls. 1.388 a fls. 1..389,
aprese:Uva sua proposta de preço men-
eai,. para a locação do muro destinado á
affixação de annuncios artisticos, de que
trata o alludido edital, no edificio da
Imprensa Nacional, ala norte (Largo da
Carioca).
Proposta de preço mensal para

locação em um periodo de 2
(dois) amuos, do muro a ser
utilizado corp, affixação
annuncios artisticos, situado
na ala norte do edificio da
Imprensa Nacional,com fren-
te para o largo da Carioca,
lendo o mesmo 54 mts. de
comprimento e altura varia-
vel entre 2m,9 e 3m,6 e
7 nate 	  1508000
Preço do aluguel mensal, cento e cin.

coenta mil réis.
Nota: Os proponentes declaram que se

sujeitam ás çjausulas deste edital e ás
disposições do Codigo de Contabilidade,
reealvando, porém, os seus direitos na
rescisão do contracto, caso lhes fdr ne-
gado, pela Censura de Fachadas da Pre-

feitura do District° Federal, a exhibição
de annuncios no referido muro.

3tio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1937.
Masson dc Como. Ltd.

Empraza de Propaganda Dick
Ltda. 	

Masson & Comp. Ltda.., 	

Publicidade 'Internacional
Ltda. 	

Proposta da Publicidade Internacional,
S/A, na concurrenoia aberta pelo edital
n. 1, do Ministerio da Justiça e Negoolos

-Interiores, Imprensa Nacional, publicado
n
19

o37"Diario Official" de 16 de janeiro de

A publicidade Internacional, S. A.,
(Sociedade Anonynia), com séde nesta
Capital, á rua Primeiro de Março n. 6,
4° andar, representada legalmente por
seus directores presidente e superinten-
dente, abaixo assignados, inscripta regu-
larmente na concurrencia aberta pelo edi-
tal n. 1. do Ministerio da Justiça e Ne-
gocias Interiores' — Imprensa 'Nacional,
publicado no "Diario Official de 18 de
janeiro corrente, vem propar a quantia
total de nove contos e seiscentos mil
réis (9:6008), Pagavel mensalmente em
prestações de 4003000 (quatrocentos
réis), nos termos do citado edital, pela
locação, pelo prazo de dois (2) annos, do
muro, utilizavel para affixação de tem-
nuncios artistioos. situado na ala norte do
edificio da Imprensa Nacional, com
frente para o largo da Carioca, com as
medidas constantes do edital.

Como vantagem especial, a proponente
offerece pagar mais a quantia de 51000
(cinco mil réis) por metro quadrado de
cada annuncio que collocar, por sumo.

A proponente acceita todas as condi-
ções especificadas no citado edital e de-
clara a sua completa submissão ás clau-
sulas do mesmo edital, e ás disposições
do Codigo de Contabilidade.

Sellada a primeira via com 1$200 de
estampilhas. — Publicidade internado-
nal, S/A, Dr. Augusto de Gregorio, pre-
sidente. — Dr. Mauricio Goulart,
perintendento

3° — Sonofilms Jornal il. 8 — Bonõ-
filma (D. N. S. A.) — Brasil. 120 me-
tros.	 Approvado.

-4* — O Mensageiro da Vingaria (Spe-
cial Investigator) , — Drama — Riso Ra-
dio Pictures. U. S. A. 1.724 metros.
— Approvado.

5° — A Fogueira de Ouro — '(Burning
Gold) — Trailer. Republic Pictures —
U. 8., A. 48 metros. — Approvado.

6° — Da Derrota á Victoria
tward Ho) — Drama. Republio Pictures
U. S. A. 1.724 metros. — Aprovado.

7° — A Fogueira de Ouro — (Burning
Gold) Drama. Republio Piotures —
U. S. A. 1.592 metros. — Appro/ado.

Depettimento 'de Propaganda

SECOÃO DE CINEMA

Relação dos filmes censurados pela
COMMUMO de Censura Cinematographi-
ca do Departamento de Propaganda e
Diffusão Cultural, no periodo de 16 a
31 de janeiro de 1937:

i° — 20 Th. Century-Fox Actualida-
des n. 192[32. (Foi Movietone News
n. 19x32) — Jornal. 20 Th. Century-
Fox Filra Corporation, U. S. A. 300
metros. — Approvado.r	 As Actividades do Collegio In-
dependencia — Short. Cinedia S. A.

Brasil. 275 metros. — Approyado.

5508000
1508000	 _ e _•

IComo vantagem offerece a mais e
.1, quantia de 58000 por metro quadra-

4003000 i do de cada annuncio que ,chuocar,
I por anno,..

Em 1 de fevereiro de 1937. — Viste, L. de Atbernas, 1:residente dá bemete.
rendia. — A. Bulcão ,Vianna, seoret.• da cone.



23' , — A Trilha do Sol Nascente —
[(Swunclown Trail) — Drama. Rko Ra-
dio Pictures — U. S. A. 1.487 metros.

Approvado. •
24° — A Voz do Mundo

r(Paramount News n. 40)
Paratnount PiCtnres U. S.
tros. — Approvado.

25°:— A Voz do Mundo
r (Paramount News n.• 41)
Paramount Piotures 13. S.
troa. — Approvado.

26- — Os" Inconfidentes -

n. 40-37 —
— Jornal '—
A. 230 me-

n. 41-37
Jornal —

A. 307 me-

-
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8° — Uma Nova Temporada de Gran-
des Successos — Trailer-- Metro Gol-
dwyn Mayer. 13. S. A. 200 metros. —
Approvado.

96 ,— Melodia Cubana (Cuban Love
Song) — Trailer. Metro Goldwyn Mayer
— 13. S. A. 74 metros. — Approvado.

10°.— Desforra de. Fugitivo — (The
Fighting Marshalr — Drama. Columbia
Pictures. U. S. A. 1.558 metros. —
Approvado.

116 — No Jogo do . Amor — XDon't
Gamble with Lave) — Drama. Colum-
bia Pictures. U. S. A. 1.735 metros.
Columbia Pictures 13. • 8. A. — Filme
improprio para menores até 18 annos.

Approvado.
12° — Marchando no mesmo passo	 '

;(In Gleichen schritt und tritt) Na-
tural. Universurn Film Aktiengeselhs-
chalft) — Ufa — Allenttanha.. 1.333 me-
tros. — APprovado.

139 — O Rio das Melodias r- .(Itirthnl
of lhe River) — Short. Paramoun Pi-
otures U.. S. A. 260 metros. — Appro-
vado;

14° — As Invenções de V6v6. r,(Gram-
PY's Indoor Outing) — Desenho. Para-
mount Pictures. U. S. A -. 176 metros.
— ApProvado.

15° — No Jardim Zoologia° —. *(Little
Swee'pea) — • Desenho. Paramonnt Pi-
atures. 13. S. A. 201 metros. — Appro-
vado.

16° — A Valsa da Champagne (Cham-
pagne Waltz) — Drama. Paramount Pi n
atures.	 A. 2.626 metros. — Ap-
provado.	 .

17° — No Jogo do Amor — (Don't
Gamble with Lova) — Trailer. Colum-.
bia Pictures. -13. S. A. 63 metros. —
Approvado.	 ,

18° — Conheceram-se num Taxi —
!(They met in a 'Taxi) — Trailer. Co-
lumbra Pictures. U. S. A. 53 metros.
— Approvado.

19° — Sorocaba, Usina de Trabalho —
Short —.Lux Film — Brasil. 105 me-
tr9s. — Approvado.

•
20°	 Filme Jornal n. 42 — A.  -Bo-

telho- Film — Brasil.. 200 metros. .—
Approvado.	 •

21• Metrotom Actualidades n. 377.
[(Metrotone News n. 377) — Jornal —
Metro Goldwyn Mayer — U. S. A. 243 .
metros. -7- Approvado.	 •

22 — Palace Hotel — Poços de Caldas
Short. Própaganda. Companhia In-

dustrial Minas Geraes — Brasil — 42
metros. — Approvado.

Instituto Naoicmal de Cinema Educativo
— (Ministerio da Educação) — Brasil.
167 metros. — Approvado.
'27° -7- O Trouxa Sabido.— (Ali Ame-

rican Chump) • —'Trailer — Metro Gol-
dwyn. Mayer. U. S. A. 64 metros. •—
Approyado.

2,8°,— Noite Sem Fim — (The Longest
Istight) — Trailer — Metro Goldwyn
Mayer. U. S. A. 63 metros. — Appro-
vado.

29° — Casado com Minha Noiva
(Libeled Lady)	 Trailer — Metro Gol-
dwyn' Mayer. U. S. A. 75 metros. .—
Approvado.

30° —. O Castigo • de Thelma — '(A
Thrill for Thehna) — Drama — Metro
Goldwyn. 	Mayer. U. S. A. 485 metros.
— Approvado.

310 — 20 Th. Century"Fox Actualida-
des .n.' 19x34. (Fax Movietone News nu-
mero 19x34) — 'Jornal — 20 Th. Can-
tury."-Fox Film COrporation U. S. A.
300 metros. — Approvado.
• 32° — Transito em São Paulo. Short
— Sonofilms — Brasil — 125 metros.
— Approvado.

33° — A Capital Gancha — Short '—
Radial Filmes Ltda. — Brasil — 120
metros. — Approvado.

34* — Escola de Aviação Militar —
Short -- Radial , Filmes Ltda. — Brasil
— 120 metros. —,Approvado. 	 .

Film corp.- IT. 13. A. 211 'metros'. '
Approvado.

460 — Joias Funestas — (15 Th. Mai-
den Lane) — Drama — 20 Th.' CenturY-
Fox.Film Corp. 13. S. A. 1.812 metros.
— Filme improprio para 'menores até
14 annos. Approvado. •

47° — A.Casa das Mil Luzes	 (Tio
House, of a Thousand.Candlea) —.Trailer
— Republio Pictures	 •65 me-
tros. — Approvado.

48° — A 'Casa das Mil Luzes — (The
House ofa Thousand Candlas) .	Dra-
ma — 'Republic Picturea. U.	 A. —
1.964 metros. — Approvado. • .

49° — Cuidado Pequenas!;— (Lady' be
Careful) — Drama — Parai:n(511ot Pictu-
res U. S. A. 1.956 metros. Appro-
arado.

50° — . Boulevard de •Hollywood:—
. (Hollywood Boulevard) — Drama.."Pa-
ramount Pictures • U. S. A. 2.092.
troa. — Approvado.

51 — Lououraede Estudante
great to be in College).— Trailer
Th. Century-Fox Film Corporation ,-
13. S. A. 75 metros. — Approvado. •

•52* — Canção Tascinadord — (Unuer
your Spell) — Trailer — 20 Th. Can-
tury-Fox Film Corporation.'A.
55 metros. — Approvado. 	 •

53° — Ramona (Ramona)• —.Trailer..
20 Th. Century-Fox :Mn Corporation.
U. S. A. 67 metros. — A,pprovado	 ,

54° 7-- Jornal Universal n. 15 — (Uni-
versal News n.. 15) — • Universal-Pictu-
res Corp. U. 'S. A..317 metros. — 'AP-
provado. .
• 55° —. Meu Filho é o Meu Rival
(Comes -and Get . It) — Traller. Samuel
Goldwyn — (Dist. da II. A. Of'Bra.sil.

metros. —• Approvado.

56° — Rembrandt — (Rembandt.).
Trailer — London Um. (Dist.. da. U.
A. Of. Brasil, Inc.)'	 77 metros.--
Approvado..	 .•

57° O Primo da Roça (The Comgr,
Coruto) — Desenho — Walt Disney•---
•(Dist. da U. A. Of Brasil, Ino.) .7.7-255
metros. — Approvado. •	.	 •
. 58* — O Elephante de 1111ekezv,
.(Mickey's Elephant) — Desenho	 alt
Disney. (Dist. da U. A. Of Brasil, Inc..)
236 metros. — Approvado. 	 •
• 596 — 0 Mundo é Meu . (The Gay . Des-
perado) — Drama — Plokford-Lailty
Produotions. (Dist. da . U. A. Of.Brasil,
Inc. ) — 2.393 , metros. — Approvado.

60° — Por Culpa Alheia (A 'Sane Co-
rnes Home) — Trailer —.Paramount pi-
ctures 13. S. A. 68 metros. — 1 Appro-
vado.	 . •

61° — Ouçamos o Maestro "(Nay, Dou)
— Short •	Parainount Pictures" 13.-8.
A. 284' metros. — Approvado. -•.	 •.

62° O Caçador sahiu Caçado arai-
ning Pigeons) — Desenho — Paramount
Pictures .U. S. A: .187-metros.

. provado. •
63° — A' Voz do' 'Mundo' n.. 42,737 4.•

(Paramount News n. 42-37) — Jornal.
Paramount Pictures U..$. 'A. 165 me-.
troa.	 Approy.ado. •

35° — Sombras da Morte (Th a two Gun
Man) — Drama — Phil Goldstone. U. •
,S. A..1.615 metros. — Approvado.

•36°	 Sonofilms Jornal n. 9 . — Sono-
filma (p.	 S. A.) — Brasil — 120

Approvadd.	 ..	 •
37° — COiClado Pequenas!

be,Careful) — Trailer	 Paramount Pir
lctures•U. S. A. 63 metros -- . Appro-.
vado.	 •

• .38°	 Botilevards . de Hollywciod
(Hollywood Boulevard) —Trailer. i Pa-'
ramount Pictures U. S. A. 68 metros.
— . Approvado.	 • .

•39° Joias Funestas (15 Th. Mai-
den Lane) -- Trailer — '20 Th. Centu-
ry-Fox Filme Corporation A..60.
metros. -- Approvado.

40° — Como Gosteis -7 '(As 'Vau Like
it) Trailer — 20 Th. Century-Fox
Film Corp. U. 13. A. 87 metros. — Ap-
provado.	 •	 • • •	 • -	 .

41° — Uma Batalha Real — (Kik° in
lhe • Battle Royal) -- Desenho —,20 Th.
Century-Fox Film Corp. U.. S. A.. , 186
metros. — Approvádo.

42° — O grande Sapo — .(Bully Frog)
— Desenho — 20 'Th.. CenturyFox
Corp. U. S. A. 177 metros., 	 Appro7
vado. •	•

43° — Phantasla Philippitta
Pines P.hantasy) — Short— 20 " Th.
Century-Fox Filra Corporation S.
A. 226 .metros. — Approvado. . •

44° — Reminiscencias da t Hespanha —
'(Memories of Spaio.) — , Short.., 20 Th. -
Centirry-Fox Film Corp. U. S. A. 282
metros.. Approvado..:,

45° — Gruta do Pingai ,—• .(Fingal's
—• Silo	 2Oh.Century-Fox
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75° — Circuito da Bahia de Botafogo
--- A. Botelho Filme —Brasil

— 117 netros.	 Approvad ).
•• 76°	 Banho á Fantasia — Jornal —
Cinedia S. A. — Brasil — 140 Inetros.
— Approvado--	 •
• 77'	 Cinedia Jornal n. 54 — Jornal

-

	

	 Cinedia S. A. — Brasil — 150 , me-
tros. — Appsvado.

78*- — Uma Noite no Danubio
-Nacht an der Donau) — Drama —
noritroa-Filni — Berlim — 2.185 me-

- APProvado.
- 79. — Variedades Bahianas	 Short

'Radial Filmes Limitada — Brasil —•
120 metros. — (Interdictiado)'.

80° — Vida dos Jornaleiros — Jornal
.- L j Radial -Filmes Limitada — Brasil —
-110. metros. '— Approvado.

SC — Jardins 'de São Paulo — Jornal
ir- Radia/ -Filmes Limitada — Brasil ,--
10 °metros.	 Approvado. •

sr — Obras do Valia Anhangababú
— Jornal — Radial Filmes Limitada —

,-Brasil —. 100 metros. — Approvado.
= 8-3°. . Metrotom Actualidades n. 378

r(Metrotone News .n. 878) — Jornal —
Metro Goldwyn Mayer. U. S. A. — 260

•tdetros. -;-'Approvado.

86° — Terra em chamma ntadt -Ana-
to» — Trailer - -- Ufa de • Berlim (Alie-
manha) — 60 metros. — Approvado.

87° — No • Bivaque !(Am Lagerfouer)
— Short — Ufa de Berlim (Allemanha)
— 340 metros. — :(Educativo).
. 88° — joias.da musica nora *(Aus der

sehtzkanner der .kischenonusirk). Short.
337 metros. — Approvado. ,(Educa-
tivo).

89° — Peixinhos dourados (Bunte
fisch welt) — Short — Ufa de Berlim
— Allemanha — 365 metros. — Appro-
vado. (Educativo).

90° — Terra em chamma (Stadt Ana-
tol) — Drama — Ufa de Berlim (Alie-
manha) — 2.430 metros..— Improprity
para menores até 14 annos. Approvado.

91' — Os reincidentes (Don't tura em
loose) — Drama — R. K. O: Radio Pi-
ctures. U. S. A. 1.846 metros. — Im-
proprio para menores até 14 annos.
Approvado. Improprio par menores até
18 annos.

92° — Garotos vampiros (Sensation
hunters — Drama — Manograma Filin
Pictures. U. S. A. 1.985 metros. —
Improprio para menores ,até 18 anus.
Approvaclo.

930 — 20 Th. Century-Fox Actualida-
des 19x36 — Fox Movietone News nu-
mero 19a36 — 20 Th. Century Fox Film
Corporation. U. S. A. 300 metros. —
Approvado.

94' — Remo '(Crew racing) — Short —
Metro Goldwyn Mayer. U. S. A. 257
metros. — Aprovado. ' •

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPG.11.0 • DE
RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3'
DISTRICT°

Séde: Rua do Passeio n. 8?

Edital de alistamento

Chrysawto Freire de Brito, presidente
da Junta de Alistamento Militar do 3°
District% iaz saber aos que este edital
lerem o* deite tiverem conhecido, que,
no periodo de i a 8 de fevereiro cor-
st% foram alistados nesta Junta os ci-
dadãos °Gestantes da relação abaixo:

Classe de 1919

64°	 Os Reincidentes (DOn't-Turn'ein
Loose) — Trailer — Rio-Radio Pictures
U. S. Ã. 54 metros.	 Approvado.

65* -- Inimigos Publicos (Grand Jury)
Trailer	 Rko-Radio Pictures U. S.

A. 61 metros. — Approvado.
• 66° — Inimigos Publicos (Grand jury)„
'V" Drama.	Rko-Radio Pietures U. S.

-1.729 — metros. — Approvado.
67° — O Cavalleiro Alado (Mirado Ri-

g,: der) — 4/2 Episodios Maseot Pictu-
-: Sá Corp. U. 8. A. 1.844 meros. — Ap-
- provado.

68'— O Grande Bruto (Magnificent
Bruta) — Drama — Universal Pictures

-: Corp. U. S. A. 2.122 metros. — Ap-
-• 'provado.

69° — Carriço Filme n. 4.4 — Jornal
— Carriço Filme — Brasil — 143 me-
tros; — Approvado.

70° — Carriço Filme n. 43 — Jornal
— Carriço Filme — Brasil — 152 me-
tros. — Approvado.

71° — Immigrantes Nacionaes para São
- Paul() — Short — Rossi-Rex Filme —

	

.1	 Brada	 — 202 metros. — Approvado.

-. '7r. Cine Cruzeiro n. 20 — Jornal
— A. Junqueira Filme — Brasil,— 120
metros. — Approvado.

	

73"	 Filmotheoa Cultural n. 2 —
▪ Éhort	 Filmotheca Cultural Ltda. —

Brasil — 221 metros. — Approvado.

	

- .74`	 Miau Filme n. 8 — Jornal
Filme — Brasil — 120 metros.-

- 'Approvado.

95° — Mulher sublime (Gorgeous
hussy) — Drama — Metro Goldwyn
Mayer. U. S. A. 2.820 metros. — Ap-
provado.

96° — Filmotheca cultura n. 3 —
Short — Pilmotheca Cultural Ltda. —
Brasil. 186 metros. — Approvado.

97° — Vocação de /rlandez (Dublin in
Irem) — Short — Vitaphone Varieties.
U. S. A. 589 metros. — Aprovado.

98° — Meu filho é o meu rival (Come
and get 11) —Drama — Samuel Goldwyn
'(Dist. da U. A. of Brasil, Inc.) —
2.732 metros. — Approvado.

99° — Em revisão de 1 6 1 1 1 937 — Co-
ração ardente — 1(Ickwar Jack Monti-
mer) — Drama — 4.930 metros.
Approvado. Tobis Europa — Allemanha-

100° — Em revisão 2611;937 — Os
atiradores do Texas (Texas rangers) —
Drama — Paramount Pictures. U. S.
A. 2.734. metros. — Improprio para
menores jitó 14 irmos.

.Policia do District° Federffl

nemaroam: DO rtRAMQ :

,— Rembrandt • (Rembrandt) .--	 . EXAME r;)É. ,34. c", It!gl'Al
Drama — London Filme — (Dist. da	 Ytesultado dos • exames effectuados no
U. A. Of do Brasil, Inc.) — 2.310 me- dia H do correntes	 .	 .troa. --. Approvado.. ,	 .	 .	 .	 Approvadod:	 ••	

.
'Actualidades Rosei Rex .n. 17 :Manoel Antonio dós SÉgatod, Olyrdpio4..e jornal em.. Rossi Rex Film -.4 brasil Wehl, José Ferraz Branquinho," Ernesto• 4-4. 250 metros. ,-- Apnrovado. 	 de Almeida Ginnes._Joaquip_Duarte dos,

Santos, Joaquim Dias da Silva e José
Dias da Silva.

Reprovados: 14.
-Inspetoria do Trafego, - em 11 de fe-

vereiro de 1937. — O inspector, doutor
E. Pinto Estreita.

Orlando, filho de Edmundo Fortes.
Elias, filho de Gabriel Miguel Rufiai,

Simão. .
Clemenceau, filho de Massur Mussi
Hugo, filho de João Bruzzi.
Adelino, filho de Maria Barbado Pinto

Albuquerque.
Alberto, filho de Alberto Pefir Ina . Mar-

tina Ribeiro -

Classe de 1917

Gil, filho de Avelino' Rodrigues de
Mattos.

Classe de 1916

!brado, filho de Fànilla Marin".

Classed de 1911	 •

barco, filho de Dano de Figueiredo.

:lasse de 1907

João Paulo da Silva, filho de Adelaide
Silva.

Classe de 190:

rrabajara, filho de , Gosta de CarValho.

aos°. dè 1901

• Severo frhomé, filho de Zos4 Theme.

C12410 itÀ igok,
Henrique, filho de Basilio Lope Gon-

çalves.

;Nassa g.: 1900

Alvaro, filho, de Alvaro Pedreira :do
Couto Ferraz.

' Ernesto, filhó de Manoel Pereira da
Fonseca.



Sylvio Espindola Nelson, filho de Ma.
riano Francisco Nelson.

Classe de 1898

Antenor Macedo, fliho de Conrado Ma-
cedu.

Tosé said Junior, filho de José Said.
Luiz Bernardo da Silva Filho, filho de

Luiz Bernardo da Silva.
Manoel dos Rios, filho de Antonio dos

Rios.
Mario Ribeiro dos Santos, filho de Ma.

noel Ribeiro dos Santos.

.	 '
Antonio Couto, filho de Francisco • da

Silva.
Antonio da Silva, filho de 1Vianoei da

• •
Euclydes. José de OliVeira, .filho. de

Lrnesto de Oliveira.
Joaquim Antonio Vai Passos. filho de
rn Antonio Vai Passos.

Classe de 1895

Altivo Xavier de Lima, filho de Lucres
Xavier de Lima.

"
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Classe de 1897

Altamiro Cyrino dos Santos, filho de
Seraphim Cyrino Rocha.

Alvaro de Souza Veiga, filho de Al-
fredo Accacio de Moura Veiga.

Amadeu Augusto Nunes, filho de Atile
relio Augusto Carreira.

Balbino Ignaelo Mancho, filho de
Joaquim Ignacio Marmello.

Cauby Soares da Silva, filho de Manoel
Soares da•Silva.	 -

Edgard Magalhães Gomes, filho de Be-
nevenuto Magalhães Gomes.

Fausto' José da Cruz, filho de Falir
José da Cruz.

Francisco Agostinho de Sá, filho de An.
tonio Agostinho de Sã.

Francisco Pereira, filho de Antonio
Gonçalves Pereira.

Jeronymo Calazans, filho d eFranciso0
Ca/azans.	 ,t

João da Silva Pereira, filho de Hora-
cio da Silva Pereira.

João Sobroza Valladão, filho de Fran-
^,isCO Alves Val/adão.

Joaquim Soares de Souza, filha de Se-
bastião Soares de Souza.

0/ympio José da Silva, filho de Pedro
José da Silva.

Maurielo Alves de Moura, filho de N-

	

tharina Alves de Moura.	 •

Classe de 189X
Jorge da Conceição.

Mane de 1893

Mauricio Nosmand Pecantet, nino ai
João Maria Peoantet.

Junta de Alistamento Militar do 3° Dis-
trict°, 10 de fevereiro de 1937.— Chry-
santo Freire de Brito, presidente. — 2"
tenente Iodo de Assis Martins Sobrinho,
delegado militar.

amimo.

- Segundo Batalhão de Caçadores

MEIO DE ANIMAE3

Em virtude de não se ter apresentado
nenhum interessado no primeiro leilão
de animaes, esta 'Unidade communica a
quem possa interessar que procederá a
novo leilão, ás dez horas do dia doze
do corrente mez.

Quartel da Praia Vermelha, 4 de fe-
vereiro de 1937. — Jodp Emygdio Go-
mes. 2° tenente de administração.

Setima Região Militar••_
Estabelecimento de Material

de Intendencia

Chama-se a attendo dos Interessados
para o edital de concurrencia publicado
no "Diario Official" de 30 do mez findo,
pagina 2.406.

Vigesima Segunda Circumscripção
de Recrutamento

•

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no "Diario Officiar de 5 do corrente:
pag. 2.843.

Chefia da 22' Circumscrinção de Re.
crutarnento em Campo Grande, em 28
de janeiro de 1937.-- Nestor Francisco
de Assis, 2* ten. da.Res. Conv. thesou-
reiro e secretario do .C.

~ffie

Estabelecimento de Material de In-
tendendo

BaTIMENEOILDO ãr.ves a flora&

O Estabelecimento de Material de In-
tendendo da 24 Região Militar, COM Béde
em São Paulo, convida o operario apren-
diz de 2°' classe Hermenegildo Alves da
Souza, a comparecer dentro do prazo de
30 dias, afim de prestar declarações a

	respeito de sua sugerida..	 _ _
Findo o prazo estipulado em lei, será

organizado o respectivo proeesso de
abandono, tendo em vista o Decreto' nu-mero 14.663 § 2* do artigo, n. 14.
• Primeiro tenente Belmfro Searinet I•tenente secretario.

Oirectoria da AvinãO

CONC1711RENCIA PUBLICA •

r	
, Mri80

•
' '' Chanut-ge a attemão dos interessadód
para os editaes na. 4 e 5, publicados n4
"Diario Official" n. 27, de 2 do correne
te, ás paginas 2.612, 2.613 e 2.614,
tenentes a construcção de um hangeX
duplo e um pavilhão de rancho, ambes
para a Escola de Aviação Militar, 110
Campo dos Affonsos. — Abelarde
d'Eça Rangel, capitão de administração%
secretario do C. A.

Escola de Estado Maior do Exerci4

COMMISSÃO DE RANCHO

Additamento ao edital de concurrencld

Os commerciantes que se tornaread
fornecedores por terem ganho na. corid
currencia "se comprometterão a vender'‘
ao pessoal da escola (officiaes, sargentos,
praças e funccionarios civis), pelos nies-,
mos preços dos fornecimentos á escola,
todos os artigos constantes da respectiva
proposta que houverem tirado.

Fica sem effeito a exigencia constante
da lettra "d" da clausula V, que diz: "Os
preços unitarios não podem conter deze-/
nas e unidades de real."

Ficam alterados os preços referidos no
edital da seguinte fórrna:

A entrega dos requerimentos de
- ''.não será feita até ás 12 (doze) /lares
do dia 20 (vinte) de fevereiro corrente.

Rio de Janeiro, Andarahy, 8 de feve-
reiro de 1937. -- 1° tenente José Sanes,
secretario da Commissão de Rancho

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAi

Departamento dós Correios
e Telegraphos

Havendo sido o ex-servente dó -se-
gunda classe desta directoria, José Ribei-
ro de Souza, responsabilizado pela porta..
ria n. 1.223, de 27 de setembro da 1935,
pela importancia de 2:3236300, de amor-
do com o processo n. 13.853/32, e sendo
certo que o mesmo ainda não recolheu
aquella importancia aos cofres desta re-
partição, intimo-o a que o faça, no prazo
de oito dias, sob pena de ser levantada
a sua conta de debito e enviada. á co-
brança executiva, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1937.
— Raul de Azevedo, director regional.

•••nn•

Departamento dos Correios.
e Telegraphos

Havendo sido o ex-servente da segunda
classe desta directoria, Antonio Lauro
Ferraz, responsabilizado pela portaria
n. 223, de 20 de abril de 1936, -pela im- .
Doetancia de 10* de accordo com o pro-_

Fauzi, filho de Dibi Atoai.
Herenio de Castro, filho de Herculano

Tosé de Castro.
Olindio Mariano da Fonseca, filho de

Gregorio Mariano da Fonseca.

Classe de 189S

Avelino Fontes, filho de Zulmiró Foi-
tes.

Saturnino Manoel de Andrade, filho de
Sabino Manoel de Andrade.
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.T.828/33, e enda' certo que.'
mesmo ainda não recolheu aquella im-
portancia aos , cofres desta repartição,- in-
timo-o a. que o faça, no preza de . oito
dias, sob pena de ser levantada a • sua
conta de . debito e enviada á cobrança
executiva, na fdrma da lei.:

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de. 1.937.
— Raul de Azevedo, director regional..• ;

klepãrtamento de aerontluticil Civil
Rectificação no "edital 'de eonourren-

Áa: para 'o estabelecimento e a execução
da , linha aérea Parnahyba-Fioriano",
publicado no , Mario Officiai de 30 de
janeiro , ultimo:	 ,„.!.

Clausula I-b) 34 linha, •ande 'est4'
P2§3.pe- rectifique-se "2/3 . dc"..

Clausula IV — Retirar as • virgulas
que precedem as palavras' "concurren-
te" na 14 linha e "dies".na 34 .1inha.	 :

Clausula IX — 24 linha, onde , está
*Goerno" rectifique-se "Governo", • -

Clausula XI — 74 linha, onde está "es-
pecits" rectifique-se "especies".

Clausula XIII — 34 linha, or.de está
"ernbraque" • rectifique-se "embarque".
, Clausula XV — lettra B) — 44 linha,
collocar virgula depois de palavra "re-
paração".

Clausula xx - 1. linha, em vez de
licontractant" rectifique-se "contra-
otante"..

Clausula XXIII — 8' linha, Collocar
•Virgula depois da palavra "existir". •

Clausula XXIV — 8° paragrapho — 24
linha, onde está "inha" rectifique-se
"linha". •

Clausula XVII —54 linha, onde 'está
`deentro" rectifique-se "dentro"; 13 4 li-
nha, onde está. "será restituida" aocres-
cente-se "será ella restituida".

Clausula XXIX'— 6) — linha,' onde
está. "restituida" rectifique- :se "recons-
tituida".	 .

Clausula XXX — 124 • linha, onde está
"ultimo posto" rectifique-se "ultimei
ponto"; 16' linha retirar a pontuação
que precede a palavra "porventura".

Clausula XXXVII-14 linha, onde está
"mopoolio", rectifique-se amonopolio"..

!$k	 I.	 """'"" "	 •

Depãrtainento de Aeronáutica: Civil
comvoso DE ANTE-PROJECTO PARA CONE! -
TRUCÇÃO . DA ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS DE

'UYDRO-AVIES NO AEROPORTO BANTOG
DUIVIONT

0 Director do Departamento de Aere-
bautica Civil faz saber aos interessados
que no requerimento que lhe foi dirigi-
do por Stelio Alves de Souza e outros.
recebido no Departamento em 5-2-1937
pedindo prorogaoão do prazo para entre..
ga dos trabalhos do concurso em questão
proferiu o seguinte despacho:
1 Prorc;go o prazo até o dia '22 de 'dor-
rente mez. Fga-se o expediente neces-
sario. 6-2-37. — Furtado Reis". •

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1937.
•-. T. Furtado Reis, director de Pena.>
1ardento de.Aeronautka Civil.

Departamento de ,Aeronanticti.Civil
EDITAt DE CONCURRENCIA

• Chama-se a: &denodo dos interessados
para o,"edital,de concurrencia- para o:ea-,
tabelecimento e :a execução da linha
aerea Parnahyba-Floriate, publicado, no
"Diario ,Official" do dia 30 de janeiro

, findo.

IIINISTOD 'DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produ•
tioCção Vegetal-e

- -De Ordem do eenliormbis(ro, MOO Pti-
blloo, , para conhecimento dos interessa-
dos,:que se acta aberta na Directoria do
S.F.P4V., pelo prazo de 60 dias, a con-
tar, da data desta publicação, a inscripcão
pera'o 1 4 'Curso'de Tractoristas' e Arado-
'rei; do Serviço de Fomento da Produção
Vegetal do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, a se realizar ,na Es-
tação de Machines deste ministerio, si-
tuada em Santa Cruz, District°, Federal,
de accordo com as instrucções publicadas
no ."Diario Official* de 12 de janeiro de
1937, paginas 927 e 928.

'0 requerimento de insoripção dever*
ser dirigido a° senhor director do Ser-
viço de Fomento da Producção Vegetal

-e instruido com os seguintes documen-
tos:	 •. •

o); titulo eleitoral;
b) caderneta de reservista, certificado

de quitação Com o Serviço Militar, ou
certificado de.alistamento

c), attestado de Sande;
d)' attestado de conclui:0.a Peludo 'Sor

autoridade policial da sede da residenoia
do candidato. 	 . 	 •

Estes documentos estão sujeitos aos
selos ,legaei.	 •

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1937.
— Carlos de Souza Duarte. wain director
geral. .

, melha

Pelo ,presente faço publico, para co-
nhecimento dás interessados, que estará
aberta de 1 a 13' de fevereiro proximo
futuro, até as 14' horas, a inscripção
para os' candidatos a exame vestibular.

Ao requerimento, que .será adiado na
fdrma da lei e com . e firma reconhecida.
serão annexados os documentos seguin-
tes;	 .

A idade miiiima Para Ingresse na es-
bola 6 dezeseis annos.

a)" certidão de ' nascimento, bom a fir-•
ma reconhecida;

b) . certificado de exame na 51 sente:
gymnasial;

o) attestado de vaccina contra a va-
ride:

'd). attestado medico com deolaracão
de .que o candidato não soffre de moles-
tia contagiosa ou repugnante, nem tem
defeito physico que .o impossibilite para
a profissão de veterinario. 14,
• O requerimento pede CO assignado
Pelo proprio, pae, tutor, Ou procurador
legal.-	 . •	 v .	 4

No acto da . inscriPçlip Candidato pa-
gará . 608000 de taxa. (.;;040	 raià

^ Nos eaSos previstod i,89' bd ban-
didatos terão, lambem, de apresentar
canteira de reservista e titulo de eleitor.

Escola Nacional de Veterinaria, aio
de Janeiro, 1 de fevereiro de 1937. —
Dr. octa.vio TnuPenit. 4çtç. 	 ,_,•

nrr

Escola' Nacional de Vetetlirariti

keauXUA Er04

Pelo presente, scientifico &ela inte-
ressados, que as inscripOes para pres-
tação de exames em segunda época, es-
tarão abertas de 1 a i3 de fevereiro, ás
14 horas.

• Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1937.
Dr. Ofitayto Dup,ont, director.

. ..	 •	 .	 •-- - • ••

MINISTFRIO no TRABALHO, IN-
DUSTRIA R. ~MERCK',

Rio de Janeiro, dez (10) de fevereiro
"de mil novecentos e trinta e sete (1937).
— Luiz Augusto Alves Feitosa, segundo
official. Dez de dois de mil novecentos
e trinta e sete (10 de 2 de 1937). (En-
contravam-se odiadas e devidamente
inutilizadas pelas datas e asignatura
acima referidas, estampilhas federaes
na importancia total de vinte mil e du-
zentos réis), Visto. — Gustavo Adol..
ph.o Bailly, director da sução do com-
meneio. (Ao lado via-se o osrimbo do
citado Departamento Nacional da In-
dustrie e Conameroio)

Nada mais se continha no 'documenta
fielmente transcripto na presente pu-
blica-férma, que conferi, subscrevo e
assigno, em publico e raso. Rio de Ja-
neiro. onze de feveriro de mil novecen-

t(Acima doei dizeres tetro estavani im-
pressas as armas nadonaes) — Depar-
tamento Nacional de Industrie e Com-
mercio — Certidão — Em cumprimento
ao despacho exarado no requerimento da
North Britsh and Mercantile Insurance
Company Limited, pelo senhor director
geral, em cinco (5) de fevereiro do cor-
rente anno, certifico que foram enchi-
Vados os seguintes documentos: folha
do Diario Ciliciai, de quatro (4) de ja-
neiro do corrente anno, que publicou o
decreto do Governo autorizando as al-
teraç5es introduzidas aos seus estatu-
tos; publica-fdrma da carta de autori-.

Escola Nacional de veterinaria	 zação, e publioa-férma referente ao pe.,
gamento do imposto sobre a renda. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, segundo

Avenida Pasteur n.' 404 . —:.Praia Yer,- offidial da primeira secção deste De-
partamento,. passei a presente certidão.
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9:55868009:5586800
170:9336122
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124:3628500
40:0008000

8:9536339

46:6068200)
8:5746200

20:7466300
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4.272:035$575

Passivo

Capital .000 :0006000
Fundo de reserva 	 • 832:6002000
Deposito em conta cor 	

rente com juros .., 	
Deposito em conta de

cobrança, da praça ' 	
Titulos em caução e em'

deposito
Valores hypothecarios .
Diversas contas . 	
Fundo de liquidaç5es
Administração de bens.

Total do passivo 4.272:036$57;

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1937. — Jorge Monteirá de Caitro, ge-
rente. — Armando .Vieira, contador.

1. i20-11-2-37-46$900)-

272:3938800

9:8586800

289:0878984
40:0006000

385:5476250
167:5416241

1.275:0006000

tos e trinta e sete. E eu, Alvaro Bor-
erth Teixeira, tabellião, subscrevo e as-

5.Leno, em publico e raso. — Alvaro
D o rgerth Teixeira.

Em testemunho (estava as signal pu-
blico da verdade). ,-- Alvaro Bergerth,
.Teixeira..	 .	 .

.	 ,	 .

iO3-11-2-931-31$700.)

Gemem*

Depártanaento Nacional
do Trabalho

r. J. Ferreira Mala:

Não tendo essa firma attendido as ne-
t ificações ns. 1.810, de 23111135 e 185,
de 2512136, pelo que foi lavrado o res-
pectivo termo de revelia, fica a mesma
intimada, de ordem do Sr. director ge-
ral, na Mima prescripta no art. 25, do
decreto 23.768. de 18 de janeiro de
1934, a pagar á empregada Antonia de
ouza, dentro do prazo de 60 dias, uma

indemnizacão correspondente a 15 dias
de ferias (periodo de 1212134 a 1212135)
mi sejam 210$ (duzentos e dez mil réis)
, ob pena de ser imposta a multa pr

• ita no art. 29 do referido decreto.
Terceira Senão, 16 de janeiro de

1937. — Laerte Machado, director iate-
da secção.

n111••

• Departamento Nacional
do Trabalho

Sr. Luiz Rocha Sobringa:

. Mim de que possa ter andamento o
processo DNT. 9.572-36, originado pela
; ., clarnacão de ferias contra a firma A/-
1 1, é1 ,.1a & Vieira, estabelecida em Urucú,
1,;ado de Minas Geraes, convido-vos, de
,Srdem do Sr. director geral, a apresen-
! ar neste repartamento, no prazo de 10
lias, vossa carteira profissional.

Terceira Sucio, 18 de Janeiro de
1937. — Leerta Machado, director inte-
rino da secção.

Departamento Nacional
do Trabalho

• Sr. diretor clã Viação Estreita do
Norte:	 •	 •

Fica essa firma notificada de que, de
p ecordo com a decisão proferida na
processo n. 9.725-35 e nos termos do

29 do deo. aa. 23.768, de 18 de
janeiro de 1934, foi multada em 506000
(cinooenta mil recai), Importancia essa
que accrescida da quantia de 1856000
'cento e sessenta e cinco mil réis), cor-
r . •;pondente á indemnização de ferias a

! N. tem direito seu em-empregado Agres
•1e Couto, deverá ser recolhida á Rece-
:_- ierll do District° Federal, mediante
• .3 d :ste departamento, na fórma es-

''!'21,in no decreto n. 22.131, de 23
r:-,:embro de 1932.

• ) caso de interposição de recurso

dentro do prazo que a lei faculta,
verão ser depositadas as importanoias
acima mencionadas. ainda mediante gitia
deste departamento, o que, tambein, n
se realizando/ importará na' inscripçã
da divida para cobrança no executi
fiscal.

Terceira Secção, 18 de janeir de
1937. — Laerte Machado, director' iate-'
rine da secção.

Nota — O recurso só poderá ser to
rnado em consideração, acompanhado da

via da "Guia de Deposito", fornecida
por esta secção, á praça Mauá n. 9, 12'
andar, sala 1.210.

Expedição de guias — Para pagamen-
to, de multa, ás segundas, quartas e sex-
tas-feiras e. para deposito, em qualquer
dia util da semana.

Terceira Secção, 18 de janeiro de 1937.

S IEDADES OMS
CASA BANCARIA MONTEIRO

DE CASTRO & COMP.

BALANCZTZ DAS OPZRAOZS EM 30 DZ
Nig= DE. .1937

Activo
Letras descontadas .
Letras e afeitos a rece-

ber em conbrança da
praça

Valores em liquidação..
Emprestimos em contas

correntes
Valores caucionados ...
Titulos e fundos pro-

prios	 	
Hypothecas . 	
Caixa, em moeda cor-

rente 	
Caixa, no Banco do Bra-

sil
Ceixa, em outros bancos
Diversas contas . 	
Bens immobiliarios de

terceiros . 	

Total do activo

Fevereiro de 1937 

.coGAzulu,,muurnnual DE	 "
;Eng DA BARRA . pz SILO AUTEZZIO

'	 "assrunLÉÂ oza-st mern-aenoniA.
NA REATAZADA M -80 1311 mano- DE
1937 •

Aos trinta dias do mas de janeiro i"de
mil novecentos e trinta e sete, 'ás de-
zeseis horas, nesta cidade do Rio •de
Janeiro, á rua Barão de Itapagipe' nu-
mero setenta e um. .da Compa-
nhia Industrial de Madeiras da Barra
de São Matheus, presentes quatorze
accionistas representando mil seiscen-
tas e oitenta e duas ilações, como se
verificava pelo livro de presença, o se-
nhor director presidente, depois de de-
clarar aberta a sessão, infortneu ate
de accordo com os editaes publicados
no "Diario Official" e "Jornal do Com-
rnercio" dos dias vinte e dois, vinte e
nove e trinta do mez expirante foram
os senhores accionistas convocados
para deliberarem sobre uma propesta
de modificação nos estatutos, apresen-
tada pela Directoria, e, pediu á assem-
bléa para indicar um dos senhores ac-
cionistas presentes para a presidenoia
da mesa. Pelo accionista senhor Hum-
berto Donato, foi indicado o nome do
accionista doutor Carlos Baptista Sei-
xas, que immediatemente acceito por
acclamação de todos os accionistas pre-
sentes, assumiu a ,presidenola • da mesa,
convidando para secretarios os senho-
res Antonio Donato e Augusto Donato.
Assim formada a mesa, o senhor presi-
dente disse, que tendo já sido infor~

•da a assembléa pelo senhor direotor •
presidente da sociedade, do motivo que
levou a ser feita a convocação dos se-
nhores accionistas, pedia ao senhor se-
gundo secretario para proceder a lei-
tura da proposta apresentada pela 'di-
reetoria, que diz: :Proposta para alte-
ração de Estatutos="A rftractottn-- da

..gtsaapemh~finistrial ortWitraniras- da
Barra de São Mathew:, julgando neces-
serio tornar mais praticas algumas dia.
posiç5es dos estatutos da sociedade
vém submetter á deliberação dós se-
nhores accionistas, as seguintes altera-
oses; ..ke artigo primeiro, eccreseentar:
Paragrapho unico — A sociedade po-
derá usar depois de sua denominação,
a abreviatura (Cimbarra)

,
. Ao anti-

go 'dezesseis, aocreseentaff...., Parc
prejulgr .do disposto na alinea a) da
artigo dezesete. — A alinea a) do :ar-
Ligo dezesete passará a ter a sege,inte
redacção: Praticar, quando o exigirene
os interesses sociaes, todos os actos de
attribuição do direotor presidente, bem
como substituil-o em suas ausenolas e
impedimentos. — Modificar para b) ts)'
d) e) f) as alineite-nir-bro) e)1,
respetivamente, do artigodesesete .doe
estatutos alterados. — A Cima do'-'
artigo vinte passará a ter a seguinte
redacção: Substituir qualquer director.
nos casos previstos no artigo treze, ex.
capto o director-presidente, cujas 'ata.
tribuicCies passarão a • ser • exaradas
pelo director-gerente. — A atines d):
do parageisphe segundo do artigo trin-
ta e uni passará a ter a seguinte reda-
cção: Trinta e cinco por cento (35%)
destinam-se a constituição de um fun-
di) de resgate das .eocties •areferensinee,
resgate que se :ar* *valido a Pela Ore
ma que a assernblea-geral deliberar. —
O naragrapho terceiro do artigo trinta

........•	 .
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CASA 'BANCARIA P. A. PINTO & COMP. LTDA.

BALANCETE DO MEZ DE

Caixa 	
Samuel Malamud c/capital 	
Paulo O. Botelho c/capítal 	

Cantas' correntes:
- Movimento... 	

• • Limitadas 	

JANE= DE 1937

Debito	 Credito

24:796$990
10:0003000
10:0003000

76:3833200
38:8703100

e um Jsáisará a ter a seguinte ' redak-,
ação: Logo que o fundo de resgate at.:'
tingir importando do capital repre-
sentado • pelas acções preferenolaes, os
trinta e .,cinco por cento (35%) referi-
dos 33a alinea d) serão destinados a au-.
&mentor ,a quota de dividendo de todos
os .Occionistas. — Rio de Janeiro, vinte
e dois de janeiro de mil novecentos e
trinta e sete. (Ass.) — Francisco Fer-
reiras de Mesquita, presidente. — Ar-
thur '. Donato, director-gerente. —Tho-
maz Silva,. director. Terminada a lei-
tura da proposta, o senhor presidente
submet u-a a discussão. Não havendo

quem quisesse fazer uso da palavra, o
senhor presidente declarou que ia sub-
mettel-a á votação. Feita a votação, •
verificou-se ter sido, approvada' por.
unanimidade de votos, tendo-se abstido
de votar, a directoria, por se tratar da
approvação de uma proposta por cila
mesma apresentada.' Nada mais, haven-
do a tratar, o senhor presidente decla-
rou que suspendia a sessão pelo tem-
po necessario á lavra Lura desta acta,
que após a reabertura, foi lida, posta
em discussão e approvada pelos accio-
nistas presentes, sendo por fim encer-
rados pelo senhor presidente os traba-

	1~9ffilltlett--•

lhos da presente assembléa. E eu,. An-
tonio Donato, a escrevi.. (Asa.) — Car-
los Baptista Seixo, — Antonio - Dona-
to. — Augusto Doaste. — Francisco
Ferreira .de Mesquita. , —Humberto Do-.
nato. Pietrino Donato. Arthur,'
Donato. — Arthur Donato & Comp. —
Thomaz Silva. — José da Silva, Gui-
miram — Antonio Custodio de -Lima,
por si e p. p. de Bernardino da . Silva
Chaves, Adão Aniceto Donato e Zacha,
rias & Miguel. Confere, com o original
(An.) -- Antonio Dona( ' 	. .

(C-1.108-11-2-937-81$600)

•Garantidas 	
Aviso prévio 	

Commissões de cobrança'	
Juros e descontos..... 	
Obrigações- a receber 	
Caiia . Economica o/ corrente 	
Títulos caucionados..... 	
Despesas gemes 	
Installacões • e bernfeltories 	
Moveis, e utensilios 	
Deposites 	
Credorea por titulos em caução..
Letras em Cobrança... 	
Capital 	
dredOreS por titulos em cobrança, 	
Riqueza movei 	
Titulos redescontados 	
Directoria do Imposto s/renda 	
Paulo, O. Botelho c/luctroe 	
Samuel Malamud e/ lucros 	
Francisco Antonio Pinto o/ lucros

223:300$660
▪ 67$500

15:2102000
640$400

310$500
161$200
503000

• 2:9013400

15:2103000
80:7403100	 •

60:0003000
'	 80:740$150

1583800

30:0003000
1723700

1•104$700

VEREM° Da 1937mia

a. s . a c ei mista s — No presente relatorio do anuo de 19384
que é o ultimo da nossa administração, precisamos dizer-vos
coM . :01aresa da situação da nossa ¡ndustria. Entravada pela
empenei& dos pesadissimos impostos de consumo e de

'

-•. ------17—
. Rio e Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. — Bruma de

Mentionc . contador. —. F. A. Pinta & Comp. Ltda. — Paulo

it
1). . e ,_geresilk.

• oel	
(C. 938 --11-2-937 --$6$100)

" COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOR415

TORSO A 5. APRESENTADO À ASSEM:SUA GERAL Da 13 Da El"

-

producoão, que obrigaram a aer dobrado no varejo o preço
do producto, cabiu o consumo, como sabeis, em 1930; a uma
quinta parte, e a industrio não recuperou nunca mais 3 ter-
reno perdido. pois que ainda hoje — seis annos passados ja —
esse consumo, que sempre vinha augmeptando de anno para
anno,• regularmente, não chega a 70 % do que era naquella
época afastada; e tanto assim que para as necessidades actuaes
do mercado bastavam no paiz sómente as fabricas da nossa
Companhia! Entretanto, novas organizações industrio% veem
surgindo no ramo, o que obriga a uma subdivisão cada vez
maior dos negocios, fazendo-prever a crescente Precariedade
de tão importante e dispendiosa industrio. Essa previsão nos
induziu a um regime da mais severa economia e a uma at-
tenção toda particular para as reservas, 'que se impõem.	 •

Os nossos esforços, conjugados _com o dos nonsos distri•
buidores, Srs. Rime- &-Compr.;-cuja apparelhagem de, vendas
em todo o paiz é a todos os" autos, excellente, conseguiram
uma quota sufficiente para Vos proporcionar um dividendo
final--de--4 %, depois de attendidas as reservas com aquelle
cuidado de que já fanámos.

Neste nosso ultimo anno administrativo nada °morreu
de particularmente notavel e o balanço que com este vos apre-
sentamos vos porá bem ao corrente da- nossa posição finan-
ceira.	 .	 .

E' de destacar a boa Collaboracão de todo o nosso pessoas.
tanto .dos escriptorios como das ,fabricas.

Contando com a vossa approvação para os nossos acto
e o parecer do conselho fiscal tombem aqui publicado,' lem-
bramos-vos a necessidade de elegerdes a directoria para .o
triennio de 1937 a 1939, bem como o conselho fiscal para o
corrente anno.

Si de mais alguma Informação ou esclarecimento pra.
cisardes, estamos ás vossas ordens,

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937. — F. Walte.t.
lime, director-presidente.

BALANCO GERAL EM 31 DE MEMBRO DE 1936

. 28.0113.:790$588
Titulas de nossa propriedade 	  . 9.959:3273999
Acções caucionadas •	 	 " 50:000$000
Obrigações a receber 	 	 3:0003000
"Stocks” 	 	 3.773:2533110
Caixa 	 . 	  .M93:5803710
Pagamentos' adeantados  - 	 55•:404$670.
Devedores diversos 	 4 •	 )	 4.785:29008f
Diversas contas (por contrO) - 	  ' 4.837:009$400

03.85ói'66is'3s

368:337$550

64637$260
1343400
7013680
701.2630	 Activo .
7013680

368 387;55
•-•"--"----/Immoveis, =oblatemos, vehiculos, moveis

e utensilios, marcas registradas, eto...
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Paulo@

Capital autorizado • realizado 	
eauçãci da direcoria
Credores diversos 	
Reaerva geral 	
Reserva para differertgas no cambio........
Reserva para depreciação 	
Dividendo a distribuir (saldo) 	
Lucros e percas
Diversas contas (por contra) 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. - P. Walter
Filme, director-presidente. - Luiz R. Pinto, director-thesou-
reiro. - it. L. Stutfield, contador.

PARECER DO CONFIM/10 F15AX

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Pboa-
phoros, tendo verificado a regularidade e exactidão das contas
a balanço apresentados pela sua directoria, porpõe que todos
os actos desta e aquelIe balanço, tudo referente a 1930, sejam
pprovadoã pela assembléa geral.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1937. - A. C. &seri, -
Jos4 Thiers Pinto. - Herbert 3. Prestam:.

:(C. 938 - 11-2-936 - 918800)

BANCO DE CREDITO GERAL, em liquidaoão

eautaoisra Ui 80 Dlp 'AMIMO. DE 1957

Actit3o
Letras descontadas
Letras e effeitos em cobranoa....a........,
Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Hypothecas . 	 *UI .141,

Sociedade Cooperativa, OD1 liquidação--
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Administração de bens e valores 	
Immoveis
Caixa:

Em moeda corrente..	 400 :8586850
Nos Bancos 	 	 438:8048800

Diversas contas

14.209:5908920

PassivB
Capital . ... .o...10,1141114ra ***

	

Capital amortizado 	
Fundo de reserva 	
Fundo de bonificação

	

e dividendo 	
Lucros suspensos 	

Pando de liquidação da cooperativa...".
Depositos em contas cor-

rentes:
A' disposição 	
Sem juros 	
Particulares 	
Com aviso 	
A' prazo 	

Sociedade Cooperativa, em liquidação 	
Titulo& em caução e em deposito 	 1.• • •

Bens e valores, c/alheia 	
Credores por titulos á cobrança .......
Diversas contas 	

•
	 14.209:5908920

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1937. - Liquidantes:
B. C. Janot. - Affonso Cesar Bgrlarnaqui., - 3., Carvalho,

riri fadou	 i	 i-2-37-77$500

L	 Fehrefro tre-

.%,/.211114¥331010, MINDO!
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Srs. accionistas.
Cumpre-nos, na fôrma da lei e dos nossos estatutos,

apresentar-vos o relatorio, balanço e contas das operações
realizadas pela Companhia Predial Novo Mundo, no exercido
de 1938.

O segunde anuo de funocionamento não foi tão pro-
znissor como o primeiro, apezar de termos conseguido-mal-
grado todas as diffiouldades oriundas do ambiente areado por
uma campanha surgida infundadamente contra as Compa-
nhias deste genero, que contribuiu para um retraimento
natural dos mutuarias, e provocou não só uma corrida de
rescisões como a paralyzação de muitos contractos-realizar
una movimento que, em face da situação presente, ainda
pdde ser considerado de surprehendente.

Analysemost portanto, o seu movimento:
As distribuições attingiram, no decorrer do exercido, o

montante de 13.730:1618093, considerado elevado, e reflexo
da confiança que continua a persistir para com a companhia,
por parte dos seus .mutuarios, que se encontra era condições
de corresponder á finalidade das suas operações, e onde os
Srs.mutuarios têm os seus interesses absolutamente salva-
guardados.

Em referencia aos emprestimos realizados por forca
das contemplações, as operações ascenderam a um total da
15.960:0008000, assim representado:

• 144 esoripturas no va-
• lor de 	  9.855:0006000

• 57. escripturas no va-
ler de	 6.105:000$000

. 201 esoripturas no Na-,
• -	 lor de	 15.9800008000

,

restando tiú poder da Companhia, em 31 de dezembro de
1936, o saldo de 299:9588309 destinado ao financiamento de
construcções em curso.

Ficaram, assimt indicadas as principaes cifras do movi-
mento da Companhia, e, parece-nos ter-se conseguido um
movimento dentro da nossa melhor espeotativa: o balanço e
documentos annexos, esclarecem a situação da Companhia
que é de desafogo.

A administração continua, entretanto, estudando acura-
damente os assumptos que lhe são concernentes, com a idéa
preconcebida de resolver o problema da continuidade das
operações necessarias á vida das Caixas Construotoras, não
tendo para isso, poupado esforços, e havendo, mesmo, dis-
posto das disponibilidades da Companhia em favor dos in-
teresses doa seus mutuados.

Os nossos planos satisfazem plenamente os interesses da
colleotividade, porém, raras vezes os desejos de cada mu-
tuario, por visarem estes-uma economia immediata, o que
praticamente, é irrealizavel, tendo sido esta oircumstancia a
maior diffiouldade com que a administração tem deparado, e
feito com que se entregue arduamente ao estudo destes
magnos problemas.

Resta-nos agradecer a cooperação dos Srs. funceionarios
em prol do desenvolvimento da Companhia, e aos Srs. mem-
bros do conselho fiscal pela minucia dos seus exames, na
contabilidade da Companhia..

Agradecendo a confiança que nos foi depositada, fi-
camos ás ordens dos Srs, accionistas para quaesquer outrot
esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1937. - Victor Fera
nandes Alonso, presidente. - Gumercindo Nobre Fernan-
des, gerente.

PARECER DO CONSZLÉO FISCATÀ

.0 Conselho Fiscal da S. A. Predial Novo Mundo, tendo
examinado o balanço e demonstração das suas differentes
contas, livros e demais documentos referentes ao exeroloio
de 1938, tem -o prazer de declarar que encontrou tudo em
perfeita ordem e regularidade, propondo, por isso, que sejam
approvadOs todos os actos da directoria, baiano e tontas de
todas as operações relativas ao exercido de 1938.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1937. - José da Silva
Campos Junior. - Anterico ~faties. 0.ctataio FerrsiN
Novel.

O* • o

35.000:000$000
50:0008000

418:4838440
500:0008000

25:0608000
11.170:0008000
1.4074056800e

245:11287j8
4.837:009V00

53.850:864558

	 aa... 5.415:5478800
821:0818120
107:2578000

2.386:6958300
1.151:5998350

104:3528300
2.045:5178900

40:5008000
1.180:0008000

2:2508000

839:8838450

315:0768700

2.000:0008000
850 :1)006000

1.142:8938300

324:1438300
392:8298270 1.859:8658870

124:814$400

2.2454008000
1.828:981$830

47:5198400
1.221.:4868400

108:5578100 5.447:924530

4098000
2.086:0474900
1.180:0008000

621:08145120
539:4488100

-aromo.

Hypothecas........

Construoeão.,..,..

n41116211MCnkk eft4 4
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Activo
/mi de propriedade da

ixa:
Em moeda corrente
Depositas em bancos

Companhia..1

7:8991000
e7:538$300

7501.000900

105:4372300

capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial
Reserva tedhnica especial

• Depositam de contraotan-
tea:
Fundo communi..
Fundo commum at-

tribuido 	
Fundo commum at-

tribuido com
juros 	

Fundo de rescisões
Credores p. fundos

p.. construceão 	
Fundo cormum distri-

buido 	
Remuneração em ser...
Agentes e inspeetores...
Correspondentes no in-

terior -	 	
Credores em conta es-

pecial 	

	

Devedores e credores ge- 	
TROS 	

Dividendos:
• Anterior não ;gols^

medo 	

	

2° dividendo a dig	
tribuir 	

n
Credite

Corretagens, commissbea, juros, remuneração
e taxas 	  	  2.107:3332794

199:4493710

5.794:4391868

17:801$715
31:6482004

7.544:2092976
174 :7791339

19.380 :3621507
4.319:4511693

186$000

1.321:9041400

235.405:5003000
51.330:0402000
5.552:9432830

50:0002000

Passivo

723:500,000
1.530:0001000

225 :3462600

1.449:8112803
174:7792339

299:9582300

21.545:2852636
2.154:5282564

8531000

20200

102:6862600

47:6682000 

1 :0801000

63:5008000
Diverges contas 	•

Contractas de emprésti-
mos 	  185.422:3232161

Contractos utilizados	
	

42.014:5002000
Contractos contemplados 	 6.373:8832853
Contractas contemplados

com juros 	
	

1.594:7922986
Garantias hypothecarlas 51.330:0402000
Credores pior 'rescisões 	

	
5.552:9432830

Deposito .da directoria 	
	

50:0001000

revereiro dá 197 rInà

plIMffeirakeX0 DA CONTA DE NLUCROB E PERDAS". SELATIVA AQ
Eximnicm DE !Ne

,	 Debito

Saldo desta conta 	 i	 ‘ 21:8113706
a agentes e inspectores:

Saldo desta conta 	 	 6:6971000
á commissões diversas:

Saldo desta conta 	 	 3:7322200
a corretagens:

Saldo desta conta 	 	 136 :2951000
a despesas gemes:

Saldo desta conta 	 	 815:0901700
a devedores e credores geram.:

Transferido para esta conta 	 	 '84:212800')
a estampilhas:

Saldo desta conta 	 	 41862600
a gastos de installação:

Saldo desta conta 	 	 8;4351200
a impostos a pagar:

Por impostos a pagar 	 	 81:067000
a juros e. descontos:

Saldo desta conta 	 	 66:2721200
a moveis e utensilios:
• Desvalorização nesta conta 	 	 33:9451930

a propaganda:
Saldo desta conta 	 	 341 :2522800

a percentagem da directoria:	 ....
Percentagem aos directores 	 	 80:2502000

a fundo de reserva:	 .	 .
Transferido para esta conta. 	 	 53 :5001000

a dividendos:
2° dividendo de 5,33 % 	 	 53 :500100,Q

"Saldo qua passa para o proximo ~releio	 387:0342856

2.107:8332794

2.107 :333,791

Rio as Saneiro, 31 de dezembro de 1936. - Fernando
Boulhosa, chefe da centabilidade.

"(C, 1.102 - 11-2-937 - 2553000)

Depositos em bancos em
contas especiaes:
Conta prestaeões 	
Conta amortizações
Conta distribuição 	
Conta rescisõee 	

Empreetimos 	
Emprestimos com juros
Agentes e inspeotores	
Devedores e credores ge-

ram 	
Diversas contas 	

Contractantes de emproe-
timos 	 -

ilypotheoas 	
Rescisões 	
Acções caucionadas.....

7.918:4392034

23.699:8142200

1.322:0901400
2.363:9722500

36.159:7532434

292.338:4832830

328.498:2372264

1.000:0002000

2.478:8461600

7.918:4393034

6.699:8142200
•

13112331800-

ADMINISTRADORA

BALANCETE EM

Caueão da directoria .	 .	 	
Administração de propriedades
Propriedades e terrenos

111•11.111n••

URBS, S. A.

31 DE JANEIRO DE 1937
Activo

. 	
.	 	

.	 .	 .. 	

20:000$Ó00
8.200:0001000

223:5102569
Contas correntes 642:1402200
Letras -a receber 16:8712100

54:580$000 Diversas contas . 	
Caixa	 .	 ,

-... 	 27:7142400
43:6871727

856:8391800
9.173:923399638.159:7531434

Pariu*
~tal 200:0001000
Secção Ittuicuia 	 . '	 50:0002000 250:0002000

Acoties da directoria 20:0002000 ‘
Propriedades de terceiros .	 	 8.200:0003000
Fundo de reserva . . 	 1 7:8781400

292.338 : 483030
,

Contas correntes 	 .	 .	 .	 ..
Diversas contas .	 . ..

..................
,,...

481:3202310
234:7252286

328.498:2373264 9.173:9232996
Rio de Jangiro, 31 de dezembro de 1936. - Victor For-

no:cies Alongo, presidente. - Guntercíndo Nobre Fernanda,
gerente. - Domingos Fernandes Mormo, director da filial..
~.4:eido Bogillpg, §hefts da 0011tabl11dade.

Carlos Castrioto de Figueiredo é Mello, presidente. -
Thoinas Prancie Leonardos, gerente--thesoureir0.

,(C-9371-...11-2-937-431900) .



Activo

	s descontados 	
taeoas . 	

Caixa:

	

moeda corrente 	

	

'm outros bancos 	
Immovela
Titulos de n/proprie-

dada . 	
Moveis e utensilios

1.444:4718600
298:6838300

61:2388400
49:4668400
9:7668100

881. :8768500
10:1008000

Passivo

Capital 	
ufanado .de reserva 	
Lucros suspensos...

 depositados 	
Dividendos , a • pagar—
Valores hypothecarids

• Diversas eontas,

8.000:0008000
594:0008000

, 396:0008000
130:0008006
173:4248000.	 . 90:0008000

84.437:8228643

93821 :2468643

' S. E. O. • Rio de Janeiro, 11 de feve-
reiro de 1937.'— Oscar' G: Sant'Anna,
vice-presidente.. — J. Guimarães, cón-
tador.

(C — 939 — 11-2-937 — 368700)

2.755:6028300

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Conta supprimento so-
cios 	

Letras a pagar 	
Cia. Territ. Vila Ly-

rios c/0 	
c/C movimento 	
C/C prazo fixo 	
Gratificações 	

COMPANHIA IMMOBILIARIA HOSMOS

87 Rua do Ouvidor — 87

BALANCETE EM \30 DE JANEIRO `DE 1937

Activo	 •

Terreno:E 	  17.851 :7178348
ConstruCções 	

	
3.336:8038530

Caução da• directoria..	 40:0008000
Emprestirnos hypothe-

carios 	
	

95:9208160
Móveis O utensilios...	 149:5468600
Depositos e cauções...	 90:0008000
Diversas contas 	  72.257:2588005

600:000800
97:0008000

1.174:5358910
16:0008000

190:4708200
236:9443370
439:1288300

1:5238520

2.755:6028300

• Rio de 'Janeiro • 11 de fevereiro de
J1937. — Lyrio, anot & Comp.

DIARIO CUMCIAL	 revereiro cie1937.. 3336 . Sexta-teir312

OT& COMP.

,PIRMA ' Eu 31 'DE DEZEM-
BRO DE 1936

uzmONBTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PER-.
DAS", DE talkio, JANOT 81 COMP., EM. 31

• ')E DEZEMBRO DE 1936
• Debito •

A . despesas geram.:	 • '
Fecho desta conta ...

, A alugueis:
Fecho desta conta 	

A moveis e utensi-
. lios:	 •

Depreciação 10 %
• A gratificao5es:

A distribuir 	
A fundo da reserva:

Transf. para esta conta
-

 17:0008000

• 113:9158170

Credito

De juros e desoon.-
..ost

Transf. saldo desta verba	 113:91.3817o

Rio de Janeiro, li'de'feverefro de 1937.i
Lyrio, Pinot& Comp..	 ,

81.8600)'

cisA murcám NACIONAL, soar,-
UDE .A.NONYMA

an.as-cajrz bas 30 DE "3..ora1to bir 1937

	

40NO:	 .
Titu/os deirObtitados....).., - • 35:0528500
Moveis e ntensillos 	 	 1:9468000
Caixa — em • moeda cor-.

' rente e bancos 	
Tttulos em. oobranos• 	 a. •
Ca ação da directoria" ... .
1 : versas contas. • •I•x..e.no• •

Total.. 	  427:4458700

Passivo

Capital 	  100:0008000
Contas correntee... ,‘ 	  • 15:9008200
•,flobrança c/alheia 	 	 5:8508000
Acções en3 caução 	 .J	 4:0008000
Diversas contas 	 	 1'1:6958500

Total.... ....... 127:4458700

• Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1937.
.— José de Castro Menezes, director pre-
sidente. -- Guilherme Lips da Cruz, di-
rector thesoureiro. 	 •

(C — 1.122 — 11-2-937 — 288600)

93.821:2468643•

SOCIEDADES CIVIS-

516CIEDADE COOPERATIVA DE SE-
. GOROS CONTRA ACCIDENTES DO

TRABALHO DO SINDICATO DOS
• PROPRIETÁRIOS DE PADARIAS E

CONFEITARIAS DO RIO DE 'UNEM
•

'Amimou& URAL EXTRAORDINÁRIA

• Acta da asseMbléa geral extraordina-
ria . da • Sociedade Cooperativa de Segu-
ros Contra Accidentes do Trabalho do

,Syndicato dos PróprietarioS .de. -Padarias
e Confeitarias do Rio de, Janeiro, reali-

•za,da na sécia social, á 'avenida Rio tran-
co numero cento e dezesete; terceiro , an-
dar. A's quinze horas, estando • presen;
te numero. legal 'de quotistas, o presi-
dente, senhor. José Carvalho da Silveira,
deu por abertos os trabalhos, pedindo
que' a 'case indicasse' o 'nome para presi-

dil-o. Por proposta do senhor Enio:Alto'
de Souza. Hermida, foi • indicado aenhor
Oldemar Álvernas, de, Oliveira , Cunha,
sendo a. indicação saudada coa vibrante
salva • de. palmas... Assumindo a i'.wesi-
denoia. o senhor Oldemat convidou. para
secretariar os ,trabalhos os senhoreai:157-
polito de Souza' Ilernaida 'e José ;Garra:
lhosa da Silveira, convidando • a tomar
parte da mesa. o representante da „or-
dem social. Mandou a seguir que., fosse
lida a acta da .assembléa anterior,' . o .que'
foi feito„ tendo a' mesma sido approvada*
por unanimidade. Passou-se a seguir "á
eleição do' cargo de segundo secretapio
e do novo conselho fiscal e re-Motivos

' supplentes. Foram convidados para" . es-
crutinadores os • senhores J. • Martins
endin e Souza Domingues. 'Procedida

15. eleição, verificou-se, por unanimidade
de. votos a• eleição da seguinte chapa:
egundo secretario, Joaquim Felippe

Cardoso; conselho • • fiscal,' Joaquim dos'
Anjos Diegues, Amandio Simões •8 J.
Domingos Preza; supplentes, Alberto da
Silva Machado, Alfredo A, ,Ribeiro • e
Luiz Brenlha Espassandim, tendo sido' o
numero de votantes num total de vinte;
e sete. Franqueada a palavra, usou da
mesma o _senhor Hypolito de Souza liar-
mida, que, em breve e. brilhante exposi-
ção • estudou os principios cooperativis-
tas, concitando a Vidos os presentes a
cerrar fileiras 'em' torno da • Cooperativa
dos, Padeiros e • que • trouxessem seus

• amléos ao convivi° . da • colleistividade
que se 'congrega ' no Syndicato dos Pro-
prietarios„ de Padarias .e 'Confeitarias..
,Secundou ao .Senhor Hermida o 'senhor
Souza Domingues, -e; em ligeiro .retros-
pacto, estudou a- vida'.do' -
formação da * cooperativa e solicitou:nue
todos attendessem ao appello feito ,pelo
orador anterior, coní'o qual -fazia, echo.
Usou da palavra, • finalmente,. o °sonho"
presidente para *saudar •e declarar .em-
posaados os adininistradoree 'que: • .aca-
bavam .de, ser eleitos, deblaranlo crie •a
presença dos •Mesmos • na administração
da cooperativa . representava um facto
pura um 'success°. garantido. • Nãii .e& p
senhor presidente, como os demais ora-

•dores foram • alvo de ruidosas. salvas 'de
•palmas,. • e, 'nada mais havendo' a' tratar.
o senhor presidente 'declarou encerrado
'os -trabalhos ás dezesete horas e dez mi-
nutos: E eu, primeiro • secretario, man-
dei lavrar a presente 'acta, que vae assi-
suada por mim e • pelo- senhor presi-
dente. — José Carvalho da Silveira
HyPolito de Souza Hermida.	 •.

• fe--.1.11-7--ii-2-931--61$200:)
• •

.CENTRO. DE AMPARO E ÚNII0 DOS
FIINCCIONARIO S • PUBLICOS • CIVIS
E MILITARES

Copia — Aos cinco dias do raez de fe-
vereiro do corrente anuo, na sede ,právi-
soria,'á rua do Carmo n. 49,4 21 horas,
reuniram-se em assembléa geral era se-
gundo 'convocação, por ter- faltado 'nu-

.mero na primeira, conforme edital . pu-
blicado no • "Diario de -30 de
janeiro 'findo, os associados do Ceentroale
Amparo . e União dos Funocionarios Pn-
blicos •Civis e Militares, constantes do

..livro de presença, afim de .deliberarám
sobre as modificações' a fazèr nos' Esta-
lutos com relação aos' artigas 27 • e 25;

' e , a suppressão da letra • "C" do modelo

•
94 :161$650

i00$000

' t :1308000

I :5238520

72:8858700
6:8508000
4:0008000

7:7118500
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kNNUNCIOS

(C 74G-1-2-37-102$000—iu vezes)

DIARIO OFFIÓIAL

Sociedade de Lacticinios upa Lactes
Nevada"- jitdiG

1[611-EMBLIU Olaia- ORDIN-Ãabi

De conformidade cerni a clauenla XX de
kdditamento e alteração do documento
constitutivo da sociedade, ficam convida-
das os senhores quotistas para se reuni.
rem em aásembléa geral ordinaria, as 15
(quinze) horas do dia 29. do corrnete
mez de fevereiro, em nossa séde, á rua
Sotero dos Reis ns. 83 a 89, nesta Capital,
para a tomada de contas, approvação do
relataria da directoria e parecer do con-
selho' fiscal, bem como para eleição da
directoria e cangalha fiscal.

Os documentos relativos ao balanço e
relatorio acham-se á disposição, desde já,
dos senhores quotistas em nossa sede.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1937..
Dourival Marcondes Godo, director-

presidente.
921-8-2-379-18$300):

922-8-2-37-32$800--2 vezes).

,•••••••n~rmiiNK,~."..~
• .

Companhia Immobillaria. Adminis-
trativa S:, A.,

.:LItÀ GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral extra-
ontiaaria, ás 14 horas do dia 15 do cor-
rente, na séde da sociedade, á avenida Rio
Branco n. 108, 2* andar, afim de- delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

Augmento do capital; e
Extensão do campo de operações.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937.

.-- 4 directoria.
(C 1 .022-10-2-37--363700-3 vezes),

Companhia de Calcados "D N.B"

No escriptorio desta companbia, á ave-
nida Pedro II 4n 380, ficam á disposição
dos senhores) accionistas os documentos
de que trata o art. 147 do decrete nu-
mero 434, de 4 de Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de1937.
— 4 directoria.

•(ç	 vezes))

Compnhla finloOdezg EL A,

ásanonala GERAL ORDINÁRIA

De ,accordo Com ai ¡iria. 7° e 10 dos es-
tatutos, convocamos os senhoreh aedo-

•Matas para a aesembléa geral ordlnaria,
que se realizará em 9 de março proximo,
terça-feira, ás 10 horas da manhã,, na
sede da sociedade, á praça Maná n 7,. -
andar, para prestação de contas da dire-
&Ma e eleicãe do concelho fiscal e sup-
plantes.	 .

Rio 44 .14,1miTo,_(0 de fevereiro . de fage,
....- &ate Mpro, directotÀgerente., •á- Er,
teet L. Moberg, clireatoe-thesoureiro.

(O .Q,—O-2--3617o0--3 vaze lf,T

Fevereiro de 1937 3337

Companhia Sul' Mineira
de Electricidade

invformo — 10%

Será pago, na sede da companhia, d se-
guinte: seções preferenciaes — À matar
do dia 12 do corrente, o 7• coupon da
1' série e o 3° da 2° série, livres de mi-
posto. ACQZ5135 ordinarias — A partir do
dia 26 do corrente, o 28° das acções ordi.
nari$27Teloontando-se dos titulas ao por-
tador o imposto de renda. Os pagamentos
serão feitos nos dias uteis, excepto aos
sabbados, das 13 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1937.
— A. directoria.

(C 895-4-2-37-303600--3 vezes)

Companhia Commissaria de Café
de Minas Geraes .

'ABOIDIIRLIt( GERAL ORDINÁRIA

• Stió convidados os senhores accionistas,
de conformidade com os avisos expedidos,
a cada um, a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, na séde da cOM134011111,
rua Theophilo Ottani n. 37, ás 10 horas
da manhã do dia 27 do corrente, afim de
deliberarem sobre a approvação das con.
tas referentes ao exereicio de 1936, de
azoordo com a publicação feita no Diario
Ciliciai de 22 de janeiro de 1937.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937.
— 4 directoria.

,ZC 932-10-2-37-203400-2 vezes)

S., A. Refinaria Magalhães

RUA SANT'ANNA NS. 21 • A ti

• Assumia GERAL ORDINÁRIA

• São convidados Q9 senhores' aceionis.
tas a se reunirem asseinbléa geral, na
eéde social, á rua de Sant'Anna nume.
res 21/31, no dia 27 do corrente mas, ás
14 horas, para tomarem conheeitnentt
-do relataria, balanço e contas, referente!
ao perlado financeiro, terminado -em 31

'de dezembro da '4936 e parecer do coze,
eelho fiscal.

Nessa assenabléa procederei-á, lam-
bem, á eleição da directoria e pensei/ao
fiscal para o,novo anuo social.,

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de *1937.
a" Á directoria.

1.026-10-2-37-45í900-3 yeaes)

Condoroll ez Paint S.: A;

Achtim-se á dispas/4a dos eenhbres
•accionistas na sede social;,á avenida Ba-

de Torii; n. 94, o$ papeie 'e documen-
• toà à que se refere o art. 147 do decreto
n.. 434, de 1891, para-a assembléa geral

•ordinaria, a realizar-se no proximo dia 13
de março de 1937.
- Rio de Janeiro, .1.0 de fevereiro de 1937.

directoria. •
:(C 930-10-2-37--213400-3 retiss).

..dos Toontractas de emprestimos, ace
a tordo oom ai exigenciat do Dr.. Pro-
-..:ourador Geral , da Fazdhda Publica.,
¡Dando inicio aos, trabalhos foi lida e
-, a,Pprovada a acta da sessão anterior. A

•- .seguir o Sr. p:osidente mandou que o
• secretario procedesse á leitura das
--Alterações daquellee dispositivos que,
• para attender as exigenoias já referidas
slicaram assim redigidas; Artigo 27. —
s.Para a reforma 'dos Estatutos de que
s trata -o -artigo anterior, a proposta de-
• verá ser submettida á assembléa geral
• extraordinaria para isso convocada e
-,que funccionará, na primeira ou na se-
,-....gunda convocação com a presença das-
:. .aes soclos,• mediando de uma para ou-
&:-tra convocação de cinco à oito dias.

:Raragrapho unico. Trarão_ expressos os
..editaes de convocação os dispositivos a

3-modificar pela proposta da reforma dos
• Estatutos. Artigo 28. — O Centro se
• dissolverá pela resolução de uma As-

• sembléa Geral Extraordinaria convoca-
' da especialmente para esse- fim e que só

deliberará, na primeira ou na segun-
r-da reunião presentes, pelo menos, dois
- terços dos sacias quites e havendo o
- assentimento de, dois terços dá 'sacias
- fundadores. Se houver terceira doava-
.1 cação será indispensavel para deliberar,

11 . 'reunião . que assim es effeetuar,
;além do apoio dos dois terças dos . fun-

'' dadores, a presença da metade dos so-
-- cios • quites". Pedindo a palavra o asso-

ciado, Alvaro Manteria de Castro, de-
' 'Sois de varias considerac6es favoraveis
- á intervenção do poder publico em de-
Use da collectividade, propoz que fos-

-* • sem approvadas as alterações. Posta
em discussão foi approvada unanime-
mente a proposta e consequentemente
as -alterações teses como estão acima re-
digidas assim como a suppressão da le-
tra G. dos modelos • dos contractos. E
nada mais havendo e tratar foi encer-
rada a sessão. E para constar lavrei a
presente acta. Eu; Claudionor de Souza
Lemos, secretario a escrevi. Confere
cem' o original. — Claudionor de Sou-
;á Lemos..	 .

— 11-24937 — 4311900),

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Secretaria da Agricultura, Terras
e Obras

Coliciirrencia para venda ou tírren-.
darnento da Usina Paineiras

:Chama-se a attenção dos Interes-
sados' para o -edital de concurrehela

...para a venda ou 'arrendamento da
Usina . Paineiras, publicado no "Dia-

"' do orriaár do dia 30 de janeiro pro-
. • xlmo findo,. pailana' 2.421, e "Cor-
:: reto da. Manhã", dos dias 30 e 31 de
-: Janeiro e 2 de fevereiro corrente,

,. Rio de dancito, 1 de fevereiró de
1937_,9



4.%

•8;s8 Sexta-feira.

Companhia Manufactora
Fluminense

IR.13A VISCONDE' DE INHAÚMA N. 56,"
2° ANDAR

São convidados os senhores a.colonistasi
a se reunirem em assembléa geral ordi-
aaria, no 23 de fevereiro corrente, ás 15
horas, na sede social; á rua Visconde de
inhaúma n. 56, 2° andar,' para prestação
de contas, leitura do relatorio da directo-
ria, do anno de 1936, e eleição da dire-
ateria para o biennio de 1937-1938, e do
conselho fiscal e supplentes para 1937.

Ficam suspensas as transferencias de
acções, a partir. de 18 do corrente, até a
realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1937.
...... Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C 791-5-2-37-74400-5 vezes)

Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

ASsEMBLEA GERAL DE oBRIGACIONISTAO

Terceira convocoão
Mo ao tendo realizado por fatia de

homparecimento de obrigacionistas em
numero legal, a assembléa convocada para
o dia 26 de janeiro de 1937, ás 15 horas,
na séde da sociedade, á praça Maná nu-
mero 7, edificio da A. Noite, 6° pavimento,
sala 604, conforme annuncio publicado
nos termos da lei, a directoria, por ex-
pressa solicitação 'do representante da col-
lectividade dos seus obrigacionistas, eleito
pela assembléa realizada nesta Capital,
aos 23 de março ultimo, a na fôrma do
art. 4° do decreto n. 22.431, de 6 de fe-
vereiro de 1933, convoca, por esta novo
annuncio, todos os debenturistas da com-
panhia, portadores das obrigações, 5 %,
de ns. 1 a 25.000 (linha de' São Fran-
cisco) e 1 a 539.357, por ella emittidas,
para se reunirem em assembiéa geral,
que se realizará nesta Capital, na séde da
companhia, á praça Mauá n. 7 (6° andar,
sala 604, ás 16 horas do dia 15 de feve-
reiro de 1937, afim de deliberarem e re-
solverem sobre a seguinte ordem do dia:
1°, confirmação da nomeação de unn re-
presentante da collectividade e poderes
que lhe foram conferidos dentro das oon..
dições previstas pelo art. 19 do decreto
n. 22.431, de 6 de fevereiro de 1933; 2*,
approvação do projecto de transacção
entre a companhia e os obrigacionistas, já
approvada pela assembléa franeeza dos
obrigacionistas, realizada em Paris, aos 7,
de março de (936.
Para este fim será necessarla a presença
de portadores de dois terços (2/3) dos
títulos do emprestimo em circulação, ex-
e/uidos os pertencentes á sociedade de-
vedora. Para* legitimar a sua qualidade e
ser admittido a tomar parte nas delibe-
rações deverá o obrigacionista, até doia
dias antes da reunião da assenibléa ou
das eventuaes prorogaçÕes, depositar os
seus títulos nos seguintes bancos: no
Brasil: no Banco do Brasil ou suas ageu.
cias, ou no Banco Francez e Italiano Para
a America do Sul, agencia do Rio de .Ta-
neiro, á rua da Alfandega n. 11 e na
agencia de São Paulo, á venida 15 de Na.
vembro n. 31;' em- França: na Banque
Française etitalienne pour l'Amérique du
Sud, Paris, rua Halévy n. 12,

Rio de Janeiro, 30 de janeiro.d'è 1937.
— Pela Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, José Saboia Viriato de
Medeiros, presidente.

CC 058--20-1-3'7.-1,2715001-3 :Vezes):

DIABIlLOFFIGIAL

Companhia Sul Mineira
de Armazeno Gemes

• Acham-se á disposição dos senhores
acpionistas, na séde social, á rua da Qui-
tanda n. 191, 1.• andar, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937.
q.— ã directoria.

• Xe 915-41-2-37-8$00y

A Protectora do Funccionalismo
ASSOCIAÇÃO crviu BENEFICENTE

E DE CLASSES• .
De ordem do senhor presidente do 'cron.

Éellio administrativo,* convido os senho-
res socios quites ,para a assembléa geral
extraordinaria, a realizar-se no dia 17 do
corrente, ás: (7 horas, afinl . de elegerem
um membro do conselho administrativo,.
• Rio de Janeiro, ti de fevereiro •de 1937.

- Christierno Barbosa da Vasconsellos,
secretario.•

rk(.0 947.--0437.-AngOOX

rwisfeir6 e 1887 

Associação Beneficente Climpistfi
de Auxilios As Fautillas

IstEmarlÁ ninat bant*Aittx
Primeira convocação

De ordem do senhor presidente, 810
convidados os socios da A. B. C. de Aum
xilios:áa Famílias para a assembléa geral
°Minaria a se realizar na sua séde social,
á rua Santos Dumont n. 45, ás 20 horas
do dia 15 de março proximo futuro, para
o seguinte:

Leitura do parecer da cornmissão de
exame de contas e sua approvação;

Eleição do director-presidente e San
supplente e do conselho deliberativo..

Campos, 12 de fevereiro de 1937, --
José Marchi, director-secretario.

(C 1.111-1-2-37--30$600--2 vezes)

Associação Central de Beneficencia
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

Para cumprimento do art. 35, § I° dos
estatutos, convoco os senhores socios qui-
tes para a assembléa a se realizar no dia
16 do corrente, ás 15 horas, na sécia so-
cial.	 Joaquim Capistrano da Costa, di-
rector-presidente. 	 . .

(C 1.114-11-2-37-7$100)

• 4ompanh1a Internacional
de Seguros

São aonvidadOs os senhores accionistas
pata a reunião da assembléa geral ordina-
ria, que se realizará a4Lde março pro-
alma futuro, ás 14 horas, no escriptorio
da Companhia Internacional de Seguros,
á rua da Alfandega n. 48, 5° andar, afim
de tomarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas do exercido lindo em 31
de dezembro de 1936, parecer do conselho
fiscal e para procederem á eleição dos
membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937.
— A. directoria.

(C 1.115-11-2-37-56$100-5 vezes)

Companhia Immobiliaria Riachuelo
SÉDE: RITA SETE DE SETEMBRC

N. 233, SOBRADO
Acham-se á disposição dos senhores

'accionistas, na séde desta sociedade, á rua
7 de Setembro n. 233, sobrado, os balan-
ços e mais documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937,
— A directoria.

(C 934-41-2-37-8400)

Casa Pratt, S. "A

Acham-se á disposição dos És enhorés
accionistas, na séde social, á rua da 'Qui-
tanda n. 46, todos os documentos de.que
trata o art. 147 da lei de sociedades ano-
nymas.

Rio de Janeiro, H de fevereiro de 1937.
ték ditectcwig.

Xe 9.44—i 1-2 -37-6$.100).

•Caixa de Aposentadoria e -Pensnea
das Companhias Light e Jardim,

Botanico e S.. L du çtg.

• acuo PREDIAL

CONCURRENCIA Punia' PARÃ" CONSTRUCCX0
DE MIA CASA DaDBERLADA

Faço saber aos interessados que, pelo
espaço de 30 dias e a contar desta data,
acha-se aberta na sécio desta Caixa, á
praça 15 de Novembro n. 42, 3° andar,
a concurrenca publica para construcção
de urna (1) casa não seriada em terreno
situado á travessa Gomes dos Santos, lado
impar; a trinta- metros da anilina da
travessa Machado de Oliveirt, de ace.ordo
com os projectos e especificações, que
poderão ser consultados na séde da Caixa'
ou adquiridos. mediante pagamento da
quantia de 25$000 (vinte e cinco mil réis)
cada exemplar, inclusive a Dorme do con-
tracto de empreitada e as condições ge-
mes da concurrencia.

MJ propostas deverão ser apresentadas
em dois enveloppes distinctos A e B —
fechados e lacrados, dos quaes o primeiro
conterá os documentos que comprovem. a
quitação dos impostos e taxas devidos
pelo proponente aos poderes publicos fe-
deral, estadual e municipal e bem assim,
sua idoneidade tenheina e finaceira e o
segundo,- a proposta em duas vias, a pri-
meira das quaes devidamente sellada,
contendo o preço global, o prazo exigido
para a realização da construcção e a de-
claração expressa de integral submissão
ás condições gemes da coneurrencia, bem
como uma tabella de preços unitarios
para . o calculo de qualquer obra aceres-
cida ou supprimida. 	 . •

Na proposta será consignada, como
parte integrante do orçameto- da obra, a
despesa que se fizer necessaria para a
fiscalização de sua execução, calculada
na base de 3 % (tres por cento) sobre O

valor global da mesma.
Rio ade Janeiro, 11 de fevereiro de 1937.

— K. H. McCrimmon, presidente da Junta
Administrativa.

'(C 927-10-2-37-67$300-2 vezes)'
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SEMBLÉA GERAL ORDINAKX

• gão convidados os senhores 110C1011t1 Ga3
ã. se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 1 de março proxinio, ás 14
horas, na séde desta companhia, á rua 1'
de Março n. 82

'
 4° andar, para o julga-

mento das contas do anuo social findo em
31 de dezeibbro de 1936, eleição do con-
selho fiscal e supplentes.
:Os possuidores de acções ao portador

deverão deposital-as na séde da compa-
nhia, tres dias antes da assembléa, para
poderem nesta tomar parte, ficando ou-
trosim, dentro desse triduo, suspensas as
transferencias de conversões de acções.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937.
— Mario Hue, director-presidente.

(C 1.104-11-2-37-655300-4 vezes)

Vendas por Mirará
O corretor Fernando Alvares de' Souza,

autorizado por alvará do Dr.' juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 19 do corrente, 21•apolices
uniformizadas de 1:0005, 5 %, perten-
centes ao espolio de D. Maria Botelho
Guimarães.

Secretaria da Camara Syugical do'Rio
de-Janeiro, em 10 de fevereiro' de 1937.
— Jorge Goulart, adjunto.

(C 1.105-11-2-37-95200;

• Sociedade -dos Funecionarios
Federaes,	 -

São convidadós os senhores esgoelados
para a assembléa ordinaria, a realizar-se
em sua séde social, á rua da Candelaria
/a. 40, sobrado, no dia 22, ás. 17-horas,
para os 'fins previstos nos §§ 1° e7 do
art. 29 dos estatutos. Caso não haja nu-
mero; fica, desde logo, convocada segunda
reunião para o dia 26, ás mesmas horas'.
— A 'directoria.

(C 1 .107-11-2-37-24$500--3 vezes)

Fabrica de Peixes em Conserva
da Ilha Grande, S. A.

aocordo com o art. 147 do decreto
itt. 434, de 4 de julho .de 1891, achem-se
á disposição dos senhores accionistas, na
séde desta fabrica, á praça 15 do No-
vembro ir: 20, 6° andar, os documentos a
que se refere o mesmo.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937.
— Fabrica de Peixes em Conserva da
Ilha Grande, S. A., Meton Meio, director-
tleu reireiro.

.110-11-2-37-305600--3 vezes)

Cu:nrz.:4:11,1 C.;nz.r.ric -Aureã
Brasileira

UDE: RUA SETE DE SETEMBRO
'N.233

Achamese. á ciispiosição dos senhores
accionistas' na sede desta sociedade, á rua

•7,de Setembro n. 233, os balanços e mais
documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro.de 1937.
A directoria.

:	 . (C 935-11-2-37-85200)

-
-Companhia Fronhygia S. A.

EDITAL • DE CONVOCAÇÂo DE AlaSEMBLEA
'GERAL CONSTITUTN .DE ..80pIEDADE

AN ONY31A -

O abaixo assignado convoca os senho-
res subscriptores de 'capital da sociedade
anonyma Companhia Fronhygia; • em
constituição, para a assembléa geral de
fundação da sociedade,' que' se realizará
aos 16 dias do corrente mez, ás 16 horas,
no escriptorio da rua da Alfandega n. 26,
3°'andar. —, Dr. Ulisses de Yunuhay.

(C 940-11-2-37-14$300)

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

kESEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
Convidam-se os senhores accionistas a

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, ás 14 horas do dia 15 dc março prcr--
xiino, na séde da Companhia; á rua Pri-
meiro de Março u. 110,3° andar, nesta
Capital, paft, tomar conhecimento dos ba-.
lanços e contas e do relatorio da .directo-
ria, referentes ao anno ultime, e respe-
-ctivo parecer do conselho fiscal, e deli-
berar a respeito; eleger o conselho fiscal
para o corrente . exercido e tratar de
quaesquer outros assumptos de interesse

• social.	 •	 •
Na séde da companhia acham-se á dis-

posição dos senhores accionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147 da
lei das sociedades anonyraas.

'Rio de Janeiro, 11 de fevereiro dm .1937.
— Pela directoria, Alaor Prata Soares,
presidente.

. ((1 941--11-2-37--18$400)
.	 .

• Companhia Nacional de Cimento
•• Portland, S. A.

Acham-6e .disposição :dos senhores
accionistas, na séde social, á praça Mauá

•n. 7, 14° andar: sala 1.401, todos os do-
cumentem de,que trata o art. 147 da lei
das sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937.
—A directoria.

(C 942-11-2-37-65100)

Credito Commercial, S. A.
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, na sede social, á avenida Nilo
•Peçanha n. 151, 8° . andar, todos os do-
cumentos da que trata o art. 147 da- lei

, de sociedades anournas:
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937:

— A 'directoria. "
.	 (C 943-11-2-37-À$1.00)'

Companhia Internacional
'‘ •	 de Seguros

De ãecordo com o decreto n. 434, de 4
de julho de 1891 (art. 147), ficam á disa
posição dos senhores accionistas, na séde
da. Companhia Internacionat de Seguros,
á rua da Alfandega n. 48, 50 andar, toe
dos os documentos relativos ao balancei
do armo proiinio passado, bem como os
demais esclarecimentos a que se refere o
mencionado artigo. 	 •

Até a data da assembléa geral ordiria-
ria, fica suspensa a transferenoia de
acções.	 .	 •

Rio de Janeiro, il de-fevereiro de 1937j,
-- A directoria. - 	• 4

(C'1.116--11-2-37--56$100--5 vezes)'

Caixa Beneficente dos Amanuenses• do Exercito
Convido os senhores' associados a se

reunirem em assembléa geral ordinaria
determinada pelo art. 41 0 dos estatutos,
em primeira e unica convocação, na séde
social, na proxima terça-feira, 18 do cor-
rente, ás 17 horas e 30 minutos, para elei-
ção da nova administração.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de (937.
' — José Amara do	 111"1, director-presi-

lente.
1 .11- --11-2-37--‘9$200)

Banco Hespanhol do Brasi/
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionista
a comparecerem á assembléa geral ordi-
naria, que deverá realizar-se no dia 1 de
março, na eéde do Banco, á rua 1° de
Março n. 43, ás 15 1/2 horas, afim de se-
rem submettidas á approvação as contas
referentes ao exercido findo em • 31 de
dezembro de 1936, e proceder á eleição
da director e dos membros effectivos e
supplentes do conselho fiscal. —Eduardo
Graell Serra, director-secretario.

(C 1.121--11-2-37-39$800-.--3 vezes)'

Cooperativa de Producção dos Citri-
cultores do District° Federal

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
Por determinação do senhor presidente.

convoco todos os socios desta cooperativa
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará no dia 27 do corrente mez de
fevereiro, em sua séde, rua Professar
Castilho n. 97, em Campo Grande, nesta
Capital,-ás onze horas, afim de ser dado
comprimento ao disposto no art. 18 doe
estatutos em vigor, devendo exercer o'di-
reito de voto os associados que estejam
com a sua inscripção regulamentar em
devida forma de acocrdo com o que Fe-

' ceitila os arte. 47 e 49 dos alludidos esta-
tatos e 22, §§ 1° e 40 do decreto n.,24.647,

•'de 10 . de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de1937.

— José Maria Amado, director ooramer-
-4.4	 •

(C 1,113.-11-2-37-23$500)

Companhia das Aguas Mlneraes
Salutaris, S. A.

De accordo com o 'art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-se
á disposição 'dos senhores accionistas, na
séde desta companbi,a á praça 15 de No-
vembro n. 20, 60 andar, os documentos a
que se refere o mesmo.

Rio de Janeiro, 1i de fevereira de 1937.
1 -- Companhia das Aguas Mineraes Salu-

tares, 'S. A., Meton Meio, director-ge-
rente.

' • (C.1.109-11-2-37-30$600),



yolUmb:
yolume

volume

Volume
Volume

IX A. elt~1121,11.1L831112101

X • O.11311CWACILIIIIIIIXWelr. .;§

XI
XII 

arg-n-x•fftaxouo-AoLã
•.:113...§.);Axoccovs

1,	 	

Volume XrVic	 ale 9.11L4.6 • • aso,:

Y.Ohnne XV (1.~.f.0_313:43(H01-•Xe
Volume XVI* II wow•Ke imer.

yolume xvir N-reine70:•.X4:* • n•

.Volume XVIIL ar SI zgf•••21na••

yolume. XX mc.•:_oimmok.a.~
yolume XXI xemnemea
Ltolume xXlII accoznazeRox#
Volume XXIX ~cx.:leio,. orxwa:

Volume NXIMIEEWV...-Aw
Yoluma XXVI •••)31mookerlormi
Volume XXVII Niumirweli• antoje

Wert	 Sexta-feira 12
	

1):.:111.11) U14•1.1t:T.NT.,
	 i'Pv n I rv'.rn rir 1"1"-

.—.-.

IM RENSA  NACIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA,

volume mal (Ilha g.4	 .
Windadig • o mummunerammat 102000

Volume XXIX ounmsaruanu 40000•
yolumd XXX 8000

Volume XXXI gy,.A..:•_ermosaw. 10000

	

Archivo Nacional:	 AP, I

Tiranias que oh holbiridetes
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo

	

Garro. . .	 	  23000
Cartas sobre a Proeopopeia

— Bento T. Pinto, e Pere-
grino da Americao Nuno

	Pinheiro. *	 . 	

	

Marola," Dias	 Biographia
25000
25000

UNO

•Anne 'de 1918	 e$009
Mio de 1917 ~1t.~131 10$000
Ungi :40 9i5GEreacimgaz3 ...

. • 4.eigk;
9rehivo. Nacional :(Publioablea

Yolumil 1. ra ...~w_mti_e_...a.o..we Orá
MobizaQ 1112~~~4.2..

_	 Armazéns Geraes .(Regulamento
moo . Para o estabelecimento de),
ame Decretoo idit;	 de	 no...

141$000 Annuario de Legislaçfies de Pa•
içai° "MI% Por MIOn8Q Neria

le eli7Zmelidas de abras que aio foi
' rem acompanhadas de importando dez-

finada As despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, aio se
podendo' &aceitar em pagamento de obrai
*e .0 exemplares do "Diodo Offloial"
tellos do Correio, estampilhas do seno
adhesivo, cheque ou . ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importou.
cias- em vales postam
•As "Leis anum da Republica', pelo

Dr. Tarquinio de Sonsa, toem o abati-
mento de 30 %, quando a aoquisigão 16r
de eu ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministério da justiça nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904,

A

Antas de Junta Governativa e do
Governo Provisorio, (Indico)
1930 	 . ..... 	  103000

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados 'por A. D. Ribeiro,
19a . '1L.	 - -

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
Men:3, o art. 5• da lei n. 628,
de 28 de outubro de. 1913 	  0000

Agricultura "(Crea O Ministerie
da), Decreto n. 1.608, de 20 de
dezembro de 1906.:	  15000

agua "(Decreto n. 3.658, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

(na (Concessão d'agua no Dis-
tildo Federal). Decreto nu.
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933

41fandegao (Cqnsolidaode das leis
das)'•	 	 . 0000

Arohloos do Jardim &tanto° de
Rio de Janeiro:1

Yolume
Volume IX
yolmno
Yolume

Anuo de Icifix
Mine de Md ii"01-43~314 8$000
Ann0 de 021 a:41~...a3umm 405000
A1140 de Mb lemmax~, 12$006
Mane de 1923 WMAX011§~1 10000

kutoraes "(Leis de direites), Leis
na." 496, de 1 de agosto de 098,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912.

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero . 4.790, de 2 de janeiro
de 1914. . 	

ArrOladitif Inee -mineral,. Por
Djalma Guimarães.

Atlas pInvlometrice do Nordeste

	

do Brasil, por Delgado de Cor	
valho ,(Geraes), 1923 	

Idem, idem XAnnriaes)',

Automoveis (Regulamento da Ciro.
oulaoão Internacional de)'.

Anuam% do Congresso Constituinte
da Republica	 r edição, nen
vista	 volume ,(1891) 	  205000

/ded; da Abeembbla Constituinte
(1934) ri volume	 .... 155000

Idem, r volume . 	  15000

Acoidentes no Trabalhe ..(dectes/
tos as. 8.724, de janeiro da
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março do 1919 „ 	

lecidentes fui Trabalho .*(decriW
to n. 24.837, de 10 de Jul110
de 1934). .

Aposentadorias auncolonarlos
Publioos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931 	  1$008

documnlaçães remuneradas "(de-
creto n. 19.576, de 8 de ja.
noir° de 1932)*

Alistamento Eleitoral Mei
• mero 3.139, de 1916 	

Alistamento e - Organisigio 'dos
arohlvos eIeltórees OeOrets)
n. 24.09; de 1934 ...... 	 0000

Aeronauticas Civis Werviços).•
— (Decretou. 20.914, de Ode
janeiro de 1932), , 	 •	 -

Atoto antropciãaegraphle,o da
nstituigão, por. A. Bezerra::: 1$000

Abono Provisorin (Decreto. ni-
S Q 03 de 13-1436)~, . • -4400

Volume	 ....itmAsnon,.. amo
:Volume 37, osatomfunnewstsum 55000
Volume v1 carne Intli.er.WIMInr-V 8000
'YOlUine yil
	

75000
Volume VIII aLMSIIIILIVIOCILIMW 7000

Archivos Eleftorami (Alistamento
a organização dos), 	  15000

Archlvos do Museu Nacional:,
yolume XVII.. te. .0]	 	  205000

15300	 'Volume XXIII 4,• exkoke.ejtar e, 205000
Volume XXV. un .tojilume ~lu 205000

102000

1$000

55000
0000
6000
6000
33000
35000

a$4000000

0000
•8$00n
0000
75000
moo Administração e Contabilidade,
0000 por Alfredo COMO. 	 .	  10000

3$50l

3$500

25000

14000

0000

1$00V

1$300

22000

0000

0000

•0000



Sexca-letia
	

D1A1110 OFFIGIAL	 •	 /fevereiro de Ma 3341'

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE  INDUSTRIRI

Fiem de 1937
	 munam DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COHEERCIO

	
Boletim n. 33

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
• INDUSTRIAL

Expediente

txpediente do Director Geral

Dia 10 de fevereiro de 1937

3esistencia e arc;hivamento de modelo de utilidade

.Ferreira da Costa (n. 2.078/37 — termo n. 47.944).
•,!---Annote-se a çiesistencia e archive-se o processo.

Archivamento de marca

• . .Fourton, Patriarohe & Comp. (termo n. 41.254). —
Arobtive-se .o processo, de accordo com o .art. 60 do decreto
a. 22.989, de 1933.

Archivamento .de nome commercial
.Rotary, Club do Rio de Janeiro (termo n. 43.738). —

Arohive-se o processo, de accordo com o art. 50 do decreto
n. 22.990, de 1933.	 •

Prorogagdo de prazo
, Etna. Ghemical Company, Inc. (n. 1.851/37 — marca

.11..9.297), B. F. Avery & Sons Company (n. 1.993/37 -,-
-rnaroa.n. 7840), Nouvelles Savonneries 'Lever et la Vierge
Reunies (n. 1.994/37 — termo na. 44.688 e 1,992/37

,termo .n..- 44.689), Midwest Radio Corporation (n. 2.508/37
— termo n. 45.466), Willard Storage Battery Company
(n. 2.413/37 — termo n. 48.175) e Saia-Viscosa, Societá
Napionàle Industrie Aprplicazioni Viscosa ' (n. 1:995/37 —
termo n. 48.791). — Concedo o prazo de 60 dias, em pra-
rogação..

• .	 Exigeneicts

.Francleco 'Farré (termo n. 36.738), Forges et Ate-
:tiers-de Construction Electriques de Jeumont (termo numero
45:370), e' Trans-Lux Deylight Picture Screen Corporation
(termo a. 433.949). — Mantenho a exigencia.
• Les.Laboratoires Gobey (marca as. 18.412 a 18.414 de

Berne): — Preste esclarecimentos quanto á procuração.
Hosiery Developments Limited (termo n. 16.101). —

'Preste esclarecimentos, tendo em vista o pareceer do exa-
minador:

•Eduardo & Costa (termo n. 32.858). 	 Apresentem
II0liOs exemplares, de accordo com a, informação do Arohivo.

'José 'Persa de Oliveira (n. 989/37, junto ao termo nu-
•mero 42.910). — Primeiramente, • cumpra a exigenoia do
.art.' 119,• do . decreto n. 20.317, de 1931.

• • Adega Internacional Limitada (termo n. 42.918). —
•Aguarde-se a apresentação dos fundamentos do recurso.

• • Joanna Cairo (termo n. -43.125). — Aguarde-se que
•passe em. julgado o despacho de fls. 14.

Maggioni & Comp. S/A. (n. 272/37, junto ao termo
•n. 43:160) . . — Mantenho a exigencia. Os actos praticados
pelos . primitivos procuradores precisam e devem ser rati-
ficados pelo mandatario, sem o que' carecem da neceesaria
validade.

José Pires Oliveira Dias (termo n. 43.828). — Aguar-
de-se 'solução- do processo da caducidade da marca nume-
ro 17.748.

Bbering, Companhia S/A. (termo n. 44.801). — Prove
o signatario do pedido que preenche as condiobes' do arti-
go 35, do decreto n. 22.989, de 1933.

Laboratorio Imex Ltda. (termo n. '45.020). — Aguar-
de-se solução da marca internacional g. 86.537.

,

Juliette Carneiro Monteiro Xtermo 	 45.347).
Aguarde-se solução do termo n. 44.203.

Abreu & Filhos (termo n. 45.556). — Aguarde-te so-
lução do termo n. 44.612.

Antonio Pedroso de Lima (termo n. 45.571). — AguarJ
de-se solução do termo. n. 43.424.

Sylvio de Figueiredo (termo n. 45.743). — Aguarde-
se solução do termo 11.'44.036.

Joseph Grossmann (termo n. 45.960). —"Satisfaça
Pagamento da taxa de prorogação.

Certain-Teed Products Corporattion (termo n. 47.265).
— Aguarde-se a solução definitiva da transferencia' da mar-
ca n. 8.110.

Fausto Bressane (termo n. 48.763). — Apresente a
procuração, bem como novos exemplares da marca, de accor-
de com a informação do Arétivo.

Usina Nacional Industrias Ohimica,s Ltda. (termo nu=,
mero 48.816). — Aguarde-se solução do processo numero
29.656/36.	 ..	 •

Usina Nacional Industrias Ghimidas ,Ltda. .(termo nu-
mero: 48.818). — Aguarde-se solução do processo .numero
e9.657.	 • •

"	 Diversos
Julieta „Primavera Peixoto (termo a. 42.768)*. 	 Ntidar

ha que deferir, urna vei que o processo foi definitivamente
archivado.	 •

„

Expediente do Director da Bengo de Privileúios de..Invencko

Dia 1,0 de fever.eiro de 1937	 •

Exigencias
Augusto Sommacal (termo n. 17.585)'; Alejandro Ca-

wertorti e D: Lucilia Machuco de Garcia (termo • numero
47.770). — Cumpra a exigencia do. technico.	 • .• •
• Industrias J. B. Duarte S/A. • (termo • n. 18.114)- -'-
çumpra a exigencia da secção.	 .	 .
• • Raymond Dewas • (termo 	 17.268), Roberto. Jurieie
(termo • a. , 17.339), Jeaane Dangla (termo n.
Junte-se e volte ao Dr. Galliez Filho. •

Ferreira & Mietto (termo n. 16.825). 	 Pteste es•c1;t
recimentos.
• Simão Espirito Santo Rodrigues (termo.n. 17.149). -

Junte-se e ouça-se o Dr. Gallieez Filho, preliminarmente.
Ohil Saloberg (termo n. 17.507). — Satisfaça a exi-

geada . do examinador.
Sociedade Anonyrna Martinelli .(termo n. 17.837).

Junte-se preliminarmente.'	 •
Segisfredo Ribeiro de Araujo . • nermo n.

Junte-se e publique-se os pontos caracteristicos, preliminar-
mente.

Ileinrich Albrecht Knopf (termo n. 18.010). 	 Junr
te-se: •

Ernesto Pettinati • (termo n. 18.109) . — Apresente
desenhos na .fórina regulamentar.

n•••n••n11.

Expediente do Director dei Secção -de Marcas:

Dias 6 •e . 1.0 de fevereiro .de 1937.

• Exigancias .
Laboratorio Blumem Ltda. (termo n. 45.804). — Sa-

tisfaça a exigenéia do ..kroblvo.
Roscado Antonio Lostalo (termo u. '45.843) e Lutz

Ramos de Oliveira (termo n. 45.918)- — Satisfaça. a exi,-
gencia . do art. 119; do 'regula.mento . e.PProvade. pelo' decreta
n. 20.377, de 1931.	 •
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NOTICIAM°

NOIIPICWOÃO

E' convidado a comparecer a este 'departamento, af1T11
de revalidar os senos da 1 4 via do relatorio, que estão
emendados, o Sr. Alberto aludido Guimarães Tourinho, re-
querente do privilegio de invenção para um "Engenho para
descascar e desfibrar cko", depositado sob o n. 18.093.

OPPOS1a0

Attilio Ricotti e Antonio Ferrares' (n. 2398, de 1-2-37)
apresentou %aposição ao pedido de privilegio depositado sob
o n. 17.998, por N. Sansone.

41.A.womale.

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

~Oh Da iisposrro
-	 deatA. feita da acendo emia • art. 44 do Rogalan

mento vil:eito (decreto tu 18.9414. do 19209
11 I.• Da data da patinando de que trata o ~mate

artizo. menopard a correr o prazo para o deferimento dei
pedido. Durante 48 dia" poderão apreaentar Enna oppook
cies ao Departamento Nacional de Propriedade Ittensttlal.
equeilee ene se Julgarem preiudicadon com a amimando da
batente requerida.
Termo 18.184, de 5 de fevereiro de 1937.
L. Pioollo & Com. — S. Paulo.
Pontos caracterieticos da invenção de um preparado an-

+ iseptioo (privilegio de invenção).

— Um preparado antiseptico, o qual consiste essen-
cialmente numa combinação de prata metallica com o oxydo
de manginez (MnO,), tendo como aotivante, uma combina-
cão addicional de ouro metallico com o dito oxydo.

2 — O preparado reivindicado em — 1 —, o qual é ob-
tido, fazendo-se reagir, separadamente, a potassa sobre o ni-
trato de prata e o nitrato de manganez e sobre o chloreto
de outro e o dito .nitrato de ánanganez, de accordo com as
seguintes formulas:

2AgNO,	 Mn(NO,)2 ;-a-; 4KOR	 2Ag.agnOi	 noa
2H20 e

2AuCl1	 3M'n(N0i)i	 12 KOH	 2Au.3Mn01	611'0
6KG1	 6KNO,

separando-se os saca de prata e de ouro, respectivamentek
dos seus componentes e misturando-se esses nes

rermo n. 18.186, de 54-1937.
intertuational Bitumen Emulsione Corpbration — Betados

Unidos da America.
Pontos caracteristicos da invenção de aperfeiçoamentos

em mataria mineral estabilizada e processo para preparaz. a
mesma. (Privilegio de invenção).

Pontos "earacteristíces

— O processo para estabilizar misturas terrosas, con-
tendo mataria oolloidal que tem propriedades cimentantes
naturaes em proporção para prover resistencia estructural á.
mistura quando mama, que comprehende meeclal-as com agua
e bitume em proporções dependentes da natureza e do tear
em mataria eolloidal, para produzir uma massa que, após
seccagem contém biturae em quantidade insufficiente para
actuar como agglutinante entre as particulas terrosas indi-
viduaes, sendo substancialmente resistente á absorpção de
agua e á perda de resistencia estruotural em presença de
agua.

2 — O processo como desoripto‘no ponto caracteriatico
1. em que a agua mesclada com a mistura terrosa está em
proporcao para produzir urna massa &adias em que o bitume
se encontra Gomo tinas pelliculaa sobro ai superficies das
partioulas terrosas pelas elevadas tensõee auperficiaea veri-
ficadas em consequencia da evaporação da dita a gua daa,
mesmas.

3 — O processp como descripto no ponto caracteristico
em que o bitume e agua, sob a forma duma emulsão de

bitume em agu,a, são mesclados com as misturas terrosas.
4 — O processo como descripto no ponto caracteristioo

1, dm que o bitume e agua estão sob a forma de uma emulsão
aquosa de biturne, com aufficiente estabilidade em presença
da mistura terrosa para permittir sua mesclagem com esta
e a completa diatribuição sem dissociar-se.

6 — O processo como descripto no ponto caracteristioo
1, em que o bitume e a agua estão sob a forma duma emulsão
de esphalto, tendo uma phase aquosa alcalina continua e
contendo um agente estabilizante para retardar a dissociação
pela mesclagem com a mistura terrosa.

— O processo como descripto no ponto caracteristico
1, em que o bitume e a agua está- o sob a forma de uma
emulsão de esphalto em uma solução alcalina caustica e
contendo uma pequena percentagem duma substancia proteica
para retardar A, dissociação da emulsão pela mesclagem com'
a mistura terrosa.	 •

7 — O processo como descripto no ponto caracteristica
1, em que o bitume e a agua estão sob a forma de uma emulsão
de asphalto em uma solução alcalina caustica e contendo uma
pequena percentagem de sangue animal.

)3 — O processo como desonipto no ponto caraoteristico
1, em que o bitume e a aguOestão sob a forma de uma emulsão
de esphalto em solução alcalina Caustica e contendo uma
pequena percentagem de sangue animal e um conservador
para o mesmo.

9 — O processo para estabilizar misturas terrosas ty-
picas contendo não menos que 15% de partioulas menores de
0,074 Tom. de tamanho e não menos que 5% de particulaa
colloidaes menores de 0,001 mm. de tamanho que compre-
hende mesclai-as completamente com uma emulsão aquosa
de esphalto, estavel quanto á dissociação ao ser posta em
contacto com a mistura terrosa, junto com agua addioionada
para produzir *uma massa plastica que tem caraoteristioas
fluidas, contendo asPhalto nella dietribuido, perfazendo a
percentagem do asphalto, mais ou menos, a somma dos pro-
duetos da percentagem das particulas do 861o, de tamanho
entre 0,074 e 0,005 mm. multiplicada por 0,0275; mais e
percentagem das particulas de tamanho entre 0,005 e 0,001
anm, multiplicada por 0,055; roqis a percentagem das par-
ticulas menores a 0,QO1 mm. de tamanho, multiplicada por
0,1925.

10 — O processo para estabilizar misturas terrosas, con-
tendo não menos que 15% de particulas menores de 0,074
mm. de tamanho não menos de 5% de particulas colloidam
menores de 0,001 mui. de taraanho, que comprehende mesclai-
as completamente com uma emulsão aquosa de asphalto es-
tavel quanto á dissociação ao ser posta em contacto com a
mistura terrosa, sendo , a percentagem de asphalto presente,
mais ou menos 55% da eomma dos productos da percentagem
das particulas terrosas na dita mistura, com um tamanho
entre 0,074 e 0,005 multiplicada por 0,05; mais a percentagelP
das partioulas com um tamanho entre 0,005 e 0,001 mm.
multiplicada por 0,1; mais a percentagem das particulat me-
noras que 0,001 rara., multiplicado por 0,35; sondo multi-
Oleada por urna constante predeterminada para o 6410 de
0,5 a 1,6, dependendo da quantidade de argills contida nu dito
calo ou mistura terrosa e sua natureza, estando a agua pra-
sente em quantidade auffieiente para produzir uma Massa
plastica tendo earacteristicae fluidas e, finalmente, o secou
a massa.

11 — O processo para estabilizar misturas terrosas deo-
ortpto no ponto caractaristioo 10, em que a emulsão contem,
mais ou menos, 55% de asphalto emulsionado em aqua álea-
Una e incluindo um agente estabilizador, capaz de evitar a
dissociação da emulsão em presença da mistura terrosa até
se completar a mesolagem.

12 — O processo como descripto no ponto caraoteristioo
10, em que a emulsão contem, mais ou menos 55% de asphalto
emulsionado tendo uma penetração approximada de 55 a 25'
C., sendo emulsionado em agua alcalina e estabilizado Contra
a dissociação pela addição de sangue animal na proporção
de 0,3% a 1,0% em peso eee,co.

13 — No processo para estabilizar misturas terrosas
contra a absorpção de agua quando estão seccas, contendo
Laos çlisturas terrosas não menos que 15% de Partasulas me-
nores que 0,074 mm. de tamanho e não menos que 5% de
partioulas colloidaes menores que 0,001 tom. de tamanho,
a phase que comprehende mesclai-as oom pletaMente com Umaemulsão eme contem, mais eu menos, 55% de asphalto, tendo
.uma penetração approximada de 65 a 25. C. emulsionado
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bm avia alcalina e estabilizado contra a dissociação pela
addição de sangue animal, em urna quantidade de 9,3% a
11,0%, em peso, a secoo e contendo tambem uma solução a
40% de aldehydo formioo, na proporção de 0,1% a 2%, per-
fazendo a percentagem da dita emuLsão, approximadamente,
a eomrna dos productos da percentagem das particulaa ter-
rosas de tamanho oomprehend ido entre 0,074 min. e 0,005
mm. multiplicada por 0,05; mais 'a percentagem das particulas
de tamanho entre 0,005 mm. e 0,001 mm. multiplicada Por
0,1; mais a percentagem de particulas menore,s a 0,001 mm.
de tamanho, multiplicada por 0,35; sendo multiplicada por
uma constante predeterminada para o sólo ou mistura ter-
rosa de 0,5 a 1,5 dependente da proporção de argilla nelle
contida e da sua natureza, estando a agua presente em quanti-
dade não inferior ao duplo da quantidade da dita emulsão

14 - O processo para preparar misturas terrosas esta-
bilizadas que comprehende o mesclar material arenoso e ma-
terial argilloso cimentante em proporções capazes de dar
resistencia extructural natural á mistura quando saem •cr
Incorporar-lhes uma emulsão bituminosa estabilizada e agua
para produzir uma massa plastica, contendo bitume e• pro-
porção insufficiente para constituir um agglomerante entre
▪ particulas de material arenoso e argilla porém sufficiente
para tornar o material resistente á absorpção de agua após
seecagem e depois, o seccar a mistura.

15 - Uma mataria mineral ligada por argilla, subiam.
Clahnente resistente aor deslocamento quando humida, con-
tando bitume.

16 - Um s610 ligado por argilla, substancialmente re-
sistente á absorpção de agua, contendo biturae em. quantidade
Insufficiente para destruir o poder agglutinante da argila.

17 - Um eólo ligado por argilla resistente ao desloca-
mento quando humido, contendo bitume absorvido sobre as
superficies das particulas terrosas ou do adio.

18 - Um sólo ligado por argilla, substancialmente re-
sistente ao deslocamento quando humido, oaracterisado por
delgadas pelliculas de biturne sobre as superficies das Par-tioUias terrosas ou do 010,

19 - Um mistura terrosa capaz de resistir á absorpoão
de agua e ao deslocamento por pressão quando seroa, compre-
(bondando uma mistura plaetica de mataria mineral, argilla
Colloidal em proporções taes a prover, uma realstenoia estru-
aturai substancial quando sem, agua e emulsão bituminosa,
sendo o bitume na dita emulsão, insufficiente em quantidade
e enl esmoia para fuitocianar como, agglutinante entre as
partioulas da mistura terrosa, mas aufficiente para tornar a
mesma resistente á re-abeorpção de agua após eeccagem.

A requerente reivindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38, do Regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes doa &fedor' ;Unidos, em 10 de fevereiro de 1936 sob o
0. 83.274.

Termo n. 18.187, de 5 de fevereiro de 1937.
N. V. Philips'Oloailampenfabrieken	 Hollanda.
Pontos caracteristicos da invenção de superficie tendo

nina elevada capacidade de emissão secundaria de eleetrons
e processo de fabricar tal superficie (privilegio de inven-
ção).

- Urna superfície tendo uma alta emissão secundaria,
consistindo de uma camada de carbono puro tendo uma ele-
vada capacidade de absorpção e tenda absorvido um ou mais
rgetaes do segundo grupo principal do systema periodico
tendo um numero de atomos superior a 4.

2 - Um processo de fabricar uma superfide tendo uma
alta emissão secundaria, de accordo com o ponto 1, na qual
um nueleo é revestido de uma camada de carbono puro tendo
uma elevada capacidade de absorpção e na qual um ou mais
metaes do segundo grupo principal do systema periodico
tendo um numero de electrons superior a 4, são providos na
dita camada,

3 Um processo de aceordo com o ponto 2, no qual a
Camada de carbono é applicada por um aquecimento do nu-
eleo em alta frequencia em uma atmosphera de um simples
hydrocarbonato.

4 - Um processo de fabricar uma superfieie tendo uma
alta emissão secundaria de aceordo com o ponto 1, no qual
um Itucjeo é revestido de uma camada que consiste de um ou
mais oxydos de um ou mais metaes do segundo grupo prin-
cipal do syatema periódico tendo um numero de atamos su-
perior a 4, sobre a qual uma camada de carbono é precipi-
tada sobre esta camada de oxydo •por um aquecimento em alta

!requerida em urna atrnosphera de uni simples hydrocarbo-
neto.

5 - Ura processo de accordo com os pontos 2, 3 ou 4, no
qual o nucleo é feito de niekel.

6 - Um processo de acordo com os pontos 2, 3, 4 ou 5,
no qual a atmosphera de hydrocarboneto consiste substancial.
mente de acetyleno.

7 - Um tubo de descarga electrica corn prebendendo uni
ou mais electrodos tendo uma alta emissão secundaria e
estabelecida de accordo com o processo reivindicado nos pon-
tos 2, 3, 4, 5 ou 6.

8 - Uma superficie tendo uma elevada emissão secun-
daria substancialmente como foi descripta.

9 - Um4processo de fabricar, uma superficie tendo urna
elevada emissão secundaria, substancialmente como foi des-
cripto.

A requerente reivindica, de accordo com a COnvet40
Internacional e o art.. 38, do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes da Allemanha, em 10 de fevereiro de 1936, sob o
n. 39 140 VIII c/21 g.

Termo n. 18.188, da 5 de fevereiro de 1937*
Rilding Linde - Suecia.
Pontos caracteristicos da invenção de reservatorio col-

lector de lixo (privilegio de invenção).
1 - Reservatorio collector de lixo, montado ou não

obre vehiculo, caracterizado por ser provido de um para.
fuso sem-fim transportador, trabalhando em uma conducta
ou disposição eqüivalente que desemboca no reservatorio,
sendo preferivel que penetre com seu eixo, apenas parcial.
mente, no reservatorio e empregado para impdir o lixo da
dita conducta para o reservatorio, contra a pressão resultante
do lixo já existente naquelle.

2 - Reservatorio collector, conforme o ponto caracte-
rístico 1, caracterizado por o passo do parafuso sem-fim
transportador 'decrescer no sentido da bocas da conducta.

3 - Reservatorio collector, conforme os pontos caneta-
riatioos 1 e 2, caracterizado por a bocca da conducta que en-
volve do eixo do parafuso sem-fim transportador, ficar si-
tuada no fume) do reservatorio e, de preferencia, voltada
obliquamente para cima.

4 - Reservatorio colector, conforme o ponto espade-
ristico 3, caracterizado por se fazer no fundo do reservatorio
uma depressão em fórma de gamela, inclinada no sentido da
uma das paredes do reservatorio, destinada a alojar o para-
fuso sem-fim transportador.

5 - Reservatorio collector, conforme os pontos caracte-
risticos 3 ou 4, caracterizado por a bocas da conducta, g, qual
é preferível ser, praticamente cylindrica, estar disposta ap-
proximadamente no mesmo plano da extremidade adjacente
do parafuso ,sem-fim transportador, o qual é orientado obli-
quamente para cima, no sentido do interior do reservatorio.

6 - Reservatorio oollector, conforme o ponto carade-
natio° 5, caracterizado pelo emprego de um rebordo, emn
fdrma de odiar ou prolongamento, divergindo do e o do
parfauso sem-fim transportador, na hocca da conçiusta, de
preferencia no bordo superior da mesma.

7 - Reservatorio collector, conforme a qualquer dos
pontos característicos 1 e 6, caracterizado Por o parafuso
sem-fim transportador ser montado por eneastramento, fi-
cando livre, pelo menos, a sua extremidade situada mais
perto da boeca da conducta.

8 - Resçrvatorio colleetor, conforme a qualquer dos
pontos característicos 1-7, caracterizado pela montagem ex-
centrica do parafuso sem-fim transportador, relativamente
sua camisa ou conducta.

9 - Reservatorio colleetor, conforme o ponto caracte-
rístico 8, caracterizado por uma porção da conduta, situada
a certa distancia da bocca, ser ligada, por cima e ou lateral-
mente, a uma tremonha de carga e por o parafuso sem-fim
transportador estar situado mais perto daquella das duas
paredes oppostas da conduta, contiguas a tremonha, no sen-
tido da qual giram as partes periphericas do parafuso sem-
fim, a partir de uma posição opposta á aberta da tremonha.,

10 - Reservatario collector, conforme a qualquer dos
pontos caracteristicos 1-9, caracterizado por a geratriz do
-parafuso sem-fim transportador formar um angulo agudo
com a direcção axial do parafuso, no sentido da boort da con-
ducta.

11 - Reservatorio collectoa, conforme a qualquer dos
pontos daracteristicos 1-10, montado sobre veiliculo auto-
movei, caracterizado pela provisão de disposição que per.



Termo n. 18.190; de 5 de fevereiro de 1937.
I. G. Fárbenindustrie Aktiengesellschaft — Allernariba.
Pontos caracteristicos da invenção d' de pre-

paração de compostos cyclicos de a.micias 'aminosulphonicas.
(Patente de invenção).

1, Processo de preparado de . compostos cyclicos : de
amidas aminosulphoniCaa, caracterizado pelo facto de sub-
stituir , de modo em si conhecido os grupos arainicos, pre-
sentes no . ' annej, de arnidás cyclicas., aminosulphonicas,', que
Conterá no annel um grupo amidosulphonico na posição' —.p
— com relação' ao grupo albino presente no atinei owdiversos
grupos amidosulphonicos, por radicaes. de oxy ou de ainino,
acyla .subítituidos segundo .o ' caso no, grupo •oxy ou' omino.

,
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'mittent a ligaoão entre o motor de yehinulo no.parafuso sem-
fim transportador..

12 Reservatorio, conforme o ponte 'Carnoteristico :11,
caracterizado por a ligação entre. o . motor • do .vehiculn : e o
parafuso sem-fim transportador,. *c.omprehender • chias peças
de copulamento, uma das quaes 'montada' no restrvatorio,
ao pasto que a putra é • montada no yehiculo, entrando as,
ditas peças, "de Copulamento, etii, engate "mutuo' e 'della sahirido,
de preferencia, automaticamente.,

• 13 — Reservatorio coIlector, conforme a qualquer . dOs
pontos caracteristicos 1-12, equipado com taipal de' despájá
oseillante,, caracterizado por o parafuso sem-fim transporta-
dor e a 'sua conducta, serem montados no taipal.-

• 14 — "Reservatorio collector, 'conforme ,. o . ponto caracte-
ristico - 13,. caracterizado por o parafuso sem-firri . transporta
dõr. ser disposto dentro do taipal. 	 •

. 15 "— Reservatorio collectOr; conforme os pontos cara- -
oteristicos 13 ou 14, no qual .o taipal constitue .uma .das •pa-.
rédea , do reservatOrio, ao tópo do qual é fixado por, gonsos,
caraderizado" por o parafuso sem-fim' " tranSpOrtador ser mon-
tado na parte :inferior do taipal,' , e , disposto approiimada-
Mente no plano oscillatorio deste: 	 .

16 — ReservatOrio collector, conforme os' pontos cara-
cteristiCos 12 ou 15, caracterizado por o • tainal e o reserva-
forjo serem montados ,de fórina a oscilar \a-bem dizer' em ,um-
mearao • plano,. sendo a" àleça de copulamento, "fixada 'ao reser-
vatório; montado . no taipal. • . •

• • 17 Reservatorio collector, conforme o ponto caracte-
ristito .11,, montado, de fórma a oscular sobre . um eixo, a • bem
dizer horizontal, em um dos seus extremos, caracterizado por
o parafuso sem-fim transportador. ser montado em uma :po-
sição fixa, dentro ou no 'extremo opposto do reservatorio. -	 .

18. — Reservatorlo collector, cOnforme , ns pontos cara-
oteristices 4 ou 7 caracterizado por. que a, depressão em •fdrina
de' gamella praticada no fundo do reservatorio, ser 'disposto
lateralmente em 'relação ao -chassis do •wehiculo que trans-
porta o . reservatorio.

19 Reservatorio, colector, conforme:a qualquer dos
pontos característicos 1-18, caracterizado .por a ;parte infe-
rior da onduots ser-constituida por uma porção' da depressão
em fórrna de gamella, praticada' no- ,fundo.do reseratorio. .

20 — Reservatorio collector de lixo que, substancial-
mente, seja conforme foi • descripto, ou representado .pelas
eigsa, 1„ g 4 ou pelas figa. 8 ..a 8, -dos -desenhos .appensos.

:repito' ti. 18.189, de 5 de fevereiro de,1937.
g,. O. Irarbenindustrie Aktiengesellsohaft 	 Allemanha.

-* Patos caracteristicos da invenção de "Processo de pre-
peação de derivados de amadas aminosulphonicas cyclicas".
(Patente de invenção).

Processo de preparação de derivadowde amidas ami- •
nosulphonicas cyclicas, caracterizado -pelo facto -de substituir
o grupo amino ligado ao annel de amidas aminosulphonicas
cyo liou, as Quase contem no anuei um grupo amidosulpho-
moo , na posição p quanto ao grupo amino ou diversos grupos
araidosulphonicos, pela actuação de compostas alkylsulpho-
nioos, alkylsulphinicos ou alkylcarbonir,os, que contenham no
grupo alkylico um substituinte permutavel. 	 •
• 2 — Modificação do processo reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo facto de nas amidas aminosulphonieas cycliese
que contem no anual um grupo amidosulphonicO. na posição
p quanto ao grupo amino ou diversos grupos amidosulpho-
nioos e cujo grupo amino ligado ao nuoleo está substituido
pWr _IIII3 grupo alkylico com substituintes permutaveis, sub-
stituir pelo modo em si 'conhecido o substituinte permutavel
pelo grupo sulphonico, sulphinico ou carbonico. • ••

• 3 — Modificação do processo , reivindicado em. 1, cara-
cterizado pelo facto de, em unidas aminosulphonicas, cyclicas
que contem no aunei um grupo -amidosulphonice na ,posição
p quanto ao grupo mino ligado ao .nucleo ou diversos grupos
arrtidosulpbonicos e cujo grupo amino ligado ao nucleo está
substituido por um grupo alkylsulphonioo ou 'estercarbonico,
=leiloo ou •nitrilico, supmetter o grupo por ultimo mencio-
nado '  sapon ificado.

a

•
4 — Modificação . do processo reivindicado em .1, cara-

cterizado pelo facto de, em derivados alkylsulphonicos, alkyl-
sulphinicos ou alkyloarbonicos de ominas cyclicas, que con-
tenham no annel um grupo de ester sulphonico ou - haloge-
nato sulphonico na posição -p quanto ao grupo amino substi-
tu ido ou diversos de taes grupos, transformar -o grupo por
ultimo menoionado peja acção. de arnmoniaco ou .aminas em
grupos amidosulphonicos.

5 — Airadas suiphonicas cyclicas, 'que contem no anus!
• um grupo araidosulphonico em posição ,p quanto ao grupo.

3

~Mn,

amido ou diversos grupos amidosulphonicos e cujo grupo
salino presente no annel está substituido por um radical' al-
kylsulphinico (-alky1-50,1:1, alky1-0-5031), alkylsulphinico
(-al-ky1-05011) ou alkyl-carbonico.

.Finalmente, reivindica os beneficies da Convenção ',In-,
ternacional, visto ter sido o mesmo pedido de patente depo-

•aliado . na Repartição de Patentes .da Allemanha em 6 de, feue-
reiro de 1936, sob o n. J. 54.267 IV 2/12q,	 .

•

2 .— Modificação do processo ..reivindicado em 1, cara-
cterizado ,pelo -facto' de, em ' compostos acylaminicos de , anil-
das . sulphonicas cyclicas, que contém no armei .uni • gruPe
arnidosulphonico na posição •— p — quanto ao grupo. acyla-
minico presente- no annel ou diversos • grupos anudosulphoni.
.cos, e. cujo . grupo acylico está substituido • por. um ,substi-,
tuinte susceptivel de reacção,. substituir • de modo em si ", co-
nhecido este substituinte por um- grupo hydroxylico -ou. anil-
nico • segundo o caso substituido ou transformal-o -em urzt
grupo desta especie.

..3 Modificação- do processo -reivindicado em A .,. cara-
ctorizado pelo facto de, em derivação de oxy ou de ammoacyl,
substituidos segundo o caso no grupo' de oxy •ou de amino,'.de
minas cyclicas, que contem no aunei um grupo de estar -sul-.
phonico -ou de halogenéto sulphonico na • posição —
quanto ao grupo. arnblico • substituido presente no 'annél,:ou
diversos de taes • grupas, transformar os grupos 'por ultimo
Mencionados de modo em si tisnai em grupos ,stilphamidicos
por actuação de ammoniaco ou de amima. '

4	 *Compostos cycliciis de amidas aminoáulplionicas.,que
cantem. no annel um 'grupo .. aminosulphonipo em,
p — quanto ao grupo anunico presente no armei ou diversos
grupos arnmosulphonicos, e cujo grupo, amimo° presente ;no
aunei está, substituido . por radicaes . oxyacylicos ou .. ainino-
acylicos, cuja 'grupo de oxY, ou de araino podem trazer,•Sub-
stittiintes..	 ,	 • ,

• Fifialinente,.reivindica os beneficias da Convenção Inter.
•nacional, visto ter-sido- o :mesmo pedido de. patente deposita&
na Repartição de Patentes da Allemanha, em 8 de feveráirc
de 1936, sob o n. J 54.368 IV a/12q.	 . •

Termo n. 18.192, de 5 de fevereiro de 19374
•

. • Beberlein.& Co. A.	 Suiasa.
Pontos caraoteristicos da invenção *de "Processo pere

tenção de padrões' sobre estructuras planas texteis contendo
cellulose" (Privilegio de invenção) .

'1 —' Processo para, a obtenção de 'padrões sobre i urai
estructura plana textil contendo cellulose,caracterizado pelo

'facto de que a. estructura plana, por exernplo	 stecido
mousseline de algodão, é estampado com 'padrões pergaarr',2
nhados "e ,com . .padrões não retractados, sendo que os 'padrões
formam' entre si e/ou Com partes não tratadas do tecidO,:pa...
.drões secundarios em. féria de- eritumescenciee eiou;eadu.

_	 •	 •	 .• •• .•	 •"2"— Processo, segundo reivindicação 1, caracterizado. pele'
facto de que uma estructura plana estampada- com ,- padrões-
pergaminhados, é tratado, -localmente,. com- . agentes , retre..

• otan.tes, de modo que os padrões mutuamente se -encobrem e=
' parte.

•• 3,-- Estructura plana textil contendo oellulose, segunde.
o processo da reivindicação 1, caracterizada pelo facto rinque
é estampada, com padrões pergarnínhados e retractado,.;c1x14
formam entre si e/Ou:CO:a as partes. não .txatadas -de .
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9 — Uma bomba de embolo planetario reversivel, • se-
gundo •o ponto caracteristica 2, na qual se prevé um jogo en-
tre o dito eixo motor e o excentrico do Me.S1210, tendo que o
eixo e o excentrico estão ligada um ao outro erd: sentido
opposto ao jogo.,	 •	 .	 ariudantbleltsilla:

• 10 -n-• Uma bmba de embolo planetario reyerevel, se-
gundo o ponto caracteristico 2, na qual o canal do corpo de
ligação o as cavas das paredes da caixa da bomba são revesti-
das com superficies de deslisamento e rolamento de meteria)
resistente á fricção.

11 — Uma bomba de embolo planetario reversível, se-
gundo o ponto caracteristico ha qual se prevé um recesso

fdrma de gorne nas aberturas de entrada asa/lidas e ares-
las de ;vedação no impulsor, .sendo taes arestas dispostas de
tal modo que quando o respectivo embolo da bomba está no
ponto Mais interno, as correspondentes arestas estão em po-
sição de vedação nos recessos, e sendo ainda os ditos recesaos
mais profundos que a altura das mencionadas 'arestas de ve-
dação, afim de que seja obtido um espaço para o liquido de
sorte a moderar, os movimentos das partes* eletnentarea
bomba.

12 --- Em uma bomba de embolo planetario, urna caixa
comprebendendo dois cylindros dispostos lado a lado' e toaail,
aberturas em seus lados adjacentes que. se  coramunitam uma
com a outra, aberturas de entrada e eahida em communico-
ção com aquellas primeiras, dos cylindros, nos lados opposto..
um impulsor na referida caixa que cornprehende dois em-

bolos rotativos dispostos cada qual em um cylindrOl o
corpo rigido de reunião entre os dois embolos, constituo-

: uma separação entre as aberturas de entrada e sabida, se.u.,
que o dito corpo de reunião concorda com os lados cencavo,
das faces cylindricas dos embolos, um accionadOr excentricu
que, quando trabalha, arrasta o embolo de um dos cylindros,
um eixo de guia para o dito corpo de reunião para fazer com
que o embolo do . outro cylindro se mova eynohronioadiente
com o embolo do primeiro, sendo que o eixo de guia passa
através de um canal no corpo de reunião e está montado em
condições de poder, mover-se nas cavas das paredes da caixa
da bomba e que as cavas dotdito corpo de reunião e das pare-
des tem maior extensão, no plano radial que passa pelo em-
bolo do que o eixo de giiia e tendo o referido eixo um re-
cesso e os extremos do eixo com faces convexas e sendo os mes-
mos recessos e faces dispostas de modo a permittireal possi-
vel circulação do liquido, que possa ter entrado pelas cavas.

13 — Em uma bomba de embolo planetarlo, uma caixa
oomprehendendo dois cylindros dispostos lado a lado O tendo
aberturas em seus lados adjacentes, que se comtnunicam uma
a outra, aberturas de entrada e sabida em communicação com
aquellas primeiras, dos cylindros, nos lados oppostos, um Iiii-
pulsor na referida caiza que comprehende dois einholás ro-
tativos dispostos cada qual em um cylindro, e um corpo ri-
gido de reunião entre os dois . embalos, constituindo unia Se-
paração entre as aberturas de entrada e sabida, uni Melena-
dor excentrico que, quando trabalha, arrasta o embolo dá Uto
dos cylindros, os meios de guia para o dito corpo de reunião
para fazer com que o embolo do outro cylindro se mOva tyn-
chronicamente com o embolo do primeiro, uma toava ame-
vivei na caixa da bomba, um dispositivo, de fixação, uni dis-
positivo para a aperto sobre a caixa, peças de garra na dito
dispositivo de aperta para cooperarem com os parafusos de
porca, ou semelhantes, que se encontram na tampa amovivel,
sendo que as peças de guerra estão por tal modo diepOstet
que, quando' se faz gyrar o dispositivo de fixação em Uma
direcção, ficam ambas as peças. e dispostivo presos e, quando
é gyrado em direeção oppasta; solta-se a travament0 com os
parafusos.

em e relativos. ,a processos para a treinsferencia. de calor,
processos para produzir refrigeração e conjunotos de apta-
relhos 'para» refrigeração". Priv. Inv:;:.

kun Processo para a lrapsferencia . calorica que inclue
a evaporação de uma solução de um numero de componen-

l
adrões secundados em fdrma de enturnescencias e/ou on-
inações.;	 .	 .

4 — Es.tructura planá textil contendo cellulose, segundo
• 'étiVindicação, caracterizada pelo facto de que apresenta

drões pergaminhados e retractados que mutuamente se en-
-tbabram em parte.,

• Finalmente, a peticionaria reivindica, de Recordo com a;
Convenção Internacional e .com o art. 38 do regulamento a
que se refere o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923, a prioridade do correspondente pedido depositado na
Npalkticão de Patentes da Confederação Suisse, em 12 de

ijuniiè • de 1936, sob o n. G. N. 25.032.
-/V: - •	 •

"	 •

'Tento	 18.194 de 10 de fevereiro de 1937.
- • Gustav Rudolf Lindberg — Suecia. 	 •

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamento
weto bomba de embolo planetario reversivel".

.1 — Em uma bomba de embolo planetario reversivel,
wtlina caixa comprehendendo dois cylindros, dispostos lado a
;,rlado e que tem aberturas nas faces adjacentes, com cOmmur

itaeão urna com a outra, aberturas de entrada e sabida em
.•communicação com as ditas aberturas do cylindro nos lados
•PpOstos, um impulsor, na referida caixa, coniprehendendo

embolos rotativos, dispostos cada qual em um Cylindr0'
titn : corpo rigido de reunião entre os ditos embolos,

uma separação entre as aberturas de entrada e sabida,
• • actionador excentrico que, quando trabalha, arrasta o
.c..ffirabolo de um dos cylindros, e os- meios de guia que possue
• referido corpo de reunião para mover synchronicaments o
=Jembolo do . outro cylindro com o embolo do primeiro.

2 — Em uma bomba de embolo planetario, uma caixa
comprehendendo dois eylindros dispostos lado . a lado e que

fx•seni .aberturas fias faces adjacentes, em communicaçá̀ o uma
.3,15.. com a outra, aberturas de entrada e sabida em communicii-

00 com aquellas primeiras, nos lados- oppostos, um impul-
-sOr, na referida caixa, comprehendendo dois embolos rotati-
.2t VON. dispostos cada qual, em , um cylindro, e um corpo rigido

..reunião . entre Os ditos embolos, constituindo uma sepa-

ração entre as aberturas de entrada e sabida, um acoionador
exeentrico que, quando em operação, arrasta o embolo de um

cylindros, e os meios de guia que possue o referido corpo
_ cte reunião para mover synchronicamente o embolo do outro.
?.•,:. loylindra com o embolo do primeiro, consistindo esses ditos

meios em um eixo que passa através de um canal feito no
-.corpo de reunião, que esta montado de modo a mover-se nos

recessos das paredes da caixa da bomba, 'tendo o canal do
corpo de reunião maior comprimento, no plano que passa . pe-

,....las linha axiaes do embolo, do que o eixo movei que recebe
• movimento de rotação relativamente á sua linha axial..	 .

• •.".:.• — Uma bomba ' de embolo planetário revereivel, segun-
do, o ponto característico 2, na qual o dito eixo movei está
montado em cavas das paxedes da caixa da bomba, ditas
cavas tendo maior comprimento na direcção das linhas axiaea
dos cylindros do que o sliametro do referido eixo movei.

4 — Uma bomba de embolaplanetario reversivel, segun-
do o ponto caracteristico 2, na qual o corpo de reunião con-

'-''etirda Corn os lados cOncavos pelas faces cylindricas internas
dos emboloí. )

5 — Umii bomba de embolo planetario reversivel, se-
gundo o ponto caracteristico 2, na qual o dito eixo tem um
recesso e os extremos do eixo as faces convexas, sendo os dl-

.tos. recessos e faces dispostas de modo a tornar possivel a
. -.71iirdulação do liquido que possa ter entrado pelas cavas._ ..„
- •	 Uma bomba de embolo planetario, reversivel, segun- •
- O ponto caracteristicos 2, na qual o impulsor é inteiro ou

paroialmente coberto por uma camada de material tenro ou
-r.j.e..elaStieo, tal como seja uma liga metallica, borracha ou ma.. •
vix..terial.-fflemelhante.

7 — Uma • bomba, de., embolo, planetariO reversivel,.
*ando o ponto caracteristico 2, na . qual as' faces 'operadorag
da caixa da bomba são inteira. ou parcialmente providas de
im revestimento . de material tenro ou elastico, como liga

,	 borraeha ou material'slinilar:
— 8 — Uma bomba de embolo fplarietario reversivel; sagun-, .

o ponto caractéristico- 2, na qual uni ralo Cla Mola ou .man-
bal anti-fricção é ptevisto entre um ~bico, sobre o eixo
Motor, e o embolo que 4 accionado pelo dito eixo motor.

TERMOS ANTERIORES

.Terni0 flr :4 .g ;oio; . de 30 de dezembro de 1036.
Borg-Warner CorPoration 	 Está 3nid0*.]
Pontos caracteristicOs da invenção debiaperfeieeaMeitteS
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tas liquidas, cada componente tendo differente ponto de ebu-
lição, e a subsequente condemnação de taes componentes;

20, um processo para a transferencia calorir,a 'que inclue
a evaporação de um fluido refrigerante composto' de um nu-
mero de componentes liquglos,• cada componente • tendo e dif-
ferente ponto de ebulição, e a subsequente condensação de

, taes componentes:
3°, um processo de conformidade com os pontos 1 ou 2,

que inclue a evaporação sob a mesma pressão de sucção em
secções differentes de um evaporador um numero de quan-
tidades de liquido refrigerante, cada quantidade de liquido
refrigerante sendo composta de um numero de componentes
liquidos, cada componente tendo um differente ponto de ebu-
lição, e a subsequente condensação de taes componentes;

40, uns processo de conformidade com o ponto 3, no qual
cada quantidade de refrigerante contem percentagens diffe-
rentes de ditos componentes;

50, um processo para a transferencia calorica que, inclue
a evaporação de um numero de quantidades de liquido re-
frigerante, cada quantidade oomprehendendo um numero de
componentes refrigerantes,e cada quantidade contendo per-
centagem differentes de ditos componentes, e a subsequente
condensação de ditos componentes;

60, um processo para a transferencia calorias que inclue
a condensação e subsequente evaporação de uma solução de
methano bichiorefluorico (CEICl2F), e methano bichloro-bi-
fluorico (CCl2F2);	 .

7°, um processo para a transferencia oalorica que inclue
a condensação e subsequente evaporação de uma solução de
bioxydo de enxofre (S02) e olhar bimethyl (C113,20);

8°, um processo para a transferencia calorica que inclue
a condensação e , -.11i ,ssequente evaporação' de uma solução de
bioxydo de enxofre (802) e chlorureto de inethyl (CH3CI);

9°, um processo para produzir refrigeração que inclue
a evaporação de um numero de soluções de um numero de
componentes refrigerantes, contendo cada solução percenta-
gens differentes de ditos componentes, e a subsequente con-
densação de ditos componentes;

10, um processo para produzir refrigeração yue inclue
a evaporação, em differentes secções ligadas de um, evapora-
dor, de soluções contendo percentagens differentes de um
nurnro de componentes refrigerantes, e a subsequente con-
densação de ditos componentes;

11, um processo de conformidade com o ponto 9 ou 10,
que inclue a evaporação de ditas soluções sob a mesma pres-
são de sucção;

12, um processo para produzir refrigeração que Inclue
a evaporação sub uma pressão em sucção em differentes
secções ligadas de um evaporador, de uma solução de um
numero de componentes refrigerantes e a subsequente con-
densação de ditos; componentes;

13, um processo de conformidade com ponto 1,2, que
inclue a evaporação de soluções contendo percentagens diffe-
rentes de um numero de componentes refrigerantes;

14, um processo de conformidade com o ponto 9, 10 e
11, 12 ou 13, no qual cada um dos componentes differentos
tem um diffe ,repte ponto de ebulição;

15, um processo para produzir refrigeração que inclue
a evaporação de um numero de soluções de um numero de
componentes refrigerantes tendo cada um dos ditos compo-
nentes um differente.ponto de ebulição,- e 2, subsequente con-
densação de ditos componentes;

16, um processo de conformidade com o ponto 15, que
inclue a evaporação de ditas soluções em- differentes, secções
ligadas de um evaporador;

17, um processo de conformidade com qualquer um. dos
pontos que precedem, que inclue a compressão dos compo-
nentes vaporizados e a subsequente condensação dos ditos
nomponentes comprimidos;

18, um processo d•e conformidade com ssualquer uni dos
contos que precedem, que inclue •a compressão' mecanica,dos
componentes vaporizados e 	 suhtiequente . dondensação.,de

"	 •ditos componentes;
19, um conjuncto de appqrelhos de refrigeração,' Inciu-

slve -um eva porada' comnrehendendo um numero de seccõess

operaveis para produzir, refrigeração ás temperaturas diffee
rentes, e dispostos de maneira que o refrigerante em cada um,
das ditas secções seja exposto á mesma pressão de sucção
• 20, um conjuneto de apparelhas de refrigeração de cone

fármidade cdm o ponto 49,. inclusive Meios proporcionando
communicação entre 'ditas secções de modo a expôr o refrie
gerente em cada uma das ditas secções á mesma pressão de
sucção, meios para alimentar .liquido refrigerante a ditas
emoções, e meios para escudar uma das ditas secções da outra
de ditas secções; '	 .

21, um conjuncto de apparelhos de refrigeração de ' cone
formidade com o ponto 19 ou 20, inclusive meios para alie
mental* a -uma das ditas secções liquido refrigerante abram-.
gendo a solução de um numero de componentes, e meios para
alimentar liquido refrigerante com percentagem differenta
de 'ditos componentes de uma para outra de ditas secções;

22, um conjuncto de apparelhos de refrigeração inclusi-
ve uma unidade condensadora, um evaporador composto de
um numero de secções, cada uma adaptada para produzir re-
frigeração a differentes temperaturas, meios para introduzir
liquido refrigerante no fundo de uma das ditas secções, urna
testeira na extremidade superior da secção ultima citada,
uma communicação entre dita testeira e a outra de ditas
secções pára o abastecimento á mesma de liquido refrigeran-
te, e um controle, thermostatico operatiVamente associado
com a secção ultima citada e actuavel para controlar a ope-

*ração de dita unidade condensadora;
23, um conjuncto de apparelhos de refrigeração 'inclusive

urna unidade condensadora, do, typo compressor, um evapora-
dor composto de uma pluralidade de testeiras °um meios para
communicação entre as ditas testeiras, dito evaporador sendo
composto de uma pluralidade de secções adaptadas parai
produzirem refrigeração a temperaturas differentes e cada
uma das ditas testeiras fazendo parte de ditas secções diffe-
rentes, a parte•evaporativa de uma de ditas secções estando
disposta aquean de uma de ditas testeiras para descarregar
liquido refrigerante na mesma e a parte evaporativa da outra
de ditas secções estando disposta além da outra de ditas tes-
teiras afim de receber liquido refrigerante da mesma, meios
para abastecer liquido refrigerante á 'primeira das ditas sec-
ções evaporativas, e um controle thermostatico associavel
com a outra secção evaporativa operavel para controlar :o
funecionamento de dita unidade condensadora;

24, um conju,ncto de apparelhos de refrigeração Munido
de um evaporador inclusive um par de testeiras para liquido
refrigerante, meios de communicação por' conduotos entre
ditas testeiras para conduzir liquido refrigerante de uma das
testeiras para a outra, uma decção congeladora de dito eva-
porader disposta aquem de uma das ditas testeiras e ada-
ptada, para descarregar liquido refrigerante á dita 'secção
congeladora, e uma secção para refrescar ar adaptada para
iiecebe r liquido refrigerante da dita outra testeira;

25, um cotjuncto de apparelhos de refrigeração inclusive
uma unidade condensadora, um compartimento 'com 'isolação
calorica sendo munido de uma repartição congeladora na sua
parte' interna, um evaporador de uma repartição congeladora
na sua parte interna, um evaporador comprehendendo uma
pluralidade de secções adaptadas para produzir refrigeração
a differentes temperaturas, sendo urna das ditas secções ex-
posta ao ar dentro de dito compartimento de isolação calorica
e estando disposta a outra das ditas secções dentro de dito
compartimento congelado; sendo este compartimento conge-
lador construido, pelo Menos em parte, de um resguardo me-
tano°, e um controle thermostatico por interruptor °pendi-
vamente ao ar no compartimento com isolação calorica po-••
dendo ser operado para 'controlar a operação de dita unidade
cOndensadora.

A requerente reivindica de accardo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa-
tentes 'dos Estados .Unidos da Ameriea, em 30 de dezernbre
de 1935, sob n. 56:625.	 • -
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